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Tentei achar palavras para agradecer tudo de maravilhoso que recebi de 
minha mãe, do colo, o caminho e amor dado para quatro filhos sem 

descriminações. Minha mãe sempre me falou que tudo está na mente. E 
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IFÀ diz; 
 
“O JEKI YIGBI OTA LO OMI, 
JEKI YIGBI OTA LO OMI, 
O JEKI JEKI AGBADO OGUN MAA A 
DIFA FUN AJALO OLOFIN”; 
 
“Permita-me, ser forte como a pedra, 
Permita-me ser necessário como a água, 
Permita-me crescer e ser resistente como o milho,  
Permita-me! Foi o enigma profetizado para Òlòfìn”. 
 
Ifá diz que Òlòfìn pôs uma pedra, um pouco d’água e milho diante de 
diferentes. Sacerdotes como enigma do seu desejo e único sacerdote que 
desvendou este enigma. Foi Òrùnmìlà, dizendo que a pedra significava a 
força, a água a necessidade que todos nós temos dela (vida) e o milho é a 
rapidez de vê a colheita em três meses (rapidamente). 
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“Quando se tem oportunidade de furtar R$ 0,50 (cinquenta centavos) 
tirando fotocópia pessoal na máquina Xerox do trabalho, não se perde a 
oportunidade”. 
 
Quando se tem oportunidade de furtar R$ 5,00 (cinco reais) levando para 
casa a caneta da empresa, não se perde a oportunidade. 
 
Quando se tem a oportunidade de furtar R$ 25,00 (vinte e cinco reais) 
pegando uma nota mais alta, na hora do almoço, para a empresa 
reembolsar, não se perde a oportunidade. 
 
Quando se tem a oportunidade de roubar R$ 30,00 (trinta reais) de um 
artista comprando um DVD pirata, não se perde oportunidade. 
 
Quando se tem a oportunidade de furtar R$ 250,00 (duzentos e 
cinquenta) comprando uma antena desbloqueada que pega o sinal de 
satélite de todas as TV’s a cabo, não se perde a oportunidade. 
 
Quando se tem a oportunidade de furtar R$ 469,99 da Microsoft baixando 
um Windows crackeado num site ilegal, não se perde a oportunidade. 
 
Quando se tem a oportunidade de furtar R$ 2.000,00 (dois mil reais) 
escondendo um defeito do seu carro na hora de vendê-lo, enganando o 
comprador, não se perde a oportunidade. 
 
Muitos não perdem nenhuma oportunidade, devolvem a carteira, mas 
furtam o dinheiro, sonegam imposto de renda, dão endereço falso para 
adquirir benefícios que não tem direito, etc. etc. etc. 
 
Bom, se você trabalhasse no Governo, e caísse no seu colo a oportunidade 
de roubar R$ 1.000.000,00 (um milhão), com certeza, se você não perde 
uma oportunidade iria aproveitar mais esta oportunidade. Tudo é uma 
questão de acesso e oportunidade. 
 
O povo brasileiro precisa entender que o problema do Brasil não é só a 
meia dúzia de políticos no poder lá em cima, pois eles são apenas o 
reflexo dos quase 200 milhões de oportunistas aqui embaixo. 
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Os políticos de hoje foram ontem oportunistas e senão mudarmos a 
estrutura de valores de nossa sociedade e trazer a Ética e a Moral e do 
bom caráter como pilares do comportamento nunca seremos um povo 
realmente honesto e justo! 
 
JUIZ SÉRGIO MORO. 
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Transmissão do Pensamento 
 
A prece é uma invocação: por ela nos pomos em relação mental com o ser 
a que nos dirigimos. Èlà pode ter por objeto um pedido, um 
agradecimento ou um louvor. Podemos orar por nós mesmos ou pelos 
outros, pelos vivos ou pelos mortos. As preces dirigidas a Ọlọrùn são 
ouvidas pelos Espíritos encarregados da execução dos seus desígnios; as 
que são dirigidas aos Bons Espíritos vão também para Ọlọrùn. Quando 
oramos para outros seres, e não para Deus, aqueles nos servem apenas de 
intermediários, de intercessores, porque nada pode ser feito sem à 
vontade de Ọlọrùn. 
 
O Espiritismo nos faz compreender a ação da prece, ao explicar a forma de 
transmissão do pensamento, seja quando o ser a quem oramos atende ao 
nosso apelo, seja quando o nosso pensamento eleva-se a ele. Para se 
compreender o que ocorre nesse caso, é necessário imaginar os seres, 
encarnados e desencarnados, mergulhados no fluido universal que 
preenche o espaço, assim como na Terra estamos envolvidos pela 
atmosfera. Esse fluido é impulsionado pela vontade, pois é o veículo do 
pensamento, como o ar é o veículo do som, com a diferença de que as 
vibrações do ar são circunscritas, enquanto as do fluido universal se 
ampliam ao infinito. Quando, pois, o pensamento se dirige para algum ser, 
na terra ou no espaço, de encarnado para desencarnado, ou vice-versa, 
uma corrente fluídica se estabelece de um a outro, transmitindo o 
pensamento, como o ar transmite o som. 
 
A energia da corrente está na razão direta da energia do pensamento e da 
vontade. É assim que a prece é ouvida pelos Espíritos, onde quer que eles 
se encontrem, assim que os Espíritos se comunicam entre si, que nos 
transmitem as suas inspirações, e que as relações se estabelecem à 
distância entre os próprios encarnados. 
 
Esta explicação se dirige sobre tudo aos que não compreendem a utilidade 
da prece puramente mística. Não tem por fim materializar a prece, mas 
tornar compreensíveis os seus efeitos, ao mostrar que ela pode exercer 
ação direta e positiva. Nem por isso está menos sujeita à vontade de 
Ọlọrùn, juiz supremo em todas as coisas, e único que pode dar eficácia à 
sua ação. 
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Pela prece, o homem atrai o concurso dos Bons Espíritos, que o vêm 
sustentar nas suas boas resoluções e inspirar-lhe bons pensamentos. Ele 
adquire assim a força moral necessária para vencer as dificuldades e voltar 
ao caminho reto, quando dele se afastou; e assim também podem desviar 
de si os males que atrairia pelas suas próprias faltas. Um homem, por 
exemplo, sente a sua saúde arruinada pelos excessos que cometeu, e 
arrasta, até o fim dos seus dias, uma vida de sofrimento. Tem o direito de 
queixar-se, se não conseguir a cura? Não, porque poderia encontrar na 
prece a força para resistir às tentações. 
 
Se dividirmos os males da vida em duas categorias, sendo uma a dos que o 
homem não pode evitar, e outra a das atribuições que ele mesmo 
provoca, por sua incúria e pelos seus excessos. Veremos que esta última é 
muito mais numerosa que a primeira. Torna-se, pois evidente que o 
homem é o autor da maioria das suas aflições, e que poderia poupar-se, 
se agisse sempre com sabedoria e prudência. 
 
É certo, também, que essas misérias resultam das nossas infrações às leis 
de Ọlọrùn, e que, se as observássemos rigorosamente, seríamos 
perfeitamente felizes. Se não ultrapassássemos os limites do necessário, 
na satisfação das nossas exigências vitais, não sofreríamos as doenças que 
são provocadas pelos excessos, e as vicissitudes decorrentes dessas 
doenças. Se limitássemos as nossas ambições, não temeríamos a ruína. Se 
não quiséssemos subir mais alto do que podemos, não recearíamos a 
queda. Se fossemos humildes, não sofreríamos as decepções do orgulho 
abatido. Se praticássemos a lei de caridade, não seríamos maledicentes, 
nem invejosos, nem ciumentos, e evitaríamos as querelas e as dissensões. 
Se não fizéssemos nenhum mal a ninguém, não teríamos de temer as 
vinganças, e assim por diante. 
 
Admitamos que o homem nada pudesse fazer contra os outros males; que 
todas as preces fossem inúteis para livrar-se deles; já não seria muito, 
poder afastar todos os que decorrem da sua própria conduta? Pois bem: 
neste caso concebe-se facilmente a ação da prece, que tem por fim atrair 
a inspiração salutar dos Bons Espíritos pedirem-lhes a força necessária 
para resistirmos aos maus pensamentos, cuja execução pode nos ser 
funesta. E, para nos atenderem nisto, não é o mal que eles afastam de 
nós, mas é a nós que eles afastam do pensamento que nos pode causar o 
mal; não embaraçam em nada os desígnios de Deus, nem suspendem o 
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curso das leis naturais, mas é a nós que impedem de infringirmos as leis, 
ao orientarem o nosso livre arbítrio. Mas o fazem sem o perceberem, de 
maneira oculta, para não prejudicarem a nossa vontade. O homem se 
encontra então na posição de quem solicita bons conselhos e os segue, 
mas conservando a liberdade de segui-los ou não. Ọlọrùn quer que assim 
seja, para que ele tenha a responsabilidade dos seus atos e para lhe deixar 
o mérito da escolha entre o bem e o mal. É isso o que o homem sempre 
receberá se pedir com fervor, e ao que se podem sobre tudo aplicar estas 
palavras: “Pedi e obtereis”. 
 
 A eficácia da prece, mesmo reduzida a essas proporções, não daria 
imenso resultado? Estava reservado ao Espiritismo provar a sua ação, pela 
revelação das relações entre o mundo corpóreo e o mundo espiritual. Mas 
não se limitam a isso os seus efeitos. A prece é recomendada por todos os  
 
Espíritos. Renunciar a ela é ignorar a bondade de Ọlọrùn; é rejeitar para si 
mesmo a sua assistência; e para os outros, o bem que se poderia fazer. 
 
Ao atender seu pedido que lhe é dirigido, Ọlọrùn tem frequentemente em 
vista recompensar a intenção, o devotamento e a fé daquele que ora. Eis 
porque a prece do homem de bem tem mais merecimento aos olhos de 
Deus, e sempre maior eficácia. Porque o homem vicioso e mau não pode 
orar com o fervor e a confiança que só o sentimento da verdadeira 
piedade pode dar. Do coração do egoísta, daquele que só ora com os 
lábios, não poderiam sair mais do que palavras, e nunca os impulsos da 
caridade, que dão à prece toda a sua força. Compreende-se isso tão bem 
que, instintivamente, preferimos recomendar-nos às preces daqueles cuja 
conduta nos parece que deve agradar a Ọlọrùn, pois que são melhores 
escutados. 
 
Se a prece exerce uma espécie de ação magnética, podemos supor que o 
seu efeito estivesse subordinado à potência fluídica. Entretanto, não é 
assim. Desde que os Espíritos exercem esta ação sobre os homens, eles 
suprem, quando necessário, a insuficiência daquele que ora, seja através 
de uma ação direta em seu nome, seja ao lhe conferirem 
momentaneamente uma força excepcional, quando ele for julgado digno 
desse benefício ou quando isso possa ser útil. 
 
O homem que não se julga suficientemente bom para exercer uma 
influência salutar, não deve deixar de orar por outro, por pensar que não é 
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digno de ser ouvido. A consciência de sua inferioridade é uma prova de 
humildade, sempre agradável a Ọlọrùn, que leva em conta a sua intenção 
caridosa. Seu fervor e sua confiança em Ọlọrùn constituem o primeiro 
passo do seu retorno ao bem, que os Bons Espíritos se sentem felizes de 
estimular. A prece que é repelida é a do orgulhoso, que só tem fé no seu 
poder e nos seus méritos, e julga poder substituir-se à vontade do Eterno. 
 
O poder da prece está no pensamento, e não depende nem das palavras, 
nem do lugar, nem do momento em que é feita. Pode-se, pois, orar em 
qualquer hora, a sós ou em conjunto. A influência do lugar ou do tempo 
depende das circunstâncias que possam favorecer o recolhimento. A 
prece em comum tem ação mais poderosa, quando todos os que a fazem 
se associam de coração num mesmo pensamento e têm a mesma 
finalidade, porque então é como se muitos clamassem juntos e em 
uníssono. Mas que importaria estarem reunidos em grande número, se 
cada qual agisse isoladamente e por sua própria conta? Cem pessoas 
reunidas podem orar como egoístas, enquanto duas ou três, ligadas por 
uma aspiração comum, orarão como verdadeiros irmãos em Ọlọrùn, e sua 
prece terá mais força do que a daquelas cem. 
 
ÀWỌ ỌLỌDÚ ỌLỌYÈ IFÁBÙNMÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 
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Contato 
 
Ás vezes as pessoas fazem um contato poderoso com a realidade divina, 
que está dentro, e por trás de toda a criação, por meio de oração, Ẹbọ, 
iniciações e rituais. Ela é necessária dentro da vida pessoal ou espiritual e 
as pessoas podem exclamar. "E um milagre quando são realizados os 
objetivos!" Mas, com o passar do tempo, o estado da consciência pessoal 
ou espiritual voltará a reafirmar-se nas suas atividades experiência e 
reproduzirá os mesmos efeitos negativos anteriores ou novas. Você não 
pode efetuar mudanças permanentes na sua vida a menos que você mude 
sua consciência o seu "EU". Portanto, as pessoas devem rezar realizar seus 
rituais e oferendas e esforçar-se a todo o momento para alcançar sua 
consciência e alinhamento com Ọlọrùn. As Leis Universais da Existência se 
relacionam somente ás atividades da consciência e são exatas e 
indesviáveis. Relacionam-se ao fator causativo da consciência que atrai e 
magnetiza as partículas elétricas que se unem e aparecem perante o 
mundo como formas e experiências sólidas na vida e na experiência 
pessoal. E sua consciência pessoal que traz para você o bom ou mal. No 
seu subconsciente, você traz lembranças fortemente impregnadas, ainda 
que ocultas, de traumas e emoções anteriores que podem irromper e 
afetar a sua consciência atual. 
 
Geografia de interação entre sistemas religiosos a partir de um estudo 
micro geográfico da religião. Aborda o comportamento estratégico 
adotado por minorias religiosas dentro de domínios religiosos maiores e a 
mistura de comunidades religiosas em áreas de transições. A 
territorialidade dos sistemas religiosos pode surgir de três tipos de 
comportamentos: 
 
Por coexistência pacifica, por instabilidade e competição, e por 
intolerância e exclusão. O primeiro tipo de interação entre os sistemas 
religiosos, a de coexistência pacífica, é caracterizada pelo equilíbrio, pelo 
sentimento de mútuo respeito, antipatia ou indiferença. Quantas religiões 
existem em todo da própria religião? É uma pergunta pertinente e ao 
mesmo tempo, intrigante. O que é mais intrigante ainda, é que as mesmas 
denominações religiosas estão se propagando dia após dia, surgindo 
novas religiões, dentro das mesmas religiões, que se divergem, que se 
distanciando ainda mais do mundo atual. E o pior de tudo, é que estas 
mesmas denominações se afirmam como verdadeiras, e mostram de 
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forma diferente, o conceito de Ọlọrùn, ou por acaso vários deuses, 
entidades e divindades. Com esses acontecimentos e até conflitos em 
nome de sua religião, ou determinada doutrina religiosa, poderemos dizer 
que existe uma possibilidade de uma coexistência religiosa? 
 
Isso nos leva a crer que a Coexistência Religiosa, seja uma verdadeira 
utopia. Nos leva a crer, pois o que vemos nas mesmas religiões, são 
pessoas que pregam o amor, mas não vivem o mesmo amor. Afirmam 
serem verdadeiras, mas não são abertas a nenhum questionamento que 
possa afetar consideravelmente a doutrina da mesma religião. Sim, pode 
parecer utopia, mas por outro lado, todo o caminho da humanidade, pode 
estar levando por este caminho. Repare que muitas religiões, que por 
muitos séculos não vivem abertas a sugestões e a mudanças na sua 
estrutura e doutrina, em nome de sua solidez institucional, estão se 
definhando, caminhando para a extinção, por maior que seja a instituição, 
por mais histórica que seja, está caminhando para extinção, e procurando 
formas alternativas de se acreditar na divindade, sem estar vivendo sob 
pressão das doutrinas e hierarquias monásticas. 
 
A partir dessas formas alternativas, a partir de fé não institucionalizadas, 
pessoas que vieram de diversas religiões, que não encontravam respostas 
para o sentido para as suas vidas, acabam se encontrando nestas formas 
alternativas. Formas que antes eram horrorizadas pelas mesmas 
instituições monásticas e seculares, que como muitas outras 
denominações, especialmente as espíritas que afirmam em cada 
seguimento próprio ser a doutrina única e verdadeira. Logo, daqui a umas 
décadas, uma religião que afirma que a verdade está aqui, se tornará coisa 
do passado. As mesmas terão de se adaptar aos novos tempos para 
sobreviver e não continuar, como se estivessem ainda nos tempos de 
autora. 
 
Vindos de sistemas religiosos que não demonstram preocupações com 
outras crenças e suas respectivas práticas religiosas. O sentimento de 
antipatia pode uma tendência de gerar áreas auto segregradoras, onde a 
separação é marcada pelo exclusivismo de uma religião. “A” e outra pela 
religião “B”. E o sentimento de indiferença em oposição à auto segregação 
de comunidades religiosas, gera uma pluralidade harmoniosa cujo 
subsistema religioso. O tipo de interação é a competição e a instabilidade, 
em uma das religiões é caracterizado com instável. Existem os 
movimentos de conversão em que cada religião utiliza-se de estratégias 
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próprias para angariar novos adeptos e expandir seu espaço na sociedade, 
em estágio avançado, podem criar tanto centro de difusão como também 
áreas de resistência. 
 
Trata a analogia homem-espaço como relação prioritária de análise da 
ciência geografia, que se dá por meio de condutas que modificam o 
espaço e inserem o ser humano no meio. Essa inserção não é, entretanto, 
unilateral. O sujeito age sobre o meio, modifica-o e, neste processo, ele o 
transformando e sendo igualmente transformado por ele. Surgem assim, 
neste processo, como os valores dialéticos a construção espacial das 
sociedades, orientando a percepção, a vivência, a concepção do espaço e 
das relações espaciais dos homens. Estas relações espaciais humanas são 
também decorrentes de seus comportamentos orientados pelos sistemas 
teológicos. 
 
O espiritismo com uma ciência tem como objetivado através de seis 
conceitos chave que se referem à ação humana modelando: tempo e 
espaço, lugar, território, região, universo e natureza. Cada um deles possui 
várias acepções. Pode ser definido como a materialidade do processo de 
trabalho. É a relação homem-meio na sua expressão historicamente 
concreta à medida que o homem se defronta com a natureza, há entre os 
dois uma relação cultural, que é também política, técnica etc. É a marca 
do homem sobre a natureza, chamada de socialização. 
 
A humanidade que tem por objeto o fenômeno religioso visto como um 
espaço de relações objetivas e subjetivas consubstanciadas em formas 
simbólicas mediadas pela religião ao compreender o papel da 
religiosidade por este prisma torna-se essencial para o processo de 
conscientização, de construção de uma cultura religiosa, mais claro e 
aberto para os conhecimentos, do respeito à diversidade cultural, da 
tolerância, uma vez que a religião e os seus desmembramentos são 
elementos constitutivos do Espaço Religioso, sobretudo na formação de 
indivíduos melhores e sempre em desenvolvimento com seu próprio 
destino. 
 
Partimos da diversidade do espaço religioso através do espaço da vivência 
Humana por ser; dinâmico, complexo e plural, podendo ser construído 
com infinitas finalidades. As diversas dimensões da vida humana têm uma 
lógica própria que levam a construções, grafias, simbologias, dinâmicas 
que denotam finalidades que pertencem às suas respectivas dinâmicas. Os 
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efeitos da relação religião x espaço são decorrentes da característica 
complexa pela qual se organiza o fenômeno religioso. O pressuposto de 
que a religião está impregnada de elementos míticos em sua dimensão 
espacial revela a saturação do sentir mítico; se a religião se diferencia do 
mito pela representatividade, o espaço no qual o Homem religioso se 
realiza também é representacional. O ser humano ao relacionar-se com a 
natureza faz da religiosidade, e, a relação entre o ele e o sagrado, 
estabelecida por cada cultura, sinaliza uma dimensão específica da 
existência humana. 
 
O homem é um ser simbólico, no sistema cassireriano, que o caracteriza 
como superação da vida biológica. Assim há uma ruptura da ordem 
natural gerada pelo homem e na qual ele deve ser submetido. Este 
processo conscientiza o homem de que ele não somente vive no universo 
de fatos, mas, sobretudo em um universo simbólico. Deste modo, a 
religião, é parte deste universo pleno de significados que faz parte 
indissociável da experiência humana. Sendo assim, o homem não está 
somente diante da realidade imediata, mas à medida que sua prática 
simbólica se realiza ele busca os significados da existência. Ao dar primazia 
à religião como um setor das atividades humanas não reduz o seu âmbito 
ou minimiza sua influência, mas sim o reconhece como fenômeno da vida 
humana, Imputar à qualidade de “sagrado” a um objeto, a um espaço, um 
acontecimento, nada mais é senão necessário estabelecer uma forma de 
organização de mundo. O mundo é assim interpretado, codificado, 
transformado em mensagem, mas não se torna sagrado em sua 
totalidade. Somente é sagrado aquilo que é sentido como poderoso, 
transformador e por isso significativo. Ordenar o mundo por meio deste 
sentido é transformá-lo em grande sistema significativo. A religião é vista 
neste trabalho como um conjunto de sistema de significações, incluindo 
os modelos de comportamento que delas decorrem, enquanto os 
fenômenos religiosos serão as manifestações concretas deste sistema. 
 
O primeiro passo da espacialização do fenômeno religioso é dado pelo 
discurso fundador, que transforma experiências religiosas e míticas em 
verdades religiosas. Trata-se de um discurso que é reestruturado pelo 
líder religioso que dirigidas aos enunciatários pode haver a eficácia 
simbólica necessária na espacialização e nominação da experiência 
religiosa com o mundo. A intolerância é a expressão do preconceito com o 
que é diferente. Este preconceito pode ser fruto do desconhecido como 
também de um deturpado ou falso conhecimento da realidade do outro 
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se manifestando como uma opinião, uma ideia negativa sobre uma pessoa 
ou um grupo de pessoas, que se forma e se desenvolve mesmo antes de 
se conhecer os fatos e as razões do outro. Ou seja, é feito um julgamento 
antecipado, geralmente baseado no fato daquela pessoa ou grupo serem 
diferentes de quem sente o preconceito. 
 
Essas possíveis diferenças vão justificar que um grupo se sinta superior ao 
outro e se julgue com mais direitos e privilégios. Nesta discussão torna-se 
de vital importância destacar o conceito de etnocentrismo. É um conceito 
antropológico complexo, e que se analisar a etnologia da palavra, raça, 
ovo + centrismo, tem-se como significado ter um povo/raça/cultura como 
centro. É considerar que uma cultura/religião como a medida de todas as 
demais. Desta maneira há a subestimação e o menosprezo a cultura ou 
religião do outro, sobretudo quando se é avaliado a religião a partir A 
como supostamente superior a B. O etnocentrismo fez com que ocorresse 
a legitimação e o aprofundamento da inferioridade entre os povos e seus 
respectivos espaços. Este foi feito através de múltiplas estratégias de 
inferiorizarão, tais como o epstemicídio, genocídio, assimilacionismo, 
entre outras. 
 
Esses conceitos são fundamentais para compreender o comportamento 
social de um sistema religioso que pratica e propaga a intolerância 
religiosa. Porque o uso da linguagem para é o que permite o espaço de 
representações: A linguagem enseja à representação, a posição espacial, 
as distâncias e possibilita ir além das determinações subjetivas das 
sensações quando estabelece premissas de objetivação de uma ordem 
espacial. Desde suas práticas primárias às mais complexas a linguagem 
permite a transposição de um espaço de expressões para um espaço de 
representações. A partir da linguagem que se remete a um lugar de 
enunciação, gera outras formas de espacialização do fenômeno religioso: 
Os primeiros veículos para a espacialização das ideias religiosas são as 
palavras, na oralidade e/ou na textualidade pela qual é difundido o saber 
religioso. A partir da apropriação desse conhecimento, o Homem religioso 
é sujeito “especializado” através da enunciação do discurso religioso. As 
representações que permeiam os discursos se especializam para além do 
espaço originário. 
 
Esta linguagem também está associada à pretensão de dominação social, 
geralmente, quando um grupo social pretende dominar o outro grupo 
pela via religiosa, prega-se a satanização, o etnocentrismo, a intolerância 
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em relação às outras religiões. Em consequência da crença de que é 
preciso eliminar a presença e a ação do demônio no mundo, tem como 
característica classificar as outras denominações religiosas como pouco 
engajadas nessa batalha, ou até mesmo como espaços privilegiados da 
ação dos demônios, os quais se ‘disfarçariam’ em divindades cultuadas 
nesses sistemas. No contexto de pluralidade religiosa no Brasil, onde há 
religiões para satisfazer a necessidade espiritual de cada indivíduo, gerou 
a concorrência entre as religiões, de um modo geral, tem sido marcante. 
Nesta dinâmica de competição religiosa, cada religião utiliza-se de 
estratégias próprias para garantir e expandir seu espaço na sociedade. 
 
ÀWỌ ỌLỌDÚ ỌLỌYÈ IFÁBÙNMÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 
 
No mundo todos existem vários oráculos, que são usados pelo homem 
para descobrir o porvir, o amor, o trabalho, a vida e a morte, os amigos e 
os inimigos, os momentos certos para concretizar uma sociedade jurídica 
ou até um casamento. O princípio de realizar as cerimônias, rituais ou Ẹbọ 
parte da premissa do Oráculo sem ele não e possível realizar nada. 
Encontramos vários oráculos em todo mundo, já que a arte divinatória era 
praticada no antigo Egito, na Índia, na Grécia, no Sinai, onde foi proibida 
por Moisés, além de outros povos que formaram o berço de nossa 
civilização. Entre tantos oráculos, podemos citar: cartomancias, rumam, 
tarô, astrologia, quiromancias, jogo de búzios, Ìkìn, Òpèlè e Àgbòn etc. 
Aqui, no Brasil, um dos oráculos que tem chamado mais atenção é o jogo 
de búzios, que nos legado pelo povo africano já que cada vez mais os 
cultos afro-brasileiros ganham mais e mais adeptos. 
 
Cada homem procura qualquer que seja o oráculo, resolver seu problema 
embutidos na sua existência. Ọdú não é e foi novidade para nós que 
estudamos a Cultura Yòrùbà, embora para algumas pessoas está “ciência” 
nasceu agora. Se forma caminhar mais profundamente pelos caminhos do 
Ọlọdùmàrẹ́ da Arte Divinatória e Adivinhatória, que é Ifá, vamos afirmar 
que Ọdú e o indivíduo caminham juntos. Cada Ọdú se desdobra em 
dezesseis caminhos, os quais chamam de Ọmọ Ọdú, temos ao todo 16 
Ọdú matrizes com os seus 240 Ọmọ Ọdú, não podemos nos furtar de 
ensinar aos mais novos, que ficam à deriva das egoístas ausências que nos 
legam a herança, porém nos deixam órfãos do saber. Estamos convictos 
da necessidade da perpetuação dos ensinamentos. Ẹbọ são rituais que 
visa direcionar o indivíduo para seu alinhamento com o destino. A 
composição de cada Ẹbọ depende da sua finalidade, e os seu elemento 
utilizado no ritual ou nas oferendas, toda esta dinâmica e feita através do 
oráculo de Ifá, que conjuntamente com Orí que irá determinar o melhor 
caminho para a cerimônia rituais, Ẹbọ ou rituais de passagem, estas 
informações detalhadas da vida do suplicante, sendo assim através de 
uma leitura de Ifá nós devemos buscar a origem do problema, o que está 
gerando os conflitos vividos pela pessoa e o Ẹtùtù, oferenda como 
complemento do Ẹbọ, exato para podermos solucionar a questão. Sendo 
assim podemos concluir que a arte divinatória é muito complexa, pois está 
interligada de forma direta com os aspectos sociais, culturas e sábios que 
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a manifestação o dos Ọrìṣà nos trazem. O saber é um dever de todo o 
segredo do sucesso é a diferença nas características de cada Ẹbọ! 
 
O Ẹbọ não pode ter dúvidas, é através de nossas informações adquiridas 
com o passar dos anos e a vivencia com os problemas diários das pessoas 
que devemos sempre consultar o oráculo para complementar ou não o 
Ẹbọ se for assim, necessário para uma solução exata, além de um 
direcionamento correto das energias presentes no Ẹbọ. Existem 
basicamente Ẹbọ com características diferentes, ora vegetais, animal ou 
mineral, e também a manipulação de todos juntos, ou por partes. A base 
da preparação e o sucesso do Ẹbọ estão interligados a própria formação e 
capacidade do sacerdote, pois quanto maior for o seu conhecimento e 
maior será o sucesso do Ẹbọ. Ọrọ, Àdùrà, Ọrìkì, e Ọfọ são algumas forma 
de invocação para que sua manifestação oral se consagre no astral e se 
realize na vida da pessoa. Sendo assim podemos concluir que um ser 
humano passa por várias situações antes de estar apto a realizar suas 
funções sacerdotais. 
 
Já em relação aos poderes sobrenaturais do espaço Ìkọlẹ Ọrun, a Ìkọlẹ 
Àyìẹ faz parte da base de um sacerdote venerar a terra e o céu de maneira 
correta. Existe um ditado em Yọrùbà que diz: 
 

Ìyẹwà awọn dì o jẹ ti mú ṣiṣẹ awọn omi laarin Ifé! 
A folha é que faz ferver a água dentro do corpo! 

 
Sendo assim podemos concluir que a força está dentro do sacerdote e em 
suas mãos, pois o Àṣẹ está dentro de cada um! Portanto os elementos 
presentes em um Ẹbọ nada mais são de que agenciadores do Ẹbọ, 
materiais utilizados em sua confecção, pois sem a responsabilidade e o 
conhecimento do sacerdote para invocar suas forças e energias 
sobrenaturais e direcioná-la da forma correta de nada é válido. Para o Ẹbọ 
existir, é necessário que ele tenha um nome, ato do Ẹbọ pra qual 
finalidade e um fim, ou seja, pra onde realmente ele deve ir. A razão pelo 
qual o Ẹbọ está sendo feito, a conscientização do Ẹbọ em relação ao seu 
objetivo, devemos conversar com o Ẹbọ, pois é através desse diálogo que 
damos vida a ele e mandamo-lo para frente e de encontro à solução para 
esta pessoa. No ato do Ẹbọ quando falamos com cada elemento material 
fazemos com que esse elemento manifeste seu Àṣẹ que está dentro dele 
mesmo e seu segredo, a força desses Àṣẹ está no conhecimento da 
energia dos elementos. Àṣẹ e quando os elementos abre mão de sua 
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origem para se torna uma só. Cada elemento traz consigo e injeta no Ẹbọ 
suas energias que irão trazer para o indivíduo a soluções. Após a utilização 
é necessário o processo da reza, onde o cliente ou o filho nos acompanha 
através da conscientização do problema, a pessoa expressa sua vontade e 
desejo e nesse momento ela se abre para a energia da vida, devendo 
nesse momento pedir com convicção para convencer a sorte. O poder da 
palavra é muito importante, pois constrói e destrói, por isso falamos com 
o Ẹbọ e com a pessoa com o poder claro para que a pessoa se livre de 
todo sofrimento e perturbação. 
 
Os destinos têm a ver com a fase e o momento da vida de cada pessoa. O 
tempo do Ẹbọ é uma coisa específica que deve ser consultado no jogo, 
pois cada Ẹbọ tem seu tempo certo e destino correto. A cada consulta 
gera um Ọdú que gera um Ẹbọ, por isso o jogo não deve ser consultado 
desnecessariamente. 
 
Um animal pode ser utilizado e não necessariamente sacrificado, porém 
ao ser sacrificado nós sacerdotes buscamos na vida desse animal força 
vital de energia para alinhar um filho ou um indivíduo. Os elementos do 
sacrifício são de suma importância, para o alinhamento do destino. 
Trabalham pela resistência, pela reconquista da energia vital em todos os 
seus aspectos e dimensões da energia para manter a vida, reforçá-la 
impedindo assim a parte de Ìbì que atua na pessoa. Na natureza, há duas 
forças. Um potencial é que permite que a energia a ser armazenada e 
reservada e uma cinética é que permite a energia para ser expressa para o 
exterior que seria a expansão. Essas forças também podem ser descrito 
como ativo e receptivo assertivo e produzindo ou yin e yang que é a 
contração. Podemos ver esta energia manifestou ainda nas formas de Ifá. 
Na verdade toda a energia está contida dentro dessas duas forças. Estas 
forças são expressas como energia cinética afirmativo da linha singular ou 
de pontos e a energia de escoamento das linhas duplas ou pontos. Esta é a 
natureza fundamental das linhas que são encontrados dentro dos sinais e 
tetragramas dos Ọdú onde as duas partes superior dos quatro Ọdú 
principais que também podemos chamar de matriz onde foi gerado só 
demais Ọdú estão nestes os quatro elementos como fogo, ar, água e terra. 
 
Quando começamos a contemplar a natureza das linhas mais, veremos 
que os antigos usavam as linhas como metáforas ou símbolos para 
expressar seu significado. Estas forças podem ainda ser expressas dentro 
do ciclo natural da vida e do útero no que se refere aos elementos 
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fundamentais do universo Ar, Terra, Fogo, água como no mesmo 
significado que simboliza o mesmo conjuntos como as penas, Àgbè, 
LèkèLékè, Àlùkò e Àkòdìdè, como também os pós, Èfun, Wàjì, Òṣùn e 
Ìyèròsùn, Isso produz as quatros direções identificados pelos quatros cores 
vermelha amarelo, preto, branco como também os pontos carteais, norte, 
sul, leste e oeste. Estes quatro direções representam as estações do ano, 
os ciclos da vida, a passagem do dia e da noite, as forças espirituais entre 
o céu e a terra é as quatros parte de cabeça, Orí Òkè “A fonte do poder é o 
campo onde atua o EU”, Orí Àpàrì Ìnù “A fonte da consciência”, Orí Ìpòrì 
“Fonte do poder do pensamento” e Orí Àtàrì Àlàbàrò “Fonte dos 
sentimentos”. No oráculo estes quatro direções representam as quatros 
fases da lua. Lua nova, lua crescente, lua cheia e lua minguante, como 
também os vegetais, minerais e animais. 
 
Tudo se baseia na lei natural de desenvolvimento. O primeiro nascido fora 
da escuridão e essa escuridão são chamados o ventre da existência ou a 
cabaça cósmica. Esta referência é uma grande mãe que pode ser 
conhecido como Ìyà N’là “Proprietário útero” e Ọlọdùmàrẹ́ que estabelece 
a estabilidade útero eterna ele é o proprietário do Ventre Eterno, 
representado aqui por esta cabaça que também e uma das formas de Ìgbà 
Òṣànyíàn. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esta mãe deu à luz gêmea de energia produzida machos e fêmeas ou 
fortes, e estas energias fortes e maleáveis se tornaram as polaridades 
expressas no mundo como opostos complementares. Nem bom ou mau 
melhor ou pior, mas expressões naturais de energia dentro de todas as 
coisas.   
 
Cosmologia de Africano relaciona seu simbolismo para os elementos 
naturais em torno dele e o elemento mais básico é o da família para que 
estes gêmeos de polaridade quando dobrou a ser forte pode ser expressa 
como mãe e pai da família. Enquanto estes são expressos como a família é 
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importante ter em mente que esta é simplesmente uma descrição de 
energia e não implica uma aplicação rigorosa para homens e mulheres. 
Para isso vai limitar severamente a sua compreensão e aplicação dos 
princípios naturais da evolução humana. Mãe e Pai, então, produzir 
crianças que são um filho e uma filha. Estes se tornam a base das linhas 
usadas no simbolismo sinais. O que é inerente dentro dos sinais mais 
demonstra a relação em que as linhas pai lembram o formato de um 
corpo masculino em linhas retas e a mãe se assemelha o corpo de uma 
mulher com dois mama e quadris largos criando uma aparência 
arredondada ou uma ampulheta. O filho se assemelha a um pênis e 
testículos na parte inferior e a filha se assemelha a dois ovários e um canal 
vaginal.  
 
Quando começamos a contemplar a natureza das linhas mais, veremos 
que os antigos usavam as linhas como metáforas ou símbolos para 
expressar seu significado. Além disso, é replicada pôr a relação do Sol para 
a Terra nos solstícios de inverno e verão e os equinócios de primavera e 
outono. Os estágios do desenvolvimento da terra e seu povo. Estas cores 
refletem o processo do sol do nascer, meio-dia, à tarde, e pôr do sol. 
Como tal, estes quatro indicações são expressas em Ifá como a raiz quatro  
 
Ọdú Ògbè, Òyèkù, Ìwòrì, e Òdì. Sendo este o caso, devemos ser capazes 
de quebrar esses Ọdú para baixo nas mesmas energias básicas como as 
direções cardeais, estações, ciclos de vida ou onde quer que vejam essa 
ideia fundamental expressa.   
 
  Espirito do Céu “Ọrìṣà” 
   
  Corpo terra “Físico”  
 
  Passado “Ancestralidade” 
 
  Futuro “Ìrùnmòlè” 
 
 
Estas marcas são até hoje muito utilizadas para marca as famílias e 
também as iniciações, ou em Ẹbọ usada nos Ìrùnmòlè, e também 
simboliza os quatro principais Ọdú já mencionado aqui, que se torna os 16 
Ọdú principais de Ifá, e a característica primitiva do culto, cada marcação 
desta ou conjugadas forma uma Ọdú e dela se subtrai os 256 Ọdú. 
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A cabaça também simboliza o Ovo que possui três diferentes cores, 
associadas às cores principais e primordiais do universo: o ovo de casca 
azul, que representa a cor preta e é relacionado ao “Aba”, a escuridão, as 
trevas das profundezas da terra e mares. O ovo de casca branca tem 
relação com o “Ìwà”, a explosão da luz. Finalmente o ovo de casca 
vermelha é relacionado ao “Àṣẹ”, ao fogo mantenedor da fertilidade, ele é 
totalmente relacionado ao poder sobrenatural. Seu conteúdo possui 
diversas características, o qual na maioria das vezes é branco, frágil e oval. 
Dele nasceu um novo ser, associado a ideia de que o universo teria 
surgido primordialmente dele próprio, na forma de um protótipo do 
mundo. Como um filho de asas negras = Ìyàmmì Òsòròngà que foi 
cortejado pelo vento = Ọrìṣànlà e Òbàtàlà. 
 
O ovo é uma célula reprodutora feminina dos animais chamada macro-
gameta, ou seja, rudimento de um novo ser organizado, primeiro produto 
do encontro dos dois sexos, pelos quais desenvolve a possibilidade de 
existência do fato. Germe, origem, princípio. Uma imagem viva do grande 
mundo (O Universo), em oposição ao microcosmo (o homem). O Ovo é 
exultante da composição e fecundação de óvulos, possuindo quatro 
partes: 
 
1º é a casca que representa o útero (invólucro mítico). 
 
2º é membrana interna que representa a bolsa, placenta uterina (parede 
defensora). 
 
3º parte é a clara, matéria viscosa e esbranquiçada, do grupo das 
proteínas que representa o útero: 
 
4º parte é a gema amarela, parte intima, central e globular suscetível de 
reproduzir, a qual representa o feto, um novo ser engendrado preparado 
para nascer e autuar no que for necessário. 
 
Confirmando um total culto à fertilidade, magias curativas, purificando e 
quebrando as forças maléficas, a gema, sangue germinal unida à clara 
para obter nutrientes e hidratação necessária, são transformados em um 
único ser vivo individual no interior do ovo, plagiando o mesmo processo 
do interior do útero, que indiscutivelmente é o mesmo processo que 
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acontece nos rituais, numa mesma ideia de união do casal universal; 
Òbàtàlà e Ìyẹmòwò. 
 
Porém, no contexto do ovo, a junção acontece mais rapidamente não 
existindo nenhum tipo de vínculo biológico entre a mãe e o filho, ou seja, 
não existe cordão umbilical. Isto explica o poder contido no ovo por si só, 
o qual foi um elemento criado diretamente pelo todo poderoso 
Ọlọdùmàrẹ́. Ele colocou primeiramente o Ovo no mundo, logo depois 
surgindo dele a vida, ou seja, a ave. Por isso, o ovo é um elemento 
originado do criador, o símbolo mais importante e representante do poder 
de ÌyàmmÌ Òsòròngà, a mãe universal, que necessita intrinsecamente do 
poder masculino de Ọrìṣànlà e Òbàtàlà, o qual faz do ovo um elemento de 
muito Àṣẹ (poder realizador). 
 
Ọdú e o princípio básico de todo a origem de também relacionado com os 
Ẹbọ, cerimônias, rituais, oferendas entre outros. Primeiro, a palavra não 
significa caminho. Ọdú também não é destino, que é explicado por outras 
palavras ligadas a outro conceito, bastante profundas e complexas, no 
qual Orí está inserido, mas, sendo apenas uma parte do conceito teológico 
de destino. Assim, pode parecer estranho, mas, para entender o que é  
 
Ọdú a primeira coisa que se deva fazer é esquecer tudo que se diz por ai, 
principalmente dentro de nossa religião. Ọdú é à base da comunicação de 
Ọrùnmìlà com as pessoas. São os sacerdotes de Ọrùnmìlà que aprendem 
durante toda a sua vida a entender Ọrùnmìlà através dos Ọdú. Para 
entender o que é Ọdú a gente tem que examinar três aspectos 
fundamentais que estão ligados a ele: a sua formação gráfica, as suas 
mensagens e a sua energia. Ọdú envolve esses três aspectos 
simultaneamente e se não entendermos os 0 três ao mesmo tempo 
podemos nos perder no seu sentido. Ọdú são representados no nosso 
mundo através de marcas que representam um símbolo. Nas religiões 
mais antigas, no hermetismo, nós encontramos a mesma ideia 
representada pelos selos, assinaturas, marcas de espíritos. 
 
A ideia de ligar um poder ou uma energia a uma representação que o 
invoca junto com rezas sempre foi completamente presente no misticismo 
judaico e cristão, na magia cabalística e na alquimia. Centenas de livros 
são escritos até hoje sobre isso. Claro que a cultura ocidental há muito 
abandonou esses conceitos e práticas, mas esses elementos sempre foram 
muito explorados e por séculos representaram o topo do conhecimento 
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supernatural e religioso. Vejam que podemos perceber a simplicidade e 
profundidade da estrutura dos Ọdú. A primeira coisa explicada é que os 
quatro primeiros Ọdú Mèjì são os mais importantes e representam todos 
os demais. Eles são formados por símbolos únicos. Os Ọdú se agrupam em 
pares e cada par tem um símbolo que completa o outro. Os símbolos 
duplos, formados por 0dois figuras iguais são os Ọdú Mèjì, e são 16 
(4+4=8+8=16) e são os mais importantes. Os demais símbolos são os Ọmọ 
e são formados pela combinação de cada um dos 16 principais com os 
demais. 
 
Ọdú não são somente marcas ou histórias. Ọdú é principalmente a energia 
divina que vem de Ọrùnmìlà para nós, em resposta à consulta ao oráculo 
de Ifá. Assim, além de ser um símbolo gráfico, além de conter através de 
suas histórias significados e orientações para nossa vida, um Ọdú também 
é a resposta à nossa aflição. Essa energia primária vem através do oráculo 
e será utilizada pelo Bàbàlàwọ, também através dos Ọrìṣà, para nos 
ajudar. Os Ọdú são como mandá-las transcendentais que marcam as 
energias ativas e inativas que estão presente em uma determinada 
situação com um determinado indivíduo com grande precisão. Em termos 
metafísicos, Ọdú são os símbolos sagrados que contêm o Àṣẹ. “Àṣẹ - força, 
e a força vital” de tudo na existência. Eles são em sua representação 
gráfica mapas que traduzem o movimento dinâmico de energia e se 
identificam com as forças primárias do mundo. 
 
Se o Ọdú contêm o Aṣẹ́ ele então vem de Ọlọdùmàrẹ́. Ọdú é ao mesmo 
tempo o diagnóstico para os problemas que temos e a resposta para 
corrigi-los. A consulta a Ifá materializa nas marcas e através do Bàbàlàwọ, 
o mensageiro de Ọrùnmìlà, a chave para movimentar a energia do mundo, 
o Ọdú. Alguns associam o Ọdú a causa dos seus problemas. Não é 
verdade, ele é o espelho que reflete a sua situação de desequilíbrio de 
Aṣẹ́. O Ọdú será de fato o remédio para a situação, ou seja, ele não é um 
símbolo que somente traduz uma situação, ele é também a energia que se 
manifestará na vida da pessoa equilibrando Aṣẹ́ para que a pessoa possa 
corrigir os seus problemas.  
 
Dessa maneira o reflexo ou tradução do mal é o que também vai curá-lo. 
Considerar que Ọdú seja o mal que o aflige é uma mostra da ignorância da 
pessoa que você consulta. O que vem de Ọlọdùmàrẹ́ jamais será o mal. O 
remédio resolve o seu mal e ao mesmo tempo indica o problema que você 
tem isso é muito simples de entender. Tudo o que existe ou existirá nasce 
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através de um Ọdú, a energia primária de Ọlọdùmàrẹ́, incluindo os Ọrìṣà e 
seus Aṣẹ́. Ọdú é como uma cabaça de energia cósmica que é enviada por 
Ọlọdùmàrẹ́ e que será transformada através dos Ọrìṣà no Aṣẹ́ que vai 
mudar nossa vida ou que vai repor o que perdemos. É através do Ọdú que 
os Ọrìṣà e nossa ancestralidade, falam e se expressam. Ele é a linguagem e 
o poder original que o mundo espiritual se manifesta sobre nós e que vem 
em resposta a nossas questões de vida.  
 
Um Ọdú é a resposta de Ọrùnmìlà a sua situação e dependendo do seu 
objetivo de vida e com a ajuda dos Ọrìṣà vai socorrê-lo. Essa energia 
primária vai ser manipulada pelo Bàbàlàwọ através dos Ẹbọ de Ifá, que são 
diferentes dos de candomblé, e através do Ọrìṣà que responderão naquele 
momento em seu auxilio, irão te ajudar. Mas, muito mais do que Ẹbọ você 
tem que entender o que o Ọdú diz o que está errada em sua vida. Por isso 
que existem histórias, mitos, e Ẹṣẹ para mostrar isso. O Bàbàlàwọ acima 
de tudo tem que trabalhar esse aspecto em você, fazer você entender o 
que está acontecendo e a origem dos problemas para que você se ajude. 
Nem tudo em Ifá é Ẹbọ, a palavra é uma das coisas mais importantes na 
religião Yòrùbà e o Bàbàlàwọ são a pessoa que traz para o consulente a 
sabedoria de Ọrùnmìlà. A solução de tudo vai depender de ações suas no 
sentido de corrigir comportamentos, forma de vida, decisões que você 
tomou pessoas que você afetou lugares que você vai, pessoas que você 
convive, etc. É claro que energias negativas que estão com você, Àráyìẹ, 
Àjàgù e Ṣìgìdì  
 
“Obsessores”, feitiços “Ọṣọ”, etc. vão ser neutralizados, mas você deve 
ficar longe da fonte disso senão vai ser uma coisa interminável. Assim, 
essa negatividade ou positividade que pode ser traduzida pelo Ọdú, não 
ficam flutuando ai e te pegam por acaso. 
 
Os seus atos e omissões, suas ações e forma de viver vão te trazer uma 
situação. Esta situação que você ou a vida criou para você será 
reequilibrada por um Ọdú naquele binômio causa solução que eu 
expliquei. O Ọdú é a linguagem de Ọrùnmìlà para falar com a gente. 
Ọrùnmìlà se manifesta através do Ọdú, ele é o meio de comunicação e ao 
ser obtido por um Bàbàlàwọ ele já está disponível e atuando sobre a vida 
de quem o consulta. Cabe ao Bàbàlàwọ através dos Ẹbọ e sacrifícios 
direcionarem e controlar essa energia para que ela se manifeste da forma 
positiva que é sempre enviada. O Ọdú é sempre uma força básica, 
primária e sempre necessita ser direcionado através do Bàbàlàwọ e dos 
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Ọrìṣà que nos assistem. Ao se sentar em oráculo e consultar Ọrùnmìlà se 
recebe um Ọdú e a influência na nossa vida já é imediata. Este é o motivo 
que os Bàbàlàwọ dizem para se ter muito cuidado ao se lidar com Ọdú. 
Não se deve invocar essa energia sem saber como manipulá-la, não se 
deve grafa-la sem o devido conhecimento, não se deve cantá-la sem saber 
o que se faz depois. Para isso a pessoa que trabalha através de Ọdú deve 
ter acumulado o Aṣẹ́ para isso. Mas se estamos tratando de uma mesma 
religião de um mesmo Ọlọdùmàrẹ́ e de uma mesmo Ọrùnmìlà qualquer 
sacerdote pode receber um Ọdú porque esta é a forma de trabalho de 
Ọrùnmìlà. 
 
Primeiro, a figura teológica de nos colocarmos diante de Ọlọdùmàrẹ́ para 
escolhermos nosso destino, ou objetivo de vida, como se queira chamar, 
sendo que podemos ser atendidos ou não e recebermos dele outros 
objetivos, tendo Ọrùnmìlà como testemunha, é menos controversa, e 
mais aceita. Assim como também é pouco controverso o processo de 
escolhermos nós mesmos o nosso Orí na casa de Àjàlà e essa escolha 
dependerem não dá sorte, mas sim do cuidado dos nossos ancestrais 
conosco. Mas, dois pontos podem apresentar distintos entendimentos 
que é o caso do Ọdú & Ọrìṣà, vamos então voltar nisso. Em relação ao 
Ọrìṣà existem algumas visões sobre como se define que Ọrìṣà você terá na 
sua vida. Eu acredito que seja um ponto não discordante o conceito de 
que o Ọrìṣà faz parte do nosso Orí e temos apenas um. Essa coisa de que a 
data de nascimento, tipo o dia de a semana definir o nosso Ọrìṣà, é uma 
bobagem muito conhecida, assim como nós possuirmos um pai e uma 
mãe  
 
Ọrìṣà. Esses dois conceitos são enganos que são repetidos por muitas 
pessoas e tradições religiosas e muita gente os tem como verdade. 
Atenção, não são verdades. Outro mito que também vamos desconsiderar 
a visão de que seja por acaso, isto é, o Ọrìṣà nos escolhe aleatoriamente, 
ou por simpatia ao nascermos.  
 
Minha opinião é que podemos orbitar entre dois visões. A primeira é que 
o Ọrìṣà seria nos designado em função do objetivo que escolhemos para 
nossa vida e que Ọlọdùmàrẹ́ aceitou. O Ọrìṣà seria assim um elemento 
facilitador na nossa vida e as características do Ọrìṣà virão a nos ajudar em 
nosso objetivo. Outra visão é o Ọrìṣà ser um reflexo de ancestralidade, ser 
uma herança hereditária. Assim se somos filhos de um Orí de um Ọrìṣà 
com um Orí de outro Ọrìṣà nossos filhos seriam também ligados a um ou 
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outro Ọrìṣà. Essa cadeia de vinculo poderia se estender um pouco mais 
distante na ancestralidade, mas o Ọrìṣà dos descendentes seriam o reflexo 
dos seus predecessores. Como uma herança genética. Esta visão não cria 
uma repetição contínua do mesmo á Ọrìṣà, pelo contrário em função da 
sua ancestralidade pode haver uma variação significativa nos Ọrìṣà de 
cada novo Orí. Eu não tenho ainda uma opinião mais firme sobre isso, 
prefiro a segunda apenas pelo aspecto de poder preservar a característica 
de o Ọrìṣà ser um facilitador na nossa vida mas também reforçar a família 
e a linhagem familiar, mas, nenhuma dessas visões implica em nenhum 
problema ou atrapalha qualquer coisa. 
 
Tanto podemos ter um Ọrìṣà que nos ajude como qualquer Ọrìṣà de 
família iria nos ser tão útil em qualquer missão de vida quanto outro, 
porque, essa especialização de Ọrìṣà em funções, não é bem assim na 
prática e que também podemos sempre a recorrer a qualquer Ọrìṣà 
independente de qual seja o nosso Ọrìṣà original. Temos que lembrar que 
o Ọrìṣà mais importante é o nosso Orí, é ele que está antes de qualquer 
Ọrìṣà e para nós é mais importante do que qualquer Ọrìṣà inclusive o 
nosso próprio, aquele que faz parte do nosso Orí. 
 
Outro ponto novo é a inclusão do Ọdú nesse processo. Isso pode ser 
menos consensual. Como existe um Ọdú de nascimento, que raramente 
conhecemos porque ele só será verificado no nascimento, nós temos que 
reconhecer que temos uma influência de um Ọdú em nossa vida, um Ọdú 
nato. Se vamos nos iniciar religiosamente nós receberemos outros Ọdú. 
Assim na iniciação do Ìyàwò se determina qual o Ọdú daquele Ìyàwò. 
Dessa forma como a iniciação é um novo nascimento, se ganha um novo 
Ọdú de nascimento. Será sempre um Ọdú Mèjì porque infelizmente pouco 
usado no Candomblé. Essa informação acaba sendo pouco utilizada, mas é 
uma informação relevante e somente irá aparecer no processo da feitura 
do Ìyàwò. Para o Bàbàlàwọ é a mesma coisa. Ele irá ter um Ọdú como Àwò 
e o mesmo ou outro como um Bàbàlàwọ. Ai pode surgir à questão, mas 
para que tanto. 
 
Todo mundo que está no meio sabe que o sacerdote de cada Ọrìṣà é 
diferente, a casa de cada tipo de Ọrìṣà é distinta e ao mesmo tempo 
semelhante entre si e o tipo de pessoas e problemas que um sacerdote de 
um determinado Ọrìṣà atrai para si está muito ligado ao próprio Ọrìṣà, ao 
Àṣẹ́ desse Ọrìṣà. No caso de uma consulta a Ifá é a mesma coisa. Ao 
consultarmos Ifá recebemos um Ọdú, aquele Ọdú ira temporariamente 
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ajudar aquele consulente nos problemas que ele tem não 
necessariamente aqueles que ele veio resolver, mas o que Ọrùnmìlà 
entende que ele tenha no caso, do Ògbè e Òfùn vai ter sempre a 
preferência para resolver os problemas que foram apresentados. Dessa 
maneira eu considero que o ciclo fecha e os fatos têm coerência com o 
conceito. Isso pode voltar a uma questão que me pareceu presente na sua 
postagem, o que é um Ọdú. Veja, de novo, Ọdú é uma energia primária, 
elementar que Ọrùnmìlà, ou Ọlọdùmàrẹ́ que é quem tem poder para gerar 
uma energia desse tipo nos envia através de Ọrùnmìlà. 
 
Ọdú não é uma divindade não são como Òṣùn, Ṣàngò, Òṣàlà, Ọgùn que são 
elementos ativos que manipulam Àṣẹ̣. Ọdú também não tem Ìgbà, 
(assentamento) não se arruma como e feito muito com Òbàrà nos sete 
anos dos iniciados. Ọdú é uma energia primária que vem para o Àìyè 
através de uma consulta a Ifá. Ela será conduzida e canalizada para o 
benefício do consulente através dos Ọrìṣà e através dos procedimentos 
que o Bàbàlàwọ irá realizar. Essa energia para nos beneficiar de forma 
precisa, benéfica e rápida no seu tempo precisa de um operador 
qualificado. Os Ọrìṣà se utilizam dessa energia do Ọdú para atuarem sobre 
nós de forma que o Ọdú vai ser então convertido nesse Aṣẹ́. Assim o meu 
entendimento é esse Ọdú não é uma divindade e uma agente ativo de 
Ọlọdùmàrẹ́. Os Ọrìṣà e Ìrùnmòlè o são. Eles atuam sobre nossas vidas, seja 
nativamente, ou seja, porque precisamos. Os Ọrìṣà são os elementos que 
vão trabalhar e canalizar a energia dos Ọdú para nós. 
 
Todo mundo que está no meio sabe que o sacerdote de cada Ọrìṣà é 
diferente, a casa de cada tipo de Ọrìṣà é distinta e ao mesmo tempo 
semelhante entre si e o tipo de pessoas e problemas que um sacerdote de 
um determinado Ọrìṣà atrai para si está muito ligado ao próprio Ọrìṣà, ao 
Aṣẹ́ desse Ọrìṣà. No caso de uma consulta a Ifá é a mesma coisa. Ao 
consultarmos Ifá recebemos um Ọdú, aquele Ọdú ira temporariamente 
ajudar aquele consulente nos problemas que ele tem não 
necessariamente aqueles que ele veio resolver, mas o que Ọrùnmìlà 
entende que ele tenha no caso, do Ògbè e Òfùn vai ter sempre a 
preferência para resolver os problemas que foram apresentados. Dessa 
maneira eu considero que o ciclo fecha e os fatos têm coerência com o 
conceito. Isso pode voltar a uma questão que me pareceu presente na sua 
postagem, o que é um Ọdú. Veja, de novo, Ọdú é uma energia primária, 
elementar que Ọrùnmìlà, ou Ọlọdùmàrẹ́ que é quem tem poder para gerar 
uma energia desse tipo nos envia através de Ọrùnmìlà. 
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O sacrifício para o povo Yòrùbà usada tanto no sentido figurado quanto 
literal, significando que todas as coisas boas em potencialidade de serem 
obtidas nesta vida requerem esforço e dedicação. Tempo, energia, 
esforços, materiais, estudo são todos os elementos que entram na 
dinâmica de sacrifícios que precisam ser realizados para que as vontades 
individuais e coletivas, uma vez harmonizadas e equilibradas, sejam 
possíveis de concretização. Neste sentido, o exercício da vontade dentro 
da sociedade, deve primeiramente, estar em harmonia e equilíbrio com o 
eu, relação pessoal com a comunidade em que se vive, e, em segundo 
lugar, ser uma palavra em ação, relação dinâmica entre o querer, os meios 
e o realizar. Os sacrifícios, portanto, é a linguagem que materializa essa 
relação entre o EU, e a palavra em ação, ou seja, é por ela que os agentes 
morais expressam o senso e as consciências dos individuais e coletivos. 
 
Ifá define que uma boa vida e um bom mundo são definidos através de 
alguns elementos essenciais: o conhecimento das coisas; a felicidade em 
todos os lugares; o fim do antagonismo com os outros seres; o bem viver; 
e, finalmente, a libertação da pobreza e da miséria. É interessante 
observar que o conhecimento ocupa uma centralidade na experiência 
ética para os Yòrùbà: é através dele que compreendemos nossa 
humanidade em todas as suas formas expansivas e, também, em sua 
multiplicidade de saberes e formar de se estar no mundo. O caráter para 
os Yòrùbà é definido e problematizado a partir do conceito de Ènìyàn Gìdì, 
o verdadeiro ser humano.  
 
Um princípio fundamental de Ifá é que a natureza vem à existência através 
da interação que ocorre entre as forças de expansão e contração. As 
forças de expansão são simbolizadas em Ifá através de uma linha vertical 
única (I). Forças de contração são simbolizadas por Ifá um conjunto duplo 
de linhas verticais (II). Estas forças são oito dimensões como existente na 
formação de duas esferas, um dentro do outro. Ifá nesta esfera é 
simbolizada pelo uso de duas colunas verticais. Cada coluna é constituída 
por quatro conjuntos de linhas verticais simples ou duplas. Este sistema 
gera duzentos e cinquenta e seis tetragramas diferentes conjuntos. 
Acredita-se que todos os tetragramas é a representação simbólica de 
padrões de energia fundamentais que geram toda a Criação. Eles são os 
princípios estruturantes universais da dinâmica e forma. Porque esses 
padrões representam Àwò, ou os mistérios do ser, são impossíveis 
traduzir a língua-alvo. Isto significa que algum tipo de experiência direta 
do mistério para captar a sua essência interior é necessário. Para 



ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

Página 30 de 337 
http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi / E-mail ifabunmi@gmail.com / tel 61-992296255 

podermos ter uma ideia mais clara dos oitos dimensões este e o Ọdú 
Òkànràn Mèjì. 
 

II II 
II II 
II II 
I I 

 
Expansão I 

Contração II 
 
Todas as dimensões de Ọdú representam uma princípio metafísico muito 
especifico que forma e guia o mundo em que nós vivemos, eu acredito 
foram ensinados como um método de organização de dados. Assim que a 
informação foi reunida por inspiração divina ou por tentativa e erro, estas 
informações doem associada ao Ọdú baseado em um profundo 
conhecimento dos princípios metafísicos que encarnaram uma polaridade 
de problemas e soluções particular, “Ọrùnmìlà diz: “Pe nigba ti a ko ni a 
eye fun Ẹbọ ni bi a adie”. Que quando não temos um papagaio para o Ẹbọ 
faz como uma galinha”.  Por este meio os recipientes da benção receberão 
neste corpo de sabedoria, a chave para entender um Ọdú especifico e a 
compreensão do princípio metafísico que serve como base para colocar 
informações em uma seção particular do conjunto dos Ọdú, Ifá ensina que 
quando um Ọdú e interpretado por um Bàbàlàwọ que está em 
alinhamento com o Espirito de Èlà, escuta a vozes do profeta Ọrùnmìlà 
podemos também chamar de intuição. 
 
Esta e a razão de que ser linhagem como direção de anciões é tão 
importante ao processo de aprendizagem. Confirmação de que nós 
estamos em alinhamento com o Espirito de Èlà. Em um Ègbè Ifá o 
processo de confirmações é realizado pela invocação dos nomes de todos 
os anciões Àwò, traçando até Àkòdà e Àṣẹdà os primeiros dois estudantes 
do profeta Ọrùnmìlà. Um componente essencial no processo de 
alinhamento com o Espirito de Èlà é a habilidade em reconhecer o Ọdú 
assim que se torna manifestado no mundo lembrando ainda que Ọdú atue 
onde nós vivemos. O primeiro passo no desenvolvimento desta habilidade 
é aprender os princípios associados com todas as dimensões de Ifá. 
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EXPLORAÇÃO DO ÌBÌ 
 
Ìbì é a palavra Yòrùbà para ruim, negativo. Quando a palavra é utilizada no 
contexto da divinação em Ifá, refere-se a uma pessoa se agarrando a algo 
que deve ser descartado. As páreas são essenciais para a vida dentro do 
útero e fatal a vida no mundo. Quando a pessoa atinge certa idade, agindo 
como criança, converte-se em Ìbì. Agarrar-se ao Ìbì pode tomar a forma de 
confusão, fanatismo, visão distorcida de si mesmo ou do mundo, formas 
variadas de conduta, autoestima baixa, e conceitos morais pobres. É 
tarefa de o Àwò identificar a fonte de Ìbì e transforma-la em ire. Há uma 
regra importante na adivinhação em Ifá que tem sido negligenciada fora 
da África. 
 
Ìbì geralmente significa que a pessoa que está tentando resolver um 
problema está resistindo a uma resolução efetiva. A resistência pode ser 
interna proveniente do Orí (consciência pessoal), ou externa (forças da 
injustiça e influências). Para ajudar o Àwò na resolução do problema é 
frequentemente iluminando identificar o modo no qual o Ọdú se 
manifesta. 
 
A determinação da orientação não é absolutamente necessária para 
solucionar todas as questões envolvendo adivinhação. Às vezes a 
polaridade problema/solução está tão clara que a exploração das 
dimensões não é necessária. Isto é um chamado subjetivo por parte do 
Àwò. Não há um conjunto de “receitas de bolo” que indicam quando é ou 
não necessário determinar a orientação do Ọdú.  
 
Neste pondo o Àwò tem duas opções. O Ìgbò pode ser dado a pessoa que 
está em busca de orientação ou pode ser colocado no tabuleiro. Se o Ìgbò 
for seguro na mão da pessoa, ela deve separar os implementos um em 
cada mão. Ela manterá a mão fechada até o Àwò pedir para que ela seja 
aberta. Utilizando o Òpèlè ou os Ìkìn, o Àwò lançara mais duas vezes a fim 
de obter mais dois Ọdú. Se o primeiro Ọdú for menor ao segundo Ọdú, a 
pessoa abrirá a mão esquerda. Se o segundo Ọdú for menor do primeiro a 
pessoa abrirá a mão direita. Se sair Òfùn ou Ògbè neste caso, sempre vai 
abrir a mão esquerda independente do segundo ou primeira caída. 
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EXPLORANDO O IRÉ 
 
Na diáspora há a tendência entre os Àwò em explorar ire pela 
determinação da fonte da boa sorte, Ègùngùn, Ọrìṣà. Na África a 
tendência é explorar a manifestação do ire, Dinheiro, vida longa. A 
expressão proeminente de ire são Àgbò ato (Vida longa), Òwò 
(Abundância), Omo (Filhos) e Àlàfìà (Paz e boa saúde). Estas opções são 
conjugadas com a escolha entre Àgbò ato (Vida longa) e Òwò (Dinheiro) 
caracterizados como a sorte maior (boa sorte) ou ire tobi. Omo (filhos) e 
Àlàfìà (Paz e boa saúde) são caracterizados como sorte menor ou ire die. 
 

UMA EXPLORAÇÃO MAIS PROFUNDA ACERCA DA ORIENTAÇÃO 
 
A identificação do Ìbì é uma ferramenta essencial para dar ao Àwò uma 
visão mais clara do ponto inicial de cura e elevação da pessoa que vem em 
busca de orientação. A Arte da Cura envolve uma longa vivência do 
processo de cura e eu não creio que alguém possa efetivamente aprender 
qualquer técnica de cura sem a orientação direta de um professor 
experiente. A informação encontrada nesta lição é apenas um ponto 
inicial para o estudante iniciante. Este tem apenas a intenção de fornecer 
ao iniciante uma visão da totalidade do campo de estudo. O primeiro 
passo no aprendizado antes de qualquer coisa é ter em mente o que o 
estudante sabe ou não sabe. O propósito desta lição é prover uma base 
para a estrutura ou referência. 
 
Dentro do culto aos Ọrìṣà, o mais importante são as oferendas aos Ọrìṣà, 
que têm por finalidade manter o equilíbrio das relações entre eles e os 
seres humanos. É através das consultas ao Oráculo de Ifá, que as pessoas, 
mesmo o não iniciadas, são informadas a respeito das exigências de seus 
Ọrìṣà e principalmente de Ẹṣu, relativas às oferendas que desejam 
receber. Nem sempre estas exigências são estabelecidas pela relação 
anteriormente explicada entre o ser humano e seu Ọrìṣà, as vezes, é um 
outro Ọrìṣà quem se oferece para solucionar um determinado problema 
ou alguma dificuldade que está sendo vivenciada e, em troca, exige algum 
tipo de sacrifício em seu louvor. As pessoas atormentadas pelos mais 
diversos tipos de dificuldades, recorrem a outro Ọrìṣà, oferecendo algum 
tipo de sacrifício como penhor de sua confiança e de sua fé. 
 
Os sacrifícios oferecidos aos Ọrìṣà, são genericamente denominados "Ẹbọ" 
que se dividem em "Ẹjẹnbalẹ" (sacrifícios com derramamento de sangue) 
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e "Àdìmù" (sacrifícios incruentos). Os Ẹbọ Ẹjẹnbalẹ, dividem-se em 
diversos tipos, exigindo sempre o derramamento de sangue de algum tipo 
de animal que pode ser uma ave, um quadrúpede ou até mesmo um 
simples caramujo. Dentre os mais conhecidos, destacamos abaixo os Ẹbọ 
mais utilizados: 
 
Como podemos observar, o sacrifício de seres humanos era exigido nos 
primórdios do culto o que, sem dúvida, seria hoje considerado um 
absurdo, além de configurar-se, seja em qual for a circunstância, em 
homicídio, selvageria e falta de respeito ao ser humano. 
 
Da mesma forma, o derramamento do sangue de animais, só deve ocorrer 
em situações de extrema necessidade e em casos em que não possam ser 
substituídos por outras oferendas, pois, se os Ọrìṣà, acostumados que 
eram a receberem sacrifícios humanos, concordaram na substituição dos 
mesmos pelos sacrifícios de animais, é fácil deduzir-se que estes podem 
também dar lugar a sacrifícios de minerais, vegetais e objetos de seu 
agrado. 
 
Adentramos uma nova era em que todas as formas de vida adquirem sua 
valorização máxima e a vida dos animais, da mesma forma que a dos seres 
humanos, há que ser respeitada e preservada ao extremo. É chegada a 
hora de darmos um basta ao inútil derramamento de sangue que, ao invés 
de apaziguar os nossos deuses, só conseguem despertar a sua ira, 
tornando-os intolerantes e, cada dia mais distante de nós. É necessário 
que se desperte nos adeptos do Candomblé a consciência do respeito 
devido a todas as formas de vida animal, cujo sacrifício só pode ser 
efetivado em casos excepcionalíssimos e quando todos os demais recursos 
hajam sido esgotados. É num Ìtàn de Ifá, do Ọdú Òdì Mèjì, que 
encontramos a fundamentação para as afirmações anteriormente feitas: 
 
Òdì Mèjì disse: "Metolofi, por avareza, não quis sacrificar um boi de 
malhas brancas e a morte veio buscá-lo." Quando Ifá estava ainda no 
ventre de sua mãe, pediu que seu pai pegasse um boi malhado de branco 
e oferecesse em sacrifício, a fim de evitar que dentro de três anos, uma 
guerra viesse dizimar o seu reino. Seu pai negligenciou o sacrifício e no dia 
do nascimento de Ifá, seu pai morreu e sua mãe foi capturada como 
escrava. Três anos depois, a guerra arrasou o país e Ifá mandou que 
Àjìnòtò, a parteira, o encerrasse dentro de uma cabaça, de forma que 
ninguém o pudesse ver. A parteira foi encarregada também, de avisá-lo 
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logo que alguém passasse por perto, para que ele revelasse ao passante, a 
causa de seus sofrimentos e os remédios e sacrifícios que resolveriam 
todos os seus problemas. 
 
Tudo ocorreu da forma como Ifá planejara e o homem que passou 
naquele local, não hesitou em levar para sua casa, a cabaça onde Ifá havia 
sido encerrado. Para deslumbramento de todos, Ifá, de dentro da cabaça, 
dava conselhos, receitava medicamentos e resolvia os mais difíceis 
problemas. Um dia Ifá ordenou que alguém se dirigisse ao mercado onde, 
pelo preço de quarenta e um càwòrì, deveria comprar sua mãe que estava 
sendo vendida junto com outras escravas. "A primeira mulher que for 
oferecida deve ser comprada, pois esta é minha mãe." Naquela época Ifá 
costumava aceitar sacrifícios humanos no festival de Fànùwìwà. 
 
Quando a escrava adquirida no mercado foi trazida, Ifá ordenou que lhe 
fosse entregue certa quantidade de milho, para que pilasse e 
transformasse em farinha destinada à preparação o Àmìwò. Enquanto 
pilava o milho, a mulher ouvia os fiéis invocando Ifá: "Orunmilá! Akefoye! 
Àgbò wi dudu hu do fe to!" (Orunmilá! Akefoye! Se teu nome é Ifá, jamais 
esquecerás de mim!). Reconhecendo em Ifá o seu próprio filho, a pobre 
mulher pôs-se a cantar, em voz alta, a saudação que ouvia: "Orunmilá! 
Akefoye! Àgbò wi dudu hu do fe to!" As pessoas contaram a Ifá sobre a 
mulher que cantava aquela saudação enquanto pilava o milho e Ifá 
ordenou que ela largasse aquele trabalho e que, no dia seguinte pela 
manhã, chamasse por ele junto com seus fiéis, para que pudesse mostrar 
a todos de que forma deveria ser corretamente alimentado. Ordenou 
ainda, que fosse preparado um akpakpo e dois panos brancos de cabeça 
denominados kpokun abuta, proibindo a todos de olharem para aqueles 
objetos. Como Ifá vivera, até então, fechado dentro de sua cabaça, jamais 
havia sido visto por ninguém. Quando todos se afastaram Ifá saiu de sua 
cabaça coberta por um grande chapéu vestindo um avental de pérolas e 
calçando sandálias, indo sentar-se no alto de um tripé de onde gritou: 
 
"Olhem bem, sou eu, Ifá! Ifá que ninguém nunca viu. A mulher que 
mandei comprar no mercado de escravos deve ser trazida até aqui!" A 
mulher foi trazida à sua presença e Ifá mostrou-a a todo mundo dizendo: 
"Olhem bem, esta é minha mãe”! Quando eu estava no seu ventre 
determinei que meu pai devesse sacrificar um boi malhado de branco, 
para evitar malefícios que já estavam previstos. Mas meu pai não atendeu 
minha orientação e todo o mal acabou por se concretizar. Tanto tempo se 
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passou e eu comprei esta escrava para ser sacrificada em minha honra. 
Entretanto não a sacrificarei! “Não poderia trair minha própria mãe, 
mesmo que ela me tenha traído." Dito isto ordenou que cortassem os 
longos cabelos de sua mãe, que envolvessem sua cabeça com um belo 
torso branco e que a instalassem sobre a almofada akpakpo. Depois pediu 
um boi e um cabrito para serem sacrificados. Com a farinha moída por sua 
mãe mandou preparar um Àmìwò para ela, que não poderia ser comido 
em sua presença. Desta forma, assentada sobre um akpakpo, 
transformou-se ela em Nã, mãe de um rei. Aos jovens que prepararam as 
carnes do boi e do cabrito, assim como o Àmìwò, ordenou que fosse dado 
uma parte de cada coisa, para que comessem depois da cerimônia. Tantas 
honrarias e que naquele dia iria encontrar-se em Ló (local para onde vão 
os espíritos dos mortos), com seu finado esposo. "A partir de hoje, quando 
fizerem uma cerimônia em minha honra, digam”: Nã kuagba! (Nã seja bem 
vinda!) e virei receber as oferendas. - Disse a mulher. Nã disse ainda, que 
faria o Sol tornar-se mais brando ou mais quente, comandando-o de cima 
de seu akpakpo. A partir de então, realiza-se sempre o ritual de Xe Nã (dar 
comida à Nã), quando terminam os festivais Fànùwìwà. 
 
Este Ìtàn de Ifá fundamenta a possibilidade de substituição do sacrifício de 
um ser humano pelo de animais, o que nos leva a concluir a possibilidade 
da substituição do sacrifício destes por outros tipos de oferendas, 
partindo da premissa de que o ritual é criado pelo homem e não pelos 
deuses. Isto posto, passemos ao assunto que é, na verdade, o principal 
objetivo do presente trabalho, a apresentação de uma vasta relação de 
oferendas incruentas aos Ọrìṣà e a outras entidades cultuadas no 
candomblé. 
 
O assunto será tratado de forma direta, através de um receituário 
contendo os ingredientes, o procedimento e o objetivo de cada trabalho, 
assim como à qual entidade deve ser oferecida. 
 

LAMPARINAS MILAGROSAS 
 
Uma forma eficaz de se agradar os Ọrìṣà, muito usada na antiguidade, são 
as lamparinas ainda preservam, embora de forma quase imperceptível, 
este hábito muito eficiente para a obtenção de graças e favores dos Ọrìṣà. 
A facilidade de obterem-se velas industrializadas fez com que, 
gradativamente, este costume fosse abandonado e quase totalmente 
esquecido. Devemos ressaltar, no entanto, que as lamparinas são também 
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consideradas como Àdìmù, encontrando-se no mesmo nível como 
oferendas eficazes e que não podem cair no esquecimento, substituídas 
por velas de parafina que só significam para os Ọrìṣà, a presença do 
elemento fogo, não representando, portanto, um sacrifício completo 
como é o caso das lamparinas. Na tentativa de resgatar este rito, que 
como tantos outros foram deixados de lado, apresentamos neste 
trabalho, uma coletânea de lamparinas quase que totalmente esquecidas 
no Brasil, mas que funcionam de forma eficiente e rápida, conforme 
pudemos verificar nas Santerias de Cuba, no culto de Palo Mayombe, e 
nas diversas manifestações religiosas afro americanas existentes no 
Caribe. 
 
Esperamos estar contribuindo mais um pouco, na substituição do sacrifício 
dos animais de forma desregrada e abusiva como vem sendo praticado 
por sacerdotes que infelizmente, não conhecem o verdadeiro sentido nem 
o momento exato em que tais sacrifícios tornam-se insubstituíveis. É claro 
que cada urna das oferendas poderia ser descrita de uma forma mais 
minuciosa. Todavia, o objetivo é que deve ser bem avaliado. Outro fator 
importante é que toda oferenda visa chegar até o Senhor da Criação 
aquele que sem dúvida controla as forças da natureza como uma parte de 
si mesmo. 
 
No que tange ao sacrifício, já citamos anteriormente, o fundamental é a 
vida do animal, vegetal ou mineral, em prol da vida do ancestral. Na 
maioria dos casos o resultado dos alimentos, provenientes do sacrifício, é 
distribuído entre os participantes, forma de comunhão com o ser 
espiritual. Devemos lembrar que tudo que existe no Àìyè detém vida, logo, 
não só os animais, como também os vegetais e os minerais são passivos 
de sacrifício. O sacrifício, é o ato de fazer uma oferenda do reino animal, 
vegetal ou mineral, de comidas, bebidas ou qualquer objeto, a uma 
divindade ou entidade espiritual onde se utiliza forças naturais existente 
nestes elementos para um determinado fim, podendo ser de várias formas 
e com várias finalidades. 
 
Lembrando o Ìtàn onde Ọlọdùmàrẹ́ determina que a terra, Ònìlè, será o 
principal receptáculo de todo oferecimento, por este motivo em Ifá se 
enterra ou deposita as oferendas sobre a terra. Dentro de Ifá, nos Ọdú 
Ìrètè Mèjì e Òtùrùpón Òtùrà, Ọrùnmìlà determina a troca dos seres 
humanos pelo dos animais, foi quando a cabra substituiu a filha de 
Ọrùnmìlà no ritual de Ẹbọ Ẹjẹ. A permanência do ser humano sobre a 
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Terra exige sacrifícios constantes. Sacrifício de tempo e de privação de 
algo em detrimento de outro, o sacrifício das transformações e a oferta de 
dinheiro à custa de esforço através do trabalho, todos girando em um 
processo interminável que se resume a dar e receber. 
 
Uma das três formas de Àṣẹ encontrada no reino animal é o Ẹjẹ, o sangue. 
O sangue que nos dá a vida em sua plenitude, sempre foi considerado 
divino, não existe um laboratório que o fabrique, é a força divina em seu 
estado material. 
 
Tudo incluído na composição da Terra está contido, também, na 
composição do sangue. Por exemplo, zinco, água, minerais, ferro, 
magnésio, etc. Note-se que todos os reinos, seja ele mineral, vegetal ou 
animal, está contido em nosso sangue e vice-e-versa. Sacrificar os animais 
não são regras e as orações específicas da ação dão graças a Ọlọrùn pelo 
sacrifício. 
 
Exemplo: O primeiro passo é agradecer a Ọlọrùn pelo espírito do animal 
que vai em missão. Então, nós agradecemos a Ọlọrùn pela comida, a carne 
que vamos comer, e agradecemos também a Mãe Terra, Ònìlè, que nos 
deu este alimento para sobreviver. 
 
Os demais componentes litúrgicos tem sua missão, tais como: 
 
Ọbí: utilizado como oráculo para conversar com as energias e para onde 
encaminhar os Ẹbọ, aplacar a ira de energias negativas e a fruta da vida 
onde no momento de comunhão com os Ọrìṣà a pessoa se conecta com 
sua ancestralidade. 
 
Òrògbò: utilizado para vida longa, aumento de resistência e perseverança 
da pessoa, quando utilizado com casca para que um segredo não seja 
revelado. 
 
Òyìn (mel): Utilizado para alegria, bem estar, harmonia, prosperidade e 
para que algo ou alguém nunca seja desprezado. 
 
Ẹpò (dendê):Elemento de efeito calmante, traz equilíbrio e facilidades. 
 
Ìyó (sal): Para sorte e preservação, para que a pessoa consiga manter suas 
conquistas. Dinheiro e vida longa. 
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Àtàrè: Utilizado para consagrar o diálogo dar forças as palavras, utilizados 
em comidas e também para multiplicar os desejos. 
 
Òtì: Tem como princípio a purificação da palavra. E também o despertar 
da energia. A favor do suplicante o mais usado e o gin. 
 
Òwò càwòrì: búzios utilizados para comprar as dividam e a falta de 
dinheiro das pessoas. 
 
Moedas antigas: Utilizadas para pagar os Àjàgù, energias negativas que 
podem ou não estarem ligadas com as Ìyàmmì. 
 
Òsù: usado para que a essência vital, simbolizando o sangue vermelho 
vegetal, para que o Àṣẹ e as conquistas não se acabem, representa o fogo. 
 
Èfun: Elemento sagrado de Ifá tem o poder de transmitir Ènì, representa o 
ar. 
 
Ìyè Òṣùn: Elemento sagrado de Ifá tem o poder de transmitir o Àṣẹ de Ọdú 
ao que está sendo feito, ativar o Ọdú Ifá, representa a terra. 
 
Wàjì: Elemento sagrado de Ifá tem o poder de transmitir Àṣẹ, representa a 
água. 
 
E outros elementos mais. 
 
Vemos então um conjunto de elementos que agrupados vão fornecer o 
produto final a ser enviado ao Alto, Ìkòlè Òrùn. 
 
Nossa religião, como uma das mais antigas, tendo sua ritualística 
registrada nos Ẹṣẹ, ESCRITURAS SAGRADAS, ditadas por Ọrùnmìlà e 
registradas por Ifá, o Ọrìṣà da sabedoria e testemunha de tudo que existe 
no universo. Mobiliza e transfere este Àṣẹ através de rituais de várias 
espécies, que são direcionados a Ọlọdùmàrẹ́ pelo portal que é aberto por 
Òṣè Òtùrà e encaminhado por Èṣú. Os Ẹbọ Ẹjẹ oferecidos dão movimento 
ao fluido vital liberado, o Àṣẹ, que atua fora do campo material tendo o 
poder de transformação sobre coisas desejadas ou indesejadas que 
estejam afetando o ser humano. O Ọrìṣà, como energia do cosmos, não 
necessita de comida propriamente dita e muito menos de sangue, o 
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sangue nada mais é que o fluido vital que corre em nossas veias nos 
assegurando a sobrevivência, como é inerente a todos os seres vivos. 
 
Quando este material, Ẹjẹ, é encantado e liberado, ele atua como veículo 
operador, atua como uma profilaxia espiritual ou reforçando a energia já 
instalada. 
 
As correntes que se opõem a esta prática, nos taxando de primitivos, 
desconhecem o poder deste veículo, como transferidor de àṣẹ. Podem de 
certa maneira estar tentando criar uma nova religião, como temos vistos 
pessoas pregando o Candomblé Verde, embora isso também seja 
sacrifício, desde que orientado por Ifá, não quer dizer que o sangue animal 
seja excluído. O que temos que ter em mente é a sacralidade do ato, o 
silencio, o respeito, as orações, os Òrìkì e os Òfò, devem seguir uma 
ritualística condizente com o momento, onde todos os participantes, 
principalmente Ònìlè e ÀṣỌgùn responsáveis pelo ato sagrado da imolação 
e o sacerdote proferida das palavras encantadas. A Ìyàbàṣè, responsável 
pela sequência do ato litúrgico, é por demais importantes na finalização 
do Oro, onde a preparação do Èràn, carne, seguirá ordens ditadas pela 
energia invocada, através de Ifá, no jogo de Ọbí Àbàtá. 
 
Ao se encerrar a missão com todos os elementos colocados aos ‘pés’ do 
Ìgbà ou Ọjùbọ, Ìgbà coletivo da casa, saberemos se tudo foi aceito por 
Ọlọdùmàrẹ́, com nova caída do Ọbí, Ọrògbọ, Ẹṣu Ìsù (inhame cozido) ou 
Ìgbì (caracol). Tudo finalizado damos sequência com a preparação do 
nosso banquete, onde nos confraternizamos e agradecemos a Ọlọdùmàrè 
e a Ọnìlè o alimento recebido. 
 
Nome de Ẹbọ e elementos: 
 
Ọbí: utilizado como oráculo para conversar com as energias e para onde 
encaminhar os Ẹbọ, aplacar a ira de energias negativas e a fruta da vida 
onde no momento de comunhão com os Ọrìṣà a pessoa se conecta com 
sua ancestralidade. 
 
Òrògbò: utilizado para vida longa, aumento de resistência e perseverança 
da pessoa, quando utilizado com casca para que um segredo não seja 
revelado. 
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Òyìn (mel): Utilizado para alegria, bem estar, harmonia, prosperidade e 
para que algo ou alguém nunca seja desprezado. 
 
Ẹpò (dendê):Elemento de efeito calmante, traz equilíbrio e facilidades. 
Ìyó (sal): Para sorte e preservação, para que a pessoa consiga manter suas 
conquistas. Dinheiro e vida longa. 
 
Àtàrè: Utilizado para consagrar o diálogo dar forças as palavras, utilizados 
em comidas e também para multiplicar os desejos. 
 
Òtì: Tem como princípio a purificação da palavra. E também o despertar 
da energia. A favor do suplicante o mais usado e o gin. 
 
Òwò càwòrì: búzios utilizados para comprar as dividam e a falta de 
dinheiro das pessoas. 
 
Moedas antigas: Utilizadas para pagar os Àjàgù, energias negativas que 
podem ou não estarem ligadas com as Ìyàmmì. 
 
Òsù: usado para que a essência vital, simbolizando o sangue vermelho 
vegetal, para que o Àṣẹ e as conquistas não se acabem, representa o fogo. 
 
Èfun: Elemento sagrado de Ifá tem o poder de transmitir Ènì, representa o 
ar. 
 
Ìyè Òṣùn: Elemento sagrado de Ifá tem o poder de transmitir o Àṣẹ de Ọdú 
ao que está sendo feito, ativar o Ọdú Ifá, representa a terra. 
 
Wàjì: Elemento sagrado de Ifá tem o poder de transmitir Ase, representa a 
água. 
 
Ẹbọ Ẹjẹ: Oferenda que tem por finalidade obter determinado 
favorecimento ou graça de uma Divindade. 
 
Ẹbọ Ètùtù: Sacrifício de apaziguamento. Este tipo de sacrifício é 
geralmente determinado pelo Oráculo e tem por finalidade acalmar a ira 
ou o descontentamento de uma entidade qualquer é um Ebó frio de 
comida ou cerimônias calmas. 
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Ẹbọ a ye ìpìn òhùn: Sacrifício substitutivo. Tem por finalidade substituir a 
morte de alguém pela oferenda determinada pelo Oráculo, no Brasil, este 
sacrifício é vulgarmente conhecido como "Ẹbọ de troca". 
 
Ẹbọ ba mi d'iya: Sacrifício que visa atenuar uma punição de morte imposta 
à uma pessoa por um Ọrìṣà ou por um espírito maligno. Neste caso, como 
no anterior, um carneiro é sacrificado em substituição ao ser humano. 
 
Ẹbọ Ọgùnkòjà: Sacrifício preventivo que pode ser público ou individual. 
Tem por finalidade evitar qualquer tipo de acontecimento nefasto que 
ameace a pessoa (individual) ou até mesmo uma cidade ou aldeia 
(público). 
 
Ẹbọ a d'ibode: Trata-se de um sacrifício propiciatório e preventivo. Este 
sacrifício é oferecido na fundação de uma casa, aldeia ou cidade e tem por 
finalidade acalmar os espíritos da terra no local da fundação.  
 
Antigamente, este Ẹbọ exigia o sacrifício de seres humanos que hoje em 
dia, foram substituídos por diversos animais. 
 
Ẹbọ Ope: Sacrifício de agradecimento. Aquele por ter se obtido algum 
sucesso. Bi a bá se ni lóore opé là ndá - Pelos benefícios recebidos, 
devemos ser gratos. 
 
Ẹbọ Ẹjẹ: Sacrifício Votivo. Ato de fazer um pedido com a promessa de que 
se o desejo for realizado, serão feitas outras oferendas especiais como 
honorários. 
 
Ẹbọ Ètùtù: Sacrifício de Apaziguamento. Este vem como solução imediata 
de uma situação emergente (ex.: enfermidade). 
 
Ẹbọ Òjúkòrì: - Sacrifício de Prevenção. É oferecido como medida de 
prevenção de perigos previsto pela adivinhação. Kó o má gbagbé wa, llé 
dowoo re - Não se esqueça de nós, nossos lares são confiados aos seus 
cuidados. 
 
Ẹbọ Àyèpìì: Sacrifício de Substituição. Este é oferecido para substituir a 
pessoa que sofre, usado com frequência para Àbìkù, também chamado de 
Bárnicilyà, isto é, que seja substituto do meu sacrifício. 
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Ẹbọ Ipilè: Sacrifício de Fundação. Oferenda que alicerça espiritualmente 
urna alvenaria, que tanto pode ser uma casa de candomblé ou residência. 
 
Ẹbọ Àlàfìà: Oferenda para se obter satisfação pessoal. 
Ẹbọ Ẹṣẹ: Oferenda para purificação. 
 
Ẹbọ Ìgbèsò: Oferenda atirada ao ar. 
 
Ẹbọ Òrèàtìnùwà: Oferenda voluntária, gratuita. 
 
Ẹbọ Òrèsìsùn: Oferenda lançada ao fogo. 
 
Ẹbọ o Ònjè Gbègbè: Oferenda de comida seca. 
 
Ẹbọ Ìtàsìlè - Oferenda de bebida 
 
Ẹbọ Ẹjẹ - Sacrifício com sangue animal.  
 
Ẹbọ Ìyònù: Sacrifício para transformar a Raiva, Ódio em Afeição ou obter 
os favores de um Ọrìṣà ou Ancestral.  
 
Ẹbọ Òpìnòdù: Sacrifício de alinhamento do Orí com o Ọdú pessoal.  
 
 
Ẹbọrì; Sacrifício para Orí e o Ọrìṣà auxiliar.  
 
Ẹbọ Èlẹdà; Sacrifício de alinha mento e conexão direta com Deus (criador). 
 
Ẹbọ Ọmìsì: Banho de Expurgação com elementos adequados.  
 
Ẹbọ Ọmì Ẹrò: Banho propiciatório de apaziguamento.  
 
Ẹbọ Ìdan Ìyẹwà: Oferecimento de dízimos ou beneficência (voluntaria), 
também inclui comidas e banquetes. 
 
Ẹbọ Fìfí: Sacrifício às ondas. Situação semelhante ao prévio com o 
elemento Água. 
 
Ẹbọ Ènì: Sacrifício de esteira.  
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Ẹbọ Àtèpon: Ẹbọ realizado somente pelo Àwò de Ọrùnmìlà.  
 
Ẹbọ Èpìlè: Sacrifício de fundação, na finalidade de estruturar um Ile 
Ifá/Ọrìṣà, uma casa residencial ou comercio.  
 
Ẹbọ Tòdàrà; Sacrifício bem elaborado de forma bem arrumada e 
ornamentada, muito bonito e agradável aos olhos, para fins de 
abundancia e sucesso.  
 
Ẹbọ Pajé: Sacrifício específico para neutralizar Bruxaria agressiva, Feitiços 
de amarração feitos por mulher feiticeira.  
 
Ẹbọ Ẹpẹpà: Sacrifício para neutralizar pragas (maldições).  
 
Ẹbọ nìfẹ; Sacrifício para união e harmonia no matrimonio, geralmente é 
executado com micro incisões no Ori de ambos interessados.  
 
Ẹbọ Àwẹdò; Sacrifício de purificação nas águas de um rio bem limpo.  
 
Ẹbọ Ìkùdà: Sacrifício para tirar uma pessoa das mãos da Morte (Ikú).  
 
Ẹbọ Àgbẹrẹpòtà: Sacrifício de proteção contra perversidades de Inimigos 
físicos ou sobrenaturais.  
 
Ẹbọ Àsẹgbẹ; Sacrifício de proteção pessoal.  
 
Ẹbọ Ìtà; Sacrifício executado para Ọgùn e Òṣànyíàn no terceiro dia após 
uma iniciação de Ìyàwò.  
 
Ẹbọ Ìrán; Sacrifício de defesa e ataque.  
 
Ẹbọ Ẹrọ Ẹlẹgùn; Sacrifício para acalmar alguém possuído por Ọrìṣà.  
 
Ẹbọ Dìdẹ Àbìkù; Sacrifício para manter um Àbìkù na Terra (vivo) Ẹbọ Tabi 
Àjẹ; Sacrifício para se tornar uma Ìyàmmì.  
 
Ẹbọ Nidosù; Sacrifício pra tornar pessoa um iniciado em Ọrìṣà.  
 
Ẹbọ Àwùrẹ; Sacrifício para benefícios.  
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Ẹbọ Àjẹrù; Sacrifício para conseguir melhorar as finanças.  
 
Ẹbọ Òwònìnì; Sacrifício para atrair dinheiro.  
 
Ẹbọ Àrìmọlẹ Ọwọ; Sacrifício enterrado para atrair dinheiro.  
 
Ẹbọ Àfọràn; Sacrifício pra escapar de processos na justiça.  
 
Ẹbọ Ìsẹgùn Ọtà; Sacrifício pra vencer Inimigos.  
 
Ẹbọ Ìfẹràn; Sacrifício para conquistar Amizade, atrair Amor, Afeição.  
 
Ẹbọ Ìrọgùn; Sacrifício para evitar Confusão, Guerras, Desordem.  
 
Ẹbọ Àyẹkùrọ; Sacrifício pra acabar com Azar.  
 
Ẹbọ Àwọrọ; Sacrifício para chamar fregueses.  
 
Ẹbọ Ifá Ènìyàn; Sacrifício para atrair clientes.  
 
Ẹbọ Ìtàjà; Sacrifício para ter sucesso nas vendas em comercio.  
 
Ẹbọ Ọmọbì; Sacrifício para obter fertilidade e filho.  
 
Ẹbọ Ìpẹlàyẹ; Sacrifício para longevidade.  
 
Ẹbọ Àjọdàrà; Sacrifício para ter Boa viagem.  
 
Ẹbọ Gbẹrẹ; Sacrifício de Incisões para penetração do Àsé ou para 
proteção. 
 
As Frutas - assim como as favas, também possuem características 
individuais e propriedades diversas. É necessário se ter a sabedoria de 
Ọrùnmìlà para identificá-las. 
 
Ọpẹlẹ: Simboliza o mensageiro 
 
Àtàrè - Pimenta da Costa. Força, Ase de realização determinante daquilo 
que se pretende. 
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LèkèLékè: Pássaro que locomove-se lentamente. Come besouro, insetos, 
gafanhotos. Os ovos variam de 3 a 4 e são pálidos esverdeado-azul. Tem 
costume de seguir gado em rebanhos e busca insetos perturbados pelas 
vacas. Voa à noite e seu poleiro são árvores de galhos numerosos. É 
atraído por arbusto onde pode pegar insetos. 
 
Àlùkò: Se nós comemos uma coisa que é perdida, não nos deixe esquecer 
de nossa associação junto! se eu estou fora de sua visão não me deixe 
estar fora de sua mente. 
 
Àgbè: Pássaro de plumagem azul. É da família de cuco. Os demais 
elementos, são igualmente utilizados a partir da sua relação de 
sigiaificado, com as necessidades dementais. 
 
Existem várias formas de se fazer os mais variados rituais, às quais 
dependem do momento, da intenção e, do objetivo. Como esse trabalho 
se propõe ao Ritual de Sacrifício aos Ọrìṣà, de uma forma genérica, 
tomamos por base um sacrifício anual à um Ancestral Divinizado, 
importante dentro de uma comunidade, oferecendo os animais: abuko, 
akukó, pepeye, eyele, Ìgbì e Ètù. Mais uma vez quero afirmar que 
inexistem regras, quantidades ou qualidades, depende especificamente da 
condição e o grau de aceitação da negociação entre o Imole e o Sacerdote, 
verificada, não só, através de consulta prévia ao oráculo de Ifá, bem como 
durante o ritual.  Diante de todo o material selecionado, coloca-se um Ọbí 
abata sobre o ajobo Ọrìṣà, o qual servirá como veículo de comunicação 
entre o Sacerdote e o Imole, e, então, procede-se as saudações e 
invocações fundamentais para obtenção de força e a presença do 
homenageado:  
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Ẹbọ to Ẹṣù Lonan, Ṣi rẹ Ona, to ya sipeli, ibi-oju, ìlara. 
 
Material Necessário 
 
01 metro de morim vermelho 
01 alguidar médio 
01 bife de boi cru 
07 moedas atuais 
07 búzios abertos 
01 farofa de dendê 
07 acaçás branco 
07 ovos vermelhos 
01 Ọbí 
21 atare 
- dendê 
 
Modo de Fazer 
 
Abra o morim na frente de Ẹṣù, colocar o alguidar no meio do pano, fritar 
o bife no dendê sem ficar muito frito, pegue os ovos faça eles mexido no 
dendê colocar a farinha e mexa bem, poia a farofa no alguidar os acaçás 
também fazendo um círculo os búzios e as moedas colocar no acaçás, o 
Ọbí parti em sete pedaços e enfiar no acaçás colocar as pimentas encima 
do bife, reza e cantar para Ẹṣù e fazer os pedidos. 
 

Ẹbọ to Ẹṣù 
 
Material Necessário 
 
- farinha 
- azite de dendê 
- fígado boi 
- coração boi 
- bofe de boi 
- cebola 
- camarão seco 
01 - alguidar. 
01 – acaçá  
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Modo de Fazer 
 
Corte bem picar o coração, o fígado e bofe e frite no dendê com camarão, 
e cebola, faça uma farofa com dendê e coloque no alguidar, e a mistura 
das carne por cima, o acaçá e no meio com uma pena de uma ave nele 
reza e cantar para Ẹṣù e fazer os pedidos. 
 

To teramo Ẹṣu. 
 
Material Necessário 
 
- Pó de ekú 
- Pó de ejá 
- Milho vermelho 
- pó Bejerekun 
- Pó de Ọbí 
- Pó de Òsùn 
- Pó de orogbo 
- Pó de wáji 
01 Galinha 
07 fava de garra de Ẹṣu 
- torra milho de galinha 
 
Modo de Fazer 
 
Fazer uma mingau com o milho e depois de pronto misturar os pós colocar 
no alguidar, circular o milho torrado e no meio do alguidar colocar as garra 
de Ẹṣu fazendo uma coroa, fazer o sacrifício da galinha jogando um pouco 
de Ẹjẹ no chão para Ọnìlẹ e um pouco no Àdìmù e o resto em Ẹṣu. Reza e 
louvar bem Ẹṣu e fazer os pedidos. 
 

To teramo Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
01 chapeuzinho de màrìwò 
03 fava atração 
03 fava chapéu de napoleão 
03 fava de barra 
- corredeira 
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Modo de Fazer 
 
Lavar os Ẹṣu com a folha e colocar nele as favas, e amarra o Màrìwọ em 
círculo e colocar em Ẹṣu, reza e cantar fazendo os pedidos. 
 

Sise to gba a ore-ọfẹ Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
02 pombos 
- amasí 
01 galinha 
- pó de èfun 
- pimenta-da- Guiné 
 
Modo de Fazer 
 
Fazer uma amaci e jogar em Ẹṣu, fazer o sacrifício da galinha no Ìgbà de 
Ẹṣu, pegar os pombos passar Èfun de baixos dá asas e limpara a pessoa e 
soltar os pombos, pesar tudo no bico dos pombo e que deseja. 
 

To mu pada Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
02 galinhas 
01 peixe fresco 
01 alguidar 
- dendê 
- milho de galinha torrado 
 
Modo de Fazer 
 
Torra o milho de galinha e vai a rua de preferência nem comercio ou feira, 
vem jogando o milho de galinha no caminho até o baração deixando um 
pouco para colocar em Ẹṣu e no alguidar, pegar o peixe e limpar a pesar 
apresenta ele a Ẹṣu e colocar no alguidar por cima colocar dendê, reza e 
cantar fazendo os pedidos. 
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Fun ore-ọfẹ ti Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
01 Galo 
- milho de galinha torrado 
- feijão preto torrado 
- feijão fradinho torrado 
07 acaçás 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar os milhos de galinha, feijão preto e o fradinho arrumado no 
alguidar e depois o acaçás, fazer o sacrifício no Ìgbà de Ẹṣu e colocar um 
pouco do Ẹjẹ no acaçás, fazer os pedidos e reza e cantar a Ẹṣu. 
 

To tù Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
- folhas de ifá 
- pó da fava da felicidade 
- pó da fava garra de ẹṣu 
- pó de outras fava de ẹṣu 
- pó picão 
- folhas de aroeira vermelha 
- folhas de dormideira 
- folhas de arruda 
- folhas de olho de gato 
 
Modo de Fazer 
 
Fazer um Ọmìẹrọ com as folhos e colocar os pós depois de pronto, levar 
Ẹṣu para fora e lavar Ẹṣu com tudo e que caia no chão, retorne com ele 
para sua casa sem secar, e faza os pedidos, reza e cante quando estiver 
realizando o trabalho. 
 

To ni a dun aye pẹlu Ẹṣu Idaabobo 
 
Material Necessário 
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- pé de acácia 
- pó corredeira 
- pó coroa de cristo 
- pó cana de açúcar 
- pó arrebenta cavalo 
- pó bico de papagaio 
- pó azevinho 
01 acaçá grande 
16 búzios 
16 pedaços de obi 
16 pedaços de orogbo 
01 galo 
01 alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Fazer um acaçá grande, e colocar no alguidar, pegar todos os pós, os 
búzios, os pedaços de Ọrọgbọ e os pedaços de Ọbí e enfiar no acaçás, faça 
o sacrifício do galo e jogar um pouco de eje no chão depois no alguidar e o 
resto no Ìgbà de Ẹṣu, reza e cantar fazendo os pedidos. 
 

To yanju awọn iṣoro pẹlu iranlọwọ ti Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
- folha cana brava. 
- folha coroa de cristo 
- folha arrebenta cavalo 
 
Modo de Fazer 
 
Faça um amaci com pouco água e coloque no igba de Ẹṣu, fazendo os 
pedidos e rezar a Ẹṣu. 
 

Ẹṣu Idaabobo 
Material Necessário 
 
- folhas de louro 
- àtàrè 
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07 tentos de ẹṣu 
07 elos de corrente. 
- folhas arurú 
- folhas bredo com espinho 
- folhas tento de Exú 
- folhas comigo ninguém pode 
- folhas assafétida, 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar as folhas em Ẹṣu sem macera quando secar, fazer um pó e quando 
precisa sobra no tempo e fazer os pedidos a Ẹṣu. 
 

Ẹbọ Ẹṣu to Sun buburu awọn agbara ipa 
 
Material Necessário 
 
01 galinha 
- Folhas de louro 
- Àtàrè 
07 Tentos de Ẹṣu 
07 garra de Ẹṣu 
01 alguidar 
01 acaçá 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar todos os elementos no alguidar, e faça o sacrifício do galinha e 
jogar um pouco de eje no chão depois no alguidar e o resto no Ìgbà de 
Ẹṣu, reza e cantar fazendo os pedidos. 
 

Ẹbọ Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
- erva de bicho 
- folha espinheiro 
- erva grossa 
- folha hortelã pimenta 
- folha mandacaru 
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- folhacacto 
- Farinha 
- Azeite de dendê 
- Fígado 
- Coração 
- Bofe de boi 
- Cebola 
- Camarão seco 
01 Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Pica bem pequeno o coração, bofe e o fígado, a cebola e o camação picar 
no liquitificador, corta as folhas e ervas da mesma fora bem pequeno, 
colocar as carne para fritar com dendê e o camação e cebola, quando 
estiver pronto mistura com as folha e ervas, fazer uma farofa e colocar no 
alguidar por cima os elementos já pronto oferecer a Ẹṣu, faça os pedidos e 
reza. 
 

Aṣáájú ọnà 
 
 Material Necessário:  
 
21 Moedas de uso corrente 
21 Ovos brancos, crus 
21 Bolas de inhame do norte 
07 espiga de minha descascada 
01 alguidar 
 
Modo de fazer: 
 
Passar todos os elementos na pessoa e colocar no alguidar, as moedas não 
coloca no alguidar, depois de rezar e fazer os pedidos, ao ir embora leve 
as moedas e vai distribuído para as pessoas que mora na rua e falando 
que não falte para você e me deixe rico. 
 

Ife oyinbo 
 
Material Necessário:  
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01 alguidar médio 
01 melão amarelo 
- Mel 
- alecrin 
- folha de lavanda 
07 fava do amor 
11 vezes o nome o seu nome e da pessoa amada 
- fita amarela. 
 
Modo de fazer: 
 
Faça um buraco na ponta do melão e guarde a tampa. Colocar o nome da 
pessoa amada e o seu um de frente para o outro com um pouco de mel 
entre eles. Por dentro do melão, colocar o restos dos elementos e fazer os 
pedidos amarra a tampa com fica amarela, deixar por três dias e levar 
numa arvore bem bonita. 
 

Ẹbọ to Ẹṣu fun ìmọ ototo, owo, ise ati irin-ajo 
 
Material Necessário:  
 
06 Moedas 
01 Galo vermelho 
- gin 
- Arruda 
- Arrebenta Cavalo 
- melancia 
- alguidar 
- melado de cana 
- fava de Ẹṣu 
- fava garra de Ẹṣu 
- farofa de dendê 
- farofa de melado de cana 
 
Modo de fazer: 
 
Abrir a melancia na horizonta, fazer um buraco nas duas bandas, colocar a 
farofa de dendê em uma e a farofa de melado na outro, distribuir o resto 
do elementos nela, sacrificar o galo a Ẹṣu no Ìgbà e fazer os pedidos. 
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Ẹbọ fun gbogbo ìdí 
 
Material Necessário:  
 
07 ovos 
- álcool 
- uma cabaça 
- nome da pessoa 
 
Modo de fazer: 
 
Fazer um furo no ovo com pequeno somente para passar o papel com o 
nome, colocar eles na cabaça e cobri com álcool, levar para uma 
encruzilhada e colocar fogo, pedir o que deseja. 
 

Ẹbọ to pa ki o si ya a eniyan 
 

Material Necessário:  
 
- amendoeira 
- avelós – figueira-do-diabo 
01 acaçá grande 
- azeite dendê 
07 pimentas da costa 
- nomes das pessoas escritos cruzados 
01 alguidar 
 
Modo de fazer: 
 
Escrever o nome da pessoa e enrola nas folhas, colocar ela dentro do 
acaçá grande, junto com o Àtàrè, cubra com dendê e por cima o álcool ao 
meio dia levar num encruzilhada e colocar fogo e fazer os pedidos. 
 

Ẹbọ pa ki o si ya a eniyan 
 
Material Necessário:  
 
02 ọrọgbọ 
02 Chave 
03 Acaçás brancos 
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03 Ovos 
01 alguidar 
02 inhame do norte 
- palha da costa 
 
Modo de fazer: 
 
Parti o dois ọrọgbọ na horizontal, assar os inhames do norte, pegar o 
nome da pessoa e colocar com uma chave em ọrọgbọ e um inhame, 
amarra com a palha da costa, este vai para perto do presidio ou delegacia, 
fazer o mesmo com os outros, colocar o alguidar o ọrọgbọ e o inhame da 
mesma forma, coloque eles no alguidar e cubra com o acaçá este leva 
para a estrada de ferro onde a uma divisão dela, faz a matança encima e 
deixa tudo lá pesa a Ọgùn de livre ou tire da cadeia a pessoa. 
 

Ẹbọ ti Ẹṣu to se idaduro a ayé ẹni nkan na 
 

Material Necessário:  
 
- erva branda fogo 
- erva carrapicho-rasteiro 
- erva olho de cabra 
01 galo 
01 cachaça 
01 azeite dendê 
21 pimentas malaguetas 
21 azougues 
- álcool 
- papel com o nome 
01 alguidar 
 
Modo de fazer: 
 
Escrever o nome da pessoa por 07 vezes enrolar nas folhas e junto com as 
pimentas e o azougue, colocar no alguidar pôr o dendê, a cachaça e fazer 
o sacrifício do galo, quando terminar colocar o álcool por cima da matança 
e o galo arruma no alguidar, o resto do álcool colocar no galo e pôr fogo. 
Fazer os pedidos a Ẹṣu este tem que ser feito na encruzilhada. 
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Ẹbọ Ẹṣu to si ototo ati kuro eniyan 
 
Material Necessário:  
 
01 Alguidar 
- Vinagre 
07 Ovos crus 
- beladona 
- beldroega 
- brinco-de-princesa 
 
Modo de fazer: 
 
Escrever o nome da pessoa nos ovos uma vezes só, e envolver eles nas 
folhas, e colocar no alguidar, cobri com o vinagre e entregar a Ẹṣu numa 
encruzilhada. 
 

Ẹbọ fun aṣáájú pẹlu Ẹṣu 
 

 
Material Necessário:  
 
01 galo 
- amendoeira 
- amoreira 
- angelim  
- aroeira:  
- arrebenta cavalo: 
07 folhas de mamona 
- farofa de dendê 
- pipoca 
- moeda com a idade da pessoa 
 
Modo de fazer: 
 
Num alguidar colocar as folhas de mamona, em seguida a farofa de dendê 
a pipoca as folhas e as moedas, entregar na mão da pessoa para que ela 
faça os pedidos, reza e canta para Ẹṣu, deixar nos pés do Ìgbà de Ẹṣu por 
dois dias e entregar num lugar movimentado. 
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Ẹbọ si ifunni Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
- avelós 
- azevinho 
- bardana 
- cinza de fogareiro 
- folha de são gonçalinho 
- folha de pẹrẹkùn 
- folha de arruda 
- pipoca 
01 bola de inhame do norte grande 
 
Modo de fazer: 
 
Colocar na bola de inhame do norte as folhas avelós, azevinho, bardana, 
cinza de fogareiro, folha de arruda, com isto pronto fazer uma limpeza na 
pessoa com ela e as folhas de Pẹrẹkùn e são gonçalinho mais a pipoca, 
quando terminar colocar no alguidar e entregar a Ẹṣu na estrada. 
 

Ẹbọ fun ibi, invoking Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
01 buraco 
- Pimenta malagueta 
- Alfinetes 
- azougue 
- enxofre 
- Nome da pessoa 
O1 galo 
 
Modo de fazer: 
 
Escrever o nome da pessoa nove vezes, e colocar no buraco, colocar as 
coisa todas no buraco e faz a matança do galo e depois de pronto jogar o 
galo no buraco e enterra. 
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Ẹbọ Ibi ebó to Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
01 Galinha branca 
01 Metro de morim preta 
01 Metro de morim vermelho 
01 Metro de morim branco 
01 Casal de bruxas 
03 Ovos 
- Pólvora 
01 Cebola 
01 Cachaça 
- Vela 
- Nome 
- Pimenta-malagueta 
- Sal 
- Alfinetes 
 
Modo de fazer: 
 
Passar tudo no corpo, assim como passar uma galinha branca, passar um 
metro de morim preto, um metro de morim vermelho, um metro de 
morim branco e um casal de bruxas. Passar três ovos, sendo que um se 
passa e se joga ao longe, ficando os dois passando. Acender três velas em 
volta da pessoa. Sacudir tudo, dar três pulos no mesmo lugar, terminando 
por atear fogo nos cantos com pólvora. Tomar um banho de sabão da 
costa e outro de abo. Uma cebola descascada, fazer um buraco, encher 
com pingos de vela com o nome da pessoa. Colocar na cavidade pimenta-
malagueta e sal, tudo espetado com alfinetes. Entregar tudo no mangue. 
 

Ẹbọ fun Ẹṣu buburu bara logi 
 
Material Necessário:  
 
01 Miolo de boi 
- Nome 
- Buraco 
- Alfinetes 
- Pimenta malagueta 
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- Azeite de dendê 
 
Modo de fazer: 
 
Um miolo de boi, escrever o nome, fazer um buraco e espetar tudo com 
alfinetes, fritar com pimenta-malagueta e azeite de dendê. 
 

Ẹbọ Ẹṣu to ṣii awọn ọna fun owo 
 
Material Necessário:  
 
06 Ovos 
01 Alguidar médio 
- Farinha de mandioca 
- Açúcar 
- Dendê 
  
Modo de fazer: 
 
Fritar os ovos fazendo eles mexidos no dendê, depois de pronto colocar a 
farinha o açúcar e mistura todo, e coloque no alguidar e ofereça fazendo 
os pedidos. 
 

Ẹbọ to kuro didanubi aládùúgbò Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
01 Bagre 
- Nome do vizinho 
- Azougue 
01 Panela de barro 
- Folha de dormideira 
- Pó de carvão 
- Óleo de linhaça 
- Cachaça  
07 Velas pretas 
- Morim preto 
 
Modo de fazer: 
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Pegue um bagre e coloque o nome do vizinho dentro da boca do bagre + 
azougue. Ponha o bagre dentro de uma panela de barro e cubra com folha 
de dormideira, pó de carvão, óleo de linhaça, urina de vaca (se conseguir). 
Leve a panela para a margem de um valão bem sujo corrente. Jogue 
bastante cachaça dentro da panela. Acenda em volta 7 velas pretas e 
ofereça a Ẹṣu pedindo que esta pessoa nunca mais te perturbe e suma de 
onde mora. Depois enrole a panela num morim preto, quebre a panela e 
jogue dentro das águas sujas correntes. 
 

Ẹbọ To tù Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
01 Coco seco 
- Mel de abelhas 
01 Vela acesa 
 
Modo de fazer: 
 
Corta-se um coco seco ao meio, no sentido horizontal. Uma das metades é 
cheia de mel de abelhas, a outra é cheia de aguardente. Arreia-se aos pés 
de Ẹṣu com uma vela acesa. No terceiro dia despacha-se nas águas de um 
rio. 
 

Ẹbọ kuro ọta Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
09 Vezes o nome 
- Sardinha 
01 Alguidar 
07 Ovos 
- Pó de carvão 
- Óleo de rícino 
- Morim preto 
 
Modo de fazer: 
 
Coloque o nome dele escrito 9 vezes num papel dentro da boca da 
sardinha. Coloque num alguidar com 7 ovos com o nome da pessoa escrito 
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na casca com lápis pó de carvão óleo de rícino. Enrole tudo num morim 
preto e jogue em água corrente pedindo a Ẹṣu que esta pessoa se afaste 
de você e te deixe em paz. 
 

Ẹbọ ìmọ ototo Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
11 Folhas de Pẹrẹkùn 
11 Ovos crus 
11 Velas vermelhas 
 
Modo de fazer: 
 
Vá até uma encruzilhada e passe no corpo 11 folhas de Pẹrẹkùn, depois 
arrume-as no chão. Passe 11 ovos crus no corpo e arrume em cima de 
cada folha de Pẹrẹkùn sem quebrar os ovos. Acenda 11velas vermelhas ao 
lado de cada folha e peça ao seu Ẹṣu de fé para lhe abrir os caminhos. 
 

Ẹbọ yọ a eniyan kuro Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
- Nome da pessoa 
- Pepino 
- Alpiste torrado 
- Folhas de corredeira 
- Pano preto 
 
Modo de fazer: 
 
Coloque o nome da pessoa dentro do pepino, enrole o pepino com 
bastante alpiste torrado e folhas de corredeira. Enrole tudo num pano 
preto e jogue em água corrente, pedindo a Ẹṣu do lodo que leve a pessoa 
para bem longe e que ela não te prejudique. 
 

Ẹbọ yọ a eniyan kuro Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
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- Dendê 
07 Carás 
01 Alguidar 
- Cascas de gengibre 
- Pimenta da costa 
- Pimenta malagueta 
01 Vela branca 
01 Cachaça 
 
Modo de fazer: 
 
Passe dendê em 7 carás e asse. Coloque num alguidar com lascas de 
gengibre dendê por cima pimenta da costa pimenta malagueta. Acenda 1 
vela branca e 1 cachaça (derrame um pouco no chão e deixe o resto na 
garrafa). Ofereça a Ẹṣu no portão de sua casa pedindo sorte, proteção, 
dinheiro, energia positiva, felicidade e caminhos abertos. (Se preferir pode 
colocar num campo limpo). 
 

Ẹbọ Ẹṣu dùn to ṣii ototo 
 
Material Necessário:  
 
- Farinha farofa quente 
- Cebola ralada 
- Alguidar 
- Peito de boi cru  
 
Modo de fazer: 
 
Faça uma farofa quente: coloque dendê no fogo, refogue cebola ralada e 
jogue a farinha de mesa. Arrume num alguidar e coloque um pedaço de 
peito de boi cru no meio e enfeite com rodelas de cebola crua.  
 

Ẹbọ to mu egún ati Aje 
 
Material Necessário:  
 
02 Colheres de sândalo em pó 
01 Folha de louro em pó 
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Modo de fazer: 
 
Queima-se durante as 7 noites da lua minguante. 
 

Padê Ẹṣu pomba gira 
 
Material Necessário:  
 
 Mel 
- Farinha de mandioca 
- Azeite de dendê 
- Água 
- Cachaça 
- Açúcar mascavo 
01 Alguidar 
 
Modo de fazer: 
 
Fazer os padê pra e colocar no alguidar e oferecer a Ẹṣu pombo gira 
 

Ẹbọ Ẹṣu dùn to ṣii ọna rẹ 
 

Material Necessário:  
 
- Farinha 
- Dendê 
01 Cebola grande 
01 Bife sem pele e sem gordura 
01 Charuto 
01 Caixa de fósforos 
- Garrafa de aguardente 
07 Pimentas vermelhas 
01 Vela branca 
01 Alguidar pimentas 
 
 
Modo de fazer: 
 
Padê de dendê 1 cebola grande 1 bife sem pele e sem gordura 1 charuto 1 
caixa de fósforos1 garrafa de aguardente 7 pimentas vermelhas 1 vela 
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branca. Faça o padê sempre mentalizando seu pedido e coloque num 
alguidar. Corte a cebola em rodelas e refogue ligeiramente no dendê, faça 
o mesmo com o bife (espere o dendê esquentar e coloque o bife e vire-o 
rapidamente). Cubra o padê com as rodelas de cebola e no centro coloque 
o bife, enfeite com rodelas de cebola crua e as sete pimentas. Ofereça ao 
seu Ẹṣu de fé fazendo seus pedidos, coloque um pouco de cachaça no 
chão em volta do alguidar e deixe o restante na garrafa, acenda o charuto 
e arrume-o na borda do alguidar, acenda a vela e saia sem olhar para trás. 
Este agrado pode ser colocado numa encruzilhada aberta, num campo 
limpo ou em casa no caso de quem tem casa de Ẹṣu ou no quintal próximo 
ao portão do lado esquerdo de quem entra, nunca dentro de casa. 
 

Ẹbọ mọrírì Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
- Farinha 
- Mel 
- Dendê 
- Água 
- Cachaça 
- Alguidar 
- Cebola 
- Camarões frescos 
- Galhinhos de salsa 
01 Charuto 
01 Vela 
 
Modo de fazer: 
 
Faça um padê de mel, outro de dendê, outro de água e outro de cachaça 
(um pouco de cada um) e arrume num alguidar. Refogue rodelas de 
cebola no dendê e junte alguns camarões frescos. Coloque por cima dos 
padê, regue com dendê e enfeite com galhinhos de salsa. Ofereça ao seu 
Ẹṣu de fé fazendo seus pedidos coloque um pouco de cachaça no chão em 
volta do alguidar e deixe o restante na garrafa, acenda um charuto e 
arrume-o na borda do alguidar, acenda uma vela e saia sem olhar para 
trás. Este agrado pode ser colocado numa encruzilhada aberta, num 
campo limpo ou em casa no caso de quem tem casa de Ẹṣu ou no quintal 
próximo ao portão do lado esquerdo de quem entra, nunca dentro de 
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casa. Este agrado é muito bom para que Ẹṣu abra seus caminhos 
financeiros. 
 

Ororo iyẹfun ọpẹ 
 
Material Necessário:  
 
- Azeite de dendê 
- Cebola 
- Farinha de mandioca torrada. 
- Camarões secos 
 
Modo de fazer: 
 
Frite numa frigideira com azeite de dendê uma porção de cebola (ralada 
ou picada). Despeje farinha de mandioca torrada. Mexa bem. Querendo, 
também pode fritar junto com a cebola alguns camarões secos. 
 

Ẹbọ Iyẹfun gbona omi 
 
Material Necessário:  
 
- Farinha crua 
01 Alguidar 
- Sal 
- Azeite de dendê 
 
Modo de fazer: 
 
Põe-se farinha crua num alguidar e faz-se uma cavidade no centro, com o 
dedo. Ali se vá despejando água bem quente com sal, mexendo sempre 
até a farofa ficar bem soltinha. (Também se pode juntar um pouco de 
azeite de dendê na água quente.) 
 

Agrado para adoçar pomba gira 
 
Material Necessário:  
 
- Farinha 
- Açúcar mascavo 
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01 Rosa 
01 Sidra 
- Cigarro 
01 Alguidar 
01 Vela branca 
 
Modo de fazer: 
 
Faça um padê de bombom, enfeite com 3 bombons e uma rosa (cor de sua 
preferência) sem o cabo no meio do padê. Abra uma sidra coloque numa 
taça, derrame um pouco no chão, acenda um cigarro e arrume na borda 
do alguidar ou num cinzeiro, acenda uma vela branca, faça seus pedidos 
e/ou agradecimentos e saia sem olhar para trás. Este agrado pode ser 
colocado numa encruzilhada aberta, num campo limpo ou em casa no 
caso de quem tem casa de Ẹṣu ou no quintal próximo ao portão do lado 
esquerdo de quem entra, nunca dentro de casa. 
 

Ẹbọ to mu pada Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
02 Galinhas pretas 
01 Preá 
01 Peixe fresco 
- Oberó 
 
Modo de fazer: 
 
Fazer Ẹbọ com duas galinhas pretas, um preá e um peixe fresco. Colocar, 
num oberó, os axés dos bichos sacrificados fritos no dendê. Cantar e rezar 
Òrìkì de Ẹṣu. 
 

Ẹbọ fun ore-ọfẹ ti Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
Para obter-se favores de Ẹṣu por este caminho, apresenta-se um galo e só 
se sacrifica depois de três dias. 
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Ẹbọ to tù Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
A pessoa cobre seu Ẹṣu com folhas de Ifá e o leva à rua. Quando volta 
quina as folhas que não caíram do igbá e lava Ẹṣu com este omieró. 
 

Ẹbọ to ni a dun aye pẹlu Ẹṣu Idaabobo 
 
Material Necessário:  
 
Leva-se Ẹṣu a uma mata e, debaixo de um pé de acácia sacrificar um galo. 
 

Ẹbọ to yanju awọn iṣoro pẹlu iranlọwọ ti awọn Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
Para resolver problemas de difícil solução, coloca-se em Ẹṣu um pedaço de 
bambu ou de cana brava. 
 

Ẹbọ Ẹṣu Epo iyẹfun 
 
Material Necessário 
 
01 Quilo de farinha de mandioca 
01 Xícara de azeite – de – dendê 
01 Cebola grande ralada 
- 150 gramas de camarão seco 
- Sal a gosto 
- Camarão 
 
Modo de Fazer 
 
Refogue a cebola no azeite e acrescente a farinha com o camarão socado. 
Vá mexendo com a colher de pau para absorver o azeite. Dê uma correção 
de sal. Coloque em uma tigela de barro e ofereça a Iansã, pedindo vitória 
em seus empreendimentos e sucesso em suas batalhas. 
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Ẹbọ iyẹfun Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
Farinha de mandioca 
Azeite de dendê 
- Feijão fradinho torrado 
- Milho de galinha torrado 
- Cebola 
- Camarão seco 
- Dende 
01 - Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Misture com as mãos farinha e o azeite.  Depois que estiver torrado o 
milho e o feijão coloca em uma panela com dendê, camarão e a cebola, ao 
terminar coloca por cima do Padê e oferta a Ẹṣu. As moedas passe no 
corpo e coloque no alguidar e as outras jogam na rua e pessoas Ẹṣu que 
livre dos inimigos e traga a boa sorte para sua vida. 
 

Iyẹfun Ẹṣu 
 

Material Necessário 
 
Farinha de mandioca 
Azeite de dendê 
- Moedas 
01 Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Misture com as mãos, em um alguidar, a farinha e o azeite. Jogue na rua 
chamando por Ẹṣu e fazendo seus pedidos. Jogue também algumas 
moedas. Peça que Ẹṣu livre seus caminhos dos inimigos, traga boa sorte, 
clientes, boas notícias e afaste a inveja e todo tipo de feitiçaria de sua 
vida. 
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Eran ti ẹlẹdẹ Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
Farinha de mandioca 
Azeite de dendê 
- Feijão fradinho torrado 
- Milho de galinha torrado 
- Cebola 
- Camarão seco 
- Dende 
01 Alguidar 
01 bisteca de porco 
 
Modo de Fazer 
 
Misture com as mãos farinha e o azeite.  Depois que estiver torrado o 
milho e o feijão coloca em uma panela com dendê, camarão e a cebola, a 
bisteca frita no dendê ao terminar coloca por cima do Padê e oferta a Ẹṣu.  
 
As moedas passe no corpo e coloque no alguidar e as outras jogas na rua e 
pessoas Ẹṣu que livre dos inimigos e traga a boa sorte para sua vida. 
 

To isoro ọtẹ Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
01 coco seco 
- Pedaço de papel de embrulho usado 
03 Grãos de pimenta da costa 
- Azeite de dendê 
- Mel 
- Milho torrado 
- Pó de peixe defumado 
- Linha vermelha 
- Linha branca 
 
Modo de Fazer 
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Abre-se um coco seco em duas partes. Dentro dele coloca-se um pedaço 
de papel de embrulho usado, no qual se escreveu, anteriormente, o nome 
da pessoa infiel. Acrescenta-se 3 grãos de pimenta da costa; um pouco de 
azeite de dendê; um pouco de mel; milho torrado e pó de peixe 
defumado. Fecha-se o coco e amarra-se com linha vermelha e linha 
branca, enrolando-se bem até que o coco fique totalmente envolvido pela 
linha. Coloca-se o coco diante de Èṣú e durante 21 dias acende-se uma 
vela diariamente, pedindo que a pessoa permaneça fiel ao seu parceiro. 
No vigésimo primeiro dia despacha-se numa encruzilhada. (Quem não tem 
Èṣú assentado pode colocar o coco atrás da porta da casa). 
 

To ilera isoro Ẹṣu 
Para problemas de saúde 

 
Material Necessário 
 
01 Coco seco 
- Èfun  
- Cera de Orí 
- Manteiga de cacau.  
01 Prato branco 
01 Vela 
 
Modo de Fazer 
 
Pinta-se um coco seco com Èfun e depois unta-se todo com Orí da costa 
ou, na falta deste, manteiga de cacau. Coloca-se o coco num prato branco 
diante de Ẹṣu e acende-se uma vela pedindo-se pela saúde da pessoa 
enferma. A vela deve ser substituída todos os dias, à mesma hora, e o 
pedido reiterado. No sétimo dia, logo que a vela termine, o coco deve ser 
levado e despachado na entrada de um cemitério. - Defesa contra inveja e 
olho-grande. Coloca-se um coco seco com uma vela acesa em cima, onde 
deverá permanecer por três dias consecutivos. No terceiro dia, despacha-
se numa encruzilhada de quatro esquinas. 
 

To aje idagbasoke Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
01 Coco 
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01 Prato branca 
- Mel 
- Azeite de dendê 
- Grão de pimenta da costa 
 
Modo de Fazer 
 
Abre-se um coco do qual se corta quatro pedaços mais ou menos iguais. 
Estes quatro pedaços, depois de bem lavados, são colocados num prato 
com a parte branca para cima. Sobre cada pedaço de coco coloca-se um 
pouquinho de mel de abelhas, um pouquinho de azeite de dendê e um 
grão de pimenta da costa. Coloca-se o prato diante de Ẹṣu, ou atrás da 
porta e acende-se uma vela de sete dias. No sétimo dia, despacha-se tudo 
(inclusive o prato) numa mata. 

 
To idajọ isoro 

 
Material Necessário 
 
- Nome da pessoa 
- Nome do advogado defesa 
- Nome do advogado acusação 
- Nome do juiz 
01 Coco seco 
- Milho torrado 
21 Grãos 
25 de Pimenta da costa 
Mel 
- Azeite de dendê 
- Pó de Èfun 
- Linha preta 
- Linha branca 
- Prato diante de Ẹṣu 
 
Modo de Fazer 
 
Escreve-se, num papel de embrulho usado, os nomes das pessoas 
interessadas na questão, dos advogados e do juiz. Abre-se um coco seco 
pelo meio e coloca-se dentro o papel com os nomes escritos; milho 
torrado; 21 grãos 25 de pimenta da costa; mel de abelhas; azeite de dendê 
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e pó de Èfun. Fecha-se o coco e enrola-se muito bem enrolado com linha 
preta e linha branca. Coloca-se num prato diante de Ẹṣu, acende-se uma 
vela que se renova durante 21 dias. No final dos 21 dias despacha-se 
numa mata. 
 

Tù Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
01 Coco seco 
- Mel de abelhas 
- Gin 
 
Modo de Fazer 
 
Corta-se um coco seco ao meio, no sentido horizontal. Uma das metades é 
cheia de mel de abelhas, a outra é cheia de gin. Arreia-se aos pés de Ẹṣu 
com uma vela acesa. No terceiro dia despacha-se nas águas de um rio. 
 

Tenilorun Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
01 Alguidar médio 
01 Farofa de dendê 
01 Farofa de Água 
01 Farofa de azeite doce 
- Pitada de sal 
07 Ovos 
07 Maçãs 
01 Cacho de uvas 
01 Ọbí abata 
07 Velas brancas 
01 Charuto 
01 Cinzano 
- Moedas 
 
Modo de Fazer 
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No alguidar coloque a farofas e por cima vá pondo os ovos crus, as maçãs, 
o cacho de usa, o Ọbí aberto, acenda as velas e o charuto as pessoas que 
estiver participando pegar uma moeda de qualquer falar limpar com ela e 
fazer os pedidos a Ẹṣu, e colocar no alguidar. 
 

Ìfilọ to Ẹṣu Òdàrá 
 
Material Necessário 
 
01 Alguidar médio 
01 Abobora pequena de qualquer tipo 
01 Farofa de azeite doce 
- Pitada de sal 
01 Peixe bagre pequeno limpo 
10 Acaçás brancos 
10 Moedas correntes 
10 Quiabos 
01 Ọbí Abata 
01 Gin 
10 Maçãs verdes 
10 Velas brancas 
01 Metro de morim 
- Pó de Èfun 
 
Modo de Fazer 
 
Forre o chão com o morim coloque o alguidar no meio do pano, abre a 
abobora, corte uma tampa retire todo a semente e coloque no alguidar, o 
peixe, os acaçás, as moedas, os quiabos completo, as maçãs, o Ọbí por 
cima, polvilhe pó de Èfun por cima de tudo, jogue um pouco do gin na 
oferenda e acenda as velas ou redor. Jogar para saber quando tempo fica 
e para onde vai. 
 

Ẹbọ Ẹṣu to ṣii awọn ọna 
 
Material Necessário 
 
01 Alguidar médio 
01 Farofa de mel 
01 Farofa azeite doce 



ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

Página 74 de 337 
http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi / E-mail ifabunmi@gmail.com / tel 61-992296255 

- Pouco de sal 
07 Velas brancas ou de cera 
07 Corações de galinhas 
07 Moedas correntes 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque dentro do alguidar as farofas e por cima vá plantando os corações 
e as moedas. Ofereça nos pés do Ẹṣu ou em uma arvore e as velas. Faça 
seus pedidos. Acenda durante 7 dias, depois deste período despachar 
numa encruzilhada. 
 

Ẹbọ laimu to Ẹṣu ni awọn kẹta akoko 
 
Material Necessário 
 
01 Alguidar médio 
01 Farofa de azeite doce 
01 Farofa água 
01 Farofa mel 
- Pouco de sal 
01 Ovo 
01 Bife sem osso 
07 Velas vermelhas ou brancas 
01 Charuto 
01 Gin 
01 Pedra de carvão vegeta 
01 Cebola 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar no alguidar a farofa, no centro a pedra de carvão vegetal. 
Acrescente o ovo, o bife, as rodelas de cebola. Acenda a vela e o charuto, 
ofereça a bebida e faça os pedidos. 
 

Ẹbọ Ìfilọ iṣu Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
01 Inhame do norte 
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01 Pedaço de Màrìwò 
- Dendê 
01 Vela 
01 Alguidar pequeno 
 
Modo de Fazer 
 
Assar o inhame depois passar dendê nele, enrola no Màrìwò e deixar em 
cima de Ẹṣu, se não tiver Ẹṣu coloca no alguidar e entrega na estrada 
 

Ẹbọ to Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
01 Alguidar médio 
01 farofa de dendê 
01 farofa azeite doce 
- Pouco de sal 
01 Inhame do norte 
02 Acaçás branco 
02 Acaçás vermelho 
04 Moedas 
04 Conchas 
04 Ovos 
04 Velas 
04 Àtàrè 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque a farofa dentro do alguidar forrando, ponha o inhame por com no 
sentido vertical, os acaçás em volta desembrulhados, limpar com as 
moedas e as conchas enterre em cada acaçás e por último coloque os ovos 
despachar numa entrada de terra. 
 

Ẹbọ Ẹṣu to beere fun owo 
 
Material Necessário 
 
01 alguidar grande de barro 
- Dendê 
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- Mel 
- Bife cru 
- Feijão fradinho cozido 
- Cebola cortada 
- Inhame assado 
 03 Garrafas de cerveja 
 
Modo de Fazer 
 
OBS.: Entregar e pedir tudo o que quiser a Ẹṣu 
 

Ẹbọ Sise lati gba a ore-ọfẹ Ẹṣu 
 
Material Necessário: 
 
02 Pombos 
07 Velas ao redor 
- Areia de praia 
- Água do mar e com amasí 
- Folhas de Ṣàngò 
01 Frango 
- Èfun 
01 Pó preá 
01 Saquinho de couro 
 
Modo de Fazer: 
 
Abre-se um buraco no quintal e coloca-se Ẹṣu dentro dele. Sacrifica-se 
dois pombos e deixa-se o Ẹjẹ correr dentro do buraco ao redor do Ìgbà, 
tendo cuidado para que não caia sobre ele.  Em seguida, acende-se sete 
elas ao redor do buraco e tapa-se com areia de praia. Despacha-se os 
pombos mortos nas águas do mar. As cabeças dos pombos são arriadas 
diante de Ṣàngò, para que sequem. Depois de sete dias, desenterra-se 
Ẹṣu, lava-se com água do mar e com amasí de suas folhas e sacrifica-se um 
frango para ele no ritual de praxe. Com as cabeças de pombo colocadas 
diante de Ṣàngò, prepara-se um pó ao qual se acrescenta pó de Èfun, de 
preá e de Èjà. Este pó é colocado num saquinho de couro que deve ficar 
no Ìgbà de Ẹṣu. Sempre que se precisar obter uma graça, pega-se um 
pouco do pó, sopra-se sobre Ẹṣu e faz-se o pedido. 
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Ẹbọ to mu pada Ẹṣu 
 
Material Necessário: 
 
02 Galinhas pretas 
01 Preá 
01 Peixe fresco 
01 Alguidar 
- Dendê 
 
Modo de Fazer: 
 
Fazer Ẹbọ com duas galinhas pretas, um preá e um peixe fresco. Colocar, 
num alguidar, os axés dos bichos sacrificados fritos no dendê. Cantar e 
rezar Òrìkì de Ẹṣu. 
 

Ẹbọ fun kan ore-ọfẹ Ẹṣu 
 
Material Necessário: 
 
01 Galo 
 
Modo de Fazer: 
 
Para obter-se favores de Ẹṣu por este caminho, apresenta-se um galo e só 
se sacrifica depois de três dias. 
 

Ẹbọ to tù Ẹṣu 
 
Material Necessário: 
 
- Folhas de Ifá 
 
Modo de Fazer: 
 
A pessoa cobre seu Ẹṣu com folhas de Ifá e o leva à rua. Quando volta 
quina as folhas que não caíram do Ìgbà e lava Ẹṣu com este Ọmìẹrọ. 
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Ẹbọ to ni a dun aye pẹlu Ẹṣu Idaabobo 
 
Material Necessário: 
 
01 Galo 
 
Modo de Fazer: 
 
Leva-se Ẹṣu a uma mata e, debaixo de um pé de acácia sacrifica se lhe um 
galo. 
 

Ẹbọ to yanju awọn iṣoro pẹlu iranlọwọ ti awọn Ẹṣu 
 
Material Necessário: 
 
Para resolver problemas de difícil solução, coloca-se em Exú um pedaço de 
bambu ou de cana brava. 
 

Ẹbọ to mu odi ipa Ẹṣu 
 
Material Necessário:  
 
03 - Ovos 
01 - Cebola 
02 - Garrafas de água. 
01 – Alguidar pequeno 
 
Modo de Fazer: 
 
Passar tudo no corpo da pessoa e despachar em uma mata fechada. 
 

Ẹbọ Ẹṣu To Sun buburu awọn agbara ipa 
 
Material Necessário:  
 
01 - Galo preto 
- Verduras de todas as qualidades não precisam ser muitas 
01 - Pedaço de carne seca 
01 - Pedaço de carne de porco salgada 
07 - Bolinhos de farinha de água 
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07 - Carvões pequenos 
07 - Farofas de azeite de dendê 
07 - Farofas de mel de abelha 
07 - Velas brancas 
01 - Metro de morim branco 
- Feijão preto cozido 
- Feijão preto torrado 
- Milho vermelho 
01 - Galhos de aroeira. 
01 - Alguidar grande 
01 - Folha de Pẹrẹkùn 
01 - Folha de Saião 
01 – Folha de Òkókó 
01 – Folha de tapete de Òṣàlà 
 
Modo de fazer: 
 
Passar pelo corpo da pessoa todos os ingredientes acima descriminados e 
colocando no alguidar. Deixar macera as folha e dar o banho na pessoa. 
 

Ẹbọ lulu ti Ẹṣu to ìmọ ototo 
 
Material Necessário:  
 
- Raspa de assentamento do Ẹṣu 
- Pó de búzios triturados 
- Limo seco 
- Terra de encruzilhada 
- Pemba preta 
- Cinza de fogueira 
01 Pacote de manzã (folhas) 
- Areia de praia. 
 
Modo de fazer: 
 
Raspa de assentamento do Ẹṣu da casa de um pai de santo, ou quem tem 
Ẹṣu assentado. Pó de búzios triturados. Limo seco. Terra de encruzilhada. 
Pemba preta. Cinza de fogueira, um pacote de manzã (folhas) e outro de 
folha-seca, areia de praia. 
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Ẹbọ Ẹṣu to ṣii ototo 
 
Material Necessário:  
 
- Canjica 
07 Caixas de fósforo 
07 Velas 
01 Garrafa de cachaça 
- Milho 
- Morim preto 
- Morim Vermelho 
- Morim branco 
07 Charutos 
- Farofa de dendê 
- Farofa de água 
01 Frango branco 
 
Modo de fazer: 
 
Ingredientes: canjica, sete caixas de fósforo, sete velas, uma garrafa de 
cachaça, milho, morim preto, vermelho e branco, sete charutos, farofa de 
dendê, farofa de água. Após passar tudo no corpo da pessoa e pôr em 
cima da cabeça o morim branco, preto e vermelho, rasga-se e passa-se 
uma ave branca também no corpo do cliente, quebram-se as asas e as 
patas e se coloca tudo na encruzilhada de Ẹṣu, sem acender as velas e os 
charutos. 
 

Ẹbọ tọ ọgùn, ìmọ ọtọtọ, mú òwò, àìṣíkì 
 
Material necessário 
 
01 alguidar 
01 inhame assado 
01 alguidar médio, 
21 moedas correntes, 
21 taliscas de màrìwò 
01 acaçá branco 
01 acaçá vermelho 
- azeite 
- dendê 
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- mel. 
 
Modo de fazer 
 
Asse o inhame na brasa não precisa descascar como os talos de màrìwò no 
inhame o mesmo processo com as moedas, e colocando os restantes das 
coisas no alguidar regre com meu, dendê, jogar para saber onde entregar 
a oferenda. 
 

Ẹbọ tọ ọgùn 
 
Material necessário 
 
01 inhame 
- azeite de dendê 
- mel de abelhas 
01 talho de màrìwò 
01 alguidar 
 
Modo de fazer 
 
Asse o inhame, coloca o talhos no inhame, escreva o nome da pessoa para 
quem vai o ẹbọ no alguidar o inhame e colocado em pé sobre o nome e 
coloque o mel e um pouco de dendê sobre o inhame e os talinhos. Cante e 
reza para ọrìșà ọgùn e faça os pedidos. 

 
To yanju awọn ìsọrọ pẹlu iranlọwọ ti awọn ọgùn 

 
Material necessário 
 
01 galo novo 
01 cabaça pequena 
- cebola 
- camarão  
- dendê 

Modo de fazer 
 
Sacrifica-se um galo a ọgùn. Limpa o animal e preparado com cebola e 
camarão seco asse ele todo bem assado, senta-se diante de ọgùn com a 
cabaça ela precisa ficar em frente ao ìgbà. Vai-se desfiando a carne do 
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galo, comendo um pouco e colocando pedaços na cabaça, enquanto 
conversa com o ọrìșà pedindo sua ajuda, quando terminar cobri com 
dendê. 
 

Tọ gbà a ọre ọfẹ ọgùn 
 
Material necessário 
 
01 galo 
- ẹpọ 
- mel 
- lamparina 
- cabaça pequena 
- pavio de algodão 
 
Modo de fazer 
 
A cabaça se faz um pequeno furo oferece-se um galo a ọgùn. Na hora do 
sacrifício coloque um pouco de ẹjẹ na cabaça e mistura-se a ele ẹpò e mel, 
poia o pavio na cabaça acenda para ọgùn faças suas orações e cante a 
ọgùn fazendo os pedidos. 
 

Fun ọgùn dabobo ile kan 
 
Material necessário 
 
01 melancia 
02 alguidar 
01 ovo de galinha 
- arroz cru 
- gin 
- mel 
 
Modo de fazer 
 
Corte a melancia na horizontalmente retire um pouco da fruta, ponha as 
dois parte uma em cada alguidar, numa parte colocar o ovo e cobrir com 
mel na outra o arroz, faça seus pedidos, reza e cante para o ọrìșà. 
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Fun ore ọfẹ ọgùn 
 
Material necessário 
 
03 ọbí 
- mel 
- cera de ọrí 
- azeite de dendê 
03 cabaças pequenas 
- milho de galinha torrado 
03 fava àbẹrẹ 
03 fava àrìdà 
- ẹkọ 
- pó de ẹkù 
- pó de ẹjà 
-gin 
 
Modo de fazer 
 
Corta as cabaças na horizontalmente, poia em frente ao Ìgbà de Ọgùn, 
unte as cabaça com cera de Ọrí, e vai colocar um pouco de milho torrado 
destribado nas cabaças, juntamente com os restante dos elementos, 
quando terminar colocar separadamente em casa cabaça, mel, gin e 
dendê, faça suas orações e os pedido ao grande Ọrìșà. 
 

Ẹbọ tọ Ọgùn ati Ẹṣu gba amọjutọ ti o tobi iye ti Ọwọ 
 
Material necessário 
 
01 alguidar 
- farinha 
- dendê 
- mel 
09 inhames assados 
- folhas de manga espada 
- folha de Pẹrẹkùn 
- canela 
- fava Lẹlẹkùn 
- fava sabedoria 
- fava Ọbàrà 
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14 talo de dendezeiro pequenos 
 
Modo de fazer 
 
Colocar as folhos para forrar o alguidar, fazer um padê de mel e dendê, 
colocar dividido no alguidar, assar o inhame e corta na horizontal e passar 
dendê nele as parte cortadas colocar um em casa padê os talo de dende 
colocar sete em cada parte do inhame, as favas e em a canela entregar a 
Ọgùn e fazer seus pedidos. 
 

Ọgùn lati ja ati ki o gba Àlàfìà 
 
Material necessário 
 
01 inhame do norte 
01 bata doce 
- gengibre 
01 fava de arida 
- amendoim torrado 
- camarão seco 
- cebola ralada 
- azeite dendê 
- gin 
- Àtàrè 
09 ovos cozidos 
- couve 
 
Modo de fazer 
 
Cozinhar o inhame e a batata doce, depois de pronto amassar dividir no 
alguidar e colocar um de cada lado, forra o alguidar com um pouco de 
couve, torra o amendoim e depois de feito temperar com cebola, 
camarão, dendê e pedaços de gengibre, e colocar no alguidar, os ovos 
cozinha e esfarela e também faça o mesmo procedimento, por a fava no 
meio do alguidar, cubra com o resto das folhas de couve, despeja um 
pouco de gin por cima, colocar na boca Àtàrè e reza, quando termina sem 
jogar fora o Àtàrè ponha um pouco de gin na boca e barrufa encima do 
Ẹbọ. 
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Ẹbọ ọgùn lati ṣii awọn ọna 
 
Material necessário 
 
- dendê 
- alguidar 
- salsa 
- cebola 
- camarão seco 
- coração de boi 
- farinha de mandioca 
 
Modo de fazer 
 
Corta em pedaços pequenos o coração, frita com cebola, dendê e camarão 
seco e salsa picada, faz uma farofa com estes elementos depois de pronto 
colocar no alguidar e reza para o Ọrìșà. 
 

Ẹbọ fun Ọgùn 
 
Material necessário 
 
07 inhame assado 
- vários palitos de Màrìwọ 
- azeite de dendê 
 
Modo de fazer 
 
Assar todos os inhame, passar dendê neles e nos palitos de Màrìwò, fazer 
com um porco espinho e colocar de forma circular nos pés de Ọgùn e fazer 
os pedidos. 
 

Gbẹ ẹbọ fun ọrìṣà ọgùn 
 
Material necessário 
 
03 inhames assados 
- dendê 
- palitos de dente 
- algodão 
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Modo de fazer 
 
Assar todos os inhame e descascar, abrir na horizontal passar dendê nele 
e nos palitos, e colocar nos palitos uma bolinha de algodão, pegar todos os 
palitos e enfiar nas tampas de inhame e colocar fogo nos algodão, fazer os 
pedido a Ọgùn. 
 

Ẹbọ to tunu ọgùn 
 
Material necessário 
 
01 melancia 
- melado de gama 
- gim 
 
Modo de fazer 
 
Parta a melancia ao meio na horizontal retire um pouco da massa dela e 
em uma colocar o melado de gama e na outro o gim, fazer os pedido a 
Ọgùn.  
 

Ẹbọ lati da tabi gba ọrẹ ọfẹ Ọgùn 
 
Material necessário 
 
01 melancia 
- num papel de embrulho, o que se deseja 
- mel 
Modo de fazer 
 
Pega-se uma melancia inteira, corta-se um quadradinho em forma de 
cubo e retire um pouco da massa dele, e coloque o papel com os pedidos, 
colocar meu por cima até encher o buraco em seguida tampa a melancia, 
entre a Ọgùn e deixar conforme determinação do Ọrìșà. 
 

Ẹbọ to gba Ọgùn ọọjọ 
 
Material necessário 
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01 alguidar 
- feijão fradinho torrado 
03 moedas 
03 búzios 
03 cocos 
03 folhas de macassá 
03 folhas alevante 
01 fava de ogun 
- fava de dende - ikin 
- fava ikọtọ funfun 
- Wàjẹ 
 
Modo de fazer 
 
Colocar o feijão fradinho torrado no alguidar, em seguida retira a agua do 
coco, pinte eles de Wàjẹ e não jogue fora e nem bebe, em cada buraco 
dos cocos colocar uma folha de macassa e de alevante, arrume eles no 
alguidar, as moedas, e as fava, mas os búzios pôr no alguidar arrumados e 
faça os pedidos a Ọgùn. A agua do coco jogar no Ìgbà de Ọgùn. 
 

Ẹbọ ọgùn fun ọkọ ayọkẹlẹ aabo 
 
Material necessário 
 
01 cabaça pequena 
03 fava bejerecum 
03 fava Iroko 
03 fava pixuri 
- fava atare 
- fava bejerecum 
- fava Iroko 
- fava pixuri 
- fava atare 
- dendê 
01 pouco de argila 
- gin 
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Modo de fazer 
 
Fazer um pó de todas as favas e mistura na argila com gin e colocar na 
cabaça, e cobrir com dendê, fazer os pedidos a o Ọrìșà. 
 

Ẹbọ ọgùn to ta ilẹ kan sarẹ 
 
Material necessário 
 
- Wàjẹ  
01 fava de ario ralada 
01 fava de ogum socada 
01 fava alibe 
01 fava sabedoria 
01 fava de Àrìdan 
01 alguidar 
- milho de galinha cozido 
01 coco seco 
- dendê 
 
Modo de fazer 
 
Retirar a agua do coco, e aumentar o buraco, fazer o pó das favas e 
colocar dentro do coco e depois pintar ele de Wàjẹ, e colocar dendê 
dentro, com o milho cozido colocar no alguidar e o coco no meio e fazer 
os pedido a Ọgùn, reza e cante a o grande Ọrìșà. 
 

Ọùnjẹ ti Ọgùn 
 
Material necessário 
 
01 inhame do norte 
- feijão fradinho 
- milho de galinha 
09 folhas de fortuna 
09 folhas de saião 
- mel 
 
Modo de fazer 
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Descascar o inhame e colocar para cozinha depois de pronto mistura ele 
com as folhas e mel e fazer uma bala, colocar o milho e o feijão fradinho já 
torrado dividido no alguidar e a bola no meio e fazer os pedido a Ọgùn. 
 

Ọùnjẹ to ọgùn 
 
Material necessário 
 
01 inhame do norte 
- azeite de dendê 
- mel de abelha 
01 alguidar pequeno 
 
Modo de fazer 
 
Assar o inhame e descascar, corta em pedaços e colocar no alguidar e 
cobrir com mel e dendê, fazer os pedidos ao Ọrìșà Ọgùn. 
 

Ẹran Ọgùn 
 
Material necessário 
 
- miúdos de boi 
- dendê 
- cebola 
 
Modo de fazer 
 
O Ẹran Ọgùn é feito com miúdos de boi, cortados bem pequenos e cozidos 
no dendê. Depois, eles são passados num refogado de cebola ralada e 
estão prontos. 
 

Ẹfun Ọgùn 
 
Material necessário 
 
- farinha de mandioca 
- mel 
01 obero 
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Modo de fazer 
 
 Mistura-se a farinha de mandioca com mel de abelhas e pronto. Pode-se 
colocar num Ọbẹrọ, nos pés de Ọgùn, ou nas estradas, pedindo a Ọgùn 
que adoce os seus caminhos e suas estradas. 
 

Ọùnjẹ akara tọ Ọgùn 
 
Material necessário 
 
01 inhame do norte 
- dendê 
01 Ọbẹrọ 
- Àtàrè 
 
Modo de fazer 
 
Cozinha-se o inhame e depois amassa feito um purê, mistura com o Àtàrè, 
filha da fortuna e saião, e coloca no Ọbẹrọ, oferecer a Ọgùn. 
 

To ilé ninu Ọgùn 
 
Material necessário 
 
01 coco seco 
- Wàjẹ 
 
Modo de fazer 
 
Pintar o coco com o Wàjẹ depois de pronto deixa secar um pouco e rola 
ele pela casa, de dentro pra fora, quando terminar levar na estrada e 
entre a Ọgùn. 
 

Tọ tù Ọgùn 
 
Material necessário 
 
07 acaçás branco 
01 alguidar 
07 búzios 
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07 grão de Àtàrè  
- azeite de dendê 
- milho torrado 
07 fava pixuri 
- gin 
 
Modo de fazer 
 
Depois dos acaçás pronto colocar em cada um os búzios, as favas e os 
atare, com o milho já torrado coloca no alguidar e por cima os acaçás, e 
salpica o gin por cima e fazer os pedidos. 
 

Tọ yago fun Ẹjẹ Ọgùn 
 
Material necessário 
 
07 peixes frescos 
01 travessa de barro 
- azeite de dendê 
07 grãos de Àtàrè 
- farinha 
 
Modo de fazer 
 
Passar dendê e Àtàrè no peixe, e colocar para assar, fazer um padê de 
dendê, e colocar na travessa os peixes depois de pronto coloca junto com 
o padê, e levar para os pés de Ọgùn, fazer os pedidos. 
 

Fun idaabobo lodi si eyikeyi irú ti ajalu ọgùn 
 
Material necessário 
 
01 peixe pargo 
- azeite de dendê 
- milho torrado 
- feijão fradinho torrado 
- folha de bananeira 
01 travessa de barro 
- camarão seco 
- cebola relada 
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- mel 
- gin 
 
Modo de fazer 
 
Na travessa de barro untar os com dendê, e colocar as folhas de 
bananeira, colocar a cebola e o camarão seco no pilão e bate até ficar fino, 
passar no peixe esta mistura, também colocar um pouco nas folhas com 
dendê, pôr o peixe na travessa e o restante da massa com dendê, cubra o 
peixe com a folhas, leve ao forno ou em uma churrasqueira até ficar 
cozido, depois de pronto já com o milho e feijão fradinho torrado em 
outra travessa, unta com dendê e mel e um pouco de gin, cobrir isto com 
o milho e o feijão fradinho, metade de um e outro. Colocar o peixe encima 
e fazer o mesmo procedimento jogar por cima mel, dendê e gin, entregar 
para Ọgùn e fazer os pedidos. 
 

Fun kan ore ọfẹ eyikeyi Ọrìșà Ọgùn 
 
Material necessário 
 
01 inhame do norte 
03 fava Bẹjẹrẹkùn 
03 fava Lẹlẹkùn 
- azeite de dendê 
01 fava de Àtàrè 
- gin 
01 alguidar 
- feijão preto 
- camarão seco 
- cebola 
 
Modo de fazer 
 
Cozinha bem o feijão, depois de pronto temperar com cebola e camarão, 
o inhame assar ele e descascar, passar dendê nele. Depois de pronto 
colocar o feijão no alguidar e o inhame em pé no meio do alguidar, as 
favas em volta, a fava de Àtàrè abrir e derramar todo a pimento na 
comida, entre a Ọgùn e fazer seus pedidos. 
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Fun ogun dijo a akan ile Ọgùn 
 
Material necessário 
 
- azeite de dendê 
01 fava de Àtàrè inteira 
- milho torrados 
- pouco de Wàjẹ. 
07 ovos de codorna 
- folha de Àgbà – romã 
- Àjóbi pupa – aroeira vermelha  
 
Modo de fazer 
 
Depois de torra o milho mistura as folhos no milho com dendê e Wàjẹ, 
colocar no alguidar e cozinhas os ovos e descasque e arruma no alguidar, 
colocar a fava no meio do alguidar em pé. Oferecer a Ọgùn e faça os 
pedidos.  
 

To idunu ati ki o ṣe ọna Ọgùn 
 
Material necessário 
 
01 quilo de carne do peito ou acém 
- feijão preto cozido 
- dendê 
07 acaçás branco 
01 inhame assado 
- camarão seco 
- cebola 
01 alguidar 
- Àlẹkẹsì - são gonsalinho  
- folha de Àgbà – romã 
 
Modo de fazer 
 
Pega a carne corte em pedaços pequenos, numa panela colocar dendê e 
cebola ralada, e o camarão seco, fritar com a carne, e inhame assar e 
descascar e passar dendê. Cozinha bem o feijão e tempere com cebola e 
camarão seco, depois de pronto colocar o feijão no alguidar e no meio 
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dele o inhame e em volta a carne, cobrir com folhas de Àlẹkẹsì, oferecer a 
Ọgùn e fazer os pedidos. 
 

Fun ara ẹni idaabobo Ọgùn 
 
Material necessário 
 
- água 
01 - copo de água de coco verde 
01 sabão da costa 
- waje 
- canela em pó 
- gravo 
- açúcar mascavo 
- Àjóbi pupa – aroeira vermelha  
- Àlẹkẹsì - são gonsalinho  
- Àlùmón éwuró – boldo paulista  
 
Modo de fazer 
 
Pegar um panela e colocar, água, copo de água de coco, canela em pó, 
gravo, açúcar mascavo não muito, 03 folhas Àjóbi pupa, 03 folhas aroeira 
vermelha, 03 folhas Àlẹkẹsì, 03 folhas são gonsalinho, 03 folhas Àlùmón 
éwuró – boldo paulista para cozinhar e deixar um pouco em fusão quando 
estiver frio jogar um pouco no Ìgbà de Ọgùn com folha e tudo, e dar para a 
pessoa tomar banho, o resto das folhar macera e mistura no sabão da 
gosta com Wàjẹ e a pessoa leva para tomar banho do pescoço para baixo 
até terminar o sabão. Quando for jogar a fusão em Ọgùn faça os pedidos e 
reza e cante. 
 

Dùn to Ọgùn 
 
Material necessário 
 
- fava àbẹrẹ em pó 
- fava árida em pó 
- fava alibe em pó 
- fava Bẹjẹrẹkùn em pó 
- fava Lẹlẹkùn pó 
- mel  
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- milho de galinha torrado 
- feijão fradinho torrado 
- folha da fortuna 
- inhame na brasa 
- acaçá 
 
Modo de fazer 
 
Fazer o acaçá grande sem colocar na folha, depois cozinha o inhame 
descasca e amassa bem, torre um pouco de milho e feijão fradinho, depois 
de pronto mistura os elementos restantes e colocar mel está massa depois 
de pronto colocar no alguidar e levar para o Ìgbà ou na estrada, oferecer e 
fazer os pedidos a Ọgùn, 
 

Tọ Ọgùn 
 
Material necessário 
 
01 inhame grande 
01 alguidar  
21 Màrìwọ 
- milho galinha 
- feijão fradinho 
- mel 
- padê de dendê 
-  pó de andará - visgueiro 
 
Modo de fazer 
 
Cozinhar o inhame fazer um massa, misturar o milho, feijão fradinho 
torrado e o pó da folha, forra o alguidar com o padê e cobra com esta 
massa de inhame, coloca as 21 varinhas de Màrìwọ em volta fazendo uma 
coroa, e entrega a Ọrìșà Ọgùn. 
 

Pẹlu ọpẹ epo ati oyin 
 
Material necessário 
 
- inhame grande 
- alguidar 
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- carne moída 
- dendê 
- cebola 
- camarão 
 
Modo de fazer: 
 
Cozinha o inhame e fazer 21 bolas e nesta fazer um buraco e colocar um 
pouco da carne já temperada com cebola e camarão, e arruma eles no 
alguidar e oferta a Ọgùn.  
 

Bean òróró ọgùn 
 
Material necessário 
 
 - feijão preto 
01 cebola 
- dendê 
- camarão 
 
Modo de fazer: 
 
Cozinha o feijão e tempera com cebola e camarão, e oferta a Ọgùn. 
 

Ọgùn to ṣii awọn ọna 
 
Material necessário: 
 
14 inhame do norte 
01 alguidar médio 
01 acaçá branco 
14 talisca de Màrìwọ 
- dendê 
 
Modo de fazer: 
 
Fazer uma papa de acaçá e mistura ela com dendê, colocar no alguidar, 
cozinhar o inhame e fazer 21 bolas, e também misturar com dendê, 
colocar as talisca de Màrìwọ nas bolas de inhame e arruma no alguidar. . 
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Laimu to ọgùn lati ṣii awọn ọna 
 
Material necessário: 
 
07 ovos 
01 alguidar médio 
01 acaçá branco 
01 pouco de dendê 
01 pouco de mel 
 
Modo de fazer: 
 
Untar o alguidar com o dendê, fazer um acaçá grande e colocar no 
alguidar, pôr os ovos enfiado nesta acaçá, e cobrir tudo com o mel 
entregar a Ọgùn e reza e cante. 
 

Wẹ fun ọgùn to aye to òdàrá 
 
Material necessário: 
 
- folha de guiné 
- folha de abre caminho 
- folha de aroeira 
- folha de panaceia 
- folha de bilreira 
7 caroços de milho de galinha 
 
Modo de fazer: 
 
Coloque tudo dentro de uma panela e deixe cozinhar por 30 minutos, 
deixar esfriar e tomar banho da cabeça aos pés. 
 

Laimu to ọgùn lati oy iporuru 
 
Material necessário: 
 
01 alguidar médio 
07 bolas de inhame do norte 
07 bandeira branco 
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Modo de fazer: 
 
Cozinha o inhame e fazer 7 bolas e colocar 07 bandeirinha em cada bola e 
pedir paz ao Ọrìșà Ọgùn. 
 

Ẹbọ to Ode 
 

Material Necessário: 
 
06 Milho verde sem casca 
- Coco seco ralado 
01 Alguidar. 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar o milho no alguidar e colocar o coco ralado por coma do milho. 
Entregar para o Ọrìșà Ọṣòṣṣì. 
 

Ẹbọ aisiki pẹlu Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário: 
 
06 Punhados de grão de bico 
06 06 Punhados de soja 
06 Punhados da sua mão direita de alpistes 
06 Punhados de sementes de girassol 
06 Punhados de milho de galinha 
06 Punhados de feijão fradinho 
06 Punhados de arroz com cascas 
06 Punhados de feijão preto 
06 fava Ọṣòṣṣì  
06 fava sabedoria 
06 fava Ọbàrà 
06 fava gameleia 
- vários búzios 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar tudo dentro do alguidar e cobre com os búzios pedir ao Ọrìșà 
Ọṣòṣṣì, caminhos aberto fartura, cante e reza. 
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Ẹbọ Ọṣọṣṣì fun a ibukun 
 
Material Necessário: 
 
03 banda de romãs corta na horizontal 
- melado de cana 
- azeite de dendê 
- anis estrelado 
- Èfun ralado 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar as romãs no pilão, e depois colocar na panela com os outros 
material e cozinhar, deixar no pés de Ọṣòṣṣì por um dia no dia seguinte 
tomar banho. 
 

Ẹbọ to Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário: 
 
01 Garrafa de vinho tinto doce 
01 Colher de sopa de gengibre ralado 
- Açúcar 
01 cabaça de pescoço 
 
Modo de Fazer 
 
Corte a cabaça de uma forma que consiga retirar as sementes e lavar bem 
ela por dentro, coloque o livro de vinho todo nela e uma colher grande 
cheia de gengibre e um pouco de açúcar, deixar nos pés de Ọṣọṣṣì, no dia 
seguinte jogar um pouco no Ìgbà e beber, reza e cantar fazendo os 
pedidos. 
 

Ẹbọ Bàtẹtẹ 
 
Material Necessário 
 
- Feijão fradinho 
- Uma pitada de sal 
- milho de galinha bem cozido 
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- folha de alecrim picada 
01 alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Quebrar o feijão fradinho e o milho de galinha no pilão, quando terminar 
colocar separadamente para cozinhar e preciso está bem cozido, depois 
junta os dois e faz uma massa e mistura o sal e o alecrim, faz bolas com 
estas massa sem se preocupar com a quantidade e o que for possível 
fazer, forra com folha de mamona, e entregar para o Ọrìșà Ọṣọṣṣì, faça os 
pedidos, cante e reze. 
 

Ẹbọ Àsọsọ 
 
Material Necessário 
 
- Milho vermelho 
- Fatias de coco 
 
Modo de Fazer 
 
Escolha e cozinhe bem o milho vermelho (de galinha), escorra e coloque 
em um alguidar. Enfeite com as fatias de coco. Ofereça a Ọṣọṣṣì com os 
pedidos de prosperidade e fartura. 
 

Ẹbọ ẹràn pẹtẹrẹ 
 
Material Necessário 
 
01 Pulmão de gado 
01 Fígado de gado 
- Tripas de gado 
01 Rim de gado 
01 Passarinha (baço) 
01 Bucho (estômago) 
- Camarão seco 
- Cebola ralada 
- Sal a gosto 
- Azeite de dendê 
- Folha de mamona 
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- feijão fradinho 
- milho de galinha 
 
Modo de Fazer 
 
Pique todas as carne, e coloque para cozinha, também para cozinhar o 
feijão fradinho e o milho de galinha, depois de pronto tempere com 
cebola e camarão a carne e o feijão e o milho mistura tudo e vai colocando 
dentro das folha de mamona e fazendo uma petega não importando a 
quantidade, entregar a Ọrìșà Ọṣọṣṣì e jogar pra saber quando tempo fico 
no pé dele e pra onde despachar, reza e cantar. 
 

Ẹbọ Fun yanju Ọṣọṣṣì idajọ isoro 
 
Material Necessário 
 
07 Grãos de Àtàrè 
- Pó de peixe defumado 
07 Folhas de hortelã 
- Milho torrado 
- Azeite de dendê 
01 alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Torra o milho de galinha, corta o hortelã, mistura tudo e colocar no alguiar 
oferecer ao Ọrìșà pedido o que deseja. 
 

Fun dara orire Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário 
 
01 Travessa de barro 
01 Peixes frescos inteiros do tamanho da travessa 
- Milho cozido 
- Azeite de dendê 
- folhas de hortelã 
- folhas de alecrim 
- pedaços de coco em rodelas 
- cebola 
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- camarão seco 
 
Modo de Fazer 
 
Bater a cebola e o camarão no liquidificador ou bater no pião, depois de 
pronto colocar dendê e untar a travessa e colocar no peixe, em quando 
isto, colocar o milho para cozinhar, quando estiver pronto temperar com o 
camarão e a cebola e as folhas com dendê. O peixe vai para o forno ou 
assado, em outra travessa colocar o milho e o peixe por cima, em volta 
enfeitar com rodelas de coco. Fazer os pedido e reza. 
 

Fun ilera Ìsọrọ Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário 
 
07 Ovos de galinha 
- Azeite de dendê 
01 Alguidar 
- pó fava Ọṣòṣṣì  
- pó fava ìkọtọ dùdù preto 
- pó fava ìkọtọ fùnfùn 
- feijão fradinho 
- camarão 
- cebola 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinhar o feijão fradinho, depois de pronto fazer uma massa com o 
feijão, bater no liquidificador ou no pilão o camarão e a cebola, e os pós, 
colocar numa panela e pôr dendê frita um pouco e misturar na massa e 
colocar num alguidar. Oferta para o Ọrìșà Ọṣòṣṣì. 

 
Fun owo iduroṣinṣin Ọṣọṣṣì 

 
Material Necessário 
 
01 melancia 
- Melado de cana 
- gin 
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Modo de Fazer 
 
Abrir a melancia na horizontal e retirar um pouco do miolo, mistura um 
pouco de gin com o melado de cana e coloca nas duas banda da melancia. 
 

Fún aini ti Ọwọ Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário 
 
- folha de alecrim 
- folha de hortelã 
06 Coco secos 
- Èfun 
- Wàjẹ 
01 Alguidares grande 
- folha de louro 
 
Modo de Fazer 
 
Pintar três coco de Ẹfùn, e três com Wàjẹ, colocar no alguidar grande, 
entra a Ọṣòṣṣì e pedir tudo que deseja. 
 

Fun kan ore-ọfẹ eyikeyi Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário 
 
07 romãs 
- Melado de cana 
- Anis estrelado 
- Wàjẹ 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar o romãs no pilão massa ele bem, depois de pronto colocar ele 
numa bacia com agua e mistura Ẹfùn, Wàjẹ e o melado de cana, tomar 
banho. Reza para o Ọrìșà e fazendo os pedidos para prosperar. 
 

To rii daju ti o dara orire Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário 
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07 Cebolas de casca vermelha 
- Amúnimúyè - perpétua roxa 
- Andará - visgueiro 
- Àsarágogo - vassourinha de relógio 
01 Panela de barro  
- Pó Wàjì 
- Melado de cana 
- Pó de peixe defumado 
- Milho torrado 
01 Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Torra o milho, depois picar bem as folhos, ralar a cebola, colocar tudo na 
panela e fritar um pouco com dendê, colocar na panela de barro e 
oferecer a Ọṣòṣṣì. 

 
To wù ki o si tù Ọṣọṣṣì 

 
Material Necessário 
 
07 acaçás 
01 Grão de Àtàrè 
07 fava de anis 
07 fava de Ọṣòṣṣì 
07 folhas de amendoeira 
01 alguidar 
- melado de cana 
 
Modo de Fazer 
 
Fazer os acaçás de bandeja, corte em tamanho médio, colocar em cada 
um os elementos, pôr no alguidar e cobrir com melado de cana oferecer a 
Ọṣòṣṣì, pedido o que deseja. 
 

To wù Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário 
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- fava obará 
- fava gameleia 
- fava de pinha 
- fava ikoto funfun 
07 espigas de milho verde 
01 alguidar 
01 coco seco, ralado 
- melado de cana 
- pó de peixe defumado 
- amendoim torrado 
- feijão fradinho torrado 
- milho de galinha torrado 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar no alguidar dividido os elementos, amendoim torrado, feijão 
fradinho torrado e milho de galinha torrado, colocar as espigas de milho 
verde, e por cima o coco ralado, o pó de peixe e o melado de cana, 
oferecer ao Ọrìșà e fazer os pedidos. 
 

Ẹsọ fun Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário 
 
01 Alguidar 
- Folhas de goiaba 
- Coco seco 
- salada de fruta 
 
Modo de fazer: 
 
Fazer uma salada de fruto, depois de pronto forra o alguidar com as folhas 
de goiaba, pôr a salada no alguidar e enfeitar com rodelas de coco, 
oferecer a Ọṣòṣṣì, fazendo os pedidos. 
 

Ẹbọ to Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário: 
 
01 Alguidar médio 
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- Feijão fradinho 
01 Coco 
- Azeite doce 
- Sal 
 
Modo de fazer 
 
Torra o feijão fradinho, depois de pronto colocar um pouco de sal e 
misturar azeite doce, pôr no alguidar e enfeitar com rodelas de coco, 
oferta ao Ọrìșà e fazer os pedidos. 
 

Ẹbọ to Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário: 
 
- folha awurépépé - jambu 
- folha àyò - olho de gato 
- folha bánjókó - bem me quer 
- milho de galinha torrado 
01 alguidar médio 
06 qualidades de frutas 
06 acaçás brancos 
06 gomos de cana 
01 ọrọgbọ 
01 ọbí abata 
 
Modo de fazer 
 
Depois de fazer o acaçá, torre o milho de galinha, corte as frutas e faça 
uma salada de fruta e mistura com as folhas. Descasque as cana, colocar a 
salada no alguidar, cobra com o milho, arrume o acaçás e coloca as cana 
fazendo uma coroa, o ọbí e o ọrọgbọ picar em 6 pedaços cada um, colocar 
nos acaçás um em cada, oferecer ao Ọrìșà e fazer os pedidos. 
 

Ẹbọ to Ọṣọṣṣì ko si padanu ounje to ile 
 
Material Necessário: 
 
- punhados de milho de galinha cru 
01 tigela media 
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- punhados de feijão fradinho cru 
- punhados de lentilha 
- punhados de soja 
- punhados de grão de bico 
- rodelas de cana 
- coco seco ralado 
 
Modo de fazer: 
 
Arrumar tudo na tigela, colocar coco ralado e rodelas de cana, oferecer ao 
Ọrìșà e fazer os pedidos. 
 

Ẹbọ to Ọṣọṣṣì to ṣii awọn ọna 
 
Material Necessário: 
 
- Feijão fadinho torrado 
- Pitada de sal 
- alfavaca-do-campo 
- alfazema-de-caboclo 
- caapeba-pariparoba 
04 folhas de mamona grande 
 
Modo de fazer: 
 
Torra o feijão fradinho coloque um pouco de sal, misture as folhas e dívida 
em cada folha de mamona, depois que colocar fecha ela e amarre com o 
talo da mamona e coloque nos quatro canto da casa. 
 

Ẹbọ to wu Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário 
 
06 pedaços de cana de açúcar 
01 Alguidar 
06 Espigas de milho de galinha verde 
06 Òrògbò 
06 obi 
- melado de cana 
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Modo de fazer: 
 
Colocar todos os elementos no alguidar e arruma, colocar por cima o 
malado de cana. 
 

Dúpẹ lọwọ Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário: 
 
01 Chifre de boi ou de búfalo médio ou grande 
- acácia-jurema 
- alecrim de caboclo 
- alfavaca-do-campo 
- alfazema-de-caboclo 
01 Punhado de milho de galinha 
01 Punhado de feijão fradinho 
01 Punhado de feijão preto 
06 Imã 
06 Ọbí 
O6 Òrògbò 
06 Búzios 
06 Noz moscada 
- Cera de vela 
- cabelo de milho 
- agua de coco 
01 ọfẹ 
 
Modo de fazer: 
 
Limpar o chifre e lavar com agua de coco, colocar todos os elementos 
nele, depois derreta a cera de Ọrí e despesa no chifre até cobri todos os 
elementos espera ficar seca e por último enfeitar com o cabelo de milho. 
Pintura atrás da porta ou a cima dela. O Ọfà pode colocar dentro, ou 
acima, e preço no chifre. Reza e cantar, pesa tudo a o Ọrìșà. 
 

Ẹbọ to Ọṣọṣṣì to itesiwaju ninu aye 
 
Material Necessário: 
 
01 Alguidar médio 
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07 Espiga de milho verde 
07 Òrògbò 
- Feijão fradinho 
01 Coco 
- Sal 
- gin 
 
Modo de fazer: 
 
Torra o feijão fradinho com um pouco de sal, abre o coco na horizontal em 
uma parte dele colocar o feijão fradinho na outra o gin, pegar o milho e 
arruma no alguidar e colocar as duas parte do coco juntas, faça os pedidos 
e reza pedido o que deseja ao grande Ọrìșà. 
 

Ẹbọ Ọrẹ to Ọṣànyíàn 
 
Material Necessário: 
 
- Batata doce 
- Cebola 
- Azeite de dendê 
01 Alguidar médio 
- celidônia maior 

- erva de passarinho 

- erva de santa luzia 

- gitó – carrapeta 

- fumo de rola desfiado 

 
Modo de Fazer 
 
Corde bem as folhas bem picadas e coloque para cozinha a batata doce. 
Depois, descasca-se e amassa-se feito purê. Aí, mistura-se num refogado 
de cebola e ralada e as folhas com azeite de dendê quando terminar 
misture na massa e coloque no alguidar e por cima fumo de rolo desfiado. 
Entra ao Ọrìșà e fazer seus pedidos. 
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Ẹbọ Ọṣànyíàn to ni arowoto ikọ 
 
Material Necessário: 
 
01 pedaço de fumo de rolo 
- mel de abelha 
01 cabaça 
01 ọbí 
01 ọrọgbọ 
01 búzio 
 
Modo de Fazer 
 
Corta a cabaça na horizontal e colocar o ọbí, ọrọgbọ, fumo de rolo e o 
búzio, dentro da cabaça cobrir com mel, faça na cabaça 4 furo na parte de 
cima e 4 na de baixo para amarra e fechar a cabaça coloca esta oferenda 
em uma arvore faça os pedidos e reza e cante em louvor ao Ọrìșà. 
 

Ẹbọ to gba ise labẹ awọn ipa ti Ọṣànyíàn 
 
Material Necessário: 
 
- mel 
- amendoim sem casca 
- guabira 

- narciso dos jardins 

01 pote de barro 
01 gin 
- farinha de mandioca 
- cabaça 
 
Modo de Fazer 
 
Torra o amendoim e depois de pronto colocar no pilão e fazer uma 
paçoca, retira ele do pilão e lava ele e faz o mesmo com as folhas, quando 
terminar mistura com a paçoca e colocar gin, faz uma padê com a farinha 
de mel. A cabaça corte na horizontal, colocar o padê e depois a paçoca já 
misturas as folhas, fecha a cabaça e fechar a cabaça coloca esta oferenda 
em uma arvore faça os pedidos e reza e cante em louvor ao Ọrìșà.  
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Ẹbọ awọn to Ọṣànyíàn 
 
Material Necessário: 
 
01 Batata doce cozida, 
01 Abacate 
- Amendoim 
- Fumo de rolo 
- mel 
01 Cabaça média 
- erva de passarinho 

- erva de santa luzia 

- lágrima de nossa senhora 

 
Modo de Fazer 
 
Torra o amendoim e depois de pronto colocar no pilão e fazer uma 
paçoca, coloque a batata doce para cozinhar, corte bem as folhas, retire a 
massa do abacate, mistura tudo com mel e coloque na cabaça e cubra 
com fumo de rola desfiado. Entra ao Ọrìșà e fazendo os pedidos. 
 

Ẹbọ piha fun Ọṣànyíàn 
 
Material Necessário: 
 
01 abacate 
- feijão fradinho 
- amendoim 
- mel 
- Fumo em corda 
07 Folhas de louro 
- cabaça 
- Farinha de mandioca 
 
Modo de Fazer 
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Pilar o feijão fradinho e o amendoim, mistura com a farinha de mandioca 
com mel, depois de tudo misturado colocar na cabaça e enfeitar com 
fumo e as folhas de louro. 
 

Ẹbọ laimu to 
 
Material Necessário: 
 
- Milho de galinha torrado 
07 Lascas de fumo de rolo 
01 Cebola grande 
- feijão fradinho torrado 
- amendoim torrado 
- Camarão seco socado 
- Azeite de dendê 
01 Alguidar 
- cebola 
 
Modo de Fazer 
 
Pilar o feijão fradinho e o amendoim e o milho de galinha já torrado, fazer 
uma paçoca, numa panela colocar a cebola ralado e o camarão seco, 
deixar ferver um pouco e colocar dentro dela a paçoca com os elementos 
já distrito acima, depois de pronto colocar no alguidar e canta e reza para 
o Ọrìșà fazendo seus pedidos. 
 

Ẹbọ Ounje ti Ọṣànyíàn 
 
Material Necessário 
 
- fava sabedoria 
- fava obará 
- fava gameleia 
- fava de pinha 
- fava ikoto dudu preto 
- fava ikoto funfun 
01 Quilo de milho de galinha bem cozido 
07 Lascas de fumo de corda 
02 Cebolas grandes raladas 
- Camarão seco socado 
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- Azeite de dendê 
 
Modo de Fazer 
 
Pilar as favas, depois de pronto mistura no milho de galinha já cozido, 
colocar numa panela o dendê com a cebola e o camarão seco, mistura 
tudo e oferece Ọṣànyíàn. 
 

Ẹbọ ounje to Ọṣànyíàn 
 
Material Necessário 
 
- Batata doce 
- abacate 
- açúcar mascavo ou rapadura relada 
01 cabaça 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha a batata doce, depois de pronto mistura com a massa do abacate 
e açúcar mascavo, coloca na cabaça oferecer ao Ọrìșà. 
 

Ẹbọ Ọṣànyíàn ilera 
 
Material Necessário 
 
01 Alguidar médio 
01 Quilo de farinha de mandioca 
05 Pedaços de fumo de rolo 
05 Búzios abertos 
05 Acaçás brancos 
- Mel 
25 Àtàrè 
 
Modo de Fazer 
 
Fazer os acaçás médios e coloca em cada um 5 Àtàrè, 1 búzio, e um fuma 

de rolo, fazer um padê com mel, coloca o padê no alguidar e arruma com 

os acaçás já com os elementos. Oferecer ao Ọrìșà. 
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Ẹbọ to Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário: 
 
01 Milho de galinha 
- Feijão fradinho 
- Azeite de dendê 
- Cebola 
- Camarão seco 
01 Alguidar 
01 inhame 
- Ovos 
- Coco 
- Mel de abelhas. 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se o milho vermelho só em água. Separado, cozinha-se o feijão 
fradinho, também só em água. Refoga-se o feijão fradinho com azeite de 
dendê, cebola ralada e camarão seco socado. Coloca-se o feijão em uma 
metade do alguidar e, na outra, o milho vermelho cozido. Frita-se o 
inhame e coloca-se por cima em fatias, em volta, enfeita-se com ovos 
cozidos em rodelas, fatias de coco e coloca-se bastante mel de abelhas por 
cima. Pede-se o que se quer e oferece-se ao Ọrìṣà LỌgùn Ẹdè. 
 

Ẹbọ to Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário: 
 
- Feijão fradinho 
- Camarão 
03 Ovos 
- Milho de galinha 
- Coco 
01 Alguidar 
- Cebola 
 
 
 
Modo de Fazer 
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Cozinha o feijão e tempera com camarão e cebola, os ovos depois de 
cozidos amasse bem na mão para poder ficar como uma farinha cubra a 
feijão depois que colocar ele no alguidar e enfeite com coco. 
 

Ẹbọ Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário: 
 
- Feijão fradinho 
02 Ovos 
- Chuchu 
07 Espigas de milho 
01 Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha o feijão e os ovos depois de pronto colocam o feijão no alguidar e 
os ovos fazer ele como farinha bem amassado nas mãos e o chuchu corta 
em quatro partes e enfeitar a oferenda colocando este com aparte de 
dentro para cima. As espigas colocar depois de cozidas, mais o menos em 
pé na oferenda. 
 

Ẹbọ to Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário: 
 
01 Peixe dourado 
- Grãos milho verde 
- Milho de galinha 
- Cebola branca picada 
- Pedacinhos de coco secos  
01 Ọbí 
- Linha branca 
- Azeite de oliva 
- Azeite de dendê 
Orégano em pó 
Coentro 
 
- Vinho branco 
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01 Travessa de barro 
- Agrião 
- Papel com o pedido 
- Mel de abelhas 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se um peixe dourado, limpa-se bem, retira-se as escamas e recheia-
se com milho verde (grãos); milho torrado; cebola branca picada; 
pedacinhos de coco seco e 1 Ọbí picado em pedacinhos pequenos. 
Costura-se o peixe, tempera-se com azeite de oliva e azeite de dendê; 
orégano em pó; coentro e vinho branco. Coloca-se para assar no forno. 
Quando o peixe estiver assado, retira-se do forno, coloca-se numa 
travessa e cerca-se de agrião ligeiramente fervido. Na boca do peixe 
introduz-se um papel com o pedido da graça que se deseja obter. Cobre-
se com bastante mel de abelhas e vinho branco. Arreia-se nos pés de 
LỌgùn e, no dia seguinte, despacha-se num rio de águas limpas. 
 

Ẹbọ Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário: 
 
- Milho vermelho 
- Feijão fradinho 
- Azeite de dendê 
01 Bagre 
- Pó de camarão seco 
- Sal 
01 Cebola 
- Folhas de bananeira 
 
Modo de Fazer 
 
Tempere o peixe com dendê, cebola e pó de camarão. Enrole em folha de 
bananeira e asse no forno. Refogue a cebola no azeite e o pó de camarão. 
Misture o feijão e mexa. Arrume o peixe assado no centro do prato de 
barro, ao lado coloque o refogado de feijão e do outro lado o milho.  
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Ẹbọ to Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário: 
 
01 Peixe 
01 Molho de cheiro verde 
- Coentro 
- Pimenta 
- Sal 
- Azeite de oliva 
01 Xícara de amendoim  
01 Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Lave e tempere o peixe. Refogue com os temperos no azeite e deixe 
cozinhar. Depois de pronto, desligue o fogo, junte parte do amendoim e 
tampe a panela, deixando por 10 minutos. Coloque num alguidar ou prato 
de barro e enfeite com o restante do amendoim. 
 

Ẹbọ to Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário: 
 
01 Alguidar 
- Asoso 
- Ọmọlùkùn 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque tudo no alguidar e oferte ao Ọrìṣà 
 

Ẹbọ ope Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário: 
 
01 abacaxi 
01 Xícara de açúcar 
 
02 Litros de água 
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01 Pedaço de gengibre 
01 Pote com a água 
 
Modo de Fazer 
 
Lave as cascas do abacaxi e coloque-as dentro de um pote com a água e o 
gengibre. Deixe fermentar por 3 dias, sem fechar completamente o pote 
para que o gás possa sair. Depois deste tempo, coe e acrescente o açúcar 
e ofereça ao Ọrìṣà. 
 

Ẹbọ tamale alawọ Ìyèwà ọkà L Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário: 
 
06 Espigas de milho verde 
02 Colheres de sopa de açúcar 
01 Colher de sopa de leite 
- Palha do milho 
 
Modo de Fazer 
 
Rale as espigas. Passe a massa numa peneira para tirar as cascas do grão. 
Misture o açúcar e o leite, fazendo uma massa grossa. Prepare uns 
pacotinhos com a palha e coloque um pouco da massa dentro. Leve ao 
fogo dentro de uma panela com água e deixe ferver até as palhas ficarem 
amareladas. Escorra e coloque em um alguidar. Quando estiverem 
sequinhas e frias ofereça ao Ọrìṣà. 
 

Ẹbọ ounje ti Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário 
 
-Meio quilo de milho de galinha cozido 
- Meio quilo de feijão fradinho cozido 
- Azeite de dendê 
01 Bagre 
 
- Pó de camarão seco 
- Sal a gosto 
03 Cebolas grandes raladas 
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- Folhas de bananeira 
 
Modo de Fazer 
 
Refogue o feijão no azeite com o pó de camarão e a cebola. Coloque o 
milho cozido de um lado do alguidar e o feijão de outro. O peixe deve ser 
temperado com dendê, cebola e pó de camarão e assado em forma 
forrada com folha de bananeira. Coloca-se o peixe sobre a comida, entre o 
feijão e o milho. Ofereça a LỌgùn Ede com os pedidos de sorte no amor e 
poder de sedução. 
 

Ẹbọ onfun Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário 
 
07 Espigas de milho verde 
- Coco ralado 
- Açúcar 
- Palha da costa 
01 Travessa de barro 
 
Modo de Fazer 
 
Rala se sete espigas de milho verdes bem tenras. À massa obtida 
acrescenta se coco ralado e açúcar. Envolve se a massa nas folhas mais 
tenras que envolvem as espigas, formando uma espécie de trouxinha que 
se amarra em cima com palha da costa. Mergulha se as trouxinhas em 
água fervente e retira se logo em seguida. Deixa-se esfriar, abre as 
trouxinhas, arruma-se numa travessa ou prato de louça. Ao redor coloca 
fatias de coco seco cortado em tiras, rega-se com bastante mel e oferece-
se ao Ọrìṣà. Despacha-se numa cachoeira. 
 

Ẹbọ to wù Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário 
 
- Massa de milho verde 
01 Pimentão doce 
01 Tomate 
- Coentro picadinho 
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01 Vinho branco 
01 Tigela de barro 
07 Camarões  
- Folhas de hortelã. 
 
Modo de Fazer 
 
Prepara-se uma massa de milho verde igual à da receita anterior, 
dispensando se o açúcar. Refoga-se, pimentão doce, tomate, coentro 
picadinho, vinho branco e um pouco d'água para fazer o molho. Coloca-se 
a massa numa tigela e cobre-se com o molho. Enfeita-se com 7 camarões 
inteiros crus e folhas de hortelã. 
 

Ẹbọ fun kan fẹran Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário 
 
01 Peixe dourado 
- Milho verde 
- Milho torrado 
- Cebola branca picada 
- Pedacinho de coco seco 
01 Ọbí picado em pedacinhos pequenos. 
- Azeite de oliva 
- Azeite de dendê 
- Orégano em pó 
- Coentro 
- Vinho branco 
- Travessa de barro 
 
- Mel de abelhas 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se um peixe dourado, limpa-se bem, retira-se as escamas e recheia-
se com milho verde (grãos); milho torrado; cebola branca picada; 
pedacinhos de coco seco e 1 Ọbí picado em pedacinhos pequenos. 
Costura-se o peixe, tempera-se com azeite de oliva e azeite de dendê; 
orégano em pó; coentro e vinho branco. Coloca-se para assar no forno. 
Quando o peixe estiver assado, retira-se do forno, coloca-se numa 
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travessa e cerca-se de agrião ligeiramente fervido. Na boca do peixe 
introduz-se um papel com o pedido da graça que se deseja obter. Cobre-
se com bastante mel de abelhas e vinho branco. Arreia-se nos pés de 
LỌgùn e, no dia seguinte, despacha-se num rio de águas limpas. 
 

Ẹbọ to wù Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário 
 
- Carvão 
07 Espigas de milho verde 
- Feijão fradinho 
- Amendoim 
01 Alguidar 
- Mel 
- Azeite de dendê 
- Vinho branco 
 
Modo de Fazer 
 
Assa-se, num braseiro, 7 espigas de milho verde. Cozinha-se, à parte, uma 
porção de feijão fradinho misturado com a mesma quantidade de 
amendoim. Pega-se o feijão cozido com o amendoim e coloca-se num 
alguidar; arruma-se as espigas assadas com as pontas para fora; rega-se 
com mel de abelhas; azeite de dendê e vinho branco. Deixa-se por três 
dias diante do Ìgbà do Ọrìṣà e despacha-se dentro de uma mata. 
 

Ẹbọ to wù Lọgùn Ẹdè 
 
Material Necessário 
 
- Milho seco 
- Camarões grandes, 
01 Pimentão doce 
01 Tomate 
- Coentro picadinho 
01 Vinho branco 
- Folhas de agrião 
 
Modo de Fazer 
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Cozinha-se uma boa quantidade de milho seco em água pura. Pega-se 7 
camarões grandes aferventa-se ligeiramente também em água pura. 
Prepara-se um molho com 1 Pimentão doce, 1 Tomate, Coentro picadinho 
Vinho branco e um pouco de água. Coloca-se o milho cozido numa 
travessa ou tigela branca; arruma se os camarões em cima e cobre-se com 
o molho. Enfeita-se com folhas de agrião e rega-se com mel de abelhas e 
vinho branco. Arreia-se diante de LỌgùn Ede e despacha-se, três dias 
depois, na beira de um rio ou dentro de uma mata. 
 

Ẹbọ to fa a eniyan 
 
Material Necessário 
 
01 Coco seco 
01 Nome das pessoas interessadas 
07 Sete favas de anis estrelado 
07 Pedacinhos de lírio florentino 
07 Colheres de café 
07 Colheres de Água de flor de laranja 
07 Colheres de melado de cana 
07 Colheres de medida de mel de abelhas 
07 Pedacinhos de açúcar cândi 
07 Gotas de baunilha 
07 Folhinhas de hortelã 
07 Pétalas de rosa amarela 
07 Gotas de essência de rosas 
01 Vinho branco 
- Madeira 
- Cera de abelhas 
- Fitas amarelas 
- Fitas e azuis 
 
Modo de Fazer 
 
Um coco seco, retira-se a água e abre-se, num dos olhos do coco, um 
buraco, coloca tudo dentro dele fecha com o pedaço de madeira e lacre 
com cera de abelha as ficas enfeita o coco e despache num cachoeira, 
feita. 
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Ẹbọ lto gba a imusele ti Ìbèjì 
Ẹbọ para obter um favorecimento de Ìbèjì 

 
Material Necessário 
 
02 Frangos 
01 Arroz 
- Folhas de figueira 
 
Modo de Fazer 
 
Oferece-se dois frangos de leite a Ìbèjì. Depois prepara-se um arroz de 
frango com os animais sacrificados que deve ser comido somente por 
crianças. Colocar um saquinho com folhas de figueira do inferno atrás da 
porta de casa. 
 

Ẹbọ caruru Ìbèjì 
 
Material Necessário 
 
01 Quiabo 
02 Cebolas grandes 
01 Pedaço de gengibre 
- Pouco sal a gosto 
250gr de castanha de  
250gr de amendoim batido  
300gr de camarão seco em pó 
 
Modo de Fazer 
 
1kg de quiabo lavados e secos de um dia para o outro e picados em cruz 
na hora de fazer 2 cebolas grandes raladas 1 pedaço de gengibre ralado a 
gosto Sal a gosto 250gr de castanha de caju batido no liquidificador 250gr 
de amendoim batido no liquidificador 300gr de camarão seco em pó 
(deixe alguns inteiros) Azeite de dendê 7 quiabos inteiros Refogue a 
cebola ralada com o azeite e o gengibre, depois coloque o quiabo picado e 
os inteiros. Coloque um pouco de água e deixe cozinhar. Então, coloque os 
camarões, o amendoim e a castanha. Mexa sempre com a colher de pau. 
Dê uma correção de sal e deixe apurar. O caruru é comida de Ṣàngò,  
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mas deve ser servido nas festas de Ìbèjì, para agradecer as graças 
alcançadas. Quem for o premiado com o quiabo inteiro deverá ajudar no 
caruru do ano seguinte. 
 

Ẹbọ Karuru Ìbèjì 
 
Material Necessário 
 
100 Quiabos 
04 Cebolas grandes raladas 
- Gengibre ralado 
- Sal a gosto 
- 250 g de castanha de caju 
- 250 g de amendoim 
- 300 g de camarão seco 
- Azeite de dendê 
07 Quiabos inteiros 
 
Modo de Fazer 
 
Corte os quiabos em cruz e refogue em azeite de dendê com cebola e 
gengibre (coloque também quiabos inteiros). Acrescente um pouco de 
água e deixe cozinhar. Então, acrescente o camarão (um pouco em pó e 
alguns inteiros) e junte também amendoim e a castanha triturados ou 
batidos no liquidificador. Mexa sempre com a colher de pau. Dê uma 
correção de sal e deixe apurar. O caruru deve ser servido nas grandes 
festas de Ìbèjì, como forma de pagar promessas e agradecer as graças 
alcançadas. Os pais de gêmeos devem oferecê-lo todos os anos. Quem for 
premiado com um quiabo inteiro no prato deve ajudar no Caruru do ano 
seguinte. 
 

Ẹbọ ire fun Ìbèjì 
 
Material Necessário 
 
01 Travessa de nagé grande 
05 Maçãs vermelhas 
05 Cocadas brancas 
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05 Acaçás de leite 
05 Ovos cozidos 
05 Búzios pequenos 
05 Moedas 
05 Velas brancas 
05 Quiabos 
 
Modo de Fazer 
 
Se limpar com os elementos e colocar na travessa e deixar por cinco dias 
em sua casa. 

 
Ẹbọ Laimu awọn Òbàlùàyuìé owu ati buburu oju 

 
Material Necessário:  
 
01 Quilo de milho alho 
10 Òrògbò 
10 Moedas correntes 
10 Favas de olho de boi 
01 Alguidar 
 
Modo de Fazer: 
 
Fazer do milho alho, pipoca ( flores do velho ), colocar dentro de um 
Oberó ( aguidá ), colocar 10 Òrògbò, passando um a um pelo corpo, passar 
em seguida as 10 moedas, uma pelo corpo, em seguida passar as favas de 
olho de boi, pelo corpo pedindo tudo o que quiser. Colocar tudo dentro do 
Alguidar, em cima as pipocas. Obs: Esta obrigação tem por finalidade 
segurar sua casa do mal, dos inimigos e dos invejosos. Afastando-se de sua 
casa e mais quem estiver prejudicando ou perturbando seu lar. 
 

Ẹbọ to Òbàlùàyuìé 
 
Material Necessário:  
 
- Milho de pipocas 
- Areia de praia 
01 alguidar 
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01 Vela branca 
 
Modo de Fazer: 
 
Modo de fazer: Este é o prato mais comum oferecido à Òbàlùàyuìé e ou 
Òmùlù. Coloque a areia de praia em uma panela e deixe esquentar, depois 
de quente coloque o milho de pipoca para estourar nesta areia. Quando 
estiver estourado, coloque o milho no alguidar e está pronta a oferenda, 
faça seus pedidos à esse grande Ọrìṣà. 
 
 

Ẹbọ Òmùlù tabi Òbàlùàyuìé 
 
Material Necessário:  
 
- Feijão preto  
- Coco 
- Cebola 
- Camarão seco 
01 Alguidar 
 
Modo de Fazer: 
 
Cozinha o feijão depois de pronto tempera com o camarão e a cebola 
ralada coloca num alguidar e enfeita com coco fatiado em rodelas. 
 

Ẹbọ fun ilera Òbàlùàyuìé 
 
Material Necessário:  
 
14 Pãezinhos 
01 Alguidar de barro 
- Azeite de dendê 
- Vinho tinto seco 
- Pó de Èfun 
 
Modo de Fazer: 
 
Pega-se 14 pãezinhos de sal frescos, passa-se no corpo da pessoa e vai-se 
arrumando num alguidar de barro. Depois que todos os pães já estiverem 
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no alguidar rega-se com azeite de dendê e vinho tinto seco, salpicando-se 
por cima pó de Èfun. Deixa-se diante do Ọrìṣà durante sete dias, findos os 
quais, retiram-se os pães substituindo-os por outros, agindo sempre da 
mesma forma. Os pães retirados são levados e despachados na porta do 
cemitério. A operação deve ser repetida até que a pessoa fique curada. 
 

Ẹbọ to owo idagbasoke Òbàlùàyuìé 
 
Material Necessário:  
 
13 Pedaços de inhame com casca 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
- Orí da costa 
- Alguidar 
- Pipocas. 
- Vinho tinto seco 
 
Modo de Fazer: 
 
Assa-se no forno 13 pedaços de inhame com casca. Depois de assados 
unta-se com azeite de dendê, mel de abelhas e Orí da costa. Arruma-se 
num alguidar e cobre-se com pipocas. Rega-se com vinho tinto seco. 
Despacha-se, depois de sete dias, na mata. 
 

Ẹbọ to itesiwaju ninu aye Òbàlùàyuìé 
 
Material Necessário:  
 
Cozinha-se sete banana da terra, retira-se as cascas e amassa-se bem com 
um garfo. À banana amassada adiciona-se mel e um pouquinho de azeite 
de dendê. Mistura-se bem, sempre amassando e mexendo com um garfo. 
Coloca-se a massa dentro de um alguidar, arruma-se por cima sete fatias 
de pão e cobre-se com pipocas feitas na areia. Tempera-se com azeite de 
dendê e vinho tinto. Deixa-se nos pés do Ọrìṣà de um dia para o outro e 
despacha-se no mato. 
 
Modo de Fazer: 
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Cozinha-se sete banana da terra, retira-se as cascas e amassa-se bem com 
um garfo. À banana amassada adiciona-se mel e um pouquinho de azeite 
de dendê. Mistura-se bem, sempre amassando e mexendo com um garfo. 
Coloca-se a massa dentro de um alguidar, arruma-se por cima sete fatias 
de pão e cobre-se com pipocas feitas na areia. Tempera-se com azeite de 
dendê e vinho tinto. Deixa-se nos pés do Ọrìṣà de um dia para o outro e 
despacha-se no mato. 
 

Ẹbọ fun a Òbàlùàyuìé ore-ọfẹ 
 
Material Necessário:  
 
- Cesta de palha 
07 Frutas-pão 
07 Frutas-do-conde 
07 Espigas de milho secas 
07 Banana da terra maduras 
07 Tamarindos 
97 Ọbí 
- Òrògbò 
- Folhas de canela de velho 
 
Modo de Fazer: 
 
Numa cesta de palha arruma-se sete frutas-pão (Artocapus incisa); sete 
frutas-do-conde; sete espigas de milho secas; setes baNànàs da terra 
maduras; sete tamarindos (Tamarinus indica, L.); sete Ọbí e sete Òrògbò. 
Enfeita-se a gosto com folhas de canela de velho (Zinnia Elegans) e deixa-
se por sete dias diante do Ọrìṣà. Despacha-se no mato. 
 

Ẹbọ Ìyẹwà to Òbàlùàyuìé 
 
Material Necessário:  
 
- Feijão preto 
- Dendê 
01 Cebola 
- Camarão seco 
- Alguidar 
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Modo de Fazer: 
 
200g. de feijão preto cozido, dendê, 1 cebola ralada, 200gr de camarão 
seco. Refogue no dendê a cebola e o camarão. Junte ao feijão. Coloque 
num alguidar e ofereça a Òmùlù pedindo vida e saúde. 
 

Ẹbọ guguru Òbàlùàyuìé 
 
Material Necessário:  
 
- Milho pipoca 
- Coco 
- Areia de praia 
 
Modo de Fazer: 
 
100g. de milho pipoca, coco cortado em tiras sem casquinha, areia de 
praia/na falta areia fina de construção peneirada. Em uma panela ou 
pipoqueira, aqueça bem a areia da praia, coloque o milho pipoca e 
estoure normalmente. Coloque num alguidar. Enfeite com coco cortado 
em tirinhas. 
 

Ẹbọ dudu awọn Ìyẹwà Òbàlùàyuìé 
 
Material Necessário:  
 
- Feijão 
- Cebola 
- Camarão seco 
- Azeite de dendê 
 
Modo de Fazer: 
 
Cozinha-se o feijão preto só em água e depois refoga-se cebola ralada, 
camarão seco e azeite de dendê, misturando tudo no feijão. 
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Ẹbọ to wu Òmùlù 
 
Material Necessário:  
 
- Meio quilo de tremoços 
- Panela de barro 
- Cebola roxa 
- Cominho em grãos 
- Folha de louro 
- Pouquinho de orégano 
- Pouco de gengibre 
- Azeite de dendê. 
- Fubá de milho 
 
Modo de Fazer: 
 
Cozinha-se, em água de poço sem sal, meio quilo de tremoços. Pega-se os 
tremoços já cozidos, coloca-se numa panela de barro e junta-se uma 
cebola roxa picada; cominho em grãos; uma folha de louro; um pouquinho 
de orégano; um pouco de gengibre ralado e azeite de dendê. Deixa-se 
ferver por meia hora e coloca-se, dentro da panela, uma porção de fubá 
de milho vermelho bem fino. Vai-se mexendo enquanto cozinha, até que 
engrosse como um mingau. Retira-se do fogo e, depois de frio, oferece-se 
a Ọmọlù na mesma panela. Depois de sete dias leva-se a uma mata e se 
enterra com panela e tudo. 
 

Ẹbọ Bean dudu fun Òmùlù 
 
Material Necessário 
 
01 Quilo de feijão preto cozido 
- 200 g de camarão defumado 
- Azeite – de – dendê 
02 Cebolas grandes raladas 
- Sal a gosto 
 
Modo de Fazer 
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Refogue o feijão no azeite com camarão e cebola. Dê uma correção de sal. 
Coloque tudo em um alguidar e ofereça a Ọmọlù, pedindo vida e saúde. 
Esta comida não pode faltar no Òbàlùàyuìé. 
 

Ẹbọ ounje doburu ti Òbàlùàyuìé 
 
Material Necessário 
 
- Milho pipoca  
- Areia da praia 
 
Modo de Fazer 
 
Numa panela quente com areia da praia, estourar o milho. 
 

Ẹbọ ounje ti Òbàlùàyuìé 
 
Material Necessário 
 
- Feijão Preto 
- Cebola ½ K de Camarão Seco 
-  Azeite de dende 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se o feijão preto, só em água, e depois refoga- se cebola ralada, 
camarão seco e Azeite de Dendê. 
 

Ẹbọ to wù Ọmọlù 
 
Material Necessário 
 
- Água de poço sem sal 
- Meio quilo de tremoços 
 
01 Panela de barro 
- Cebola roxa picada 
- Cominho em grãos 
01 Folha de louro; 
- Pouquinho de orégano 
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- Pouco de gengibre ralado 
- Azeite de dendê 
- Fubá de milho vermelho 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se, em água de poço sem sal, meio quilo de tremoços (lupinus 
luteus). Pega-se os tremoços já cozidos, coloca-se numa panela de barro e 
junta-se uma cebola roxa picada; cominho em grãos; uma folha de louro; 
um pouquinho de orégano; um pouco de gengibre ralado e azeite de 
dendê. Deixa-se ferver por meia hora e colocas e, dentro da panela, uma 
porção de fubá de milho vermelho bem fino. Vai-se mexendo enquanto 
cozinha, até que engrosse como um mingau. Retira-se do fogo e, depois 
de frio, oferece-se a Ọmọlù na mesma panela. Depois de sete dias leva-se 
à uma mata e se enterra com panela e tudo. 
 

Ẹbọ fun ilera isoro Ọmọlù 
 
Material Necessário 
 
07 Arenques defumados 
01 Prato de barro 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
- Melado de cana 
- Vinho tinto seco 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se 7 arenques defumados, arruma-se dentro de um prato de barro e 
se tempera com azeite de dendê; mel de abelhas; melado de cana e vinho 
tinto seco. Arreia-se diante de Ọmọlù e, depois de sete dias, passa-se o 
prato com o Àdìmù no corpo da pessoa enferma, leva-se a uma mata e 
enterras e com tudo. 
 

Ẹbọ fun ilera Ọmọlù 
 
Material Necessário 
 
14 Pãezinhos de sal frescos 
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01 Alguidar de barro 
- Azeite de dendê 
- Vinho tinto seco 
- Èfun 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se 14 pãezinhos de sal frescos, passa-se no corpo da pessoa e vai-se 
arrumando num alguidar de barro. Depois que todos os pães já estiverem 
no alguidar rega-se com azeite de dendê e vinho tinto seco, salpicando-se 
por cima pó de Èfun. Deixa-se diante do Ọrìṣà durante sete dias, findos os 
quais, retiram-se os pães substituindo-os por outros, agindo sempre da 
mesma forma. Os pães retirados são levados e despachados na porta do 
cemitério. A operação deve ser repetida até que a pessoa fique curada. 
 

Ẹbọ to wù Ọmọlù 
 
Material Necessário 
 
- Tremoços 
- Feijão fradinho 
- Alguidar de barro 
- Azeite de dendê 
- Pó de peixe defumado 
- Pó de preá defumado 
- Azeite de amêndoas 
- Vinho tinto 
- Pipocas estouradas 
- Azeite de dendê 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se uma quantidade de tremoços misturada com a mesma porção 
de feijão fradinho. Depois de cozida a mistura, coloca-se num alguidar de 
barro e tempera-se com azeite de dendê, pó de peixe defumado; pó de 
preá defumada; azeite de amêndoas e vinho tinto. Cobre-se com uma 
porção de pipocas estouradas em azeite de dendê. Deixa-se diante do 
Ọrìṣà por sete dias e despacha-se no mato. 
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Ẹbọ fun kan Ọmọlù ore-ọfẹ 
 
Material Necessário 
 
07 Berinjelas, 
- Azeite de dendê 
01 Travessa barro  
07 Bolinhas de cera de Orí  
- Grão de Àtàrè 
- azeite de dendê 
- Melado de cana 
- Vinho tinto 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se sete berinjelas, parte-se ao meio e frita-se ligeiramente em azeite 
de dendê. Arruma-se os 14 pedaços de berinjela num recipiente de barro 
e, sobre cada um, coloca-se uma bolinha de cera de Orí com um grão de 
Àtàrè em cima. Tempera-se com azeite de dendê, melado de cana e vinho 
tinto. Cobre-se com pipocas feitas na areia e arreia-se nos pés de Ọmọlù, 
deixando por sete dias. Despacha-se nos pés de uma árvore dentro da 
mata. 
 

Ẹbọ fun kan Ọmọlù ore-ọfẹ 
 
Material Necessário 
 
Prepara-se o mesmo Àdìmù descrito no item anterior, substituindo as 
berinjelas por cebolas roxas. O procedimento é absolutamente idêntico. 
 
Modo de Fazer 
 
Prepara-se o mesmo Àdìmù descrito no item anterior, substituindo as 
berinjelas por cebolas roxas. O procedimento é absolutamente idêntico. 
 

Ẹbọ fun awọn Ọmọlù Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
- Milho vermelho 



ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

Página 135 de 337 
http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi / E-mail ifabunmi@gmail.com / tel 61-992296255 

- Feijão fradinho 
- Feijão preto 
- Tremoços 
- Arroz com casca 
- Amendoim 
- Milho branco 
01 Cabaça  
14 Búzios fechados 
- Fava de Àtàrè  
- Pó de Òsù 
- Wàjì 
- Pó de Èfun 
- Aridã ralada 
14 Grãos de Lẹlẹkùn 
14 Favas de Bẹjẹrẹkùn 
- Pedacinho de carvão vegetal 
- Pó de peixe defumado 
- Pó de cotia defumada 
01 Cabaça 
- Palha da costa 
 
Modo de Fazer 
 
Torra-se, bem torrada, uma mistura de milho vermelho; feijão fradinho; 
feijão preto; tremoços; arroz com casca, amendoim e milho branco.  
 
Coloca-se tudo dentro de uma cabaça aberta no pescoço. Acrescenta-se 
14 búzios fechados e todos os grãos de Àtàrè contidos numa fava. Coloca-
se ainda, pó de Òṣù, Wàjì, pó de Èfun, Àrìdan ralada, 14 grãos de Lẹlẹkùn, 
14 favas de Bẹjẹrẹkùn, um pedacinho de carvão vegetal, pó de peixe 
defumado e pó de cotia defumada. Fecha-se a cabaça enrolando-a toda 
com palha da costa. Deixa-se por 14 dias diante do Ọrìṣà e depois, 
pendura-se atrás da porta de casa ou do local de trabalho. 
 

Ẹbọ fun aabo ni irekọja si Ọmọlù 
 
Material Necessário 
 
O mesmo trabalho descrito acima, usando-se uma cabacinha pequena que 
possa ser pendurada no retrovisor de um carro. Neste caso, todos os 



ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

Página 136 de 337 
http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi / E-mail ifabunmi@gmail.com / tel 61-992296255 

ingredientes podem ser utilizados em uma única unidade, em vez de 
quatorze. 
 
Modo de Fazer 
 
O mesmo trabalho descrito acima, usando-se uma cabacinha pequena que 
possa ser pendurada no retrovisor de um carro. Neste caso, todos os 
ingredientes podem ser utilizados em uma única unidade, em vez de 
quatorze. 
 

Ẹbọ fun owo idagbasoke Ọmọlù 
 
Material Necessário 
 
13 Pedaços de inhame 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
- Cera de Ori 
- Alguidar 
- Pipocas 
 
- Vinho tinto seco 
 
Modo de Fazer 
 
Assa-se no forno 13 pedaços de inhame com casca. Depois de assados 
untas e com azeite de dendê, mel de abelhas e cera de Orí. Arruma-se 
num alguidar e cobre-se com pipocas. Regas e com vinho tinto seco. 
Despachas e, depois de sete dias, na mata. 
 

Ẹbọ to wù Ọmọlù 
 
Material Necessário 
 
07 Cebolas roxas 
- Azeite doce 
07 Espigas de milho 
07 Rodelas de pão de sal 
07 Rodelas de aipim 
- Milho torrado 
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- Tremoços 
- Pipoca 
01 Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Sete cebolas roxas descascadas e fritas em azeite doce; sete espigas de 
milho verde assadas na brasa; sete rodelas de pão de sal; sete rodelas de 
aipim cozido com casca; milho torra do; tremoços e pipoca feita no dendê. 
Arruma-se num alguidar, primeiro o milho torrado e os tremoços. Por 
cima dispõe-se as rodelas de aipim, as fatias de pão, as espigas e as 
cebolas. Rega-se com azeite de dendê e cobre-se com as pipocas. Deixa-se 
sete dias diante de Ọmọlù e despacha-se no mato. 
 

Ẹbọ to itesiwaju ninu aye Ọmọlù 
 
Material Necessário 
 
07 Bananas da terra 
- Mel 
- Azeite de dendê 
01 Alguidar 
 
 
- Pão 
- Pipocas 
- Vinho tinto 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se sete bananas da terra, retira-se as cascas e amassa-se bem 
com um garfo. À bananas amassada adiciona-se mel e um pouquinho de 
azeite de dendê. Mistura-se bem, sempre amassando e mexendo com um 
garfo. Coloca-se a massa dentro de um alguidar, arruma-se por cima sete 
fatias de pão e cobre-se com pipocas feitas na areia. Tempera-se com 
azeite de dendê e vinho tinto. Deixa-se nos pés do Ọrìṣà de um dia para o 
outro e despachas e no mato. 
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Ẹbọ to tù Ọmọlù 
 
Material Necessário 
 
07 Frutas de conde 
07 Bananas da terra 
07 Espigas de milho verde 
01 Alguidar 
- Melado de cana 
- Vinho tinto seco 
 
Modo de Fazer 
 
Sete frutas de conde, sete bananas da terra e sete espigas de milho verde 
sem casca. Arruma-se num alguidar e rega-se com melado de cana e vinho 
tinto seco. Despacha-se, depois de sete dias, próximo a um formigueiro. 
 

Ẹbọ fun kan Ọmọlù ore-ọfẹ 
 
Material Necessário 
 
01 Cesta de palha 
01 Frutas-pão 
07 Frutas do conde 
07 Espigas de milho secas 
07 Bananas da terra 
07 Tamarindos 
07 Ọbí 
07 Òrògbò 
- Folhas de canela de velho 
 
Modo de Fazer 
 
Numa cesta de palha arruma-se sete frutas-pão, sete frutas do conde; sete 
espigas de milho secas; setes bananas da terra maduras; sete tamarindos, 
sete Ọbí e sete Òrògbò. Enfeita-se a gosto com folhas de canela de velho e 
deixa-se por sete dias diante do Ọrìṣà. Despacha-se no mato. 
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Ẹbọ to Òṣumàrè 
 
Material Necessário: 
 
- Feijão fradinho 
- Milho de galinha 
- Cebola 
- Azeite de dendê 
01 Prato colorido 
 
Modo de fazer: 
 
Cozinha-se o feijão fradinho em água. Separadamente, cozinha-se o milho 
vermelho também em água. Depois, juntar o feijão e o milho, misturar 
bem e depois colocar num refogado de cebola ralada e azeite de dendê 
que deverá estar pronto. Coloque no prato e coloque próximo as plantas 
oferece a Òṣumàrè e fazendo seus pedidos. 
 

Ẹbọ ejo Òṣumàrè 
 
Material Necessário: 
 
04 Batata doce 
- Dendê 
- Feijão fradinho 
 
Modo de fazer: 
 
200g. de batata doce + dendê (ou azeite doce) + Feijão fradinho. Depois 
de cozinhar a batata doce descasque, regue com dendê e amasse-a até 
formar uma massa homogênea. Em um alguidar molde duas serpentes em 
forma de círculo, sendo que a cauda de uma encontre-se com a cabeça da 
outra. Com o feijão fradinho forme os olhos e enfeite o restante do corpo 
com alguns grãos de feijão fradinho (a seu critério), regue com dendê e 
ofereça ao orixá. 
 

Ẹbọ ejo Òṣumàrè 
 
Material Necessário: 
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04 Batata doce 
- Dendê 
- Evinha 
 
Modo de fazer: 
 
200g. de batata doce + dendê (ou azeite doce) Evinha Depois de cozinhar 
a batata doce descasque, regue com dendê e amasse-a até formar uma 
massa homogênea. Em um alguidar molde duas serpentes em forma de 
círculo, sendo que a cauda de uma encontre-se com a cabeça da outra. 
Com o Evinha forme os olhos e enfeite o restante do corpo com alguns 
grãos de feijão fradinho (a seu critério), regue com dendê e ofereça ao 
Ọrìṣà. 
 

Ẹbọ iṣu fun Òṣumàrè 
 
Material Necessário: 
 
- Milho de galinha 
- Feijão fradinho 
- Azeite de dendê 
- Camarão seco 
01 Alguidar 
01 Inhame do norte 
- Ovos 
01 Coco 
- Mel 
- Cebola 
- Camarão seco 
 
Modo de fazer: 
 
Milho vermelho, feijão fradinho, azeite de dendê, camarão seco, 1 
alguidar, 1 inhame (grande), ovos cozidos, 1 coco, mel. Cozinha-se o milho 
só em água. Separado, cozinha-se o feijão fradinho, também só em água. 
Refoga-se o feijão com Azeite de Dendê, cebola ralada e camarão seco 
socado. Coloca-se o feijão em metade de um alguidar e, na outra metade 
o milho vermelho. Frita-se um inhame e coloca-se por cima em fatias, em 
volta, enfeita-se um ovos cozidos em rodelas, fatias de coco e coloca-se 
bastante mel de abelha por cima. 
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Ẹbọ iyẹfun eyin Òṣumàrè 
 
Material Necessário: 
 
14 Ovos 
- Farinha de milho 
- Azeite de dendê 
01 Cebola 
- Camarões secos 
01 Alguidar 
- Cebola 
- Dendê 
04 Camarões inteiros 
 
Modo de fazer: 
 
14 ovos cozidos, farinha de milho, azeite de dendê, cebola ralada + 
camarões secos (lave para tirar o excesso de sal) 1 alguidar. Refogue a 
cebola no dendê e junte o camarão. Refogue bem. Junte um pouco de 
farinha e refogue. Retire do fogo e esfarele 11 ovos cozidos e misture na 
farofa. Coloque no alguidar e enfeite com os 3 ovos cortados em 4 e 
alguns camarões inteiros. Ofereça a Òṣumàrè pedindo longevidade, saúde 
e prosperidade. 
 

Ẹbọ to Òṣumàrè 
 
Material Necessário: 
 
- Feijão fradinho 
- Milho de galinha 
- Cebola 
- Azeite de dendê 
01 Prato de barro 
Modo de fazer: 
 
Feijão fradinho; Milho vermelho em grãos; Cebola; Azeite de dendê; 1 
prato colorido. Cozinha-se o feijão fradinho em água. Separadamente, 
cozinha-se o milho vermelho também em água. Depois, juntar o feijão e o 
milho, misturar bem e depois colocar num refogado de cebola ralada e 
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azeite de dendê que deverá estar pronto. Coloque no prato e coloque 
próximas as plantas oferecendo a Òṣumàrè e fazendo seus pedidos. 
 

Ẹbọ dodo sisun ogede ilẹ 
 
Material Necessário 
 
07 Bananas da terra graúdas 
- Azeite de dendê para fritar 
 
Modo de Fazer 
 
Corte as bananas em tiras no sentido do comprimento e frite-as no dendê 
bem quente. Ofereça a Òṣumàrè com pedidos de longevidade e riqueza. 
 

Ẹbọ Iyẹfun eyin 
 
Material Necessário 
 
16 Ovos cozidos 
- Meio quilo de farinha de milho amarela em flocos 
 
- Azeite de dendê 
- 150 g de camarão defumado 
02 Cebolas grandes raladas 
- Sal a gosto 
 
Modo de Fazer 
 
Refogue no azeite os camarões e as cebolas, vá acrescentando farinha e 
mexendo. Esfarele os ovos com as mãos e misture num alguidar. Ofereça a 
Òṣumàrè pedindo longevidade, saúde e prosperidade. 
 

Ẹbọ ounje ti Òṣumàrè 
 
Material Necessário 
 
02 Batatas doces 
- Mel 
- Dendê 
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01 Alguidar 
- Ovos 
 
Modo de Fazer 
 
Batata doce cozida, pilada com mel, um pouco de azeite de dendê. 
Despachar em um alguidar dando o formato de cobra. Quebre uns ovos 
no meio, deixando as cascas juntas. 
 

Ẹbọ ounje to Òṣumàrè 
 
Material Necessário 
 
- Feijão Fradinho 
- Milho Vermelho 
- Cebola 
- Azeite de dendê 
 
 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se o feijão fradinho em água. Separado, cozinha-se o milho 
vermelho também em água. Depois, juntar o feijão e o milho, num 
refogado de cebola ralada com Azeite de dendê. 
 

Ẹbọ ounje to Òṣumàrè 
 
Material Necessário 
 
- Milho de galinha 
 
- Feijão Fradinho 
- Azeite de dendê 
- Camarão Seco 
01 Oberó 
01 Inhame do norte (grande) 
- Ovos Cozidos 
01 Coco 
01 Litro de Mel 
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Modo de Fazer 
 
Cozinha-se o milho só em água. Separado, cozinha-se o feijão fradinho, 
também só em água. Refoga-se o feijão com Azeite de dendê, cebola 
ralada e camarão seco socado. Coloca-se o feijão em metade de um oberó 
e, na outra metade o milho vermelho. Assa o inhame do norte e coloca-se 
por cima em fatias, em volta, enfeita-se uns ovos cozidos em rodelas, 
fatias de coco e coloca-se bastante mel de abelha por cima. 
 

Ẹbọ to wù Òṣumàrè 
 
Material Necessário 
 
01 Batata doce 
01 Alguidar de barro 
- Pó de Àtàrè 
- Pó de Bẹjẹrẹkùn 
- Pó Lẹlẹkùn 
- Azeite de dendê 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se uma batata doce e amassa-se bem, formando uma espécie de 
purê. Coloca-se a massa dentro de um alguidar de barro e tempera-se com 
pó de Àtàrè; pó de Bẹjẹrẹkùn; Lẹlẹkùn e bastante azeite de dendê. Arreia-
se para Òṣumàrè e deixa-se por 15 dias. Despacha-se no mato. 
 

Ẹbọ fun kan Òṣumàrè ore-ọfẹ 
 
Material Necessário 
 
01 Batata doce 
01 Travessa de barro 
15 Ovos de galinha 
01 Grão de Àtàrè 
01 Semente de fava de Arida 
01 Semente de Bẹjẹrẹkùn 
01 Grão de Lẹlẹkùn 
 



ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

Página 145 de 337 
http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi / E-mail ifabunmi@gmail.com / tel 61-992296255 

Modo de Fazer 
 
Com a massa de uma batata doce cozida, modela-se uma cobra dentro de 
uma travessa de barro. Ao redor da cobra, arruma-se 15 ovos de galinha 
nos quais colocou-se, por uma pequena abertura feita numa das 
extremidades, os seguintes ingredientes (para cada ovo): 1 grão de Àtàrè; 
1 semente de fava de Àrìdan; 1 semente de Bẹjẹrẹkùn e 1 grão de 
Lẹlẹkùn. Arreia-se diante do Orixá e despacha-se, no dia seguinte, nos pés 
de uma árvore frondosa. 
 

Ẹbọ to tù Òṣumàrè 
 
Material Necessário 
 
05 Batatas doce 
- Pó de Àrìdan 
- Sementes de Lẹlẹkùn 
- Farinha de acaçá 
01 Travessa de barro, 
01 Pargo 
01 Inhame 
- Pimenta Àtàrè 
01 Moeda 
01 Búzio pequenino 
- Dendê 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se 5 batatas doce, amassa-se e mistura-se ao purê, pó de Àrìdan e 
sementes de Lẹlẹkùn. Com a pasta obtida modela-se 15 bolas. Depois de 
prontas as bolas de batata doce, rola-se as mesmas sobre farinha de acaçá 
até que fiquem bem envolvidas. Numa travessa de barro, arruma-se as 15 
bolas ao redor de um pargo assado ao forno. Sobre cada bola de inhame 
coloca-se uma pimenta Àtàrè, uma moeda e um búzio pequenino. Rega-se 
com azeite de dendê e deixa-se diante de Òṣumàrè de um dia para o 
outro. Despacha-se em água corrente. 
 

Ẹbọ Òṣumàrè fun ilera 
 
Material Necessário 
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01 Quilo de batata doce 
01 Prato branco 
05 Ovos 
- Mel 
05 Velas 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque a batata para cozinhar depois de pronta amasse com um pouco 
de mel com ela faça uma um buraco como se fosse uma panela e vá 
quebrando os ovos e colocando dentro dela, leve para um riacho e acenda 
as velas fazendo os pedidos. 
 

Ẹbọ Nṣiṣẹ pẹlu Ṣàngò to idajo isoro 
 
Material Necessário: 
 
01 Ẹkọ 
- Gamela de Ṣàngò 
01 Pombo 
 
Modo de Fazer 
 
Prepara-se um Ẹkọ que deve ser desmanchado dentro da gamela de 
Ṣàngò. Sacrifica-se um pombo e, no terceiro dia, recolhe-se o Ẹkọ, coloca-
se num balde com água para que a pessoa tome um banho. Indicado para 
solucionar problemas de justiça e de documentos. 
 

Ẹbọ to dara si pa ati ki o gba Ṣàngò Idaabobo 
 
Material Necessário: 
 
01 Placa de ferro 
02 Galos 
01 Penca de banana 
 
Modo de Fazer 
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Pegar uma placa de ferro, esquentá-la ao fogo até que fique em brasa e 
derramar sobre ela uma colher de água fresca dizendo: "Bobila omi ipao 
aiyuá". Em seguida, sacrificar dois galos para Ṣàngò e oferecer-lhe uma 
penca de banana. Tomar Bọrì. 
 

Ẹbọ to win a Ọgùn pẹlu iranlọwọ ti awọn Ṣàngò 
 
Material Necessário: 
 
- Ìgbà de Ṣàngò 
01 Frango vermelho 
- Òtì  
01 Ṣèrè 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar o Ìgbà de Sàngò no pátio da casa, dar-lhe um frango vermelho e, 
durante seis dias, soprar Òtì e tocar Ṣèrè sobre o Ìgbà. 
 

Ẹbọ Aabo pẹlu Ṣàngò 
 
Material Necessário: 
 
- Pouco de farinha de acaçá 
- Saquinho 
01 Faquinha de madeira 
- Gamela 
 
Modo de Fazer 
 
Reza Òṣà Mèjì num pouco de farinha de acaçá, coloca-se dentro de um 
saquinho e se amarra o saquinho no cabo de uma faquinha de madeira. 
Envolve-se tudo com contas de Ṣàngò e se coloca, para sempre, na gamela 
do Ọrìṣà. 
 

Ẹbọ to Ṣàngò 
 
Material Necessário: 
 
12 Quiabos 
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- Mel de abelhas 
- Azeite de oliva 
- Água 
01 Tigela branca 
 
Modo de Fazer 
 
Modo de fazer: Corte os quiabos em rodelas finas, coloque na tigela com 
água, ponha um pouco de mel e um pouco de azeite por cima e mexa com 
as mãos até que se forme uma baba viscosa, enquanto estiver amassando 
com as mãos vá pedindo o que se quer à Ṣàngò, Depois coloque em um 
lugar alto. 
 

Ẹbọ Laimu to Ṣàngò lati koju kan idajo isoro 
 
Material Necessário: 
 
03 Rabadas de boi 
01 kg de quiabos 
- Castanha de caju 
- Amendoim 
- Cebola ralada 
- Azeite dendê 
Azeite oliva 
01 Gamela. 
 
Modo de Fazer 
 
Faz-se o amalá de Ṣàngò, coloca-se na gamela e entregar-se em uma 
pedreira. Tira-se um pouco de amalá e dar a sete crianças para comerem. 
Em seis dias teremos o problema resolvido. Fazer a noite em um dia de 
quarta-feira. 
 

Ẹbọ ounje fun Ọrìṣà Iroko to beere wipe o òjo 
 
Material Necessário: 
 
07 Espigas de milho 
- Sal 
- Mel de abelhas 
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01 Panela de barro 
01 Perfume de cheiro suave 
 
01 Cravo de cor vermelha 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinhar as sete espigas com um pouco de sal. Depois das espigas 
estiverem quase frias, colocar mel de abelhas e colocar na panela de 
barro. Colocar bastante mel, o perfume e por cima o cravo. Fazer nos dias 
de segunda, terça, quarta, quinta ou sexta-feira. 
 

Ẹbọ to Ìrọkọ 
 
Material Necessário: 
 
- Meio quilo de sarapatel 
- Cebola ralada 
- Camarão seco 
- Azeite dendê 
- Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Preparar o sarapatel e colocar dentro do alguidar. Por cima colocar o 
nome da pessoa que queremos que volte e colocar uma boa quantidade 
de colocar. 
 

Ẹbọ to fa ìdájọ òdodo Ṣàngò 
 
Material Necessário: 
 
01 Àjèbó 
12 Quiabos 
- Leite 
- Açúcar 
06 Moedas 
- O nome 
01 Gamela 
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Modo de Fazer 
 
Fazer um Àjèbó para Ṣàngò com 12 quiabos + leite + açúcar e 6 moedas. 
Bater fora de casa com a mão direita na sua direção e peça a Ṣàngò em 
nome de Iemanjá que lhe ajude. Coloque os papéis num alguidar ou 
gamela e despeje o Àjèbó por cima. Coloque num lugar bem alto dentro 
da sua casa por 7 dias. 
 

Ẹbọ ọranyan to mu onibara Ṣàngò 
 
Material Necessário: 
 
01 Òrògbò 
- Àjèbó com 32 
- Colher de doce amêndoa 
- Gengibre ralado 
- Gamela 
06 Folhas da fortuna 
06 Frutas diferentes 
06 Raízes de gengibre 
06 Búzios 
- Folhas de Àkókó 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque um Òrògbò na boca e bata um Àjèbó com 32 quiabos quando o 
sol estiver nascendo. Enquanto bate o Àjèbó, peça clientes. Coloque no 
Àjèbó óleo de amêndoa doce e gengibre ralado. Quando acabar de bater o 
Àjèbó, pegue o Òrògbò da boca e coloque no fundo de uma gamela e 
jogue o Àjèbó por cima. Cubra com 6 folhas da fortuna + 6 frutas 
diferentes + 6 raízes de gengibre com 6 búzios incrustados. Coloque no 
alto do portão pedindo clientes e fartura a Ṣàngò. Depois de 3 dias 
despache a obrigação num matinho limpo e os búzios transforme-os em 
pó, misture com folhas de Àkókó e faça um defumador na casa toda. 
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Ẹbọ Ṣàngò Amalá 
 
Material Necessário: 
 
- 200gr de quiabo 
01 Rabada 
01 Cebola 
- Azeite de dendê 
- 250g de farinha de acaçá. 
12 Quiabos 
- Farinha mandioca 
01 Gamela 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinhe a rabada com cebola e dendê. Em uma panela separada faça um 
refogado de cebola e dendê, separe 12 quiabos e corte o restante em 
rodelas bem fininhas, junte a rabada cozida. Com a farinha, faça uma 
polenta e com ela forre uma gamela, coloque o refogado e enfeite em 
volta (como se fosse uma coroa) com os 12 quiabos enfiando-os no amalá. 
 

Ẹbọ Amalá 
 
Material Necessário: 
 
- 200gr de quiabo picados em rodela 
01 Cebola ralada 
- Camarões secos 
- Azeite doce 
12 Quiabos 
01 Òrògbò 
01 Gamela 
06 Pedaços de peito de boi. 
 
Modo de Fazer 
 
Deixe apurar um pouco. Coloque o quiabo e pingue um pouco d`água. 
Deixe cozinhar em fogo baixo. Afervente os 12 quiabos e arrume-os na 
gamela com os cabos para cima (não as pontas). Coloque o amalá quente 
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por cima, enfeite com alguns camarões inteiros e coloque o Òrògbò por 
cima. OBS: pode substituir o camarão por 6 pedaços de peito de boi. 
 

Ẹbọ Agebó 
 
Material Necessário: 
 
16 Quiabos 
- ½ copo de água 
- Azeite doce 
02 Colheres de açúcar 
01 Colher de erva-doce 
01 Gamela 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque tudo numa vasilha e bata com a mão direita na sua direção. 
Enquanto bate vá fazendo seus pedidos e agradecimentos. Quando estiver 
bem batido coloque numa gamela e ofereça a Ṣàngò. 
 

Ẹbọ to iyẹfun 
 
Material Necessário: 
 
 - 200g de farinha de mandioca torrada 
01 Vidro de mel 
01 Pepino 
01 Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque a farinha de mandioca num alguidar, vá colocando o mel e com as 
mãos faça uma farofa, corte o pepino em três partes no sentido 
longitudinal, coloque as fatias do pepino sobre a farofa de maneira que 
eles fique em pé, regue com mel. 
 
 

Ẹbọ Eba 
 
Material Necessário 
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Cascas de inhame 
 
Água 
 
Modo de Fazer 
 
Quando fizer comidas com inhame, lave-os antes muito bem. Deixe as 
cascas secarem ao Sol e, quando estiverem bem desidratadas, pise-as no 
pilão e peneire até resultar em uma farinha. Dissolva uma xícara de chá de 
farinha em duas xícaras de água e leve ao fogo. Deixe cozinhar em ponto 
de pilão, que deve ser usado para forrar a gamela do amalá de Ṣàngò. 
 

Ẹbọ Bekiiri 
 
Material Necessário 
 
01 Quilo de feijão fradinho quebrado e moído 
- Azeite de dendê 
- Água 
- Doze quiabos 
03 Cebolas 
- Pimentas variadas 
- Gengibre ralado 
- Sal a gosto 
- Doze acaçás 
- Folha de taioba 
12 Pedras (pequenas) de rio 
 
Modo de Fazer 
 
Faça uma sopa com todos os ingredientes e por último, acrescente as 
pedras, deixando ferver bem. Forre uma gamela com as folhas de taioba e 
os acaçás desmanchados e coloque a sopa por cima. Coloque os doze 
quiabos ao redor. Ofereça a Ṣàngò e sirva-se, guardando uma das pedras 
para usar como amuleto e atrair prosperidade. Sàngò aprecia sua comida 
bem quente. 
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Ẹbọ ounje agegbo to Ṣàngò 
 
Material Necessário 
 
12 Quiabos 
01 Litro de Mel 
- Azeite de dendê 
- Água Carne de Peito 
 
Modo de Fazer 
 
Cortam-se os quiabos em pedacinhos bem pequenos, depois tempera-se 
com cebola ralada, camarão seco socado e azeite de dendê. Cozinha-se 
bastante e depois mistura com rabada, ou carne de peito cozidos, 
cortadas em pedacinhos. 
 

Ẹbọ to tù Ṣàngò 
 
Material Necessário 
 
01 Inhame do norte 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
- Pó de peixe defumado 
- Òrògbò ralado 
06 Moeda de cobre 
01 Gamela de madeira 
06 Sapotis 
- Pano vermelho 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se um inhame-da-costa. Com o inhame cozido e descascado faz-
se uma massa à qual acrescenta-se: azeite de dendê; mel de abelhas; pó 
de peixe defumado e Òrògbò ralado. Depois de bem misturado faz-se seis 
bolas. Em cima de cada bola se coloca uma moeda de cobre. Arruma-se no 
centro de uma gamela de madeira e, ao redor, coloca-se seis sapotis 
(Achras sapoti, L.) bem maduros. Deixa-se aos pés do Orixá durante seis 
dias. Envolve-se num pano vermelho e leva-se aos pés de uma palmeira 
imperial (Oreodoxa regia). 
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Ẹbọ to wù Ṣàngò 
 
Material Necessário 
 
06 Sapotis maduros 
01 Gamela 
06 Grãos de milho torrado 
06 Pedacinhos de coco secos 
06 Òrògbò 
- Pouquinho de melado de cana 
- Mel de abelhas 
- Azeite de dendê 
- Àtàrè 
- Vinho tinto 
01 Vela branca 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se seis sapotis maduros, abre-se ao meio, retira-se as sementes e 
arruma-se numa gamela. Dentro de cada sapoti coloca-se: Seis grãos de 
milho torrado; seis pedacinhos de coco seco; um Òrògbò (para cada 
sapoti); um pouquinho de melado de cana; mel de abelhas; azeite de 
dendê; um Àtàrè e um pouco de vinho tinto. Deixa-se por seis dias nos pés 
do Orixá com uma vela acesa, que deve ser renovada todos os dias. 
 

Ẹbọ to ya a eniyan Ṣàngò tubu 
 
Material Necessário 
 
01 Talo de folha de Àfòmà 
 
- Pedaço de galho de cedro 
- Òsù 
- Èfun 
- Cera de Orí 
 
Modo de Fazer 
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Um talo de folha de Àfòmà; um pedaço de galho de cedro; Òṣùn; Èfun e 
Orí-da-costa. Raspa-se talo de Àfòmà e o galho de cedro. O pó obtido é 
misturado aos demais ingredientes e com a massa resultante, faz-se uma 
bola que deverá ficar, por seis dias, dentro da gamela de Ṣàngò. Despacha-
se o mais próximo possível do local onde a pessoa estiver detida e, se isto 
não for possível, no alto de uma pedra de onde se aviste a cidade. 
 

Ẹbọ to rii daju gun ni ẹjọ Ṣàngò 
 
Material Necessário 
 
- Pano vermelho 
06 Varetas ou palitos de cedro 
06 Pimentas Àtàrè 
06 Grãos de milho torrados 
- Pouquinho de pó de peixe defumado 
01 Òrògbò 
- Folha de cedro. 
- Linha branca 
 
Modo de Fazer 
 
Embrulha-se, em pano vermelho, seis varetas ou palitos de cedro; seis 
pimentas Àtàrè; seis grãos de milho torrados; um pouquinho de pó de 
peixe defumado; um Òrògbò inteiro e uma folha de cedro. Amarra-se bem 
amarrado com linha branca e deixa-se dentro da gamela de Ṣàngò. No dia 
da audiência ou julgamento, a pessoa deve portar o embrulhinho num de 
seus bolsos. 
 

Ẹbọ Adimu fun o dara orire Ṣàngò 
 
Material Necessário 
 
06 Ovos de galinha d'Angola 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
- Cera de Ori 
- Pó de Èfun 
- Pó de Òsù Coloca-se numa gamela  
01 Gamela ou alguidar de barro 



ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

Página 157 de 337 
http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi / E-mail ifabunmi@gmail.com / tel 61-992296255 

- Vinho tinto 
- Gin 
- Pano vermelho 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se seis ovos de galinha d'Angola e unta-se as cascas com: Azeite de 
dendê; mel de abelhas; cera de Orí; pó de Èfun e pó de Òsù. Coloca-se 
numa gamela ou alguidar de barro e sopra-se, em cima, vinho tinto e 
aguardente de cana. Deixa-se diante de Ṣàngò por seis dias e depois, 
passas e os ovos na pessoa, embrulha-se em pano vermelho e despacha-
se aos pés de uma palmeira imperial. 
 

Ẹbọ fun kan Ṣàngò ore-ọfẹ 
 
Material Necessário 
 
01 Romã 
- Pouquinho de Òsù; 
- Pedacinho do talo de comigo ninguém pode 
- Pouquinho de raspa de pó de cedro 
- Pouquinho de raspa de madeira de Ìrọkọ 
06 Canelas em pó 
- Pano vermelho 
- Linha branca 
- Cera de abelhas 
01 Bonequinha de pano com 
- Fruta 
 
Modo de Fazer 
 
Compra-se o romã mais bonito que se puder encontrar, abre-se a fruta ao 
meio no sentido vertical e retira-se, de seu interior, todas as sementes. 
Coloca-se, no lugar das sementes, um pouquinho de Òsù; um pedacinho 
do talo de comigo-ninguém-pode; um pouquinho de raspa de pó de cedro; 
um pouquinho de raspa de madeira de Ìrọkọ; seis canela em pó. Une-se as 
duas partes do romã, envolve-se num pedaço de pano vermelho e enrola-
se bem, com linha branca. Derrete-se, em banho-maria, uma quantidade 
de cera de abelhas. Na cera derretida vai-se mergulhando e retirando a 
bonequinha de pano com a fruta dentro, dando-se voltas para que a cera 
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fique aderida ao tecido. Repetes e a operação até que se transforme 
numa bolota de cera. Deixa-se secar até que a cera fique bem durinha e, 
somente então, coloca-se dentro da gamela de Ṣàngò, onde deverá 
permanecer até que a graça seja alcançada. Depois de atendido o pedido 
feito ao Ọrìṣà, despacha-se a bolota nos pés de uma palmeira real. 
 

Ẹbọ to wu Ṣàngò ati ki o gba rẹ Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
01 Camela grande 
12 Tomates maduros 
12 Laranjas da china 
12 bananas da terra verdes 
01 Inhame da costa 
01 Cabaça de pescoço 
12 Òrògbò 
12 Caramelos 
12 Fatias de pão 
12 Àtàrè 
- Mel de abelhas 
- Vinho tinto 
- Melado de cana 
 
Modo de Fazer 
 
Arruma-se, numa gamela grande, 12 tomates maduros; 12 laranjas da 
china; 12 bananas da terra verdes; um inhame da costa; uma cabaça de 
pescoço; 12 Òrògbò; 12 caramelos; 12 fatias de pão e 12 Àtàrè. Rega-se 
tudo com muito mel de abelhas, vinho tinto e melado de cana. Coloca-se 
diante de Ṣàngò e deixa-se por 12 dias, renovando a vela diariamente. No 
fim dos doze dias leva-se a um campo e deixa-se ali. 
 

Ẹbọ to yanju ohun soro ipo Ṣàngò 
 
Material Necessário 
 
 - Gordura de coco 
- Cebola 
- Pimentão vermelho 
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- Camarão seco 
- Cominho 
- Orégano 
- Louro verde 
- Tomates 
- Quiabo 
- Farinha de acaçá 
- Azeite de dendê.  
01 Alguidar 
02 Velas branco 
 
Modo de Fazer 
 
Gordura de coco, cebola, pimentão vermelho, camarão seco, cominho, 
orégano, louro verde, tomates, quiabo, farinha de acaçá e azeite de 
dendê. Pica-se a cebola, o pimentão, os tomates e os quiabos (estes em 
rodelinhas bem finas). Coloca-se a farinha para cozinhar, com água, em 
fogo brando, deixando engrossar um pouquinho. Numa panela à parte 
coloca-se uma colher de gordura de coco, uma pitada de cominho, uma de 
orégano, a folha de louro, a cebola picadinha, o pimentão e o tomate. 
Espera-se cinco minutos e acrescenta-se o camarão seco, o quiabo e o 
mingau que foi cozido em separado. Coloca-se um pouco de dendê (se 
possível a pasta chamada bambarra). Deixa se cozinhar em fogo brando 
por aproximadamente uma hora. Quando estiver cozido retira-se do fogo 
e se derrama tudo numa gamela. Separa-se uma porção num alguidar 
para ser oferecida a Ẹṣu. Depois de entregar-se a parte de Ẹṣu, oferece-se 
o Àdìmù nos pés de Ṣàngò, sacode-se o Ṣèrè e vai-se pedindo o que se 
quer em voz baixa e a cabeça no chão. Acende-se duas velas e, no dia 
seguinte, despacha-se aos pés de uma palmeira. 
 

Ẹbọ to Àgànjù to ṣii awọn ọna 
 
Material Necessário 
 
01 Canela pequena 
05 Quiabo 
05 Noz moscadas 
05 Moedas 
- Mel 
- Açúcar mascavo 
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02 Copos com água 
05 Velas brancas 
 
Modo de Fazer 
 
Picar bem picado o quiabo colocando tudo dentro de uma bacia para ser 
batido depois de bater bem entregar para Àgànjù e pedido tudo que você 
desejar. E acenda as velas. 
 

Ẹbọ Amala to Ṣàngò 
 
Material Necessário 
 
01 Quilo de carne de peito 
01 Pouco de camarão seco 
01 Quilo de quiabo 
03 Cebolas brancas 
- Azeite de dendê 
- Azeite doce 
- Água 
01 Òrògbò 
01 Gamela 
12 Acaçás 
02 Inhames do norte 
 
Modo de Fazer 
 
Corte na horizontal o quiabo e separa 12 para enfeitar o amala, coloca a 
carne para dar uma breve cozida e depois frita com camarão e cebola, o 
quiabo já cortado coloca em uma panela com água, camarão e cebola e 
cozinha o quiabo, descasque o inhame, cozinhe para ficar bem mole, após 
isto faça uma massa e fora a gamela e coloquei o quiabo por cima depois 
de pronto, enfeita com a carne e os dozes quiabos. 
 

Ẹbọ to gba a ore-ọfẹ Ìyèmànjà 
 
Material Necessário: 
 
07 Cocos 
- Wàjì 
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01 Prato branco 
 
Modo de fazer: 
 
Pinta o coco de Wàjì, passe simbolicamente no corpo e colocar num prato 
branco e deixar no pé do Ọrìṣà, pergunta quanto tempo fica e pra onde de 
despacha. 
 

Ẹbọ to ilera isoro 
 
Material Necessário: 
 
03 Charutos 
- Linha vermelha 
- Linha preta 
- Linha branca 
- Folha verde de fumo 
05 Cinco galinhas amarelas 
- Cinco bolinhos de feijão fradinho 
01 Galo 
- Amalá de quiabo 
 
Modo de fazer: 
 
Coloca-se três charutos enrolados com linhas vermelha, preta e branca e 
uma folha verde de fumo em Ẹṣu para resolver problemas de saúde. 
Oferece-se à Òṣùn cinco galinhas amarelas e cinco bolinhos de feijão 
fradinho e, a Ṣàngò, um galo e amalá de quiabo. Depois, faz-se saraieie 
com as cabeças das cinco galinhas, os cinco bolinhos e a cabeça do galo de 
Ṣàngò. Despacha-se tudo em frente à uma cerca. 

 
Ẹbọ to ya ibi 

 
Material Necessário: 
 
- Ẹpò 
- Òtì 
- 03 Velas 
01 Galo 
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Modo de fazer: 
 
Cobre-se Ẹṣu com Ẹpò e sopra-se Òtì. Leva-se a uma lixeira e ali se limpa 
com três velas e um galo, acende as velas em frente a Ẹṣu, sacrifica o galo 
e, quando acabarem as velas, pega-se Èṣú e leva-se para casa. O galo fica 
no local em que foi sacrificado. Tem que cobrir Ẹṣu com Màrìwò para que 
ele defenda a entrada da casa. 
 

Ebo to  egun kuro ati ki o ni Ìyèmànjà Idaabobo. 
 
Material Necessário: 
 
01 Galo 
02 Galinhas pretas 
- Pedaço de carne de porco 
02 Cocos secos 
- Wàjì 
- Pó de Èkù 
- Pó de Èjà 
 - Ẹpò pupa 
 
Modo de fazer: 
 
Um galo, duas galinhas pretas, um pedaço de carne de porco, dois cocos 
secos pintados de azul, pó de Èkù, pó de Èjà e Ẹpò pupá. Depois do Ẹbọ 
apresenta-se os dois cocos à cabeça da pessoa e se coloca diante de 
Ìyèmànjà por três dias. Despacha-se nas águas do mar. 
 

 
Ẹbọ to Ìyèmànjà fun aṣáájú 

 
Material Necessário: 
 
01 Tigela de louça branca 
- Canjica branca 
04 Peras maduras 
01 Coco verde 
01 Metro de fita branca 
01 Metro de fita rosa 
01 Metro de fita amarela 
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01 Metro de fita azul 
01 Metro de fita verde 
 
Modo de fazer: 
 
Colocar toda a porção de canjica cozida dentro da tigela, colocar por cima 
da canjica as peras, abrir o coco e escorrer a água por cima de tudo. Passar 
pelo corpo todas as fitas, colocando-as por cima da tigela, uma a uma de 
cada vez. Arriar em uma praia deserta e pedir tudo de bom a Ìyèmànjà. 
Fazer em um dia de sábado. 
 

Ẹbọ Ìyèmànjà 
 
Material Necessário: 
 
- Canjica 
- Camarão 
- Arroz branco 
01 Maçã. 
 
Modo de fazer: 
 
Canjica cozida com camarão espalhado ou arroz branco cozido com uma 
maçã. 

 
Ẹbọ to Ìyèmànjà sessu 

 
Material Necessário: 
 
- Maçã cozida 
 - Canjica  
- Tigela branca 
- Rosas vermelhas 
01 Maço de velas. 
 

Ẹbọ to Ìyèmànjà 
 
Modo de fazer: 
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Maçã cozida com água, após canjica em uma tigela branca, com rosas 
vermelhas e um maço de velas. 
 

Ẹbọ to Ìyèmànjà 
 
Material Necessário: 
 
- Meio quilo de maxixe 
- Leite de coco 
- Azeite de dendê 
- Cebola ralada 
- Tigela branca 
- Camarão 
01 Maço de velas brancas 
- Rosas brancas 
 
Modo de fazer: 
 
Meio quilo de maxixe, leite de coco, azeite de dendê, cebola ralada, 
colocar tudo em uma tigela branca, oferecer para Ìyèmànjà, com camarão, 
um maço de velas brancas, rosas brancas para Ìyèmànjà. 

 
Ẹbọ Ìyèmànjà porridge pẹlu eja 

 
Material Necessário: 
 
250g de creme de arroz 
01 Pescada inteira 
- Azeite de oliva 
- Sal 
01 Travessa de louça 
- Azeite doce 
 
Modo de fazer: 
 
250g. de creme de arroz 1 pescada inteira + azeite de oliva Faça um 
mingau duro com o creme de arroz e água e uma pitada de sal. Limpe a 
pescada e asse-a na oliva. Coloque o mingau numa travessa de louça deixe 
esfriar e coloque a pescada assada, regue com oliva. 
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Ẹbọ porridge pẹlu àjàrà 
 
Material Necessário: 
 
02 Colheres de sopa de maisena 
01 Garrafinha de leite de coco 
01 Garrafinha de leite açúcar 
01 Pitada de sal 
- Cacho de uva verde 
 
Modo de fazer: 
 
2 colheres de sopa de maisena 1 garrafinha de leite de coco 1 garrafinha 
de leite açúcar 1 pitada de sal. Leve tudo ao fogo até engrossar. Coloque 
numa forma e leve para geladeira. Ao oferecer à Ìyèmànjà, enfeite com 
um cacho de uva verde (itália). 
 
 

Ẹbọ iya 
 
Material Necessário: 
 
- Canjica bem cozida 
- Camarão seco 
- Azeite doce 
01 Cebola pequena ralada 
01 Louça branca 
 
Modo de fazer: 
 
Canjica bem cozida, camarão seco, azeite doce, 1 cebola pequena ralada. 
Coloque a canjica numa vasilha de louça branca e reserve. Refogue o 
camarão no azeite com a cebola ralada. Coloque o refogado por cima da 
canjica sem misturar. 
 

Ẹbọ ede Ìyèmànjà 
 
Material Necessário: 
 
- Camarão seco 
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- Cebola 
- Coentro 
- Azeite de dendê 
- Leite de coco 
12 Ovos com as gemas 
- Sal 
- Suco de limão 
- Pedaço de peixe 
 
Modo de fazer: 
 
Camarão seco ralado, temperado com cebola, coentro, azeite de dendê e 
leite de coco. Cozinhe bastante até que a massa fique toda no azeite. Bata 
1 dz. de ovos com as gemas e cubra a massa baixando bem o fogo. Se 
preferir coloque no forno. Bastante coentro e cebola até formar uma 
pasta. Tempere com sal e suco de limão. Junte pedaços de peixe cozido e 
azeite de dendê. 
 

Ẹbọ Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
- Meio quilo de milho branco ou canjica branca 
- Camarões secos ou defumados 
02 Cebolas grandes raladas 
- Azeite de oliva 
04 Camarões grandes frescos para enfeitar 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque o milho cozido em uma vasilha branca. Faça um refogado de 
cebola e camarões defumados no azeite – de – oliva, também chamado de 
azeite – doce e jogue por cima da canjica branca sem misturar. Enfeite 
com camarões frescos. Ofereça a Ìyèmànjà com pedidos de união e 
harmonia familiar. Ìyèmànjà come também manjar com leite de coco, 
peixes de água salgada e frutas como o mamão. Sua comida sempre é 
branca e sem dendê). 
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Ẹbọ ounje ti awọn Oriṣa 
 
Material Necessário 
 
- Farinha de acaçá 
- Um litro de leite de coco 
- Açúcar a gosto 
- Pitada de sal 
 
Modo de Fazer 
 
Misture todos os ingredientes e leve ao fogo brando, sempre mexendo 
com a colher de pau, até o ponto de mingau. Coloque em uma forma sem 
buraco. Desenforme em um prato branco. Ofereça a Ìyèmànjà, pedindo 
equilíbrio psicológico e clareza de pensamentos. 
 
 

Ẹbọ ounje eja to Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
01 Peixe de vermelho 
- Azeite doce 
- Camarão Seco 
- Cebola 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se o peixe em refogado de azeite doce com camarão seco socado 
e cebola. 
 

Ẹbọ ounje dibo to Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
- Canjica Cozida 
- Azeite doce 
- Camarão seco 
- Cebola 
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Modo de Fazer 
 
Cozinha-se a canjica, tempera-se com azeite doce, camarão seco socado e 
cebola ralada. 
 

Ẹbọ Àdìmù to gba a ore-ọfẹ Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
07 Espigas de milho verde 
- Panela de barro 
07 Bolas de feijão fradinho 
- Farinha de acaçá 
07 Biscoitos de araruta 
07 Bananas da terra 
- Cera de Orí da costa 
07 Bolas de mingau 
- Açúcar mascavo 
- Mel de abelhas 
02 Velas 
- Pano branco 
 
Modo de Fazer 
 
Arruma-se sete espigas de milho verde assadas dentro de uma panela de 
barro com o seguinte: Sete bolas de feijão fradinho cozido, amassado e 
ligado com farinha de acaçá; sete biscoitos de araruta; sete bananas da 
terra cortadas no sentido longitudinal e fritas em gordura de Orí da costa; 
sete bolas de mingau de milharina adoçado com açúcar mascavo. Depois 
de tudo arrumado dentro da panela rega-se com bastante mel de abelhas 
e oferece-se à Ìyèmànjà, acendendo-se duas velas. Deixa-se de um dia 
para o outro, embrulha-se num pano branco e leva-se para o mar. 
 

To yanju ohun soro ipo Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
01 Inhame grande 
- Farinha de milho bem grossa 
- Meio copo de melado de cana 



ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

Página 169 de 337 
http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi / E-mail ifabunmi@gmail.com / tel 61-992296255 

- Pouquinho de azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
01 Travessa branca 
- Pó de Èfun 
- Pó de peixe defumado 
01 Vela 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se um inhame grande até que fique bem macio. Coloca-se num 
recipiente qualquer e amassa-se com um garfo. À massa obtida 
acrescenta-se: farinha de milho bem grossa; meio copo de melado de 
cana; um pouquinho de azeite de dendê e um pouco de mel de abelhas. 
Mistura-se tudo muito bem e modela-se 7 bolas, que são arrumadas numa 
travessa branca. Sobre as bolas despeja-se bastante melado de cana; pó 
de efun e pó de peixe defumado. Oferece-se, diante do Ìgbà, com uma 
vela acesa, deixando por sete dias. Despacha-se na beira do mar. 
 

Fun kan ebun Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
01 Melão bem grande 
07 Bolinhas de milho vermelho 
07 Bolas de inhame 
07 Rodelas cortadas de uma espiga de milho verde 
07 Peixinhos secos 
07 Cebolas brancas pequenas 
07 Bolas de arroz branco cozido 
07 Bolinhas pequeninas de Orí da costa 
07 Colheres de óleo de amêndoa- doce 
- Mel de abelhas 
- Melado de cana 
01 Prato grande 
07 Velas que devem ser renovadas por sete dias, tempo em que o Àdìmù 
permanecerá diante do Ọrìṣà. Despacha-se na beira do mar. 
 
Modo de Fazer 
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Pega-se um melão bem grande, abre-se uma tampa no alto e retira-se a 
polpa. Coloca-se, dentro da fruta, os seguintes ingredientes: Sete bolinhas 
de milho vermelho; sete bolas de inhame; sete rodelas cortadas de uma 
espiga de milho verde; sete peixinhos secos; sete cebolas brancas 
pequenas; sete bolas de arroz branco cozido; sete bolinhas pequeninas de 
Orí da costa; sete colheres de óleo de amêndoa-doce; mel de abelhas e 
melado de cana. Coloca-se o melão num prato grande ou bandeja forrada 
com pano branco, diante de Ìyèmànjà e acende-se sete velas que devem 
ser renovadas por sete dias, tempo em que o Àdìmù permanecerá diante 
do Orixá. Despacha-se na beira do mar. 
 

Fun ilera tabi Ọwọ iduroṣinṣin Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
01 Travessa de barro 
07 Pargos 
07 Grãos de Àtàrè 
07 Grãos de milho torrado 
07 Moedas correntes 
01 Pouco de pó de Òsù 
07 Agulhas de crochê 
01 Pouco de areia da praia 
07 Colheradas de azeite de amêndoas 
07 Colheres de mel de abelhas 
07 Colheres de melado de cana 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar dentro de uma travessa de barro: Sete pargos frescos bem 
pequenos; sete grãos de Àtàrè; sete grãos de milho torrado; sete moedas 
correntes; um pouco de pó de Òṣùn; sete agulhas de crochê; um pouco de 
areia da praia; sete colheradas de azeite de amêndoas; sete colheres de 
mel de abelhas e sete colheres de melado de cana. Entrega-se à Ìyèmànjà 
na desembocadura de um rio com o mar. O mesmo Àdìmù pode ser 
oferecido à Ọlọkùn. Neste caso substitui-se as agulhas de crochê por 
anzóis e se entrega diretamente nas águas, em alto mar. 
 

Fun Ìyèmànjà ṣiṣẹ ni ojurere ti ẹnikan 
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Material Necessário 
 
01 Cesta com frutas variadas 
- Folhas de beldroega 
08 Vela votiva acesa 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar-se, aos pés de Ìyèmànjà, uma cesta com frutas variadas, cobre-se 
tudo com bastante folhas de beldroega (Planta herbácea, da família das 
cariofileas). Deixa-se, diante do Ọrìṣà, durante sete dias com uma vela 
votiva acesa. Findo o prazo, leva-se à uma praia e arreia-se na areia com 
sete velas acesas. 
 

To mu ori ti a eniyan Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
- Ìgbà de Ìyèmànjà 
01 Esteira 
01 Lençol branco. 
09 Pratos brancos 
09 Ovos 
01 Mel 
01 Coco 
- Pó de efun 
09 Vela 
- Omi Eró de folhas frescas de Ìyèmànjà, 
01 Cestinha de palha 
 
Modo de Fazer 
 
Coloca-se a sopeira de Ìyèmànjà no solo, sobre uma esteira forrada de 
branco. Em volta coloca-se nove pratos brancos. Dentro de cada prato 
coloca-se um ovo de pata (cru); um pouco de mel de abelhas sobre os 
ovos; uma pequena porção de coco ralada e uma pitadinha de pó de Èfun. 
Ao lado de cada ovo, dentro dos pratos, acende-se uma vela de sete 
horas. A pessoa, depois de limpa e lavada com omi Ẹrò de folhas frescas 
de Ìyèmànjà, veste uma roupa branca e deita-se no quarto do Ọrìṣà por 
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uma noite. No dia seguinte colocam-se os ovos dentro de uma cestinha de 
palha e despacha-se no mar, na sétima onda que bater. 
 

To yanju eyikeyi awọn iṣoro Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
21 Frutas de diferentes espécies 
01 Tigela branca 
21 Legumes diferentes 
- Sal 
21 Tipo grãos menos preta 
01 Balaio 
01 Pargo fresco 
- Ọbí bata 
- Folhas de beldroegas 
21 Rosas brancas 
01 Litro de vinho 
- Fitas brancas 
- Rendas branca 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se 21 frutas de diferentes espécies, pica-se em pedaços bem 
pequenos e mistura-se dentro de uma tigela branca. Prepara-se um cozido 
com vinte e um diferente tipos de legumes bem picados e cozidos em 
água pura. Separa-se os legumes em outra tigela branca. Cozinha-se, em 
água sem sal, vinte e um diferentes tipos de grãos como: milho, canjica, 
feijões de todos os tipos (menos preto), soja, arroz, etc. e separa-se tudo 
numa outra tigela. Coloca-se tudo dentro de um balaio, deixando que as 
coisas se misturem. Por cima coloca-se um pargo fresco de tamanho 
médio, em cuja boca, introduz-se um Ọbí Àbàtá. Enfeita-se tudo com 
folhas de beldroegas e vinte e uma rosas brancas. Salpica-se vinho branco 
em cima, enfeita-se com fitas brancas, rendas, etc. Leva-se à praia e 
entrega-se à Ìyèmànjà, com muito e cantigas do Ọrìṣà. 
 

To ku soke a slanderous eniyan Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
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01 Melancia 
01 Nome da pessoa 
 
Modo de Fazer 
 
Retira-se um cubinho da casca de uma melancia, com o auxílio de uma 
faquinha. No buraquinho, introduz-se um papel com o nome da pessoa de 
língua ferina e tapa-se com o pedaço que dali foi retirado. Deixa-se, 
durante quatro dias nos pés do Orixá, depois do que, leva-se a uma linha 
de trem deixando ali, de forma que a fruta seja esmagada pelo trem. 
 

Àdìmù to wu Ìyèmànjà ati ki o gba rẹ Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
07 Cebolas brancas 
- Azeite de amêndoas 
- Papel com o pedido 
- Grão de Àtàrè 
- Prato branco 
- Mel de abelhas 
- Melado de cana 
- Vinho branco 
- Vinho tinto suave 
- Milho torrado 
- Velas acesas 
 
Modo de Fazer 
 
Descasca-se sete cebolas brancas e frita-se, ligeiramente, em azeite de 
amêndoas. Depois de bem douradas as cebolas, abre-se nelas, com uma 
faquinha, um buraco onde se introduz um papel com o pedido que se 
deseja obter e um grãozinho de Àtàrè. Coloca-se as cebolas num prato 
branco e se acrescenta, sobre elas, os seguintes ingredientes: Mel de 
abelhas; melado de cana; um pouco de vinho branco; um pouco de vinho 
tinto suave e bastante milho torrado. Deixa-se, durante sete dias, diante 
do Ìgbà do Orixá, sempre com velas acesas. Despacha-se na beira da praia. 
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Fun kan ore-ọfẹ lati ran Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
 
01 Cesta de vime 
- Pano azul 
07 Peixes 
- Azeite de amêndoa 
07 Bananas da terra verdes 
07 Punhados de canjica 
07 Bolos de arroz 
07 Pedaços de coco seco 
07 EKó 
07 Oleies 
07 Moedas brancas 
- Flores brancas 
- Velas branca 
- Taça de vinho branco. 
 
Modo de Fazer 
 
Numa cesta de vime forrada de pano azul, coloca-se sete peixes fritos em 
azeite de amêndoa; sete bananas da terra verdes; sete punhados de 
canjica cozida; sete bolos de arroz; sete pedaços de coco seco; sete Ẹkọ; 
sete oleies e sete moedas brancas. Enfeita-se tudo com flores brancas e 
entrega-se à Ìyèmànjà diretamente na praia, com velas acesas e uma taça 
de vinho branco. 
 

Fun kan ore-ọfẹ lati ran Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
07 Romãs 
01 Moeda 
- Grão de Àtàrè 
- Frutas 
01 Panela de barro 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
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Melado de cana 
- vinho branco 
07 Balas de leite ou de coco 
 
Modo de Fazer 
 
Corta-se sete romãs ao meio. Dentro de cada um deles se coloca uma 
moeda e um grão de Àtàrè. Arruma-se as frutas dentro de uma panela de 
barro, derrama-se por cima: azeite de dendê, mel de abelhas, melado de 
cana, vinho branco e sete balas de leite ou de coco. Deixa-se durante sete 
dias diante do Ìgbà de Ìyèmànjà e, depois, despacha-se dentro do mar. 
 

To fi iwarapapa awọn ojutu ti eyikeyi awọn iṣoro Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
01 Peixe pargo 
01 Travessa de barro 
07 Pedaços de bananas da terra 
- Num papel escreveu o desejado 
- Melado de cana 
- Vinho branco 
 
Modo de Fazer 
 
Um peixe pargo bem assado é colocado numa travessa de barro e 
recoberto com rodelas de bananas da terra previamente cozidas. Dentro 
do peixe já estará um papel no qual se escreveu o desejado. Por cima de 
tudo, derrama-se melado de cana e vinho branco. A panela deve ficar 
cheia até a borda. Deixa-se, durante sete dias diante de Ìyèmànjà e 
depois, despacha-se em pedras onde as ondas do mar estouram. 
 

To wù Ìyèmànjà. 
 
Material Necessário 
 
01 Travessa de barro 
- Folhas de alface 
07 Ẹkọ 
07 Oleles 
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07 Oguidís 
 
07 Acaçás de milho vermelho 
07 Pedaços de coco secos 
07 Espigas de milho assadas 
07 Moedas 
07 Bolinhas de cera de Orí 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
- Melado de cana 
- Àtàrè 
- Pó de Èfun 
- Vinho branco 
02 Velas branca 
 
Modo de Fazer 
 
Forra-se uma travessa de barro ou de louça com folhas de alface e sobre 
elas arruma-se: 7 ekó; 7 oleles; 7 oguidís; sete acaçás de milho vermelho 
desembrulhados; sete pedaços de coco seco; sete espigas de milho 
assadas; sete moedas; sete bolinhas de Orí da costa. Depois de tudo 
arrumado na travessa tempera-se com azeite de dendê, mel de abelhas, 
melado de cana, Àtàrè, pó de Èfun e vinho branco. Este Àdìmù 
permanece, durante sete dias, diante do Ìgbà do Orixá com duas velas 
acesas. Despacha-se nas águas de um rio. 
 

To se aseyori ohun soro ore-ọfẹ Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
01 Copo de cristal 
- Num papel onde se escreveu o que se deseja obter. 
- Melado de cana 
- Vinho branco 
- Pano branco virgem 
01 Prato branco 
01 Vela branca 
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Modo de Fazer 
 
Coloca-se, dentro de um copo de cristal, um papel onde se escreveu o que 
se deseja obter. Enche-se o copo com melado de cana misturado a vinho 
branco. Coloca-se diante de Ìyèmànjà e cobre-se com um pano branco 
virgem. Por cima coloca-se um prato branco sobre o qual se acenderá uma 
vela todos os dias, durante 21 dias. Findo este prazo o copo com seu 
conteúdo, o pano e o prato, serão levados à uma praia e atirados ao mar, 
o mais longe possível. 
 

Ẹbọ ire to Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
01 Tigela branca media 
- Água mineral 
01 Vela branca 
01 Colher de sal 
- Pedra cristal 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque o cristal dentro da tigela e cubra com a água mineral deixe por 2 
dias, acender a velas e despachar num jardim. 
 
Material Necessário 
 
01 Corvina 
- Moedas 
01 Ọbí 
01 Prato 
10 folhas de fortuna 
- Azeite doce 
 
Modo de Fazer 
 
Forra o prato com as folha da fortuna, limpar os peixe mantendo as 
escamas coloque as moedas junto com o Ọbí dentro dele regrando com 
azeite e coloque no prato fazendo seus pedidos. 
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Ẹbọ ire to Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
01 Prato laminado 
01 Manjar com baunilha 
01 Carta com os pedidos 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque a carta dentro do prato e ponha o manjar por cima. Leve este 
presente a uma praça no praia. 
 

Ẹbọ to se aseyori ohun soro ore-ọfẹ Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
01 Copo 
01 Cristal 
- Escreveu o que se deseja obter 
- Melado de cana misturado 
- Vinho branco 
01 Pano branco virgem 
01 Prato branco 
21 Vela 
 
Modo de Fazer 
 
Coloca-se, dentro de um copo de cristal, um papel onde se escreveu o que 
se deseja obter. Enche-se o copo com melado de cana misturado a vinho 
branco. Coloca-se diante de Ìyèmànjà e cobre-se com um pano branco 
virgem. Por cima coloca-se um prato branco sobre o qual se acenderá uma 
vela todos os dias, durante 21 dias. Findo este prazo o copo com seu 
conteúdo, o pano e o prato, serão levados à uma praia e atirados ao mar, 
o mais longe possível. 
 

Ẹbọ to gba a ore-ọfẹ nipasẹ Ọlọkùn 
 
Material Necessário: 
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- Jarro com rosas de várias cores 
- Lírios 
- Açucenas 
01 Tigela 
- Amalá 
- Milho de galinha 
- Fita azul rei 
01 Pato 
 
Modo de Fazer: 
 
Oferece-se a Ọlọkùn um jarro com rosas de várias cores, lírios e açucenas. 
Uma tigela com amalá e milho cozido. A tigela é enfeitada com fita azul 
rei. A pessoa se limpa com um pato enfeitado com fitas azul rei e azul 
celeste. Depois da limpeza, o pato é colocado, com vida, no mar. 
 

Ẹbọ to gba a ore-ọfẹ pẹlu iranlọwọ ti awọn Ìyẹwà 
 
Material Necessário 
 
01 Pargo fresco 
- Rodelas de tomate 
 
Modo de Fazer 
 
Assar o peixe junto com os tomate, colocar numa travessa de barro e 
entregar para o Ọrìṣà e ver vai ser despachado. 
 

Ẹbọ to win ohun soro ife Ìyẹwà 
 
Material Necessário 
 
01 Coração de cera 
07 Vezes o nome das pessoas interessadas 
07 Agulhas de cozer 
01 Folha de abre caminho 
01 Folha de elevante 
07 Pétalas de rosa vermelha 
01 Pedaço de talo de comigo-ninguém-pode 
01 Pouco de pó de Òsù 
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- Pó de peixe defumado 
- Milho torrado 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
01 Panelinha de barro 
- Azeite de oliva 
01 Vela 
 
Modo de Fazer 
 
Um coração de cera dentro do qual se coloca os nomes das pessoas 
interessadas, escritos 7 vezes, um ao lado do outro. O papel, depois de 
escrito, é enrolado em forma de canudo e atravessado por sete agulhas de 
cozer. Coloca-se o tubinho dentro do coração de cera e acrescenta-se: 
Uma folha de abre caminho; uma folha de elevante; sete pétalas de rosa 
vermelha; um pedaço de talo de comigo-ninguém-pode; um pouco de pó 
de Òsù; pó de peixe defumado; milho torrado; azeite de dendê e mel de 
abelhas. Coloca-se o coração dentro de uma panelinha de barro, 
completa-se com azeite de oliva e entrega-se ao Orixá, com uma vela de 
sete dias acesa e pedindo-se o que se quer. Despacha-se num rio. 
 

Ẹbọ to gba a Ìyẹwà 
 
Material Necessário 
 
04 Mandiocas pequenas 
01 Travessa de barro 
- Melado de cana 
- Açúcar mascavo 
04 Pimentas da costa  
01 Pedaço de coco 
- Mel de abelhas 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se sete raízes de mandioca pequenas, descascadas. Arruma-se 
numa travessa de barro e cobre-se com: melado de cana; açúcar mascavo; 
uma pimenta da costa em cima de cada raiz de mandioca; pedaços de 
coco cortados em tiras finas e mel de abelhas. Arreia-se diante de Ìyẹwà e 
despacha-se, sete dias depois, numa lagoa de água doce. 
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Ẹbọ to gba a ore-ọfẹ Ìyẹwà 

 
Material Necessário 
 
- Pipocas 
- Arroz branco 
- Canjica cozida 
01 Travessa de barro 
- Porção de camarões fritos 
- Azeite de dendê 
- Rodelas de tomate 
 
Modo de Fazer 
 
Prepara-se uma boa quantidade de pipocas, arroz branco cozido e canjica 
cozida. Coloca-se, numa travessa de barro, primeiro uma camada de arroz; 
por cima, uma camada de canjica e, finalmente, a pipoca. Sobre tudo isto, 
espalha-se uma boa porção de camarões fritos em azeite de dendê (sem 
limpar, apenas lavados). Rega-se com azeite de dendê e enfeita-se com 
rodelas de tomate. Arreia-se aos pés de Ìyẹwà por sete dias com duas 
velas acesas. Despacha-se, à noite, aos pés de uma árvore que dê flores. 
 

Ẹbọ to gba Idaabobo Ìyẹwà 
 
Material Necessário 
 
01 Peixe 
- Farinha de mandioca 
- Folhas de coentro 
- Grãos de pimenta da costa 
- Pimentão 
- Coentro 
- Wàjì 
- Gengibre 
- Azeite dendê 
07 Camarões grandes 
01 Travessa de barro 
- Folhas de alface 
07 Ovos 
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01 Ọbí 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se um peixe de tamanho médio que se limpa e corta em postas. Com 
a cabeça do peixe prepara-se um pirão de farinha de mandioca, ao qual se 
acrescenta folhas de coentro e alguns grãos de pimenta da costa. As 
postas são cozidas com pimentão; coentro; anis estrelado em pó e 
gengibre ralado. À parte, frita-se em azeite dendê, sete camarões grandes, 
com cabeça e casca. Forra-se uma travessa de barro com bastante folhas 
de alface, sobre elas derrama-se o pirão depois de frio; arruma-se as 
postas de peixe e coloca-se por cima os camarões fritos. Bate-se as claras 
de sete ovos até que atinjam o "ponto de neve" e com isto, cobre-se toda 
oferenda. No centro, sobre a clara, coloca-se um Ọbí de quatro gomos 
aberto. Esta obrigação deve ser entregue à Ìyẹwà na beira de um lago ou 
rio de águas mansas e limpas, em noite de céu estrelado. Os pedidos que 
forem feitos são endereçados ao firmamento e a oferenda, antes de ser 
arriada, deve ser mostrado aos quatro pontos cardeais, começando-se 
pelo Este, depois o Norte, o Oeste e o Sul. 
 

Ẹbọ Ìyẹwà to wu 
 
Material Necessário 
 
- Feijão fradinho 
- Milho vermelho 
- Amendoim 
- Alguidar 
- Mel de abelhas 
- Vinho branco 
- Canela em pó 
 
Modo de Fazer 
 
Torra-se feijão fradinho, milho vermelho e amendoim. Coloca-se num 
alguidar e cobre-se com mel de abelhas, vinho branco e canela em pó. 
Arreia-se aos pés do Ọrìṣà ou na beira de um lagoa, com duas velas acesas. 
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Ẹbọ Ìyẹwà to wu 
 
Material Necessário 
 
16 Pedaços de mandioca 
01 Panela de barro 
- Melado de cana 
- Mel de abelhas 
- Canela em casca 
08 Favas de anis estrelado 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se 16 pedaços de mandioca cortados em cubo. Depois de bem 
cozidos, coloca-se numa panela de barro onde se acrescenta: Melado de 
cana; mel de abelhas; canela em casca e 8 favas de anis estrelado. Deixa-
se ferver em fogo brando durante vinte minutos. Retira-se do fogo e, 
depois de frio, coloca-se à Ìyẹwà, deixando por sete dias com velas acesas. 
Despacha-se num rio. 
 

Ẹbọ to Ìyẹwà 
 
Material Necessário 
 
01 Alguidar 
- Pedaços coco 
- Feijão preto 
- Feijão fradinho 
- Batata doce 
- Milho de galinha 
- Banana da terra 
- Camarão seco 
 
Modo de Fazer 
 
Prepare os seguintes ingredientes, em pequenas quantidades, 
separadamente e, depois de prontos misture-os num alguidar: Pedaços 
(cubinhos) de coco cozido feijão preto refogado (só os caroços) feijão 
fradinho refogado batata doce cozida em pedaços milho de galinha cozido 
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banana da terra frita em cubinhos + camarão seco (lave-os para retirar o 
excesso de sal). 
 

Ẹbọ ounje ti Ìyẹwà 
 
Material Necessário 
 
- Pedaços de coco cozido (cortados em cubos) 
- Feijão fradinho refogado 
- Feijão preto refogado 
- Batata doce cozida e picada 
- Milho de galinha cozido 
- Banana da terra fita em cubos 
- Camarão seco 
 
Modo de Fazer 
 
Os ingredientes devem ser preparados separadamente em pequenas 
porções, depois misturados em um alguidar. Ofereça a Ìyẹwà com os 
pedidos de felicidade e progresso. 
 

Ẹbọ to wù Ìyẹwà 
 
Material Necessário 
 
16 Pedaços de mandioca 
01 Panela de barro 
- Melado de cana 
- Mel de abelhas 
- Canela em casca 
08 Favas de anis estrelado 
01 Vela branco 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se 16 pedaços de mandioca cortados em cubo. Depois de bem 
cozidos, coloca-se numa panela de barro onde se acrescenta: Melado de 
cana; mel de abelhas; canela em casca e 8 favas de anis estrelado. Deixa-
se ferver em fogo brando durante vinte minutos. Retira-se do fogo e, 
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depois de frio, coloca-se à Ìyẹwà, deixando por sete dias com velas acesas. 
Despacha-se num rio. 
 

Ẹbọ to segun a ife soro Ìyẹwà 
 
Material Necessário 
 
01 Coração de cera 
07 Vezes nomes das pessoas interessadas 
07 Agulhas de cozer 
01 Folha de abre caminho 
07 Folhas de alevante 
07 Pétalas de rosa vermelha 
- Comigo-ninguém-pode 
- Pó de Òsù 
- Pó de peixe defumado 
- Milho torrado 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
- Panelinha de barro 
- Azeite de doce 
01 Vela 
 
Modo de Fazer 
 
Um coração de cera dentro do qual se coloca os nomes das pessoas 
interessadas, escritos 7 vezes, um ao lado do outro. O papel, depois de 
escrito, é enrolado em forma de canudo e atravessado por sete agulhas de 
cozer. Coloca-se o tubinho dentro do coração de cera e acrescenta-se: 
Uma folha de abre caminho; uma folha de alevante; sete pétalas de rosa 
vermelha; um pedaço de talo de comigo-ninguém-pode; um pouco de pó 
de Òsù; pó de peixe defumado; milho torrado; azeite de dendê e mel de 
abelhas. Coloca-se o coração dentro de uma panelinha de barro, 
completa-se com azeite de oliva e entrega-se ao Orixá, com uma vela de 
sete dias acesa e pedindo-se o que se quer. Despacha-se num rio. 
 

Ẹbọ fun kan Ìyẹwà ore-ọfẹ 
 
Material Necessário 
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07 Raízes de mandioca pequenas 
01 Travessa de barro 
- Melado de cana 
- Açúcar mascavo 
- Pimenta da costa 
- Mel de abelhas 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha se sete raízes de mandioca pequenas, descascadas. Arruma-se 
numa travessa de barro e cobre-se com: melado de cana; açúcar mascavo; 
uma pimenta da costa em cima de cada raiz de mandioca; pedaços de 
coco cortados em tiras finas e mel de abelhas. Arreia-se diante de Ìyèwà e 
Despacha se, sete dias depois, numa lagoa de água doce. 
 

Ẹbọ fun kan Ìyẹwà ore-ọfẹ 
 
Material Necessário 
 
01 Tábua 
01 Pargo 
- Papel no qual se escreveu o que mais se deseja na vida 
01 Pouco de pipoca 
07 Grãos de pimenta da costa 
07 Pedacinhos de coco seco 
- Òsù 
- Lẹlẹkùn 
07 Pétalas de rosa vermelha 
- Mel de abelhas 
- Azeite de dendê 
01 Velas 
 
Modo de Fazer 
 
Numa tábua nova e limpa que flutue, coloca-se um pargo sem escamas, 
do qual foram retiradas todas as entranhas. Dentro do pargo coloca-se: 
Um papel no qual se escreveu o que mais se deseja na vida; um pouco de 
pipoca; 7 grãos de pimenta da costa; sete pedacinhos de coco seco; Òsù; 
Lẹlẹkùn; sete pétalas de rosa vermelha; mel de abelhas e azeite de dendê. 
Costura-se a barriga do peixe, coloca-se em sua boca um anzol de pesca e 
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arruma-se, em cima da tábua, com sete velas acesas em volta. Entrega-se 
nas águas de uma lagoa, que sejam tranquilas, para que a tábua flutue na 
superfície. Este Àdìmù tem que ser oferecido à noite, com céu estrelado e 
lua crescente. 
 

Ẹbọ to gba a free Ìyẹwà 
 
Material Necessário 
 
- Pipocas 
- Arroz branco 
- Canjica 
- Travessa de barro 
- Arroz 
- Camarões 
- Azeite de dendê 
- Tomate 
02 Velas branco 
 
Modo de Fazer 
 
Prepara-se uma boa quantidade de pipocas, arroz branco cozido e canjica 
cozida. Coloca-se, numa travessa de barro, primeiro uma camada de arroz; 
por cima, uma camada de canjica e, finalmente, a pipoca. Sobre tudo isto, 
espalha-se uma boa porção de camarões fritos em azeite de dendê (sem 
limpar, apenas lavados). Rega-se com azeite de dendê e enfeita-se com 
rodelas de tomate. Arreia-se aos pés de Ìyẹwà por sete dias com duas 
velas acesas. Despacha-se, à noite, aos pés de uma árvore que dê flores. 
 

To gba Idaabobo Ìyẹwà 
 
Material Necessário 
 
01 Peixe 
- Farinha de mandioca 
- Folhas de coentro 
- Grãos de Àtàrè. 
- Pimentão 
- Anis estrelado 
- Gengibre ralado 
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 - Azeite dendê 
07 Camarões grandes 
01 Travessa de barro 
- Folhas de alface 
07 Ovos 
01 Ọbí  
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se um peixe de tamanho médio que se limpa e corta em postas. Com 
a cabeça do peixe prepara-se um pirão de farinha de mandioca, ao qual se 
acrescenta folhas de coentro e alguns grãos de Àtàrè. As postas são 
cozidas com pimentão; coentro; anis estrelado em pó e gengibre ralado. À 
parte, frita-se em azeite dendê, sete camarões grandes, com cabeça e 
casca. Forra-se uma travessa de barro com bastante folhas de alface, 
sobre elas derrama-se o pirão depois de frio; arruma-se as postas de peixe 
e coloca-se por cima os camarões fritos. Bate-se as claras de sete ovos até 
que atinjam o "ponto de neve" e com isto, cobre-se todo o Àdìmù. No 
centro, sobre a clara, coloca-se um Ọbí de quatro gomos aberto. Este 
Àdìmù deve ser entregue à Ìyẹwà na beira de um lago ou rio de águas 
mansas e limpas, em noite de céu estrelado. Os pedidos que forem feitos 
são endereçados ao firmamento e o Àdìmù, antes de ser arriado, deve ser 
mostrado aos quatro pontos cardeais, começando-se pelo este, depois o 
norte, o oeste e o sul. 

 
Ẹbọ To tù Ìyẹwà 

 
Material Necessário 
 
- Milharina vermelha 
- Azeite de dendê 
- Cebola branca 
- Camarões secos 
07 Ovos 
- Tomate 
- Ọbí 
01 - Velas 
 
Modo de Fazer 
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Prepara-se uma papa de milharina vermelha temperada com coentro. 
Refogas e em azeite de dendê, cebola branca bem picadinha e uma porção 
de camarões secos. Coloca-se, numa travessa de barro, primeiro a papa de 
milharina e, por cima dela, os camarões secos refogados. Rega-se com 
dendê e enfeita-se com sete ovos cozidos cortados em rodelas. Sobre 
cada rodela de ovo cozido coloca-se um pouquinho de cebola branca 
ralada. No meio coloca-se um tomate cortado em quatro, sem as 
sementes, dentro do qual se coloca um obi de quatro gomos. Arreia-se 
nos pés de Ìyẹwà com velas acesas e despacha-se, depois de sete dias, nas 
margens de um rio de águas limpas. 
 

Ẹbọ to wù Ìyẹwà 
 
Material Necessário 
 
- Feijão fradinho 
- Milho vermelho 
- Amendoim 
- Alguidar 
- Mel de abelhas 
- Vinho branco 
- Canela em pó 
02 Velas 
 
Modo de Fazer 
 
Torra-se feijão fradinho, milho vermelho e amendoim. Coloca-se num 
alguidar e cobre-se com mel de abelhas, vinho branco e canela em pó. 
Arreia-se aos pés do Ọrìṣà ou na beira de um lagoa, com duas velas acesas. 
 

Ẹbọ to Obá 
 
Material Necessário 
 
- Feijão fradinho 
- Cebola 
- Camarão seco socado 
- Azeite de dendê 
- Farinha de mandioca 
01 Alguidar 
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- Flores 
- Velas branca 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se o feijão fradinho em água. Depois, mistura-se num refogado de 
cebolas raladas, camarão seco socado, azeite de dendê e água. Por cima 
coloca-se a farinha de mandioca, fazendo um pirão e coloca-se no 
alguidar. Deixe esfriar e enfeite com flores por cima do prato. Coloque nas 
margens de um rio e acenda as velas coloridas pedindo o que se quer a 
Obá. Sendo por muitos a divindade interligada ao amor. 
 

Ẹbọ Elegede fun Oba 
Moranga para Obá 

Material Necessário 
 
01 Moranga 
200g de Camarão 
01 Língua de vaca 
01 Cebola 
01 Moranga 
- 200g de Camarão 
01 Língua de vaca 
01 Cebola 
- Dendê 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinhe a moranga inteira. Depois de cozida abra um circulo em cima da 
moranga, tire a tampa e as sementes. Corte a língua de vaca em tiras 
(como se corta couve), refogue com cebola, dendê e os camarões, coloque 
o refogado dentro da moranga e ofereça a Obá. 
 

Ẹbọ to Obá 
 
Material Necessário 
 
- Feijão fradinho 
- Cebola 
- Camarão seco socado 
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- Azeite de dendê 
- Farinha de mandioca 
01 Alguidar 
- Cebola 
- Camarão 
- Azeite de Dendê 
- Velas 
- Flores 
 
Modo de Fazer 
 
Feijão fradinho, cebola, camarão seco socado, azeite de dendê, farinha de 
mandioca, 01 alguidar (alguidar). Cozinha-se o feijão em água. Depois, 
mistura-se num refogado de cebola raladas, camarão seco socado, Azeite 
de Dendê e água, por cima, adiciona-se farinha de mandioca, fazendo um 
pirão e coloca-se num alguidar. Deixe esfriar e enfeite com flores por cima 
do prato. Coloque nas margens de um rio e acenda as velas pedindo o que 
se quer a Obá, sendo por muitos a divindade interligada ao amor. 
 

Ẹbọ eyin 
 
Material Necessário 
 
06 Ovos 
01 Molho de cheiro-verde 
01 Cebola 
- Azeite de dendê 
- Sal 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque todos os temperos na panela com azeite de dendê e refogue. 
Abra os ovos em cima do refogado e vá colocando azeite de dendê quente 
por cima ou coloque no forno até os ovos ficarem duros. 
 

Ẹbọ aluá de obá 
 
01 Garrafa de vinho moscatel 
01 Ovo cru 
01 Pitada de noz-moscada 
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01 Pouco de xarope de groselha 
- Açúcar 
 

Ẹbọ ounje to Obá 
 
Material Necessário 
 
- Feijão Fradinho 
- Cebola Camarão Seco 
- Azeite de dendê 
- Farinha de Mandioca 
 01 Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se o feijão em água. Depois, mistura-se num refogado de cebola 
raladas, camarão seco socado, Azeite de dendê e água. Por cima, adiciona-
se farinha de mandioca, fazendo um pirão e coloca-se num alguidar. Nota: 
Conta-se que Obá é a dona do amor e quando se quer solucionar uma 
questão de amor, oferece-se uma comida desta na beira do lago, com 
muitas velas e flores. 
 

Ẹbọ abará 
 
Material Necessário 
 
01 Quilo de feijão fradinho 
04 Cebolas grandes 
- 250 gramas de camarão seco defumado 
Sal a gosto 
01 Pedaço de gengibre ralado 
01 Xícara de chá de azeite de dendê 
- Camarões frescos (opcional) 
- Folhas de bananeira 
 
Modo de Fazer 
 
Quebre o feijão e deixe de molho, retirando a casca. Passe no moinho e 
reserve o caldo que escorrer para dar liga à massa. Acrescente a cebola 
ralada, o camarão moído e o sal e bata a massa até ficar bem encorpada. 
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Então coloque o camarão fresco descascado, se desejar, o azeite, e 
continue batendo. Enrole a massa em quadradinhos de folha de bananeira 
(passe a folha no fogo para amolecer) e dobre bem para não vazar. 
Cozinhe em banho-maria, mas cubra antes com um pano úmido. O abará 
deve ser oferecido a Obá com pedidos de sorte o amor e vitória na vida 
pessoal. É talvez a comida mais saborosa do candomblé, vale a pena 
experimentar. 
 

Ẹbọ to Òyà 
 
Material Necessário 
 
01 Abóbora moranga 
04 Búzios abertos 
04 Noz moscada 
04 Moedas 
04 Acarajés 
04 Metros de fitas vermelhas e branca 
01 Saco de morim 
 
Modo de Fazer 
 
Fazer um buraco na abóbora e retire as sementes, vai passando os 
materiais e colocando na abóbora, depois disto feito ponha a abóbora no 
saco e amarre com as fitas. As sementes faça um pó e misture no sabão da 
costa, tomar banho até terminar. Jogar para saber onde Òyà quer que leve 
a oferenda. 
 

Ẹbọ to gba a ore-ọfẹ pẹlu iranlọwọ ti awọn Òṣùn ati Òyà 
 
Material Necessário 
 
01 Galinha para Òṣùn 
01 Galinha para Òyà 
- Pano estampado 
01 Pombo branco 
- Folhas de Ìyẹwà dubué 
 
Modo de Fazer 
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Sacrifica-se uma galinha para Òṣùn e outra para Òyà, tira-se as penas e 
assa-se com tripas e tudo. Depois de assadas, a pessoa se limpa com pano 
estampado no qual embrulha as aves e despacha nas águas de um rio. 
Depois disto feito, tem que oferecer um pombo à cabeça e tomar banho 
dom folhas de Ìyẹwà dubué (Corchorus siliquosus, Lin.). 

 
Ẹbọ fun iranlọwọ Òyà ni lohun a isoro 

 
Material Necessário 
 
01 Cabra à Òyà 
- Diversos tipos de cereais 
 
Modo de Fazer 
 
Oferece-se uma cabra à Òyà.  Faz-se uma trouxinha com diversos tipos de 
cereais e passa-se este saquinho no corpo de todos os presentes. Depois 
disto abre-se a cabra e coloca-se dentro dela o saquinho com os cereais. 
Costura-se e despacha-se a cabra numa praça. 
 

Ẹbọ fun idariji Òyà 
 
Material Necessário 
 
01 Abóbora 
04 Búzios abertos 
04 Noz moscada 
04 Moedas correntes 
04 Metros de fita branca 
04 Metros de fita vermelha 
01 Papel com seu nome 
- Mel de abelha. 
 
Modo de Fazer 
 
Corta-se a abóbora moranga em cima e, coloca tudo dentro do saco, 
colocando em seguida o saco dentro da abóbora, fecha-se a abóbora e 
amarra-se com fitas brancas e vermelhas, coloca no alto de um morro e 
entrega a Òyà. 
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Ẹbọ to Òyà 
 
Material Necessário 
 
- Feijão fradinho 
- Camarão seco ralado 
- Cebola ralada 
- Azeite de dendê 
01 Prato de barro 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque o feijão de molho de um dia para o outro. Descasque o feijão um 
a um. Triture o feijão e misture com cebola ralada e o camarão seco 
socado, mexa por um tempo até que se obtenha uma massa firme. 
Coloque a massa para descansar coberta com um pano e com uma pedra 
de carvão dentro. Coloque +/- um litro de dendê em uma panela funda e 
deixe esquentar bem, faça bolos da massa de feijão com uma colher e 
coloque para fritar. Quando estiverem todos fritos, coloque no prato e 
deixe esfriar. Ofereça-os para Òyà Faça seus pedidos. 
 

Ẹbọ to Òyà 
 
01 Pepino 
- Azeite de dendê 
01 Prato de barro 
 
Modo de Fazer 
 
Corte o pepino em rodela coloque no prato de barro e cubra com denê; 
 

Ẹbọ to Òyà 
 
Material Necessário 
 
- Camarão 
- Azeite doce 
- Cebola 
- Cheiro-verde 
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- Coco 
- Creme de arroz 
01 Tigela branca 
 
Modo de Fazer 
 
Camarão com azeite doce, cebola ralada, cheiro-verde, coco ralado e 
creme de arroz, colocar tudo numa tigela branca, colocar numa cachoeira. 
 

Ẹbọ to Òyà 
 
Material Necessário 
 
- Camarão 
- Canjica 
- Pitada de sal 
- Azeite de dendê 
04 Pepinos 
01 Prato de barro 
 
Modo de Fazer 
 
Corte o pepino em rodela, cozinha a canjica tempera com camarão, uma 
pitada de sal, azeite de dendê. 
 

Ẹbọ Òyà lati sise lori kan pato oro Òyà 
 
Material Necessário 
 
- Pimentão 
- Tomate 
- Cebola 
- Alho 
- Azeite de dendê 
09 Acarajés 
01 Grão de Àtàrè 
01 Moeda de cobre 
01 Travessa de barro 
- Folhas de bambu 
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Modo de Fazer 
 
Prepara-se um bom molho com pimentão, tomate, cebola, alho e azeite 
de dendê. Prepara-se 9 acarajés. Sobre cada acarajé coloca-se um grão de 
Àtàrè e uma moeda de cobre. Arruma-se os acarajés numa travessa de 
barro forrada com folhas de bambu e rega-se tudo com o molho. Arreia-se 
aos pés de Òyà. 
 

Ẹbọ to iparapọ meji eniyan Òyà 
 
Material Necessário 
 
01 Maçã vermelha 
01 Papel com os nomes das pessoas 
- Folha de comigo-ninguém-pode 
- Fola abre-caminho 
- Poeira da frente das casas das duas pessoas 
- Fita vermelha 
01 Prato de barro 
- Mel de abelhas 
 
Modo de Fazer 
 
Corta-se ao meio uma maçã vermelha; retira-se as sementes e um pouco 
da polpa, fazendo um buraco onde se introduz: Um papel com os nomes 
das pessoas; um pedacinho de folha de comigo-ninguém-pode; um 
pedacinho de abre-caminho; um pouquinho da poeira da frente das casas 
das duas pessoas. Fecha-se a maçã, amarra-se com fita vermelha dando 
nove voltas e, em cada volta, um nó. A maçã é colocada num prato e 
regada com mel de abelhas, depois do que, é oferecida ao Orixá com os 
pedidos correspondentes. Despacha-se aos pés de um flamboayant depois 
de quatro dias. 
 

Ẹbọ ati tunu eniyan Òyà 
 
Material Necessário 
 
- Nome da pessoa em um papel 
- Alguidar de barro pequeno. 
- Vela branca de 7 dias 
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- Sal grosso 
 
Modo de Fazer 
 
Na lua minguante, escreva o nome da pessoa em um papel e coloque 
dentro de um alguidar de barro pequeno. Coloque uma vela branca de 7 
dias sobre o papel. Rodear o alguidar com sal grosso. Acender a vela e 
oferecer a Iansã, fazendo o seguinte pedido:" Que sua espada sagrada 
faça acalmar o gênio forte de (diga o nome). Que ela possa se tranquilizar, 
acalmando o seu gênio forte e apaziguar o lar". 
 

Ẹbọ to kuro Ìgbì ìpamọ 
 
Material Necessário 
 
- Folhas frescas de erva prata 
01 Casco de Ìgbì 
 
Modo de Fazer 
 
Bata as folhas pela a casa e erva prata pedindo a Òyà para despachar toda 
a negatividade. Despache numa encruza. Em seguida soque um casco de 
Igbi, peneire e assopre este pó na casa. 
 

Ẹbọ to Òyà 
 
Material Necessário 
 
- Acarajé 
- Curau de Milho 
01 Balaio de Frutas 
01 Ekuru 
01 Acaçá 
- Farofa de Camarão 
01 Bolo de Fubá 
- Carambola 
- Abóbora 
- Cajá 
- Melão 
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Modo de Fazer 
 
Corta as frutas e a abobora juntas tudo e passar no corpo e colocar no 
balaio. 
 

Ẹbọ to Òyà 
 
Material Necessário 
 
06 Espigas de milho verde 
01 Xícara de açúcar mascavo 
½ Lt de leite de coco 
 
Modo de Fazer 
 
06 espigas de milho verde raladas, 1 xícara de açúcar mascavo, ½ Lt de 
leite de coco. Misturar os ingredientes em uma panela até cozinhar 
 

Ẹbọ to Òyà 
 
Material Necessário 
 
02 Copos de açúcar 
04 Ovos 
01 Copo de leite de vaca 
01 Garrafinha de leite de coco 
02 Tabletes de margarina 
01 Copo de farinha de trigo 
02 Copos de fubá 
01 Colher fermento em pó 
01 Travessa de barro 
 
Modo de Fazer 
 
02 Copos de açúcar, 4 ovos1 copo de leite de vaca,1 garrafinha de leite de 
coco, 2 tabletes de margarina, 1 copo de farinha de trigo, 2 copos de 
fubá1 colher, das de sopa, de fermento em pó. Bata a Margarina com 
açúcar até formar um creme. Junte as gemas e continue batendo até 
obter consistência cremosa. Acrescente o leite de vaca e o leite de coco. 
Misture bem e coloque a farinha de trigo, o fubá e o fermento, batendo 
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bem até fazer "bolha". Finalmente coloque as claras em neve. Unte e 
enfarinhe uma forma. Despeje a mistura e coloque-a no forno quente por 
20 a 30 minutos. 
 

Ẹbọ iyẹfun ede 
 
Material Necessário 
 
- Farinha de mesa 
01 Xícara de azeite de dendê 
01 Cebola grande ralada 
- 250gr de camarões secos 
- Farinha 
- Camarão socado 
01 Travessa de barro 
 
Modo de Fazer 
 
Farinha de mesa, 1 xícara de azeite de dendê, 1 cebola grande ralada, 
250gr. de camarões secos. Refogue a cebola no azeite e acrescente a 
farinha com o camarão socado. Coloque em uma travessa de barro e 
enfeite com camarões inteiros  
 

Acarajé 
 
Material Necessário 
 
01 quilo de feijão fradinho 
04 cebolas grandes raladas 
01 cebola pequena (para colocar no tacho de fritura) 
- Sal a gosto 
- 250 g de camarão seco socado 
- Azeite de dendê. 
 
Modo de Fazer 
 
Quebre o feijão, deixe de molho, com uma peneira, retire as cascas e 
passe no moinho, reserve o caldo que escorre para dar liga. Acrescente sal 
e cebola ralada e bata com a colher de pau. Adicione também o camarão e 
vá batendo até encorpar. Frite os bolinhos, às colheres, em azeite bem 
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quente. Coloque uma cebola inteira no tacho de azeite, e entre um 
bolinho e outro, passe a colher pela água. O acarajé deve ser oferecido a 
Òyà com pedido de vitória e sucesso na vida pessoal. Os primeiros 
bolinhos devem ser jogados a rua para Ẹṣu. 
 

Ẹbọ epo iyẹfun 
 
Material Necessário 
 
01 Quilo de farinha de mandioca 
01 Xícara de azeite – de – dendê 
01 Cebola grande ralada 
- 150 gramas de camarão seco 
- Sal a gosto 
- Camarão 
 
Modo de Fazer 
 
Refogue a cebola no azeite e acrescente a farinha com o camarão socado. 
Vá mexendo com a colher de pau para absorver o azeite. Dê uma correção 
de sal. Coloque em uma tigela de barro e ofereça a Òyà, pedindo vitória 
em seus empreendimentos e sucesso em suas batalhas. 
 

Ẹbọ Àdìmù to wù Òyà 
 
Material Necessário 
 
- Dendê 
09 Peixes de água doce pequenos 
- Travessa de barro 
- Cebola branca 
- Pimentão vermelho 
- Pimenta do reino 
- Tomate 
- Vinho tinto 
 -Camarão seco 
- Folhas de alface 
 
Modo de Fazer 
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Frita-se, no dendê, nove peixes de água doce pequenos. Arruma-se numa 
travessa de barro. Prepara-se, à parte, um molho com: cebola branca; 
pimentão vermelho; pimenta do reino; tomate; vinho tinto e camarão 
seco. Pronto o molho, derrama-se sobre os peixinhos fritos e enfeita-se 
com folhas de alface. Deixa-se nos pés de Òyà por quatro dias e despacha-
se num bambual. 
 

Ẹbọ fun Òyà Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
09 Cebolas roxas das pequenas 
- Azeite de dendê 
- Panela de barro 
- Milho torrado 
- Feijão fradinho torrado 
- Coco seco 
- Vinho rosado 
- Melado de cana; pó de ataré 
- Pó de osu 
 
Modo de Fazer 
 
Descasca-se 9 cebolas roxas das pequenas e frita-se, inteiras, em azeite de 
dendê. Coloca-se as cebolas e o óleo que sobrou da fritura numa panela 
de barro e, por cima, coloca-se: Milho torrado; feijão fradinho torrado; 
vários pedacinhos de coco seco; um copo de vinho rosado; um pouquinho 
de melado de cana; pó de Àtàrè e pó de Òṣùn. Entrega-se diante do Ìgbà 
ou dentro de uma mata. 
 

Ẹbọ fun kan ore-ọfẹ eyikeyi Òyà 
 

 
Material Necessário 
 
09 Berinjelas 
- Azeite de dendê 
- Feijão fradinho 
- Cebola branca 
- Camarão seco 
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- Àtàrè 
- Pó e Òsù 
- Travessa de barro 
Modo de Fazer 
 
Escolhe-se 9 berinjelas bem bonitas, abre-se e frita-se, ligeiramente, em 
azeite de dendê. As berinjelas serão recheadas com o seguinte: Cozinha-se 
um pouco de feijão fradinho descascado e amassa-se bem amassadinho. À 
massa de feijão acrescenta-se cebola branca bem picadinha; camarão seco 
moído; Àtàrè em pó e Òsù. Mistura-se bem estes ingredientes à massa de 
feijão fradinho e recheia-se as berinjelas. Arruma-se tudo numa travessa 
de barro, rega-se com azeite de dendê e arreia-se nos pés do Orixá. 
Despacha-se quatro dias depois, no local indicado pelo jogo. 
 

Ẹbọ fun Òyà sise lori kan patò oro 
 
Material Necessário 
 
- Pimentão 
- Tomate 
- Cebola 
- Alho 
- Azeite de dendê 
09 Acarajés 
- Grão de Àtàrè 
- Moeda de cobre 
- Travessa de barro 
- Folhas de bambu  
 
Modo de Fazer 
 
Prepara-se um bom molho com pimentão, tomate, cebola, alho e azeite 
de dendê. Prepara-se 9 acarajés. Sobre cada acarajé coloca-se um grão de 
Àtàrè e uma moeda de cobre. Arruma-se os acarajés numa travessa de 
barro forrada com folhas de bambu e rega-se tudo com o molho. Arreia-se 
aos pés de Òyà e despacha-se, depois de 4 dias num bambual. 
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Ẹbọ fun Òyà ipalọlọ ọkan talkative eniyan 
 
Material Necessário 
 
01 Língua de vaca 
09 Grãos de Àtàrè 
09 Agulhas 
- Pó Òsù 
04 Grãos de milho torrado 
04 Pedacinhos de casca de Ìrọkọ 
- Azeite de dendê 
- Linha vermelha 
- Alguidar de barro 
 
 
Modo de Fazer 
 
Dentro de uma língua de vaca, coloca-se: 9 grãos de Àtàrè; 9 agulhas; uma 
pitada de Òṣùn; 4 grãos de milho torrado; 4 pedacinhos de casca de Ìrọkọ 
e azeite de dendê. Enrola-se a língua muito bem enrolada com linha 
vermelha; coloca-se num prato ou alguidar de barro e deixa-se aos pés de 
Òyà por quatro horas sem acender velas. Transcorridas as quatro horas, 
pega-se a língua, leva-se a um pé de flamboayant (Poinciana regia) e 
amarra-se num de seus galhos. 
 

Ẹbọ to yọ a eniyan lai ija Òyà 
 
Material Necessário 
 
01 Pé de boi 
- Nome da pessoa 
09 Grãos de Àtàrè 
09 Agulhas 
09 Gotas de azougue 
02 Penas de asa de andorinha 
01 Aleta (nadadeira) de peixe 
- Areia da praia 
- Pano vermelho 
- Linha vermelha 
- Travessa de barro 
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Modo de Fazer 
 
Pega-se um pé de boi (comprado no açougue); retira-se uma parte do 
tutano e coloca-se ali: O nome da pessoa que se quer ver pelas costas 
escrito no mesmo papel em que o pé de boi foi embrulhado; 9 grãos de 
Àtàrè; 9 agulhas; 9 gotas de azougue; 2 penas de asa de andorinha; uma 
aleta (nadadeira) de peixe; pó de estrada e areia da praia. Enrola-se o pé 
num pano vermelho, amarra-se bem amarrado com linha vermelha. 
Arruma-se tudo numa travessa de barro e apresenta-se à Òyà, sem arriar. 
Pede-se o afastamento da pessoa (nunca o seu mal), leva-se para o quintal 
ou para qualquer lugar fora de casa e enterra-se o embrulho. 
 

Ẹbọ fun owo isoro Òyà 
 
Material Necessário 
 
- Pipocas 
- Azeite de dendê 
- Balaio 
- Vinho seco 
- Canela em pó 
- Mel de abelhas 
 
Modo de Fazer 
 
Prepara-se uma boa quantidade de pipocas feitas no azeite de dendê, 
coloca-se num balaio e oferece-se à Òyà junto com Òbàlùwàíyè. Prepara-
se, em vasilhas separadas para cada Orixá, uma mistura de vinho seco com 
canela em pó e mel de abelhas. Acende-se uma vela para cada Orixá e 
despacha-se na porta do cemitério. 
 

Ẹbọ to se si iboyunje pẹlu Òyà Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
09 Berinjela  
- Óleo de amêndoas 
01 Cabaça de pescoço 
- Pó de peixe defumado 
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- Pó de preá 
- Òsù 
- Èfun 
- Fita vermelha 
- Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Escolhe-se uma berinjela grande e bonita, corta-se em 9 fatias, frita-se em 
óleo de amêndoas. Corta-se, ao meio, uma cabaça de pescoço, limpa-se 
por dentro e arruma-se ali as rodelas de berinjela fritas. Tempera-se com 
pó de peixe defumado, pó de preá; Òsù e Èfun. A cabaça é fechada e 
amarrada com fita vermelha. Coloca-se num alguidar e deixa-se diante do 
Ìgbà de Òyà até o final da gravidez. Depois que a criança nascer deve ser 
mostrada ao Orixá e só então, a cabaça será despachada num pé de 
Àkókó. 
 

Ẹbọ fun kan Òyà-ọfẹ 
 
Material Necessário 
 
09 Pedaços de mandioca 
- Azeite de dendê 
- Alguidar 
09 Espigas de milho verde 
09 Acarajés 
09 Ọbí vermelhos 
- Feijão fradinho 
- Mel de abelhas 
- Pó de Èfun. 
 
Modo de Fazer 
 
Frita-se 9 pedaços de mandioca cortados em rodela (não retirar a casca). 
Os pedaços de mandioca são fritos em azeite de dendê, em fogo brando 
para que fiquem bem passadinhos. Num alguidar arruma-se: Os 9 pedaços 
de mandioca fritos; 9 espigas de milho verde descascadas e limpas; 9 
acarajés; 9 Ọbí vermelhos (de quatro gomos); milho torrado; feijão 
fradinho torrado; azeite de dendê; mel de abelhas e pó de Èfun. Deixa-se 9 
dias diante de Òyà e despacha-se numa praça pública com 9 velas acesas. 
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Ẹbọ to se aseyori ninu rẹ laipete Òyà 

 
Material Necessário 
 
- Massa idêntica à do acarajé 
- Molho com cebola roxa 
- Cominho 
- Orégano 
- Camarão seco 
- Vinho tinto 
- Azeite de oliva 
01 Travessa de barro 
- Milho torrado 
- Azeite de dendê 
- Óleo de amêndoas 
- Pimenta da costa 
 
Modo de Fazer 
 
Prepara-se uma massa idêntica à do acarajé e deixa-se de lado. Prepara-se 
um molho com cebola roxa; cominho; orégano; camarão seco; vinho tinto 
e azeite de oliva. Com a massa do acarajé, prepara-se 9 bolinhos com a 
forma de pãezinhos, sem contudo fritá-los; arruma-se os bolinhos numa 
travessa de barro e espalha-se o molho por cima. Depois acrescenta-se: 
milho torrado; azeite de dendê; óleo de amêndoas e pimenta da costa. 
Coloca-se o Àdìmù diante do Orixá por 9 dias e despacha-se, depois, 
dentro de uma mata. 
 

Ẹbọ to da meji eniyan Òyà 
 
Material Necessário 
 
02 Maçã vermelha 
- Nomes das pessoas 
- Folha de comigo-ninguém-pode 
- Folha de abre-caminho 
- Pouquinho da poeira da frente das casas das duas pessoas 
- Fita vermelha dando nove voltas 
01 Pato 
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- Mel de abelhas 
 
Modo de Fazer 
 
Corta-se ao meio uma maçã vermelha; retira-se as sementes e um pouco 
da polpa, fazendo um buraco onde se introduz: Um papel com os nomes 
das pessoas; um pedacinho de folha de comigo-ninguém-pode; um 
pedacinho de abre-caminho; um pouquinho da poeira da frente das casas 
das duas pessoas. Fecha-se a maçã, amarra-se com fita vermelha dando 
nove voltas e, em cada volta, um nó. A maçã é colocada num prato e 
regada com mel de abelhas, depois do que, é oferecida ao Orixá com os 
pedidos correspondentes. Despacha-se aos pés de um flamboayant depois 
de quatro dias. 
 

Ẹbọ to se aseyori awọn soro Òyà 
 
Material Necessário 
 
01 Cesta  
09 Berinjelas 
09 Ẹkọ 
09 Acarajés 
09 Ovos de galinha d’Angola 
09 Espigas de milho verde 
09 Jambos 
09 Ọbí 
09 Pedaços de coco secos 
09 Favas de Àtàrè 
01 Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Coloca-se numa cesta diante de Òyà, os seguintes ingredientes: 9 
berinjelas; 9 Ẹkọ; 9 acarajés; 9 ovos de galinha d’Angola; 9 espigas de 
milho verde descascadas; 9 jambos (Eugenia malacenses); 9 Ọbí; 9 
pedaços de coco seco e 9 favas de Àtàrè inteiras. Todos os dias, durante 9 
dias, a pessoa pega um de cada componente colocado na cesta, passa no 
corpo, transfere para um alguidar colocado ao lado e acende uma vela 
pedindo o que deseja. No nono dia pega o alguidar, leva para um bambual 
e arria ali, com nove velas acesas. 
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Ẹbọ Òyà ṣii awọn ọna 
 
Material Necessário 
 
09 Palmos de morim branco 
09 Acarajés 
09 Moedas 
09 Velas 
09 Quiabo 
 
Modo de Fazer 
 
Procure um bambuzal, abre o morim à sua frente. Passe todos os 
elementos pelo seu corpo e coloque-os no morim, logo depois as moedas, 
as velas acessa, acarajés e os quiabos faça os pedidos. 
 

Ẹbọ èbún to Òṣùn, tùnù àwón fèràn Òkàn 
 
Material Necessário 
 
05 - Batatas inglesas 
- Mel 
- Azeite doce 
- Açúcar mascavo 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinhe as 05 batatas inglesas com a casca depois descasque. Deixe 
esfriarem. Coloque um pouco de mel, azeite doce e açúcar mascavo em 
um prato de louça vão amassando as batatas com as mãos e misturando 
tudo. Faça isso pensando na pessoa amada. Dê um formato de coração à 
massa. Acenda 2 velas amarelas de 30 cm ao lado.  
 

Ẹbọ to gba a ore-ọfẹ pẹlu iranlọwọ ti awọn Òṣùn ati Òyà 
 
Material Necessário 
 
01 Galinha para Òṣùn 
01 Galinha para Òyà 
- Pano estampado 
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01 Pombo à 
- Folhas de Ìyèwà dubué 
 
Modo de Fazer 
 
Sacrifica-se uma galinha para Òṣùn e outra para Òyà, tira-se as penas e 
assa-se com tripas e tudo. Depois de assadas, a pessoa se limpa com pano   
estampado no   qual embrulha as aves e despacha nas águas de um rio. 
Depois disto feito, tem que oferecer um pombo à cabeça e tomar banho 
dom folhas de Ìyèwà dubué (Corchorus siliquosus, Lin.). 
 

Ẹbọ to bori ohun oro pẹlu iranlọwọ ti awọn Òṣùn. 
 
Material Necessário 
 
- Folha Òrìrì 
- Folha Lotus 
- Folha Makassa 
 
Modo de Fazer 
 
Coloca-se esta folha Oriri, folha Lotus e folha Makassa. Cantando: - 
Unbelere awo abebe Òsùn. 
 

Ẹbọ Òṣùn lati dabobo lati ipalara 
 
Material Necessário 
 
01 Galinha de cor 
05 Diferentes ervas da Òṣùn. 
 
Modo de Fazer 
 
Tem que fazer Ẹbọ com uma galinha de cor que depois é cozida e levada 
para um rio. Na volta a pessoa toma banho com Ọmìẹrọ feito com cinco 
diferentes ervas da Òṣùn. 
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Ẹbọ to Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
05 Batatas doces 
- Mel de abelhas 
- Velas amarelas 
- Prato branco 
- Fitas coloridas. 
 
Modo de Fazer 
 
Coloque as batatas para cozinhar em água até que fiquem bem molinhas. 
Deixe esfriar e amasse estas batatas com mel pedindo o que se quer. 
Tenha muita concentração em amassar, depois de amassado, coloque no 
prato e molde um coração com a massa. Depois enfeite com flores e fitas. 
Ofereça à Òsùn em uma lagoa ou riacho. Esta oferenda é muito eficaz em 
casos amorosos. 
 

Ẹbọ Òṣùn to ṣii awọn ọna 
 
Material Necessário: 
 
- Feijão fradinho cozido 
01 - Tigela de louça branca 
21 - Ovos crus. 
- Camarão seco 
- Cebola 
- Dendê 
 
Modo de fazer: 
 
Cozinha o feijão fradinho e depois de pronta massa o feijão, numa panela 
coloque o camarão a cebola ralada e o dendê, deixa ferve um pouco e 
mistura no feijão. Coloca-se toda a quantidade do feijão fradinho cozido 
dentro da tigela, leve tudo em uma arvore e em seguida, passa se os ovos 
no corpo da cabeça aos pés e quebre na arvore e deixa o feijão no pé dela 
e faça os pedidos.  
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Ẹbọ laimu to Òṣùn fun aṣáájú 
 
Material Necessário 
 
01 Tigela de louça branca 
- Feijão fradinho 
04 Maçãs 
- Fita branca 
- Fita amarela 
- Fita rosa 
- Fita verde 
- Fita azul 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar toda a porção do feijão fradinho dentro da tigela, colocar por cima 
as maçãs, passar pelo corpo as fitas, uma de cada vez, pedindo a Òsùn 
tudo de bom. Colocar as fitas em cima da tigela. Arriar em uma cachoeira 
no dia de sábado. 
 

Ẹbọ jilbere awọn Ọrìṣà Òṣùn lati ṣe kan ti o dara igbeyawo 
 
Material Necessário 
 
- Camarão seco 
- Cebola 
- Sal 
08 Ovos 
- Ervilhas 
01 Panela de barro médio 
- Azeite dendê ou azeite doce 
 
Modo de Fazer 
 
Descascaras ervilhas, deixar cozinhar até virar um purê, adicionar o 
camarão seco e acebola ralada. Separar sete ervilhas inteiras e os oito 
ovos para enfeitar. Colocar tudo na panela e enfeitar com os ovos e as 
ervilhas. Pedir a Òṣùn para fazer um bom casamento. Se for homem 
colocar dendê. Se for para mulher colocar azeite doce. Fazerem um dia de 
sábado a tarde. 
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Ẹbọ Abebe ti Òsùn gba kan ti òdàrá 
 
Material Necessário 
 
21 chuchus 
- Camarão seco 
- Cebola  
06 acaçás 
- Mel de abelhas 
- Azeite de oliva 
 
Modo de Fazer 
 
Ralar os chuchus, com as cascas deixando uma rodela de cada um. 07 
gemas de ovos; Bater os chuchus, adicionando as gemas e bater até o 
ponto de fritada. Misturar também as claras, colocar por cima os acaçás e 
regar com o mel. Colocar tudo numa cachoeira e oferecer a Òṣùn em um 
dia de sábado durante o dia. 
 

Ẹbọ Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
- Feijão fradinho 
- Camarão 
07 Ovos 
- Inhame cozido 
- Azeite de dendê 
 
Modo de Fazer 
 
Feijão fradinho cozido, camarão salgado enfeitando e sete ovos cozidos, 
inteiros, sendo que no do centro se faz uma cruz entalhada, Inhame 
cozido amassado, colocar na panela azeite de dendê e mexer até obter a 
cor. Enfeita-se com ovos e camarão. Os ovos deverão ser cortados em 
rodelas. 
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Ẹbọ iyẹfun 
 
Material Necessário 
 
- Farinha mandioca 
- Azeite de dendê 
- Camarão 
03 Bananas da terra 
01 Tigela branca 
 
Modo de Fazer 
 
Fazer um padê de dendê, fritar as bananas colocar acima do padê e 
enfeitar com camarão, colocar numa tigela branca. 
 

Ẹbọ to gba a ore-ọfẹ eyikeyi Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Prato branco 
05 Ovos de galinha 
05 Folhas de verbena 
01 Conta de coral 
01 Pedaço de azeviche 
- Molho de agrião 
- Mel de abelhas 
- Pó de Èfun 
05 Velas 
 
Modo de Fazer 
 
Num prato branco arruma-se: 5 ovos de galinha crus; 5 folhas de verbena 
(Lipia citriodora); uma conta de coral; um pedaço de azeviche; um molho 
de agrião que deverá ser arrumado em volta do prato, formando uma 
rodilha. Cobre-se tudo com bastante mel de abelhas, salpica-se pó de Èfun 
e arreia-se aos pés de Òṣùn com 5 velas acesas ao redor. Este agrado 
permanece por cinco dias nos pés do Orixá e é despachado numa 
cachoeira. 
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Ẹbọ to tù Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Mamão 
- Ramos de salsa 
05 Gemas de ovos de galinha 
- Mel de abelhas 
01 Prato 
 
Modo de Fazer 
 
Um mamão bem maduro aberto ao meio, do qual se retira todas as 
sementes. Enfeita-se o mamão por dentro e por fora com ramos de salsa; 
coloca-se dentro do mamão 5 gemas de ovos de galinha e cobre-se com 
bastante mel de abelhas. Junta-se as duas partes do mamão e coloca-se, 
sobre um prato, diante de Òṣùn, com duas velas acesas. No dia seguinte 
despacha-se num rio. 
 

Ẹbọ koriko to wù Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Balaio grande com alça 
- Pano branco 
- Fitas 
- Rendas amarelas 
- Frutas sempre em cinco unidades 
- Caramelos de leite 
- Folhas de hortelã 
01 Boneca vestida de amarelo 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se um balaio grande com alça e enfeita-se à gosto com panos, fitas e 
rendas amarelas. Pronto o balaio, coloca-se dentro dele diversos tipos de 
frutas, sempre em cinco unidades. Acrescenta se ainda bastantes 
caramelos de leite e enfeita-se com folhas de hortelã. No meio das frutas 
coloca-se uma boneca vestida de amarelo, representando a própria Òsùn. 
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Deixa-se diante do Ọrìṣà por oito dias, findo os quais, despacha-se numa 
cachoeira. A boneca ficará, para sempre com você. 
 

Ẹbọ to gba a free Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
05 Laranjas lima 
01 Fava de anis-estrelado 
- Pó de lírio-florentino 
- Folhinhas de salsa 
- Mel de abelhas 
- Canela em pó 
01 Prato de louça 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se cinco laranjas lima e, sem descascá-las, corta-se no alto, 
separando-se as "tampinhas". Sobre cada uma das laranjas coloca-se: Uma 
fava de anis-estrelado; um pouquinho de pó de lírio-florentino; umas 
folhinhas de salsa; umas gotinhas de mel de abelhas e uma pitadinha de 
canela em pó. Repõe-se as tampinhas em cada laranja e arruma-se num 
prato de louça. O prato deverá ser colocado num lugar alto. Deixe por 5 
dias e é despachado, envolto num pano amarelo, na beira de um rio de 
águas limpas. 
 

Ẹbọ Òmòlòkúm 
 
Material Necessário 
 
100g de feijão fradinho 
01 Cebola 
- Azeite de oliva 
05 Ovos 
- Camarão seco 
05 Camarões 
- Feijão fradinho 
01 Tigela branca 
- A azeite doce 
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Modo de Fazer 
 
Cozinhe o feijão fradinho. Refogue a cebola, azeite de oliva e o camarão. 
Misture ao feijão fradinho e coloque num recipiente de louça e enfeite 
com os 5 ovos cozidos cortados em quatro e os 5 camarões e regue com 
bastante azeite. Ofereça ao Ọrìṣà pedindo crescimento, fartura e 
felicidade. 
 

Ẹbọ ado 
 
Material Necessário 
 
- Milho de pipoca 
- Açúcar a gosto 
- Pitada de sal 
- Bananas ouro 
 
Modo de Fazer 
 
Milho vermelho torrado + açúcar a gosto + uma pitada de sal. Soque o 
milho torrado até virar pó (eu prefiro passar no liquidificador depois de 
socado), peneire. Acrescente o açúcar e o sal misturando bem. O ado deve 
ser oferecido a Òṣùn com pedidos de amor e felicidade. Serve para 
polvilhar a bananas ouro frita no dendê, que é uma das comidas 
preferidas de Òṣùn. 
 

Ẹbọ sinsim to Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Galinha 
- 250gr de camarão seco moído 
- 100gr de amendoim torrado 
02 Cebolas raladas 
01 Molho de salsa 
02 Dentes de alho 
- Folhas de louro suco de 
01 limão 
- Sal 
- Pimenta 
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- Gengibre 
- Azeite de dendê 
 
Modo de Fazer 
 
1 galinha grande cortado pelas juntas 250gr de camarão seco moído 100gr 
de amendoim torrado e moído 2 cebolas raladas 1 molho de salsa 2 
dentes de alho Folhas de louro suco de 1 limão, sal a gosto Pimenta a 
gosto Gengibre a gosto Azeite de dendê Água Tempere a ave com sal e 
limão e alho. Refogue a cebola no azeite e vá juntando os outros 
temperos. Coloque a ave e um pouco de água. Verifique quando estiver 
cozida. Deixe a água secar totalmente e junte um pouco mais de azeite e 
refogue por mais alguns minutos. Retire do fogo. Deixe esfriar e sirva com 
farofa de azeite de dendê. Ofereça a Òṣùn frio com pedidos de fartura e 
prosperidade. 
 

Ẹbọ to Òsùn 
 
Material Necessário 
 
Cebola 
- Azeite doce 
- Camarão fresco 
- Arroz branco 
- Farinha de mandioca 
- Azeite de dendê 
 
Modo de Fazer 
 
Refoga cebola ralada com azeite doce; mistura camarão fresco e cozinha 
(sem cabeça ou casca). Quando amolecer e o caldo estiverem grosso, 
esmague os camarões com um socado. Prepare um arroz branco e 
misture, com a mão, no refogado de camarão, farinha de mesa até os 
dedos ficarem limpos. Formam-se bolos que são fritos de preferência no 
azeite de dendê. 
 

Ẹbọ to Ọmọlùkùn Òṣùn 
 
Material Necessário 
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01 Quilo de feijão fradinho 
04 Quatro cebolas grandes raladas 
- Azeite de dendê 
- 300 g de camarão defumado 
- Camarões frescos graúdos para enfeitar 
- 5, 8 ou 16 ovos cozidos 
- Sal a gosto 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinhe o feijão e escorra. Refogue com a cebola e o camarão defumado e 
dê uma correção de sal. Afervente os camarões frescos com sal e frite no 
dendê. Enfeite com ovos cozidos e o camarão. Jogue também um fio de 
azeite de dendê em cada ovo. Ofereça a Òṣùn em uma tigela de louça. As 
mulheres que não conseguem engravidar devem passar antes na barriga e 
pedir fertilidade a Òṣùn.  
 

Ẹbọ Iṣu lẹẹ ti Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
02 Inhames do Norte 
- Gengibre 
- Camarões secos 
- Dendê 
01 Obero 
- Ìyẹwà Òrìrì 
- Ìyẹwà Macassa 
 
Modo de Fazer 
 
Constitui-se de uma pasta de inhame temperada com gengibre e 
camarões secos. Acréscimo do dendê e, coloca no Obero e enfeita com as 
folhas, reza e canta para Òṣùn com alegria. 
 

Ẹbọ to fa a eniyan Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Cabaça 
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- O nome da pessoa que se quer atrair escrito em papel de embrulho; 
05 Agulhas de coser 
05 Pedacinhos de galho de Ìrọkọ 
05 Grãos de pimenta da costa 
01 Milho torrado 
- Pó de Òsù 
- Sal  
- Mel de abelhas 
- Suco de um limão galego 
- Pó de peixe defumado 
- Pó de preá defumado 
01 Laço de fita amarela 
01 Prato branco 
01 Vela 
 
Modo de Fazer 
 
Abre-se uma cabaça ao comprido, limpa-se bem retirando todas as 
sementes e as películas de seu interior e se coloca dentro: O nome da 
pessoa que se quer atrair escrito em papel de embrulho; 5 agulhas de 
coser; 5 pedacinhos de galho de Ìrọkọ; 5 grãos de pimenta-da-costa; um 
pouco de milho torrado; uma pitadinha de pó de Òṣùn; uma pitadinha de 
sal de cozinha; mel de abelhas; suco de um limão galego (Citrus medica, 
Rissus); pó de peixe defumado e pó de preá defumada. Fecha-se a cabaça 
unindo as duas partes com um laço de fita amarela; coloca-se sobre um 
prato branco diante do Ìgbà Òṣùn e, durante 25 dias, à mesma hora, 
acende-se uma vela em cima da cabaça pedindo ao Ọrìṣà que traga a 
pessoa desejada. No vigésimo quinto dia, depois que a vela acabar, 
despacha-se nas águas de um rio. 
 

Ẹbọ to gba a ore-ọfẹ eyikeyi Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Prato branco 
05 Ovos de galinha crus; 
05 Folhas de verbena 
01 Conta de coral 
01 Pedaço de azeviche 
- Molho de agrião 
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- Mel de abelhas 
- Èfun 
05 Velas branca 
 
Modo de Fazer 
 
Num prato branco arruma-se: 5 ovos de galinha crus; 5 folhas de verbena 
uma conta de coral; um pedaço de azeviche; um molho de agrião que 
deverá ser arrumado em volta do prato, formando uma rodilha. Cobre-se 
tudo com bastante mel de abelhas, salpica-se pó de Èfun e arreia-se aos 
pés de Òṣùn com 5 velas acesas ao redor. Este Àdìmù permanece por 
cinco dias nos pés do Ọrìṣà e é despachado numa cachoeira. 
 

Ẹbọ to tù Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Mamão bem maduro aberto 
- Ramos de salsa 
05 Gemas de ovos de galinha 
- Mel de abelhas 
 
Modo de Fazer 
 
Um mamão bem maduro aberto ao meio, do qual se retira todas as 
sementes. Enfeita se o mamão por dentro e por fora com ramos de salsa; 
coloca-se dentro do mamão 5 gemas de ovos de galinha e cobre-se com 
bastante mel de abelhas. Junta-se as duas partes do mamão e coloca-se, 
sobre um prato, diante de Òṣùn, com duas velas acesas. No dia seguinte 
despacha-se num rio. 
 

Ẹbọ to wù ati ki o gba a ore-ọfẹ Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Inhame 
- Folhas de agrião 
- Farinha de acaçá 
01 Travessa de barro 
01 Peixe pargo assado 
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- Pimenta Àtàrè 
- Moeda 
- Grão de milho 
- Pétala de rosa amarela 
- Óleo de milho 
- Mel de abelhas 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se um inhame, amassa-se e mistura-se folhas de agrião bem 
picadinhas. Com a pasta modela-se 5 bolas. Depois de prontas as bolas de 
inhame, rola-se as mesmas sobre farinha de acaçá até que fiquem bem 
envolvidas. Numa travessa de barro, arruma-se as 5 bolas de inhame ao 
redor de um pargo assado ao forno. Sobre cada bola coloca-se uma 
pimenta Àtàrè, uma moeda, um grão de milho e uma pétala de rosa 
amarela. Rega-se com um pouquinho de azeite de milho e bastante mel 
de abelhas, enfeita-se com galhos e folhas de agrião miúdo. 
Balaio para agradar Òṣùn. 
 

Ẹbọ to wù ati ki o gba a ore-ọfẹ Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Balaio grande  
- Panos 
- Fitas 
- Rendas amarelas 
- Tipos de frutas sempre em cinco unidades 
- Caramelos de leite 
- folhas de hortelã 
- Boneca vestida de amarelo 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se um balaio grande com alça e enfeita-se à gosto com panos, fitas e 
rendas amarelas. Pronto o balaio, coloca-se dentro dele diversos tipos de 
frutas, sempre em cinco unidades. Acrescenta-se ainda bastante 
caramelos de leite e enfeita-se com folhas de hortelã. No meio das frutas 
coloca-se uma boneca vestida de amarelo, representando a própria Òṣùn. 
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Deixa-se diante do Ọrìṣà por oito dias, findo os quais, despacha-se numa 
cachoeira. A boneca ficará, para sempre, junto ao Ìgbà. 
 

Ẹbọ to wù ati ki o gba a ore-ọfẹ Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
05 Cinco laranjas lima  
01 Fava de anis estrelado ou Wàjì 
- Pó de lírio florentino 
01 Salsa 
01 Gotinha de mel de abelhas 
- Canela em pó 
01 Prato branco 
- Pano amarelo 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se cinco laranjas lima e, sem descascá-las, corta-se no alto, 
separando-se as "tampinhas". Sobre cada uma das laranjas coloca-se: Uma 
fava de anis estrelado; um pouquinho de pó de lírio florentino; umas 
folhinhas de salsa; umas gotinhas de mel de abelhas e uma pitadinha de 
canela em pó. Repõe-se as tampinhas em cada laranja e arruma-se num 
prato do Ìgbà da Òṣùn. O prato deverá ser colocado sobre a sopeira, no 
lugar da tampa. Este Àdìmù permanece cinco dias sobre o Ìgbà e é 
despachado, envolto num pano amarelo, na beira de um rio de águas 
limpas. 
 

Ẹbọ to wù ati ki o gba a ore-ọfẹ Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
05 Gemas 
- Molho de agrião 
 
Modo de Fazer 
 
O mesmo Àdìmù acima descrito pode ser feito, substituindo-se as laranjas 
por ovos de galinha. Neste caso, abre-se os ovos em cima, sem que se 
quebre as cascas em demasia, escorre-se as claras deixando somente as 
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gemas dentro das cascas. Acrescenta-se os mesmos ingredientes dentro 
dos ovos. Neste caso ferve-se ligeiramente um molho de agrião e, depois 
de frio, faz-se um ninho que será colocado no prato para abrigar os ovos 
de forma que não virem para que não se entornem os seus conteúdos. 
 

Ẹbọ to wù ati ki o gba a ore-ọfẹ Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Boneco de pano branco do sexo da pessoa 
05 Nome da pessoa 
05 Cinco gotas de óleo de rícino 
01 Folha de Ìrọkọ 
01 Folha de urtiga 
05 Cinco agulhas de costura 
05 Cinco grãos de Àtàrè 
Pouco de lama do fundo do rio 
- Pouco de azougue 
- Pano preto 
 
Modo de Fazer 
 
Dentro de um boneco de pano branco (do mesmo sexo da pessoa que se 
quer atingir) coloca-se: Um papel de embrulho usado com o nome da 
pessoa escrito cinco vezes; cinco gotas de óleo de rícino; uma folha de 
Ìrọkọ; uma folha de urtiga (Urtica urens, L.); cinco agulhas de costura; 
cinco grãos de Àtàrè; um pouco de lama do fundo do rio e um pouco de 
azougue. Este boneco fica, durante cinco dias, diante de Òṣùn, de cabeça 
para baixo e de costas para o Ìgbà (sem velas acesas). No fim dos cinco 
dias, retira-se o boneco, embrulha-se em pano preto, leva-se à uma mata 
e pendura-se, de cabeça para baixo, num galho de árvore seca. 
 

Ẹbọ ire to Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Talha com alça media 
01 Porão 
01 Ọbí 
01 Ọmọlùkùn 
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05 Espelhos 
05 Moedas 
01 Bijuteria 
05 Conchas 
01 Perfumes 
01 Talco 
01 Pente de madeira 
01 Sabão da costa 
- Flores naturais 
01 Pedaço de cristal 
 
Modo de Fazer 
 
Antes de colocar dentro da talha, passe tudo simbolicamente pelo corpo. 
Olha-se no espelho e faça os pedidos penteie o cabelo. 
 

Ẹbọ to Òṣùn dara ife aye 
 
Material Necessário 
 
01 Bacia de ágata 
01 Ọmọlùkùn 
02 Corações de cera 
05 Ovos de galinha 
05 Ovos de codorna 
05 espelho 
05 Velas brancas 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar o Ọmọlùkùn na bacia, os dois corações juntinho os nome dentro 
co corações, depois os ovos e o espelho, acenda as velas e despachar onde 
Òṣùn determinar. 
 

Ẹbọ Òṣùn lati tunu awọn feran ọkan 
 
Material Necessário 
 
05 batatas inglesas 
- Mel 
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- azeite doce 
- Açúcar mascavo 
02 Velas 
01 Prato de louça branca 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinhe as batatas sem casca, depois de pronta colocar mel, azeite doce, 
açúcar mascavo e amassa com as mãos misturando bem e fazendo os 
pedidos e coloque no prato acenda as velas bem juntas. 
 

Ẹbọ Nànà laimu lati yanju isoro kan ti wo 
 
Material Necessário: 
 
05 Bananas pratas 
- Mel de abelhas 
02 Duas gemas de ovo 
01 Prato de barro 
 
Modo de Fazer: 
 
Assar as bananas abre-las, colocar no prato de barro junto com as duas 
gemas de ovo e por cima de tudo colocar bastante mel. Oferecer ao Orixá 
e pede cura para os males da vista. Fazer dentro do casa em uma segunda-
feira durante o dia. 
 

Ẹbọ Nànà to ounje itoju ẹsẹ isoro 
 
Material Necessário: 
 
- Feijão preto 
01 Alguidar médio 
01 Galinha d’angola 
- Mel de abelhas 
04 Acaçás brancos 
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Modo de Fazer: 
 
Colocar o feijão preto cozido dentro do alguidar. Sacrifica-se o galinha 
d’angola deixando o sangue escorrer por cima do feijão preto. Colocar por 
cima os quatro acaçás brancos, coloca-se o mel de abelhas por cima de 
tudo e enfeitar com as penas do guiné. Depois de três dias suspender e 
despachar numa mata fechada. Fazer numa segunda, terça, quarta, quinta 
e sexta-feira no terreiro de candomblé a noite. 
 

Ẹbọ to Nànà 
 
Material Necessário: 
- Feijão preto 
- Camarão 
- Ovos 
 
Modo de Fazer: 
 
Feijão preto cozido, enfeitado com camarão salgado, ovos cortados em 
rodelas e um ovo inteiro no centro. 
 

Ẹbọ Fun Ọwọ idagbasoke Nànà 
 
Material Necessário: 
 
13 Fatias de berinjela 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
- Ori da costa 
- Pipocas 
 
Modo de Fazer: 
 
Assa-se, no forno, 13 fatias de berinjela. Depois de assadas unta-se com 
azeite de dendê; mel de abelhas e Orí da costa. Arruma-se num alguidar e 
cobre-se com pipocas. Rega-se com vinho tinto seco. Despacha-se, depois 
de 13 dias, na beira de um poço que tenha água potável. 
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Ẹbọ to gba a ore-ọfẹ Nànà 
 
Material Necessário: 
 
- Metade de uma cabaça 
13 Moedas 
13 Grãos de milho de pipoca 
13 Pedacinhos de coco secos 
13 Sementes de anis estrelado 
- Azeite de dendê 
- Melado de cana 
- Azeite de dendê 
- Escreva o que deseja de Nànà 
- Canjica branca 
- Água de flor de laranjeira 
 
Modo de Fazer: 
 
Metade de uma cabaça bem limpa por dentro; 13 moedas pequeninas; 13 
grãos de milho de pipoca que não tenham estourado ao se fazer pipocas 
para Ọmọlù; 13 pedacinhos de coco secos; 13 sementes de anis estrelado; 
azeite de dendê; um pouco de melado de cana; azeite de dendê. Escreve-
se, num papel qualquer, o que se deseja de Nànà. Coloca-se o papel 
dentro da cabaça e coloca-se todos os ingredientes por cima. Completa-se 
com canjica branca e rega-se com água de flor de laranjeira. Deixa-se nos 
pés de Nanã por 13 dias. Despacha-se nas águas de um rio. 
 

Ẹbọ to Nànà 
 
Material Necessário: 
 
- 200g. de quirerinha branca 
01 Coco 
- Azeite de oliva 
01 Tigela de louça 
- Coco 
 
Modo de Fazer: 
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200g. de quirerinha branca + 1 coco + azeite de oliva. Cozinhe a quirerinha 
com bastante água para que ela fique meio "papa", tempere com oliva, 
coloque em uma tigela de louça, descasque e rale o coco com ele cubra a 
quirerinha. 
 

Ẹbọ Efo 
 
Material Necessário: 
 
- 200gr de camarão seco 
- Pimenta malagueta em pó 
- Cebola 
01 Pitada de coentro 
01 Maço de língua-de-vaca ou taioba, ou bertalha, ou espinafre, ou 
mostarda 
- Azeite de dendê 
- Arroz 
- Camarão 
- Cebola 
01 Alguidar 
 
Modo de Fazer: 
 
Aferventa-se a língua-de-vaca, escorre-se na peneira, estende-se na tábua 
e bate-se bem com a faca, até ficar informe. Enxuga-se e estende-se na 
peneira para secar toda a água. Cozinha-se no azeite de dendê puro, 
temperado com todo o resto. E a panela fica tampada, para suar. Prepare 
o arroz com camarão e cebola, arruma no alguidar. 
 

Ẹbọ damborô 
 
Modo de Fazer: 
 
- Folha de taioba 
- Noz mostarda em pó 
- Cebola 
- Camarão seco socado 
- Azeite de dendê 
  
Modo de Fazer: 
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Folha de taioba ou mostarda, cebola ralada, camarão seco socado, azeite 
de dendê. Cozinha-se bem a folha de taioba ou mostarda, e em seguida 
tempera-se num refogado de cebola ralada, camarão seco socado e azeite 
de dendê. 
 

Ẹbọ Ìgbà pẹlu iṣu 
 
Modo de Fazer: 
 
- Berinjela 
- Inhames 
- Alguidar 
- Mel. 
 
Modo de Fazer: 
 
Berinjela aferventada e cortada verticalmente em quatro partes; inhames 
cozidos em água pura com casca e cortados em rodelas. Arrume tudo num 
alguidar vidrado e regue com mel. 
 

Ẹbọ epa iyẹfun 
 
Modo de Fazer: 
 
- Amendoins 
- Farinha de mandioca 
- Açúcar 
- Sal. 
 
Modo de Fazer: 
 
Arruma tudo no alguidar e oferta ao Ọrìṣà 
 

Ẹbọ ounje damboro to Nànà 
 
Material Necessário 
 
- Folha de Taioba ou Mostarda 
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- Cebola 
- Camarão Seco 
- Azeite de dendê 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se bem a folha de taioba ou mostarda, e em seguida tempera-se 
num refogado de cebola ralada, camarão seco socado e Azeite de dendê. 
 

Ẹbọ to wù Nànà 
 
Material Necessário 
 
- Água de poço sem sal 
13 Espigas de milho verde 
01 Panela de barro 
- Cebola roxa 
- Cominho em grãos 
01 Folha de louro 
- Pouquinho de orégano 
- Pouco de gengibre ralado 
- Azeite de dendê 
- Fubá de milho 
13 Espigas 
13 Pargos frescos bem pequenos 
01 Prato de barro 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
- Melado de cana 
- Vinho tinto seco 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se, em água de poço sem sal, 13 espigas de milho verde e deixa-
se de lado. Numa panela de barro coloca-se uma cebola roxa picada; 
cominho em grãos; uma folha de louro; um pouquinho de orégano; um 
pouco de gengibre ralado e azeite de dendê. Deixa-se ferver por meia 
hora e coloca-se, dentro da panela, uma porção de fubá de milho 
vermelho bem fino. Vai-se mexendo enquanto cozinha, até que engrosse 
como um mingau. Retira-se do fogo, coloca-se as 13 espigas cozidas com 
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as pontas para cima e, depois de frio, oferece-se à Nànà na mesma panela. 
Depois de 13 dias, leva-se à um pântano e se enterra com panela e tudo. 
Pega-se 13 pargos frescos bem pequenos, arruma-se dentro de um prato e 
barro e tempera-se com azeite de dendê; mel de abelhas; melado de cana 
e vinho tinto seco. Arreia-se diante de Nanã e, depois de 13 dias, passa-se 
o prato com o Àdìmù no corpo da pessoa enferma, leva-se a um pântano e 
enterra-se com tudo. 
 

Ẹbọ tun ilera Nànà 
 
Material Necessário 
 
13 Broas de milho 
01 Alguidar de barro 
- Azeite de dendê 
- Vinho tinto seco 
- Pó de efun 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se 13 broas de milho, passa-se no corpo da pessoa e vai-se 
arrumando num alguidar de barro. Depois que todas as broas já estiverem 
no alguidar rega-se com azeite de dendê e vinho tinto seco, salpicando-se 
por cima pó de Èfun. Deixa-se diante do Ọrìṣà durante 13 dias, findos os 
quais, retiram-se as broas, substituindo-as por outras, agindo sempre da 
mesma forma. As broas retiradas são levadas e despachadas na porta do 
cemitério. A operação deve ser repetida até que a pessoa fique curada. 
 

Ẹbọ fun kan ore-ọfẹ Nànà 
 
Material Necessário 
 
13 cebolas 
- Azeite de dendê 
- Pipoca em azeite de dendê 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se 13 cebolas roxas inteiras e frita-se ligeiramente em azeite de 
dendê. Prepara-se um pouco de pipoca em azeite de dendê, arruma-se a 
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pipoca num alguidar e enfeita-se com as cebolas fritas. Deixa-se nos pés 
de Nànà por 13 dias. Despacha-se na beira de uma lagoa. 
 

Ẹbọ fun Nànà Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
- Milho vermelho 
- Feijão fradinho 
- Amendoim 
01 Cabaça aberta no pescoço 
= Canjica 
13 Grãos de Àtàrè 
- Milho de pipoca  
13 Grãos de Lẹlẹkùn 
13 Favas de Bẹjẹrẹkùn 
- Pó de peixe defumado 
- Pó de Èkù defumado. 
- Palha da costa 
 
Modo de Fazer 
 
Torra-se, bem torrada, uma mistura de milho vermelho, feijão fradinho e 
amendoim. Coloca-se tudo dentro de uma cabaça aberta no pescoço. 
Cozinha-se uma boa quantidade de canjica e coloca-se dentro da mesma 
cabaça. Acrescenta-se 13 grãos de Àtàrè; um pouco de milho de pipoca 
que, depois de torrado, não se tenha aberto; 13 grãos de Lẹlẹkùn; 13 favas 
de Bẹjẹrẹkùn; pó de peixe defumado e pó de Èkù defumado. Fecha-se a 
cabaça enrolando-a toda com palha da costa. Deixa-se por 13 dias diante 
do Ọrìṣà. Depois pendura-se atrás da porta de casa ou do local de 
trabalho. 
 

Ẹbọ fun owo idagbasoke Nànà 
 
Material Necessário 
 
13 Fatias de berinjela 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
- Cera de Orí 
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- Alguidar 
- Pipocas. 
- Vinho tinto seco 
13 Cebolas roxas 
- Azeite doce 
13 Espigas de milho verde 
13 Rodelas de aipim 
- Milho torrado 
- Pipoca 
- Dendê 
01 Alguidar 
 
Modo de Fazer 
 
Assa-se, no forno, 13 fatias de berinjela. Depois de assadas unta-se com 
azeite de dendê; mel de abelhas e cera de Orí. Arruma-se num alguidar e 
cobre-se com pipocas. Rega-se com vinho tinto seco. Despacha-se, depois 
de 13 dias, na beira de um poço que tenha água potável. - Para agradar 
Nànà. 13 cebolas roxas descascadas e fritas em azeite doce; 13 espigas de 
milho verde assadas na brasa; 13 rodelas de aipim cozido com casca; 
milho torrado e pipoca feita no dendê. Arruma-se, num alguidar, primeiro 
o milho torrado e as pipocas. Por cima dispõe-se as rodelas de aipim, as 
espigas e as cebolas. Rega-se com azeite de dendê e deixa-se 13 dias 
diante de Nànà. Despacha-se no mato. 
 

Ẹbọ fun Nànà orire ati aabo 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro média 
13 Gemas de ovos de gansa 
13 Pimentas da costa 
13 Búzios 
- Òsù 
- Èfun 
- Wàjì; 
- Pouco de lama de pântano 
- Pouco de milho torrado 
- Peixe defumado 
- Azeite de dendê 
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13 colheres de azeite de amêndoas 
- Pedidos que se deseja em papel de embrulho 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro média; 13 gemas de ovos de gansa; 13 pimentas da 
costa; 13 búzios; Òsù; Èfun; Wàjì; um pouco de lama de pântano; um 
pouco de milho torrado; peixe defumado; azeite de dendê; 13 colheres de 
azeite de amêndoas; os pedidos que se deseja obter escritos em papel de 
embrulho. Coloca-se o papel dentro da panela e todos os ingredientes por 
cima; completa-se com canjica branca e deixa-se diante de Nànà por 13 
dias. Despacha-se num pântano. 
 

Ẹbọ to gba a ore-ofe Nànà 
 
Material Necessário 
 
- Meia cabaça 
13 Moedas pequeninas 
13 Grãos de milho 
- Pipoca 
13 Pedacinhos de coco seco 
13 Sementes de anis estrelado; 
- Azeite de dendê 
- Pouco de melado de cana 
- Azeite de dendê 
- Canjica branca 
 
Modo de Fazer 
 
Metade de uma cabaça bem limpa por dentro; 13 moedas pequeninas; 13 
grãos de milho de pipoca que não tenham estourado ao se fazer pipocas 
para Ọmọlù; 13 pedacinhos de coco seco; 13 sementes de anis estrelado; 
azeite de dendê; um pouco de melado de cana; azeite de dendê. Escreve-
se, num papel qualquer, o que se deseja de Nànà. Coloca-se o papel 
dentro da cabaça e coloca-se todos os ingredientes por cima. Completa-se 
com canjica branca e rega-se com água de flor de laranjeira. Deixa-se nos 
pés de Nànà por 13 dias. Despacha-se nas águas de um rio. 
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Ẹbọ togba a ore-ọfẹ pẹlu iranlọwọ ti awọn Òbàtàlà 
 
Material Necessário:  
 
01 Pano branco 
- Cabaça 
- Mingau de acaçá 
 
Modo de Fazer:  
 
Cobre-se Òbàtàlà com pano branco e oferece-se uma cabaça com mingau 
de acaçá bem espesso. 
 

Ẹbọ to rere Òbàtàlà. 
 
Material Necessário:  
 
16 Mechas de algodão 
- Canjica 
- Cera de Ori 
 
Modo de Fazer:  
 
Para obter prosperidade a pessoa tem que colocar 16 mechas de algodão 
mistura com cera de ori por cima da canjica já cozida. Òbàtàlà durante três 
dias. 
 

Ẹbọ to so ti a egún pẹlu iranlọwọ ti Òbàtàlà 
 
Material Necessário:  
 
02 Pombos brancos 
- Pano branco 
 
Modo de Fazer:  
 
Oferece-se, a Òbàtàlà, dois pombos brancos e um pedaço de pano branco. 
Passa-se o pano no corpo, deixa-se sobre o igbá por dezesseis dias e   
depois, despacha-se no local determinado pelo jogo. 
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Ẹbọ fun ore-ọfẹ ti Òbàtàlà 
 
Material Necessário:  
 
- Cana de açúcar 
- Efun 
- Omi 
01 Tigela branca 
 
Modo de Fazer:  
 
Oferece-se, a Òbàtàlà, cana de açúcar, efun e omi, dentro de uma tigela 
branca. 
 

Ẹbọ to se aseyori ore-ọfẹ pẹlu iranlọwọ ti awọn Òbàtàlà 
 
Material Necessário:  
 
02 Filhotes de pombo 
- Ekurú 
 
Modo de Fazer:  
 
Apresenta-se dois filhotes de pombo à Òbàtàlà. O Ẹjẹ é oferecido às 
quatro esquinas próximas de casa e as carnes são cozidas e cobertas com 
massa de ekurú e arriadas para Òbàtàlà. Espalha-se ekurú nos cantos da 
casa. 
 

Ẹbọ to Òsàlà aisiki 
 
Material Necessário:  
 
01 Tigela branca 
16 Acaçás 
 
Modo de Fazer:  
 
Colocar na tigela branca 16 acaçás, pedindo a Òṣàlà ajuda e melhoria de 
vida, colocar em cima do telhado, pedindo que Òṣàlà o ajude e leve-o o 
alto Ase. 
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Ẹbọ Beere fun iranlọwọ Òsàlà akoko kan ti wahala 

 
Material Necessário: 
 
- Canjica branca 
01 Tigela de louça branca 
- Açúcar cristal 
- Mel de abelhas 
07 Folhas da costa 
07 Folhas de alface 
 
Modo de Fazer: 
 
Misturar a canjica cozida com o açúcar cristal, colocar dentro da tigela de 
louça, adicionar mel de abelhas, colocar por cima de tudo quatro folhas da 
costa e embaixo da tigela as três restantes. Colocar as sete folhas de 
alface em cima de tudo, pedindo a Òṣàlà, através de Òṣumàrè, que tire a 
pessoa da aflição. Após três dias despachar tudo no mato verde próximo 
de casa. Fazer dentro de casa na sexta-feira durante o dia. 
 

Ẹbọ to ireti bi awawi fun aanu 
 

Material Necessário: 
 
21 acaçás 
- Canjica cozida 
- Mel de abelhas 
01 Vela de sete dias branca 
02 Pombos brancos 
 
Modo de Fazer: 
 
Passam-se os pombos no corpo e solta-se. A canjica cozida (Ẹbọ) coloca-se 
dentro da tigela de louça branca, cobre-se com mel. Os vinte e um acaçás 
serão espalhadas pelos cantos da casa. Após três dias levanta-se a 
obrigação e despacha-se em uma arvore frondosa. Fazer dentro de casa 
em um horário que melhor lhe convier. 
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Ẹbọ To ọmọ Òṣàlà 
 
Material Necessário: 
 
- Água de canjica 
- Vela branca de sete dias 
- Canjica para 
- Ọtà de Òṣàlà 
- Tigela 
- Água 
- Mel 
- Azeite doce 
03 Pombos brancos 
01 Fio de contas branco 
01 Esteira 
- Lenço branco 
- Èfun 
 
Modo de Fazer: 
 
-Tomar primeiro um banho de água de canjica; acender uma vela branca 
de sete dias; oferecer uma canjica para Òṣàlà; deitar por 24 horas para 
Òṣàlà; colocar o otá em tigela com água, mel e azeite doce; fazer 
sacudimento com um ou três pombos brancos e soltá-los. Significa uma 
homenagem para Ọrìṣànlà. Ọṣàguyìàn e Ọṣàlùfàn. Oferecer um fio de 
contas branco e colocar esteira e lenço branco para a deitada. Soprar 
pemba branca de Òṣàlà. 
 

Ẹbọ ti ireti fun a aisan ọmọ 
 
Material Necessário: 
 
- Canjica 
- Mel de abelha 
- Algodão 
- Vela para o anjo da guarda. 
 
Modo de Fazer: 
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Ingredientes: Canjica cozida, mel de abelha, cobrir com algodão, acender 
uma vela para o anjo da guarda. 
 

Ẹbọ to Òṣàlà 
 
Material Necessário: 
 
- Canjica cozida 
04 Folhas de saião 
 
Modo de Fazer: 
 
Canjica cozida com quatro folhas de saião em forma de cruz. 
 

Ẹbọ Ọṣàguyìàn 
 
Material Necessário: 
 
- Canjica cozida 
01 Prato 
- Azeite doce 
 
Modo de Fazer: 
 
Canjica cozida, colocada bem no, meio do prato, sendo metade sem azeite 
doce. 
 

Ẹbọ Gba a job ireti 
 
Material Necessário: 
 
01 Alguidar 
Èfun 
- Canjica 
08 Acaçás 
08 Pedaços de cocos descascados 
- Folha de saião 
- Roupa branco 
01 Pombo branco 
- Folhas de inhame 
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 - Folhas de algodoeiro 
- Folhas saião 
 
Modo de Fazer: 
 
Pegue um alguidar e pinte-o todo de branco com efum. Coloque dentro, 
canjica cozida 8 acaçás 8 pedaços de coco descascado. Ponha no alto de 
uma árvore. Antes de ir para a árvore, tome um banho de saião e se vista 
de branco. Entregue a obrigação no alto de uma árvore frondosa pedindo 
a Òṣàlà vitória e caminhos abertos. Passe um pombo branco no corpo e 
faça seus pedidos na cabeça do pombo e solte-o. Tome 8 dias banho com 
folhas de inhame  algodoeiro + saião. Peça misericórdia a Òṣàlà. Quando 
conseguir o que deseja dê um agrado a Òṣàlà. 
 

Ẹbọ fẹran fun Òṣàlà 
 
Material Necessário: 
 
- Canjica Branca 
- Mel 
- Algodão 
- Travessa branca 
 
Modo de Fazer: 
 
Cozinhar a canjiga ao terminar colocar na travessa, colocar o mel e cobrir 
com o algodão. 
 

Ẹbọ Dùn to Òṣàlà 
 
Material Necessário: 
 
200g de canjica branca 
01 Cacho de uva 
- Azeite de oliva 
01 Tigela branca 
- Mel 
- Açúca 
 
Modo de Fazer: 
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Cozinhe a canjica, coloque numa tigela branca, tempere com oliva, mel e 
um pouco de açúcar, enfeite com o cacho de uva. 
 

Ẹbọ yams 
 
Material Necessário: 
 
- Inhame 
- Pratos brancos 
 
Modo de Fazer: 
 
Cozinha-se inhame e depois se amassa feito um purê. Fazem-se bolinhos 
na mão e coloca-se em pratos brancos. Oferece-se a Òṣàlà. 
 

Ẹbọ Laimu eso to 
 
Dentre as diversas frutas que podem ser oferecidas em seus agrados, 
destacamos: Coco verde ou seco, (sempre que se oferecer coco seco, é 
imprescindível que se retire a película escura que fica agarrada à polpa da 
fruta); uvas brancas ou rosadas; laranja lima; lima da Pérsia; fruta-do-
conde; melão; mamão; fruta-pão (uma de suas preferidas); pêssegos; 
frutas secas como: passas; tâmaras; figos; nozes; avelãs etc. (Observação: 
as frutas demasiadamente ácidas ou de cascas e polpas vermelhas ou 
pretas, devem ser evitadas). OBS: nunca use sal ou azeite de dendê nas 
comidas de Òsàlà e nunca ofereça bebida alcoólica; suas bebidas são água 
ou leite. 
 

Ẹbọ Eko Ẹṣu Òṣàlà 
 
Material Necessário: 
 
Farinha de acaçá (que você mesma deve fazer) + folha de bananeira. Faz-
se um mingau duro. Passe pedaços quadrados de folha de bananeira por 
cima do fogo e coloque pequenas quantidades do mingau e faça 
embrulhos e deixe esfriar. Desembrulhe quando for oferecer ao Orixá. 
Todos os orixás recebem acaçá de Ẹṣu a Òṣàlà. 
 
Modo de Fazer: 
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Farinha de acaçá (que você mesma deve fazer), folha de bananeira. Faz-se 
um mingau duro. Passe pedaços quadrados de folha de bananeira por 
cima do fogo e coloque pequenas quantidades do mingau e faça 
embrulhos e deixe esfriar. Desembrulhe quando for oferecer ao Ọrìṣà. 
Todos os orixás recebem acaçá de Ẹṣu a Òṣàlà. 
 

Ẹbọ to Òṣàlà 
 
Material Necessário: 
 
- Milho ou canjica branca 
- Água 
- Algodão 
- Cera de Ori 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinhe bem o milho e escorra a água. Coloque em uma tigela branca e 
deixe esfriar bem e coloque a cera de Orí. Ofereça a Oxalá com os pedidos 
de paz, harmonia, saúde, felicidade e prosperidade. Nota: há quem 
coloque, ainda, mel e cubra a vasilha com algodão, dado que Òṣàlà não 
gosta de sua comida descoberta, nem quente. Nunca é demais lembrar 
que Òṣàlà não gosta de azeite de dendê. Somente se usa azeite de oliva 
em algumas de suas comidas. 
 

Ẹbọ yams kile 
 
Material Necessário 
 
01 Quilo de inhame 
01 Fio de azeite de oliva (azeite doce) 
Wàjì 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinhe o inhame descascado e cortado em rodelas. Pise com a mão de 
pilão, acrescentando um fio de azeite de oliva, até obter um purê. Separe 
duas porções e faça duas bolas. Coloque uma sobre a outra em um prato 
branco e faça pintinhas com o Wàjì (dissolvido em algumas gotas de água). 
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Ofereça a Ọṣàguyìàn com os pedidos de paz e harmonia e vitória em 
batalhas pessoais. 
 

Ẹbọ wara iyẹfun 
 
Material Necessário 
 
- Farinha de acaçá 
- Leite de coco 
- Açúcar a gosto 
- Chá de erva doce 
- Folha de bananeira 
 
Modo de Fazer 
 
É só seguir a receita anterior, mas não convém utilizar a farinha de flocos. 
O chá de erva – doce deve ser forte, para dar um sabor especial. Para 
retirar o leite do coco, rale e esprema (para tirar o leite grosso). Depois 
acrescente a água quente e esprema novamente (para extrair o leite fino). 
O acaçá de leite pode ser oferecido a Òṣàlà e a todos os orixás. Não pode 
faltar na festa do pilão, nem no Olubajé. É uma oferenda que atrai paz e 
prosperidade. 
 

Ẹbọ ounje ebo to Òṣàlà 
 
Material Necessário 
 
- Canjica Branca 
01 Litro de Mel 
- Algodão Água 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se a canjica somente em água. Depois de bem cozida, coloca-se 
numa vasilha branca, coloca-se bastante mel de abelhas e cobre-se com 
algodão. 
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Ẹbọ ounje akara to Òṣàlà 
 
Material Necessário 
 
01 Inhame do norte 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se o inhame e depois amassa feito um purê. Faz bolinhos na mão 
e coloca-se em pratos brancos. Oferece-se a Òṣàlà. 
 

Merenke to ore-ofe Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
08, 10 ou 16 oito, dez Claras de ovos 
- Èfun 
- Ọbí abata 
 
Modo de Fazer 
 
Bate-se oito, dez ou dezesseis claras de ovos em neve. Com as clara faz-se 
um monte sobre o qual se coloca uma pitadinha de Èfun e, ao redor, um 
Ọbí branco de quatro gomos aberto, (cada pedaço do Ọbí deve ficar de 
um lado do prato, em forma de cruz. Arreia-se aos pés de Òbàtàlà pedindo 
o que se quer. 
 

Merenke to wú Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
08, 10 ou 16 oito, dez claras de ovos 
- Èfun 
- Ọbí abata 
- Açúcar 
 
Modo de Fazer 
 
Bate-se oito, dez ou dezesseis claras de ovos em neve com açúcar. Com as 
clara faz-se um monte sobre o qual se coloca uma pitadinha de Èfun e, ao 
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redor, um Ọbí branco de quatro gomos aberto, (cada pedaço do Ọbí deve 
ficar de um lado do prato, em forma de cruz. Arreia-se aos pés de Òbàtàlà 
pedindo o que se quer. 
 

Ẹbọ to tù Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
- Algodão em rama 
08, 10 ou 16 oito Claras de ovos 
- Pó de Èfun 
08, 10 ou 16 velas brancas 
- Pano branco 
 
Modo de Fazer 
 
Vira-se ao contrário a tampa da sopeira de Òbàtàlà, deixando-a sobre a 
sopeira. Forra-se o interior da tampa com algodão em rama. Bate-se oito, 
dez ou dezesseis claras de ovos como na receita anterior. Coloca-se o 
merengue (claras batidas em neve), sobre o algodão na tampa da sopeira, 
de modo que forme um monte. Salpica-se pó de Èfun no alto do monte de 
claras. Acende-se 8, 10 ou 16 velas brancas. No dia seguinte, recolhe-se o 
Àdìmù, envolve-se num pano branco, e despacha-se numa mata limpa, em 
local protegido dos raios solares. A tampa, depois de lavada, fica no seu 
lugar normal. 
 

Ẹbọ to paṣẹ alafia Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
01 Bandeira banca 
- Inhame do norte 
- Cera de Orí 
- Èfun 
01 Ọbí branco 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinhe o inhame do norte, despois de pronto fazer 08 bolas sento uma 
maior que a outra, vá colocando um acima da outra e coloca a bandeira no 
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centro, derreta a cera de Orí misture Èfun e derrama nas bolas, O Ọbí parti 
em 08 pedaço e coloca encima da bola. 
 

Ẹbọ to sin Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
- Canjica 
01 Tigela branca 
- Flor de laranjeira 
- Algodão em rama 
01 Ọbí branco 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se uma boa quantidade de canjica, lavasse em água corrente e 
escoa-se bem, deixando por algum tempo numa peneira, até que fique 
bem sequinha. Coloca-se numa tigela branca e rega-se com água de flor 
de laranjeira. Cobre-se com algodão em rama. Por cima do algodão, 
coloca-se um Ọbí branco de quatro gomos aberto. 
 

Ẹbọ to wù Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
- Algodão 
01 Coco  
- Bolinha de cera de Orí 
- Pó de Èfun 
 
Modo de Fazer 
 
Procede-se da mesma forma acima descrita, só que, sobre o algodão, 
colocas e quatro de pedaços de coco (sem as películas pretas) e, sobre 
eles, uma bolinha de cera de Orí misturada com pó de Èfun. Pode-se, se 
quiser, cobrir tudo com merengue. 
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Ẹbọ to wù Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
08, 10 ou 16 acaçás 
- Canjica 
01 Bacia branca de ágata ou de louça 
08, 10 ou 16 Folhas de saião 
01 Búzio 
- Mel de abelhas 
 
Modo de Fazer 
 
Prepara-se 8, 10 ou 16 acaçás. Cozinha-se uma boa quantidade de canjica 
que, depois de bem lavada e escorrida, é colocada numa bacia branca de 
ágata ou de louça. Arruma-se, sobre a canjica, um número de folhas de 
saião que corresponda ao número de acaçás que se vai oferecer. Sobre 
cada folha, colocas e um acaçá aberto. Em cima de cada acaçá coloca-se 
um búzio e um pouquinho de mel de abelhas. Deixa-se nos pés do Orixá 
de um dia para o outro e despacha-se em água corrente limpa. (A bacia 
volta para casa). 
 

Ẹbọ fun isoro ti titi ototo Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
- Canjica 
01 Tigela branca grande 
01 Ìgbì 
- Meio metro de morim branco 
01 Garrafa com água de chuva 
01 Vela branca grande 
- Pano branco 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se uma boa quantidade de canjica e separa-se a água em que foi 
cozida. Coloca-se a canjica numa tigela branca grande. Pega-se um Ìgbì, 
meio metro de morim branco, uma garrafa com água de chuva e uma vela 
branca grande. Leva-se tudo ao alto de um morro e, num lugar limpo sob a 
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sombra de uma árvore, arreia-se a tigela com a canjica sobre o pano 
branco. Molha-se o Ìgbì, e coloca-se sobre a canjica dentro da tigela. 
Despeja-se o resto da água sobre o Ìgbì, já sobre a tigela. Acende-se a vela, 
bate-se cabeça pedindo-se à Òbàtàlà que, assim como aquele Ìgbì vai 
encontrar seu caminho dentro da mata, que o caminho da pessoa seja 
aberto para o progresso, a paz e a harmonia. Ao retornar, toma-se banho 
com a água da canjica cozida misturada com água de poço. Veste-se roupa 
branca durante três dias e observa-se resguardo de boca e de corpo. 
 

Ẹbọ fun kan ore-ọfẹ Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
08, 10 ou 16 peixinhos brancos 
- Óleo de girassol 
- Arroz branco 
01 Prato branco 
01 Pãozinho de trigo 
 

Ẹbọ Òbàtàlà fun Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
01 Inhame da costa 
01 Moeda branca 
- Cera de Orí 
- Èfun 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinha-se um inhame da costa. Descasca-se, depois de cozido, e amassa-
se bem, fazendo uma espécie de purê. Com a massa obtida, modela-se 
com as mãos, 8, 10 ou 16 bolas, em cada bola espeta-se uma moeda 
branca. Derrete-se uma porção de cera de Orí e escorre-se um pouco do 
óleo sobre cada uma das bolas de inhame. Acrescenta-se pó de Èfun e 
cobre-se tudo com algodão em rama. Deixa-se nos pés de Òbàtàlà por 
quatro dias e despacha-se aos pés de uma árvore frondosa, dentro da 
mata. 
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Ẹbọ to ri dukia ilera Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
08 Ovos de galinha-d'angola, 
- Cera de Orí 
- Pó de Èfun 
- Pano branco 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se oito ovos de galinha-d'angola, unta-se com Orí da costa e pó de 
Èfun. Arruma-se os ovos dentro da tampa da sopeira de Òbàtàlà virada ao 
contrário. Todos os dias, logo pela manhã, passa-se um ovo na pessoa 
doente e se coloca num prato no chão. Quando se tiver feito a mesma 
coisa com o último ovo, embrulha-se num pano branco, leva-se dentro de 
uma mata e bate-se com o embrulho no tronco de uma árvore bem 
grande, até sentir que os ovos se quebraram, deixa-se o embrulho aos pés 
da árvore e sobre ele, uma quantidade de moedas correspondente ao 
número de ovos utilizados. 

 
Ẹbọ to yanju isoro eyikeyi Òbàtàlà 

 
Material Necessário 
 
01 Fruta pão 
- Prato branco, 
- Mel de abelhas 
- Pó de casca de ovos 
- Algodão em rama 
01 Vela branca 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se uma fruta pão que se abre em quatro, ao comprido, sem deixar 
que as partes se separem. Coloca-se a fruta aberta num prato branco, 
acrescenta-se arroz cru, coco ralado, mel de abelhas e pó de casca de 
ovos. Cobres e tudo com algodão em rama e deixas e diante de Òbàtàlà 
por 10 dias, renovando, diariamente, a vela acesa. Despacha-se, envolto 
em pano branco, no alto de um morro. 
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Ẹbọ to ya a eniyan sadeedee Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
02 Pombos brancos 
- Ervas de Òbàtàlà, 
- Nome da pessoa 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se dois pombos brancos, lava-se para que fiquem bem limpinhos 
(usar na água, ervas de Òbàtàlà), deixa-se os bichos, por três dias, presos 
numa gaiola em frente ao Ìgbà do Orixá. No terceiro dia, leva-se as aves 
para o quintal, amarra-se no pé direito de uma delas o nome da pessoa 
que se deseja ver livre e, na outra, o endereço do local onde está presa. 
Solta-se os pombos sem jogá-los para o alto. Os pombos devem ser 
colocados no chão até que resolvam alçar voo, não podem ser enxotados 
nem espantados, é preciso que permaneça no local o tempo que 
quiserem. 
 

Ẹbọ fun Òbàtàlà ṣe idajọ 
 
Material Necessário 
 
08, 10 ou 16 Espigas de milho verde 
- Cera de Orí 
- Mel de abelhas 
01 Travessa branca 
- Pó de Èfun 
- Pó de lírio fio retino 
- Algodão 
 
Modo de Fazer 
 
Oito, dez ou dezesseis espigas de milho verde bem tenras. Assa-se as 
espigas num braseiro e, quando estiverem assadas, unta-se com Orí da 
costa e mel de abelhas. Coloca-se numa travessa branca, salpica-se 
bastante pó de Èfun e pó de lírio fio retino; cobre-se tudo com algodão e 
se oferece a Òbàtàlà, no alto de um morro à sombra de um arvoredo, com 
tantas velas acesas quantas forem as espigas oferecidas. 
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Ẹbọ fun aisiki Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
01 Coco seco 
01 Tigela grande 
- Leite de cabra 
08 Colheres de mel de abelhas 
08 Folhas de saião 
- Pó Èfun 
01 Tigela grande branco 
- Algodão em rama  
- Arroz branco cru 
01 Prato 
- Moedas 
01 Vela branca 
 
Modo de Fazer 
 
Retira-se a casca de um coco seco; rala-se a polpa e coloca-se numa tigela 
grande. Junta-se à isso um copo de leite de cabra, oito colheres de mel de 
abelhas; oito folhas de saião e uma bola de Èfun desfeita em pó. Bate-se 
bem a mistura no liquidificador. Depois de bem batida, coloca-se a 
mistura num tigelão branco, cobre-se a tigela com algodão em rama e 
enche-se um prato com arroz branco cru. A tigela com o líquido é colocada 
dentro do prato, sobre o arroz. Coloca-se, junto ao arroz, uma boa 
quantidade de moedas. Deixa-se nos pés de Òbàtàlà, de um dia para o 
outro, com uma vela acesa. No dia seguinte, despeja-se o líquido da tigela 
num balde, acrescenta-se água de poço e toma-se um banho da cabeça 
aos pés. O arroz deve ser cozido para ser comido normalmente, com todos 
os temperos comuns. As moedas são atiradas dentro do poço de onde se 
retirou a água para o banho. 
 

Ẹbọ adimu eso Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
01 Coco verde ou seco, 
- Uvas brancas ou rosadas 
- Laranja lima 
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- Lima da Pérsia 
- Fruta do conde 
- Melão 
- Mamão 
- Fruta-pão 
- Pêssegos 
- Tâmaras 
- Figos 
- Nozes 
 -Avelãs etc 
 
 
Modo de Fazer 
 
Diversas frutas que podem ser oferecidas em seus adimos, destacamos: 
Coco verde ou seco, (sempre que se oferecer coco seco a Òbàtàlà, é 
imprescindível que se retire a película escura que fica agarrada à polpa da 
fruta); uvas brancas ou rosadas; laranja lima; lima da Pérsia; fruta-do-
conde; melão; mamão; fruta-pão (uma de suas preferidas); pêssegos; 
frutas secas como: passas; tâmaras; figos; nozes; avelãs etc. (Observação: 
as frutas demasiadamente ácidas ou de cascas e polpas vermelhas ou 
pretas, devem ser evitadas). 
 

Ẹbọ Òṣàlà to aisiki 
 
Material Necessário 
 
01 Tigela branca 
04 Acaçás brancos 
04 Bolas de algodão 
04 Quiabos crus 
01 Pão com água 
01 Copo com vinho 
01 Vela de 07 dias 
 
Modo de Fazer 
 
Coloca tudo dentro da tigela arrumando menos a vela, e faça seus 
pedidos. 
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Ẹbọ to Òbàtàlà to tunu a eniyan 
 
Material Necessário 
 
01 Tigela branca media 
01 Folha de saião grande 
- Canjica 
01 Copo de açúcar crista 
02 Claras de ovos de galinha batido em neves 
10 Quiabos 
01 Cacho de uva vermelha 
01 Vela de cera 
- Nome da pessoa 
 
Modo de Fazer 
 
Escreva o nome e coloque enrolado na folha de saião, coloque o nome na 
tigela e a canjica por cima enfeita com o quiabo as uvas e cubara com a 
clara em neve. 
 

Ẹbọ ire fun baba Òkè 
 
Material Necessário 
 
01 Cesta de vime media 
- Fita branca 
16 Tipos de frutas 
16 Acaçás brancos 
16 Bolas de inhame do norte 
16 Moedas 
16 Espigas de milho de galinha 
16 Folhas de louro 
16 Folhas de fortuna 
01 Ọbí abata 
 
Modo de Fazer 
 
Se limpa com os materiais, e coloca na cesta vá a um morro e suba com 
ela na cabeça e vai fazer os pedidos. 
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Ẹbọ to ni ko si siwaju sii ogun pẹlu Òṣàlà ki o si mu ti o dara orire ati ọna 
 
Material Necessário 
 
08 Bolas de inhame 
01 Bandeira branca 
- Cera de Orí 
 
Modo de Fazer 
 
Cozinhar os inhame e fazer 8 bolas, uma maior que as outro e vai 
diminuindo o tamanho dela e colocando um encima da outro, depois 
colocar a bandeira branca no meio da última bola e derrame a cera de Orí. 
 

Ẹbọ to ni Orunmilla Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
01 Pedaço de carne bovina 
- Gancho de ferro 
- Dendê 
- Carvão 
 
Modo de Fazer 
 
Para ter proteção de Orunmilá, pega-se um pedaço de carne bovina e se 
prende num gancho de ferro, rega-se com bastante Ẹpò e oferece-se a 
Orunmilá. O gancho é retirado, aquecido até ficar em brasa e esfriado 
num recipiente com água limpa. A água deve ser bebida pela pessoa para 
quem se está fazendo o trabalho. A carne é oferecida à um cão de rua. 
 

Ẹbọ to gba a ore-ọfẹ pẹlu Ọrùnmìlà Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
- Camarões bem cozidos 
01 Tigela branca 
 
Modo de Fazer 
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Oferece-se camarões bem cozidos a Orunmilá e come-se uma parte com 
ele sem falar nada com ninguém. O que ficar nos pés de Orunmilá tem que 
ser despachado depois de dois dias. 
 

Ẹbọ to ya negativity pẹlu awọn iranlowo ti Ọrùnmìlà 
 
Material Necessário 
 
01 Òrògbò 
02 Galinhas brancas 
 
Modo de Fazer 
 
Aqui se oferece, para tirar Òrògbò, duas galinhas brancas a Orunmilá, 
cantando: Adie Mèjì funfun Komo orere lawá. 
 

Ẹbọ to gba a ore-ọfẹ Ọrùnmìlà 
 
Material Necessário 
 
07 Bolos de carne bovina 
- Pó de Èkù 
- Pó de Èjà 
- Farinha de milho 
- 07 Moedas. 
 
Modo de Fazer 
 
Coloca-se em Orunmilá sete bolos de carne bovina com pó de ekú, pó de 
ejá e farinha de milho. Deixa-se durante sete dias e depois se despacha no 
rio com sete moedas. 
 

Ẹbọ ninu wẹ ni Àlàfìà 
 

 
Material Necessário 
 
- Folhas de aberikolo 
- Àfòmà 
- Folha 
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Modo de Fazer 
 
Quina-se folhas de aberikolo, Àfòmà (Pithecolobium saman) e Ìyèwà 
ekisan (verdolaga) e toma-se 16 banhos com este Ọmìẹrọ. 
 

Ẹbọ lati teramo ohun Ọrìṣà 
 
Material Necessário 
 
16 Àkòdìdè 
 
Modo de Fazer 
 
Faz-se uma coroa com dezesseis e Àkòdìdè e se coloca sobre o Ìgbà do 
Ọrìṣà, seja qual for. 
 

Ẹbọ lulú Ifá 
 
Material Necessário 
 
- Pó feito de ervas 
- Pó frutos 
- Pó raízes africanas 
- Pó cabelos 
- Pó ossos 
- Pó penas 
- Pó unhas 
- Pó partes dos animais 
 
Modo de Fazer 
 
Pó feito de ervas, frutos, raízes africanas, cabelos, ossos, penas, unhas e 
outras partes dos animais, para dar sorte a quem leva ou espalha ou para 
ser jogado ás costas de alguém a quem se deseja amansar ou fazer 
qualquer mal. 
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Ẹbọ lulú efifa 
 
Material Necessário 
 
Pó feito de besouros 
 
Modo de Fazer 
 
Pó feito de besouros torrados (escaravelho) para achar coisas perdidas e 
protetoras das relações sexuais e dos bons partos. 
 

Ẹbọ lulu Ase 
 
Material Necessário 
 
- Noz moscada 
- Danda da costa 
- Cravo da índia 
- Canela em pó 
- Èfun 
 
Modo de Fazer 
 
Com noz-moscada, danda da costa, cravo da índia, canela em pó, pemba 
(macho e fêmea), tudo socado ou ralado, em pó, para espalhar no Ilè, 
casa, loja, escritório, para melhorar a situação financeira. Passa-se nos 
braços e mãos ao sair à rua, para atrair bons fluidos. Soprado antes de 
entrar, serve para acalmar um inimigo, afasta a inveja e os males. 
 

Ẹbọ lulu si awọn daradara 
 
Material Necessário 
 
- Dandá da costa 
 -Èfun 
 
Dandá-da-costa (ralado), pemba africana branca (fêmea). Fica-se em pé 
soprando a pemba. 
 
Modo de Fazer 
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Dandá-da-costa (ralado), pemba africana branca (fêmea). Fica-se em pé 
soprando a pemba. 
 

Ẹbọ Orunmila to rere ninu aye 
 
Material Necessário 
 
01 Bacia de ágata 
- Canjica 
16 Maçãs 
16 Acaçás 
16 Ramos de trigo 
01 Coco verdade 
16 Velas brancas 
 
Modo de Fazer 
 
Coloquei a canjica já cozida na bacia e o coco verde com água no centro, 
os restante do material vai colocar ao redor e acenda as velas em volta 
fazendo os pedidos. 
 

Atupa fun Ègùngùn Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
01 panela média de barro 
09 Pimentas da costa 
01 Copo de água de chuva 
01 Copo de água de poço 
- Água de rio 
03 Colheres de mel de abelhas 
03 Colheres de melado de cana 
03 Colheres de azeite de dendê 
01 Pitada de pó de peixe defumado 
09 Grãos de milho torrado 
01 Lata de azeite de oliva 
09 Mechas 
 
Modo de Fazer 
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Uma panela média de barro; 9 pimentas-da-costa; um copo de água de 
chuva; um copo de água de poço; água de rio; 3 colheres de mel de 
abelhas; 3 colheres de melado de cana; 3 colheres de azeite de dendê; 
uma pitada de pó de peixe defumado; 9 grãos de milho torrado; uma lata 
de azeite de oliva. Misturar todos os ingredientes dentro da panela de 
barro deixando o azeite de oliva para o fim. Colocar 9 mechas e acender 
para Ègùngùn. Depois de 9 dias, despachar no cemitério. 
 

Atupa lati ya a Ègùngùn 
 
Material Necessário 
 
01 Cabaça grande 
09 Gemas de ovos 
09 Grãos de milho torrados 
09 Grãos de pimenta da costa 
09 Grãos de feijão fradinho 
- Pedacinho de talo de comigo-ninguém-pode 
- Pedacinho de galho de quebra mandinga 
01 Lata de azeite de oliva 
09 Mechas 
 
Modo de Fazer 
 
Uma cabaça grande; 9 gemas de ovos; 9 grãos de milho torrados; 9 grãos 
de pimenta da costa; 9 grãos de feijão fradinho; um pedacinho de talo de 
comigo-ninguém-pode; um pedacinho de galho de quebra mandinga; uma 
lata de azeite de oliva. Abre-se a cabaça em cima, limpa-se bem retirando 
todas as sementes de seu interior; coloca-se dentro os ingredientes 
deixando o azeite de oliva para o final; acende-se uma mecha de algodão 
e deixa-se, por 9 dias, nos pés de Ègùngùn. Despacha-se no cemitério. 
 

Atupa fun awọn ti o dara orire 
 
Material Necessário 
 
01 Recipiente de cristal grosso 
09 Colheres de vinho tinto 
09 Colheres de vinho branco 
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09 Colheres de emú (vinho de palma) 
09 Pedacinhos de coco secos 
09 Grãos de Àtàrè 
- Pó de peixe defumado 
- Pó Òsù 
- Pouquinho de areia de rio 
- Pouquinho de terra da frente de casa 
- Lata de azeite de olivo 
09 Mechas 
 
Modo de Fazer 
 
Um recipiente de cristal grosso; 9 colheres de vinho tinto; 9 colheres de 
vinho branco; 9 colheres de emú (vinho de palma); 9 pedacinhos de coco 
seco; 9 grãos de Àtàrè; pó de peixe defumado; um pouco de Òṣùn; um 
pouquinho de areia de rio; um pouquinho de terra da frente de casa; uma 
lata de azeite de oliva. Arruma-se tudo dentro do cristal, segundo a ordem 
da relação acima. Acendes e 9 mechas e deixa-se nos pés de Egun durante 
9 dias. Despacha-se no cemitério. 
 

Atupa lati pa ota Ègùngùn 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro de tamanho médio 
- Pó de Òṣùn 
 - Pó de de Èfun 
- Pó de Wàjì 
- Pó de Peixe defumado 
- Pó de Preá defumado 
- Pouco de azeite de dendê 
- Pouco de óleo de rícino 
- Pouco de sumo de folhas de comigo-ninguém-pode 
- Pouquinho de terra de cemitério 
- Pedaço de galho de abre caminho 
09 Vezes o nome da pessoa 
09 Mechas deixando que queimem por 9 dias. Despacha-se no cemitério. 
 
Modo de Fazer 
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Uma panela de barro de tamanho médio; um pouco de Òṣùn; um pouco 
de Èfun; um pouco de Wàjì; pó de peixe defumado; pó de preá defumado; 
um pouco de azeite de dendê; um pouco de óleo de rícino; um pouco de 
sumo de folhas de comigo-ninguém-pode (substância venenosa que 
requer cuidado no manuseio); um pouquinho de terra de cemitério; um 
pedaço de galho de abre caminho e o nome da pessoa escrito 9 vezes em 
papel de embrulho grosseiro. Ateia-se fogo ao papel com o nome escrito, 
já dentro da panela de barro. Coloca-se os ingredientes dentro da panela, 
sobre as cinzas e completa-se com azeite de oliva. Acende-se 9 mechas 
deixando que queimem por 9 dias. Despacha-se no cemitério. 
 

Atupa fun Ẹṣu Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
01 Cabaça  
07 Roletes de cana; 
- Milho torrado 
03 Moedas 
- Azeite de amêndoas 
- Azeite de dendê 
- Pó de peixe defumado 
- Pó de preá defumada 
 - Aguardente de cana 
- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Dentro de uma cabaça bem limpa, coloca-se o seguinte: 7 roletes de cana; 
milho torrado; 3 moedas; azeite de amêndoas; azeite de dendê; pó de 
peixe defumado; pó de preá defumada; aguardente de cana e azeite de 
oliva. Arruma-se tudo dentro da cabaça, acende-se uma mecha e deixa-se 
queimar por 7 dias diante de Ẹṣu. Despacha-se na encruzilhada. 
 

Atupa to ara ṣẹda isoro ni awọn aye ti ẹnikan Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
01 Cabaça 
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01 Foto da pessoa 
07 Colheres de sal de cozinha 
- Suco de 7 limões 
07 Gotas de azougue 
07 Gotas de alcatrão 
07 Gotas de amônia 
- Pouco de óleo de rícino 
- Azeite de oliva 
03 Mechas 
- Azeite dendê 
 
Modo de Fazer 
 
Numa cabaça bem limpa coloca-se: Uma foto da pessoa que se pretende 
prejudicar; 7 colheres de sal de cozinha; o suco de 7 limões; 7 gotas de 
azougue; 7 gotas de alcatrão; 7 gotas de amônia; um pouco de óleo de 
rícino e azeite de oliva. Acende-se 3 mechas que deverão queimar por 11 
dias diante de Exú, (trocar e completar o azeite sempre que necessário). 
Despacha-se no cemitério, o mais próximo possível do sino que anuncia a 
entrada de um enterro. 
 

Atupa fun a Ẹṣu ore-ọfẹ 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro 
07 Pimentas da costa 
07 Grãos de milho torrado 
- Pó de peixe 
- Pó de preá defumado 
07 Colheres de mel 
01 Cálice de emú (pode ser substituído por gin) 
- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro; 7 pimentas-da-costa; 7 grãos de milho torrado; pó 
de peixe; pó de preá defumado; 7 colheres de mel; um cálice de emú 
(pode ser substituído por gin); azeite de oliva. Coloca-se tudo dentro da 
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panela; acende-se uma mecha e deixa-se por 7 dias diante de Ọgùn. 
Despacha-se na linha do trem. 
 

Atupa to ẹnikan ká aye Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro 
- Azeite de dendê 
07 Colheradas de óleo de coco 
07 Colheres de alcatrão 
07 Gotas de amônia 
07 Grãos de milho torrados 
07 Pimentas da costa 
- Pó Òṣùn 
- Pó Wàjì; 
- Pedacinho de talo de comigo-ninguém-pode 
- Nome da pessoa escrito em papel de embrulho 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro; azeite de dendê; 7 colheradas de óleo de coco; 7 
colheres de alcatrão; 7 gotas de amônia; 7 grãos de milho torrados; 7 
pimentas-da-costa; Òṣùn; Wàjì; um pedacinho de talo de comigo-
ninguém-pode; o nome da pessoa escrito em papel de embrulho. 
Primeiro, abre-se o papel com o nome escrito e urina-se sobre ele; coloca-
se o papel dentro da panela de barro e arruma-se, por cima, todos os 
ingredientes relacionados. Completa-se com azeite de oliva, acende-se 
uma mecha e deixa-se ficar, durante sete dias, diante de Ọgùn. Despacha-
se dentro do cemitério. 
 

Atupa fun a win pẹlu iranlọwọ ti awọn Ọgùn ati Ẹṣu 
 
Material Necessário 
 
- Metade de uma melancia 
- Pouco de água de poço 
07 Pedacinhos de folha de Pẹrẹkùn 
 07 Pimentas da costa 
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07 Favas "chapéu de napoleão" 
01 Fava olho-de-boi 
07 Grãos de milho torrados 
- Pó de Èfun 
Pó de Wàjì 
- Gin 
- Azeite de dendê e azeite de oliva 
01 Mecha 
 

Atupa to gba iranlọwọ lati Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro de tamanho médio 
- Azeite de amêndoas 
- Azeite de dendê 
07 Colheres de melado 
- Pó de Òṣùn 
07 Grãos de milho torrados 
- Pó de peixe defumado 
- Pó de preá defumada 
07 Colheres de suco de romã 
07 Colheres de licor de anis 
07 Grãos de pimenta da costa 
- Azeite de girassol 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro de tamanho médio; meio copo de azeite de 
amêndoas; meio copo de azeite de dendê; 7 colheres de melado; um 
pouco de Òṣùn; 7 grãos de milho torrados; pó de peixe defumado; pó de 
preá defumada; 7 colheres de suco de romã; 7 colheres de licor de anis; 7 
grãos de pimenta da costa; azeite de girassol. Coloca-se os ingredientes 
relacionados dentro da panela de barro, completa-se até a borda com o 
azeite de girassol, acende-se uma mecha e deixa-se queimar por sete dias. 
Despacha-se nos pés de uma amendoeira. 
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Atupa fun dara orire Ọṣọṣṣì 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro média 
07 Colheres de azeite de amêndoas 
07 Grãos de milho torrados 
- Pó de preá defumada 
07 Colheres de aguardente 
07 Colheres de azeite de dendê 
07 Pedacinhos de cera de Orí 
Pó de Òṣùn 
07 Pedaços de açúcar cândi 
07 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro média; 7 colheres de azeite de amêndoas; 7 grãos de 
milho torrados; pó de preá defumada; 7 colheres de aguardente; 7 
colheres de azeite de dendê; 7 pedacinhos de Orí da costa; Òṣùn; 7 
pedaços de açúcar cândi; um pedaço de papel branco contendo escrito o 
que se deseja do Orixá; azeite de oliva. Coloca-se o papel com os pedidos 
no fundo da panela e, sobre ele, coloca-se os ingredientes. Completa-se 
com o azeite de oliva e acende-se 7 mechas, deixando por 7 dias nos pés 
de Oxóssi. Despacha-se numa mata. 
 

Atupa fun kan ore-ọfẹ LỌgùn Ẹdè 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro 
- Sal de camarão seco 
16 Favas de abere 
16 Favas de arió 
16 Grãos de milho seco 
- Gema de um ovo de galinha 
- Pouco de água de rio 
- Azeite de oliva 
01 Mecha 
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Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro; sal de camarão seco; 16 favas de abere; 16 favas de 
arió; 16 grãos de milho seco; a gema de um ovo de galinha; um pouco de 
água de rio e azeite de oliva. Escreve-se em papel de embrulho a graça 
que se deseja obter; coloca-se o papel no fundo da panela; arruma-se 
todos os ingredientes por cima; completa-se com o azeite de oliva. 
Acende-se a mecha e deixa-se por cinco dias diante de LỌgùn. Despacha-
se nas águas de um rio, no local mais profundo. 
 

Atupa to yanju a soro ipo Logun Ẹdè 
 
Material Necessário 
 
01 Bacia de ágata 
05 Gemas de ovos de galinha 
01 Panela de barro 
- Água de rio e azeite de oliva. 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Dentro de uma bacia de ágata coloca-se um pouco de água de rio. Dentro 
desta água coloca-se 5 gemas de ovos de galinha. Pega-se uma panela de 
barro e dentro dela coloca-se água de rio e azeite de oliva. Coloca-se a 
panela dentro da bacia com as gemas; acende-se uma mecha e arreia-se 
diante de LỌgùn, deixando por 7 dias. Despacha-se na cachoeira. 
 

Atupa fun Òṣùn Idaabobo Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro 
01 Pedra imã 
-Água de flor de laranjeira 
- Vinho seco 
- Água de colônia 
05 Pedacinhos de cera de Orí 
05 Colheres de café 
- Óleo de amêndoa doce 
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- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro; uma pedra imã; água de flor de laranjeira; vinho 
seco; água de colônia; 5 pedacinhos de Orí da costa; 5 colheres de café de 
óleo de amêndoa doce; azeite de oliva. Coloca-se o imã dentro da panela 
e, por cima, os demais ingredientes. Completa-se com o azeite de oliva, 
acende-se uma mecha e deixa-se por cinco dias diante de Òṣùn. Pode-se 
manter sempre diante do Orixá ou despachar-se numa cachoeira. 
 

Atupa fun obinrin di aboyun Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Melão 
01 Bonequinho de plástico 
- Pedacinho de talo de abre-caminho 
05 Ovos de codorna (somente se utilizam as gemas) 
05 Colheres de chá de óleo de amêndoa doce 
05 Colheres de creme de abacate 
05 Gotas de água de colônia; um pouco de Òṣùn 
05 Colheres de café de suco de salsa 
05 Pedacinhos de manteiga de cacau 
- Óleo de girassol 
01 - Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Um melão; um bonequinho de plástico; um pedacinho de talo de abre-
caminho; 5 ovos de codorna (somente se utilizam as gemas); 5 colheres de 
chá de óleo de amêndoa doce; 5 colheres de creme de abacate; 5 gotas de 
água de colônia; um pouco de osu; 5 colheres de café de suco de salsa; 
5pedacinhos de manteiga de cacau; óleo de girassol. Abre-se uma tampa 
na parte de cima do melão; retira-se as sementes; coloca-se o bonequinho 
com a cabeça para cima; coloca-se todos os demais ingredientes e 
completa-se com o óleo de girassol. Acende-se uma mecha e deixa-se 
diante de Òṣùn por cinco dias. Despacha-se nas águas de um rio. 
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Atupa to fa a eniyan Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
01 Cabaça bem grande 
- Nome da pessoa 
- Perfumado 
05 Gemas de ovos de galinha d’Angola 
05 Ovos de codorna inteiros 
05 Pedacinhos de coco 
05 Colherinhas 
- Azeite de amêndoa-doce 
05 Colheres de mel de abelhas 
- Pó de Èfun 
- Pó de Òṣùn 
05 Colheres de açúcar mascavo 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma cabaça bem grande; o nome da pessoa que se pretende atrair escrito 
num lenço branco, novo e perfumado; 5 gemas de ovos de galinha 
d’Angola; 5 ovos de codorna inteiros; 5 pedacinhos de coco; 5 colherinhas 
de azeite de amêndoa-doce; 5 colheres de mel de abelhas; um pouco de 
Èfun; um pouco de Òṣùn; 5 colheres de açúcar mascavo. Abre-se a cabaça, 
limpa-se seu interior, coloca-se o papel e os demais ingredientes. 
Completa-se com azeite de oliva e acende-se uma mecha, deixando diante 
de Òṣùn durante cinco dias. Despacha-se nas águas de um rio. 
 

Atupa fun ẹnikan lati pada Òṣùn 
 
Material Necessário 
 
05 Bolinhos feitos com farinha de milho 
- Mel de abelhas 
- Folhas de salsa bem picadinhas 
- Azeite de dendê 
05 Favas de aberê  
- Óleo de girassol 
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Modo de Fazer 
 
Prepara-se, da mesma forma da receita anterior, uma cabaça, dentro da 
qual se coloca: 5 bolinhos feitos com farinha de milho misturada com mel 
de abelhas e folhas de salsa bem picadinhas; mel de abelhas; azeite de 
dendê; 5 favas de aberê e óleo de girassol. Depois de tudo dentro da 
cabaça, completas e até a borda com o óleo de girassol, Despachas e num 
rio. 
 

Atupa fun Oya Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro 
09 Pimentas da costa 
- Pó de peixe defumado 
- Pó de preá defumada 
- Azeite de dendê 
- Melado de cana 
09 Pedacinhos de cera de Orí 
09 Agulhas 
09 Pedacinhos de coco seco 
09 Gemas de ovos de galinha d’Angola 
- Pó de Òṣùn 
- Pouquinho de vinho tinto 
- Pouquinho de Genebra 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro; 9 pimentas-da-costa; pó de peixe defumado; pó de 
preá defumada; azeite de dendê; melado de cana; 9 pedacinhos de Orí da 
costa; 9 agulhas; 9 pedacinhos de coco seco; 9 gemas de ovos de galinha 
d’Angola; Òṣùn; um pouquinho de vinho tinto; um pouquinho de Genebra. 
Completa-se com azeite de oliva e acendes e uma mecha, deixando por 9 
dias aos pés de Òyà. Despacha-se num bambuzal. 
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Atupa lati dabobo lodi si awọn ọtá Òyà 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro 
09 Grãos de feijão fradinho 
09 Grãos de milho vermelho 
- Pitada de colorau 
- Açúcar mascavo 
Azeite de dendê 
- Pouco de água de rosas 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro; 9 grãos de feijão fradinho; 9 grãos de milho 
vermelho; uma pitada de colorau; açúcar mascavo; azeite de dendê; um 
pouco de água de rosas. Completa-se com azeite de oliva e acende-se uma 
mecha por nove dias aos pés de Òyà. Despacha-se nos pés de um 
flamboayant.  
 

Atupa fun a Òyà ọfẹ 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro 
- Açúcar mascavo 
- Açúcar cândi 
09 Gemas de ovos de codorna 
09 Brasas de carvão vegetal acesas 
- Água de rosas 
- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro; açúcar mascavo; açúcar cândi; 9 gemas de ovos de 
codorna; 9 brasas de carvão vegetal acesas; água de rosas. Depois de tudo 
arrumado na panela, completa-se com azeite de oliva e acende-se uma 



ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

Página 272 de 337 
http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi / E-mail ifabunmi@gmail.com / tel 61-992296255 

mecha, deixando-se, por 9 dias, diante do Orixá. Despacha-se num 
bambual. 
 

Atupa Lati se aseyori Ìyẹwà -ọfẹ 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro 
- Pouco de terra de formigueiro 
- Pó de Òsù 
11 Pimentas da costa 
- Açúcar cândi 
- Açúcar mascavo 
Açúcar branco refinado 
Azeite de dendê 
0 Mel de abelhas 
- Gotinhas de essência de rosas 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Numa panela de barro coloca-se: Um pouco de terra de formigueiro; uma 
pitada de Òṣùn; 11 pimentas da costa; açúcar cândi; açúcar mascavo; 
açúcar branco refinado; azeite de dendê; mel de abelhas; umas gotinhas 
de essência de rosas. Completa-se com azeite de oliva; acende-se uma 
mecha e deixa-se por 11 dias diante de Ìyẹwà. Despacha-se aos pés de 
uma árvore grande. 
 

Atupa fun Ìyẹwà Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
- Metade de uma cabaça 
11 Grãos de pimenta da costa 
- Peixe defumado 
11 Pedacinhos de coco seco 
01 Anzol 
01 Ọfà de metal 
01 Ọbí 
- Pouco de Òṣùn 
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- Mel de abelha 
- Pouquinho de baunilha 
11 Pedacinhos de canela 
- Pedacinho de sabão da costa. 
- Azeite de oliva, acende-se uma mecha e deixa-se por 11 dias aos pés de 
Ìyẹwà. Despacha-se numa nascente d'água. 
 
Modo de Fazer 
 
Na metade de uma cabaça bem limpa por dentro, coloca-se: 11 grãos de 
pimenta-da-costa; peixe defumado; 11 pedacinhos de coco seco; 1 anzol; 
um Ofázinho de metal; 1 Ọbí; um pouco de Òsù; mel de abelha; um 
pouquinho de baunilha; 11 pedacinhos de canela em casca; um pedacinho 
de sabão da costa. Completa-se com azeite de oliva, acende-se uma 
mecha e deixa-se por 11 dias aos pés de Ìyẹwà. Despacha-se numa 
nascente d'água. 
 

 
Atupa lati dabobo lodi si awọn ọtá Ìyẹwà 

 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro 
11 Grãos de feijão fradinho 
11 Grãos de milho vermelho 
- Açúcar mascavo 
- Azeite de dendê 
- Pouco de água de rosas 
- Azeite de oliva 
- Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro; 11 grãos de feijão fradinho; 11 grãos de milho 
vermelho; açúcar mascavo; azeite de dendê; um pouco de água de rosas. 
Completa se com azeite de oliva e acende-se uma mecha por 11 dias aos 
pés de Yewá. Despacha-se nos pés de um flamboayant. 
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Atupa to fa a eniyan 
 
Material Necessário 
 
01 Cabaça bem grande 
- Nome da pessoa que se pretende atrair escrito num papel branco 
11 Gemas de ovos de galinha d’Angola 
11 Gemas de ovos de codorna 
11 Pedacinhos de coco 
11 Colherinhas de azeite de amêndoa doce 
11 Colheres de mel de abelhas 
- Pó de Èfun 
- Pó de Òsù 
11 Colheres de açúcar mascavo 
- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma cabaça bem grande; o nome da pessoa que se pretende atrair escrito 
num papel branco; 11 gemas de ovos de galinha d’Angola; 11 gemas de 
ovos de codorna; 11 pedacinhos de coco; 11 colherinhas de azeite de 
amêndoa doce; 11 colheres de mel de abelhas; um pouco de Èfun; um 
pouco de Òṣùn; 11 colheres de açúcar mascavo. Abre-se a cabaça, limpa-
se seu interior, coloca-se o papel e os demais ingredientes. Completa-se 
com azeite de oliva e acende-se uma mecha, deixando diante de Ìyẹwà 
durante 11 dias. Despacha-se nas águas de um rio. 
 

Atupa fun awọn Oba Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro 
01 Pedra imã 
- Água de flor de laranjeira 
- Vinho tinto 
15 Pedacinhos de cera de Orí 
15 Colheres de café de óleo de amêndoa doce 
01 Folha de comigo-ninguém-pode 
- Azeite de oliva 
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- Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro; uma pedra imã; água de flor de laranjeira; vinho 
tinto; 15 pedacinhos de cera de Orí; 15 colheres de café de óleo de 
amêndoa doce; 1 folha de comigo-ninguém-pode e azeite de oliva. Coloca-
se a folha com o imã dentro da panela e por cima, os demais ingredientes. 
Completa-se com o azeite de oliva, acende-se uma mecha e deixa-se por 
15 dias diante de Obá. Despacha-se no local determinado pelo jogo. 
 

Atupa to ìfiranṣẹ a Ègùngùn Oba 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro coloca-se 
15 Sementes de abóbora 
- Pouco de farinha de milho vermelho torrada 
15 Agulhas de costura 
15 Pimentas da costa 
15 Colheres de vinagre 
15 Colheres de suco de limão 
- Pó de Òṣùn 
- Pó de wáji 
15 Búzios pequeninos 
- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 

Atupa fun orisirisi ni nigbakannaa o ṣeun Oba 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro média 
15 Colheres de azeite de amêndoas 
15 Grãos de milho torrado 
- Pó de preá defumado 
15 Colheres de azeite de dendê 
15 Pedacinhos de cera de Orí 
- Pó de Òṣùn 
- Pedaço de papel branco 
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- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro média; 15 colheres de azeite de amêndoas; 15 grãos 
de milho torrado; pó de preá defumada; 15 colheres de azeite de dendê; 
15 pedacinhos de cera de Orí; Òṣùn; um pedaço de papel branco 
contendo, escrito, o que se deseja do Orixá; azeite de oliva. Coloca-se o 
papel com os pedidos no fundo da panela e, sobre ele, coloca-se os 
ingredientes. Completa-se com o azeite de oliva e acende-se uma mecha, 
deixando por 15 dias nos pés de Obá. Despacha-se numa mata. 
 

Atupe fitila fun orire ati Nana Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro média 
13 Gemas de ovos de gansa 
13 Pimentas da costa 
13 Búzios 
- Pó de Òsù 
- Pó de Èfun 
- Pó de Wàjì 
- Pouco de lama de pântano 
- Pouco de milho torrado 
- Peixe defumado 
- Azeite de dendê 
 13 Colheres de azeite de amêndoas 
- Óleo de girassol 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro média; 13 gemas de ovos de gansa; 13 pimentas da 
costa; 13 búzios; Òṣùn; Èfun; Wàjì; um pouco de lama de pântano; um 
pouco de milho torrado; peixe defumado; azeite de dendê; 13 colheres de 
azeite de amêndoas; os pedidos que se deseja obter escritos em papel de 
embrulho. Coloca-se o papel dentro da panela e todos os ingredientes por 
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cima; completa-se com óleo de girassol. Acende-se uma mecha e deixa-se 
diante de Nanã por 13 dias. Despacha-se num pântano. 
 

Atupa lati gba a ore-ọfẹ Nana 
 
Material Necessário 
 
- Grãos de milho de pipoca 
13 Pedacinhos de coco secos 
13 Sementes de anis estrelado 
- Azeite de dendê 
- Pouco de melado de cana 
- Pouco de lama do fundo de um rio 
- Azeite de oliva 
01 Cabaça 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Grãos de milho de pipoca que não tenham estourado ao se fazer pipocas 
para Ọmọlù; 13 pedacinhos de coco seco; 13 sementes de anis estrelado; 
azeite de dendê; um pouco de melado de cana; um pouco de lama do 
fundo de um rio; azeite de oliva. Escreve-se, num papel qualquer, o que se 
deseja de Nanã. Coloca-se o papel dentro da cabaça e coloca-se todos os 
ingredientes por cima. Completa-se com azeite de oliva, acende-se uma 
mecha e deixa-se nos pés de Nanã por 13 dias. Despacha-se nas águas de 
um rio. 
 

Atupa to ìfiranṣẹ a Ègùngùn Nana 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro 
13 Sementes de melão 
 - Pouco de farinha grossa de milho vermelho torrada 
13 Agulhas de costura 
13 Pimentas da costa 
13 Colheres de vinagre 
13 Colheres de suco de limão 
13 Gotas de amoníaco 
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- Pó de osu 
- Pó de efun 
- Pó de wáji 
01 Búzio grande 
- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Numa panela de barro coloca-se: 13 sementes de melão; um pouco de 
farinha grossa de milho vermelho torrada; 13 agulhas de costura; 13 
pimentas-da-costa; 13 colheres de vinagre; 13 colheres de suco de limão; 
13 gotas de amoníaco; Òṣùn; Èfun; Wàjì; um búzio grande e azeite de 
oliva. Acende-se uma mecha e deixa-se, por treze dias, nos pés de Nanã. 
Despacha-se no cemitério. 
 

Atupe fitila to fa ti o dara orire Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro de tamanho médio 
- Pouquinho de água de flor de laranjeira 
- Cálice de licor de menta 
01 Copo de água do mar 
01 Pouco de azeite de dendê 
- Pouco de mel de abelhas 
- Pouco de melado 
04 Agulhas de costura 
- Azeite de girassol. 
01 - Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panela de barro de tamanho médio; um pouquinho de água de flor 
de laranjeira; um cálice de licor de menta; um copo de água do mar; um 
pouco de azeite de dendê; um pouco de mel de abelhas; um pouco de 
melado; 4 agulhas de costura; azeite de girassol. Coloca-se tudo dentro da 
panela, completa-se com o azeite de girassol e acende-se uma mecha por 
sete dias. Despacha-se no mar. 
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Atupe fun fitila Ìyèmànjà ore-ọfẹ 
 
Material Necessário 
 
01 Melão 
07 Gemas de ovos de galinha d’Angola 
- Pó de peixe defumado 
01 Copo de água de rio 
01 Copo de água do mar 
07 Grãos de Àtàrè 
- Melado 
- Mel de abelhas 
07 Moedas de pequeno valor 
- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Um melão; sete gemas de ovos de galinha d’Angola; pó de peixe 
defumado; um copo de água de rio; um copo de água do mar; 7 grãos de 
Àtàrè; melado; mel de abelhas; 7 moedas de pequeno valor; azeite de 
oliva. Abre-se o melão, retira-se a polpa, coloca-se os ingredientes 
relacionados, completa-se com o azeite de oliva e acende-se uma mecha 
por sete dias. Despacha-se no mar ou nas águas de um rio. 
 

Atupa lati pa ota Ìyèmànjà 
 
Material Necessário 
 
01 Cabaça 
07 Vezes o nome do inimigo 
04 Colheres de vinagre 
07 Pedras de sal grosso 
- Pó de osu 
- Pó de bambu 
- Pouco de amônia 
- Pedaço de pedra de cânfora 
04 Colherinhas de chá de óleo de rícino 
- Óleo de castor 
04 Colheres de azeite de dendê 
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04 Grãos de pimenta da costa 
04 Pedrinhas pequenas de carvão mineral 
- Pó de peixe e de preá defumados 
- Óleo de soja 
01 Mecha  
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma cabaça; um papel de embrulho com o nome do inimigo escrito sete 
vezes; 4 agulhas; 4 colheres de vinagre; sete pedras de sal grosso; uma 
pitada de Òṣùn; pó de bambu; um pouco de amônia; um pedaço de pedra 
de cânfora; 4 colherinhas de chá de óleo de rícino; a mesma quantidade 
de óleo de castor; 4 colheres de azeite de dendê; 4 grãos de pimenta-da-
costa; 4 pedrinhas pequenas de carvão mineral; pó de peixe e de preá 
defumados; óleo de soja. Abre-se a cabaça pelo pescoço; tira-se as 
sementes; coloca-se o papel com o nome; cobre-se com os ingredientes 
relacionados; completa-se com o óleo de soja; acende-se uma mecha e 
deixa-se diante de Ìyèmànjà por quatro dias. Depois, fecha-se a cabaça 
com a própria tampa, amarra-se com palha da costa e enterra-se na beira 
de um rio. 
 

Atupa fun idagbasoke ni Ṣàngò aye 
 
Material Necessário 
 
01 Melancia 
- Água de rio 
06 Pimentas da costa 
- Azeite de oliva 
06 Colheres de azeite de dendê 
06 Colheres de azeite de amêndoas 
06 Colheres de azeite de coco 
06 Pavios 
01 Mechas de algodão 
 
Modo de Fazer 
 
Uma melancia; água de rio; 6 pimentas-da-costa; azeite de oliva; 6 
colheres de azeite de dendê; 6 colheres de azeite de amêndoas; 6 colheres 
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de azeite de coco; 6 pavios ou mechas de algodão. Abre-se a melancia ao 
meio, no sentido vertical, retira-se a polpa de seu interior e se introduz os 
ingredientes acima relacionados, começando pela água e deixando o 
azeite de oliva por último, de forma que fique cheia até em cima. Coloca-
se os pavios ou mechas e deixa-se aos pés de Ṣàngò até que se queime 
todo o óleo. A polpa retirada da melancia, é esfregada no corpo da pessoa 
que, depois, disto toma banho de água limpa e só então acende a 
lamparina. 
 

Atupa fun a Ṣàngò ọfẹ 
 
Material Necessário 
 
- Num papel o que se deseja obter 
- Panela de barro 
- Pó de peixe defumado 
- Pó de preá defumado 
01 Copo de vinho tinto 
01 Copo de aguardente 
06 pimentas da costa 
06 Moedas de cobre 
- Pedacinhos de coco seco 
- Azeite de dendê 
- Cera de Orí 
06 Colheres de mel de abelhas 
- Pó de Òsù 
- Pedaço de galho de abre-caminho 
- Pedaço de casca de Ìrọkọ 
- Agulhas 
06 Colherinhas de óleo de amêndoa doce 
- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Escreve-se num papel o que se deseja obter. Coloca-se o papel numa 
panela de barro e junta-se à ele, os seguintes ingredientes: Pó de peixe 
defumado; pó de preá defumado; um copo de vinho tinto; um copo de 
aguardente; 6 pimentas-da-costa; 6 moedas de cobre; vários pedacinhos 
de coco seco; azeite de dendê; Orí da costa; 6 colheres de mel de abelhas; 
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um pouco de pó de Òṣùn; um pedaço de galho de abre-caminho; um 
pedaço de casca de Ìrọkọ; 6 agulhas; 6 colherinhas de óleo de amêndoa 
doce. Completa-se com azeite de oliva e acende-se uma mecha, deixando-
se por seis dias diante de Ṣàngò. Despacha-se aos pés de uma palmeira 
imperial. 
 

Atupa fun Ṣàngò fun yẹ Idaabobo 
 
Material Necessário 
 
01 Cabaça grande 
12 Bolas de inhame 
12 Grão de milho vermelho 
12 Grãos de pimenta da costa 
12 Òrògbò 
12 Favas de alibé 
12 Favas de ariô 
- Pó de Òsù 
- Pó de Èfun 
- Pouco de lã de carneiro 
12 Pedacinhos de cera de Orí 
- Azeite de dendê 
12 Quiabos 
- Vinho tinto 
- Azeite de oliva 
01 Mecha  
 
Modo de Fazer 
 
Limpa-se uma cabaça grande e, numa de suas partes arruma-se: 12 bolas 
de inhame enfeitadas com um grão de milho vermelho; 12 grãos de 
pimenta-da-costa; 12 Òrògbò; 12 favas de alibé; 12 favas de ariô; Òṣùn; 
Èfun; um pouco de lã de carneiro; 12 pedacinhos de Orí da costa; azeite de 
dendê; 12 quiabos cortados em rodelinhas; um cálice de vinho tinto. 
Arruma-se tudo dentro da cabaça que é, por sua vez, colocada dentro de 
uma gamela de madeira; completa-se com azeite de oliva, acende-se uma 
mecha e deixa-se 12 dias diante de igbá de Xangô. Despacha-se nos pés de 
uma palmeira. 
 
 



ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

Página 283 de 337 
http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi / E-mail ifabunmi@gmail.com / tel 61-992296255 

To yanju atupa Ọmọlù ilera isoro 
 
Material Necessário 
 
- Meia cabaça 
- Azeite de dendê 
- Mel de abelhas 
- Vinho tinto seco 
-Azeite de amêndoa 
- Milho torrado 
- Milho de pipoca 
- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Em meia cabaça devidamente limpa coloca-se: Azeite de dendê; mel de 
abelhas; vinho tinto seco; azeite de amêndoa; milho torrado e milho de 
pipoca. Completa-se com azeite de oliva, acende-se uma mecha que deve 
ser renovada até que a pessoa melhore. Depois de obtida a graça, enterra-
se a cabaça dentro de cemitério. 
 

Atupa fun ilera Ọmọlù 
 
Material Necessário 
 
01 Panela de barro 
01 Copo de água de coco verde 
- Copo de vinho branco 
 -Pitada de gengibre ralado 
- Grãos de tremoços e um cálice de genebra 
- Azeite de oliva 
- Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Colocar numa panela de barro: um copo de água de coco verde; um copo 
de vinho branco; uma pitada de gengibre ralado; alguns grãos de 
tremoços e um cálice de Genebra. Depois de tudo arrumado, completa-se 
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com azeite de oliva, acende-se a mecha e deixa-se diante do Orixá por 
sete dias. Despacha-se numa mata. 
 

Atupa fun ohun soro ore-ọfẹ Ọmọlù 
 
Material Necessário 
 
01 Cabaça ou uma panela de barro 
07 Grãos de milho torrados 
07 Bolinhas de cera de Orí 
07 Grãos de Àtàrè 
01 Taça de vinho tinto rascante 
- Canela em pó 
- Azeite de dendê 
01 Òrògbò 
- Azeite de oliva 
- Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Pode-se usar, indiferentemente, uma cabaça ou uma panela de barro. Em 
seu interior coloca-se: 7 grãos de milho torrados; 7 bolinhas de Orí-da-
costa; 7 grãos de Àtàrè; uma taça de vinho tinto rascante; canela em pó; 
azeite de dendê e 1 Òrògbò. Completa-se com azeite de oliva, acende-se a 
mecha e deixa-se por 7 dias diante de Ọmọlù. Despacha-se em cima de um 
formigueiro. 
 

Atupa fun Òbàtàlà ilera isoro 
 
Material Necessário 
 
01 Melão 
08 Gemas de ovos de pomba 
08 Grãos de canjica crus 
08 Moedas brancas 
08 Búzios 
- Pouco de água de flor de laranja 
08 Pedacinhos de cera de Orí 
- Pó de Èfun 
- Sumo de 8 folhas da fortuna 
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- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Pega-se um melão, corta-se uma tampa em cima, retira-se as sementes e 
a polpa. Dentro do melão coloca-se: 8 gemas de ovos de pomba branca; 8 
grãos de canjica crus; 8 moedas brancas; 8 búzios; um pouco de água de 
flor de laranja; 8 pedacinhos de Orí da costa; pó de Èfun; o sumo de 8 
folhas-da-fortuna. Completa-se até em cima com azeite de oliva; acende-
se uma mecha e deixa-se por oito dias nos pés de Òbàtàlà. Despacha-se 
aos pés de um algodoeiro. 
 

Atupa to gba a ore-ọfẹ Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
01 panelinha de barro  
- Papel com o pedido do que se deseja 
10 Pedacinhos de Orí da costa 
01 Fava de baunilha 
- Azeite de oliva 
01 Mecha 
 
Modo de Fazer 
 
Uma panelinha de barro pequena na qual se coloca um papel com o 
pedido do que se deseja. Sobre o papel coloca-se 10 pedacinhos de Orí da 
costa e uma fava de baunilha. Completa-se com azeite de oliva e acende-
se uma mecha. Durante 10 dias completa-se o azeite e renova-se a mecha 
sempre que for necessário. Despacha-se num local alto e arborizado. 
 

Atupe fitila to wu Òbàtàlà 
 
Material Necessário 
 
01 Copo de cristal grosso 
- Água de flor de laranjeira 
10 Gotas de baunilha 
- Azeite de oliva 
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Modo de Fazer 
 
Num copo de cristal grosso, coloca-se quatro dedos de água de flor de 
laranjeira; 10 gotas de baunilha e azeite de oliva. Acende-se um pavio de 
lamparina e deixa-se que se queime todo o azeite do copo. Se for preciso, 
pode renovar o pavio. Não se despacha o copo, apenas a água do fundo é 
despejada num gramado limpo. 
 
Òfó àsé 
Por Àwò Ifábùnmì 
 
O ritual mais fundamental utilizado no culto de Ifá e Ọrìṣà é o processo de 
oração para os versos sagrados em uma Ifá ou Ọrìṣà santuário. O formato 
tradicional de oração seja um Òrìkì (invocação), seguido de uma oferta e 
de uma petição para qualquer assistência ou orientação. Antes que um 
pedido é feito, é importante sentir a presença de Ọrìṣà seguindo o 
processo de invocação. Se um Òrìkì não conseguiu atingir o efeito 
desejado, é, por vezes, necessário para elevar o nível de ase chamando o 
Ọrìṣà por um nome elogio. Nomes de louvor são chamados Òfò ase em 
Yòrùbà que significa "palavras de poder". 
 
Para o estudante de Ifá e Ọrìṣà, uma compreensão dos nomes de louvor 
do espírito pode proporcionar uma nova visão sobre a essência interior da 
força natural sendo chamado durante o processo de oração. 
 
Vários nomes de louvor foram apresentados a seguir para ajudar a 
desenvolver uma compreensão básica dos conceitos acima. 
 
Reza a água 
 
Omi tún onà 
Tún pélé tijn bomirin 
Omi onilé omi kansoso 
Omo foru gbalé mojúbà lé mojúbà  
Àjà bólá, àjà bólá 
A lá ko oro, a lá ko oro 
A ji fà là ro órun ko tàn pé or 
Isáàla a ji fà là ro orun ko tàn pé iyáll 
Ọrìṣà mo pe o! 
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Tradução 
 
Águas novas caminhos 
Novos calma novamente 
Irrigando com água o Senhor da Terra 
Somente através da água 
O filho invoca quem surgi da terra 
Eu lhe saúdo Senhor da Terra, eu lhe saúdo  
Piso coberto, piso coberto 
Nos juntamos para absorver o ritual 
Presenteara-nos, e os pingos que correm 
Lentamente saudando o céu, tentam encontrar 
Ọrìṣànlà presenteara-nos e os pingos que correm 
Lentamente saudando o céu, tentam encontrar nossas mães 
Ọrìṣà eu te chamo!  
 
Ase, Ase, Ase 
 
ORO 
 
Iba akoda to da tie lori Ìyèwà. 
Iba aseda ti ti e nile pe-npe. 
Iba iya mi osooronga, 
Apani maaha gun! oloojo oni, mo júrà re. 
Oluaiye mo júbà re. 
Mo júbà omode. mo júbà agba. 
Àgbonniregún mo júbà re. 
Mo júbà órún baba ifá  mo júba okita. 
Mo júbà obinrin. 
Mo júbà mo júbà ilé oduduwa mo jübà. 
(orunko) eleda  mo júbà. mo júbà olori mo júbà onon. 
Mo jübà okorita meta. 
Mo júbà onile kl wa idade meson órun. 
KI oloorun iba mi se! 
 
ÀSE! ÀSE! ÀSE! 
 
Saudações a Akoda, o primeiro ser criado em cima da folha 
Saudações Aseda, aquele que criou o ser humano 
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Lembranças de você em cima da Terra 
Saudações as minhas mães ancestrais 
Senhor dono do dia, meus respeitos 
À vós. Senhor dono do mundo, meus respeitos a vós. 
Meus respeitos às crianças. 
Meus respeitos aos velhos Àgbónnirègún, meus respeitos à vós. 
Meus respeitos ao advogado da sorte 
Meus respeitos ao homem 
Meus respeitos á mulher 
Meus respeitos à casa Meus respeitos à Terra  
Meus respeitos á Oduduwa 
Senhor da minha criação 
Meus respeitos 
Meus respeitos ao Senhor de minha cabeça 
Meus respeitos ao caminho 
Meus respeitos a encruzilhada de três pontas 
 
ORO NPA ỌRÌṢÀ 
 
Adúrà awon õrísà 
Ọrìṣà wa ni odidemi so ki n'bo  
E sori a le ago bo lae-éae óris. 
À wà ni ejó o dide so yin bo onon ase wà lore,  
Àse wa lore baba a ile e sin (ésú ) Ọrìṣà kí a. 
Oro loni awà se lore baba a ile e sin.  
 
Tradução 
 
Órisà venha suprir nossas necessidades 
Ponha-me de pé, eu vos peço saudando 
O e cultuando vos em nossa casa 
Atenda, cubra sempre, sempre 
Ọrìṣà venha suprir nossas necessidades 
Ponha-me de pé, eu vos peço cultuando no caminho 
Faça nos feliz! Faça nos feliz! 
Pai de nossa casa, vos servimos (Èsu) que cultuamos hoje 
Venha nos trazer felicidade pai de nossa casa vos servimos. 
 
ADÚRÀ ORUNMÍLA  
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Mo júbà agbonniirègún mo 
Túbà àgbonnier. 
Ègún àwa ipàdé 
L'non ipórún, iporün 
Àwa véson órun korin kl 
Orúnmílá àwa tún wo 
Tún wa korin kí orunmila 
Àwa ori ofe! ofe eleda 
Wa! àwa ori 
Ofe! ofe eledúmarè!  
 
Tradução 
 
Meus respeitos Ogbónnìrègún 
Meus respeitos, Àgbonnier 
Vamos encontrá-lo no caminho de seu posto de Eledumare  
 
ORO 
 
Ìkíni Orímrnilá awọn mẹsan alafo ti Orun 
A beere ti o si pada rẹ wo, a kí o 
Orúnmilá ṣe ori wa agbesoke, agbesoke lati de ọdọ awọn 
Oluwa ti ẹda 
Ori wa agbesoke, agbesoke lati de ọdọ Oluwa? 
 
Tradução 
 
Saudaremos Orímrnilá nos nove espaços do Órun 
Pedimos que volte o teu olhar para, nós que te saudamos 
Órúnmilá fazei que nossa cabeça salte, salte até chegar ao 
Senhor da criação 
 
Que nossa cabeça salte, salte até chegar ao Senhor?  
 
Adúrà iya mi osóórongá mo júbá eiyn iya nii 
Osóórongá ó tonon eje enum wa 
Ó tookon eje edo mo júbá eiyn iya mi 
Osóórongá ó tonon eje enum wa 
Ó tookon eje edo eie o ye ni kale 
O eje o ye ni kale o o ye eye, ye koko o ye eye, ye koko.  
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Meus respeitos a vós minhas mães ancestrais 
Vós que segue os rastro de sangue de nossas entranhas 
Vós que segue ps rastro de sangue até o coração e ao figado 
Meus respeitos a vós minhas mães ancestrais 
Vós que segue os rastro de sangue de nossas entranhas 
Vós que segue os rastro de sangue até o coração e ao figado 
O sangue que é absorvido pela terra cobre-se fimgos e vive 
O sangue que é absorvido pela terra cobre-se fimgos e vive 
O mãe pássaro, mãe muito velha 
Oh mãe pássaro, mãe muito velha. 
 
ORO NPA ỌRÌṢÀ 
 
Órísà, fe je obi, fe je 
Orógbó, fe je Ẹbọ, fe je 
Bun re, fun ni (alagbaja) 
Àse ire, ase ayo, ase 
Owo lowo, ase onon álafiá, 
Ase ara ko si arun, 
Àse okon àlafiá. Ọbí se ire o! 
Àyo àse owo l' owo 
Àse onon odara àse 
Onon alafiá àse onon n'la  
 
Tradução 
 
Felicidade alegria 
Ter dinheiro nas mãos 
Ter um excelente caminho 
Caminho de satisfação pessoal 
Ter um caminho de grandeza, grandes conquistas  
 
Ase ofo mi odara 
 
Ase ori odara 
Ase ori alafiá  
Ase orí me 
Ase orí ko si iku 
Ase ori ko si of0 



ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

Página 291 de 337 
http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi / E-mail ifabunmi@gmail.com / tel 61-992296255 

Àse orí ko si eib, nimul 
Ase orí ko si ejo 
Àse ori ko si arún 
Ase orí ko si fitibo 
Ase ori ko si dinon 
 
Ase ofo mi odara 
 
Ter cabeça boa  
Ter cabeça capaz de manter equilíbrio 
Ter cabeça rica ka 
Ori não conheça a morte 
Ori não conheça luto não conheça desgraça 
Ori não conheça briga 
Ori não conheça doença 
Ori não conheça dificuldades 
Ori não conheça obstáculos Poder de boas palavras em minha boca  
E fmalmente lança-se o 
Obi invocando seu poder de Oráculo:  
Obi se obi re o!  
Obi tem força tem de proporcionar respostas favoráveis.  
 Ako gbere o eran Ọrìṣà, Ọrìṣà ako gbere o eran Ọrìṣà  
Cabrito do corte sua carne Ọrìṣà, Ọrìṣà olha o cabrito do corte sua carne  
 
Ọrìṣà. 
Eran Ọrìṣà lo gbé ewé 
O eran orísa logbeewé o 
O di gaingan  
O di igba o 
 
Sua caça Ọrìṣà vai carregar a folha 
Sua caça Ọrìṣà vai carregar a folha  
Amarrando fortemente 
Amarrando fortemente ao Rei  
 
Ìyèwà ka fori ka era oba 
E ku panijé Ìyèwà fori ka Ìyèwà ka. 
Fori ode era  
Era moba maba borí 
Eníy era moba maba borí 
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Bonita cabeça e carne 
Rei Mataremos para alimentar 
Sua bela cabeça 
Bela cabeça tem a carne do caçador  
 
Carne ao filho do Rei 
Que ela não venha me castigar 
Carne ao filho do Rei Que ela não venha sangrar-me  
 
ÍGBÍN 
 
Kusa kusa najálepa 
Ígbín mo kusa kusa  
Soro soro gbalé ara n'ro  
 
Kopar os frangos  
 
È té soro oro (ogun) n pa o es-è soro (ogún) n pa o  
E akiko npa o e èiè, bárá 
Larawue ma po e éjé bárá 
Laraue eniy ma. Po  
 
PATO 
 
Pépeye 3 vezes 
Ja pépé eru dada 
Pépéye pa de lode 
Agbeó pépéye pa de lode óníagbéó  
 
Angola 
 
Le a bí etü konken  
 
Pombo 
 
Eyelé ki ó lbi adie 
Oluowo ojú mon 
Wa úpa ki agba oloorun 
Ojú mon wa àgó 
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Àwa olóórun ibá ojú món wa  
Loke ogún a le rio biri ibi loke ogún ale rio  
 
Sal  
 
Tyó lo se pio iyó lo je iyó  
 
Azeite de dendê 
 
Oju otu oloojà epo 01u- 0. tu oloojà epo  
 
Mel  
 
Ma ra oyin oni la oni o mara oyin oni la oni disdún ma ma oni la sia se 
Miara oyin oni la oni  
 
Gim  
 
Otí ní isá komo sayo béé béé ont sayó béé béé  
 
Ori a bodi ogege máa ni yí o orì a  
Ogege omon ta fà 
Èjè di mi abí o dide ka sa re ni dahome  
Biri ibi ogún le wa ri o lona 
Biri ibi 0g-ún le wa ri o lona  
Ogege mona ti bi ri ti  
Ogege mona ti bi ri ti orí 
O dide mona ti bi ri ti 
Ogege mona ti bi ri ti  
O gege mona ti ri ma ogege 
Mona ti ri ma orí o dide mona 
Ti ri ma o gege mona ti ri ma  
Ese kun aserun a si se ese kun aserun a si se  
 
Para que receba a oferenda mudando o nome do Ọrìṣà. 
 
Órúniviílá gba ni ru se Ẹbọ 
Nun olódt gba ni ru se Ẹbọ nun iya mi 
Agba gba ni ru se Ẹbọ nun 
Èsú Okoritameta gba ni ru se  
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Bo nun orí gba ni ru se Ẹbọ nun 
Órúnmilá receba está oferenda 
Olódimmàrè receba está oferenda 
Iya Mi Agba receba está oferenda 
Èsú Okoritameta receba está oferenda 
Orí receba está oferenda 
 
"Orunmila Ajana Ifa Olokun a soro dayo" 
 
"A ti wa ni bukun pẹlu ẹbun ti Olodumare fun wa ore-ọfẹ, aye ki o si ṣẹda 
wa otito, gẹgẹ bi wa igbagbo !; 
a ara Creative agbara ti o mu ki aye wa; 
nibẹ ni o wa ti ko si idiwọn si wa ni mo, ayafi awon ti ni eyi ti o gbagbọ. " 
A ni adehun si wa ojoojumọ ati awọn ti a gbọdọ mọ ju gbogbo. 
Ati awọn ti o mọ ohun ti o ni gan ti o dara? 
O jẹ wipe gbogbo ọjọ ti a le bẹrẹ lori. 
O jẹ wipe ni gbogbo ọjọ ti a le tẹ titun ọna. 
Awọn ti o kẹhin lati wa ni alafia, ti a ti wa ni ngbe ni ayọ ti loni! 
 
"Somos agraciados com o dom que Olodumare nos deu de graça, a vida! 
Então criamos nossa realidade de acordo com nossas crenças; 
Nós possuímos a energia criativa que faz o nosso mundo;  
Não há limitações ao nosso Eu, exceto aquelas nas quais você acredita. " 
Temos obrigações para conosco diariamente e devemos nos realizar acima 
de tudo. 
E sabe o que é bom mesmo?  
É que a cada dia podemos recomeçar.  
É que a cada dia podemos trilhar novos caminhos.  
O passado que fique em paz, o que devemos é viver a alegria do HOJE! 
Ifa-Orunmila é mais que uma filosofia de vida, é um realinho com seu 
destino. 
 
Ifa gbe wa oo 
 
Ofo ire 
 
Bi ojó ba máà lá, àláàfiá ojó 
Nitori pè bi igbin Ba f’ènu ba’lè 
A kò’fá ilè ewo’lè. 
Aiya ni’gbin fi Ifá gerere. 
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Ajè nlá n wa mi ibò wa gerere. 
Aiya ni’gbin fi Ifá gerere. 
Ire ni mo n wa, l’òwò mi o to 
Ifá re’lè Olodumare ló kò’ré wa fún mi òwò ni n wa l’òwò mi o to. 
Òrúnmìlà re’lè Olodumare ló kó’ré òwò wa fún mi Omo ni n wa l’òwò mi o 
to. 
 
Òrúnmìlà re’lè Olodumare ló kò’ré Omo fún mi. 
àsé 
 
Tradução 
 
Quando o dia amanhecer eu terei sorte, à menos que não amanheça 
Quando um igbin toca a terra com a boca, guarda em sua casa toda 
riqueza que há na terra. 
O igbin vai depressa com seu largo peito e uma grande riqueza traz para 
mim. 
Estou atraindo a riqueza, para toda minha vida 
Ifá vai a casa de olodumare busca-la 
Òrúnmìlà vai a casa de Olodumare e me traz abundancia, Òrúnmìlà vai a 
casa de Olodumare e me traz filhos. 
Assim seja... 
 
Ofo’sé - ( evocação para se livrar de bruxaria) 
 
A gún oke sórè, béè ni enyin ti nsóró, ti e n f’ehìnkùnlè s’ójù ònàn. 
Ajè aiyé, ajè òrún, e o gbogbo jè’gi érún. 
Obó igi òwò. 
Erán ki ijéwè osé. 
Ajè ki ibà lè’gi Ajèogbalé. 
Njé mo l’èiyé obá. 
K’èiyé keiyé ma bá lè mi o, mo d’èiyé obá. 
Àsé 
Tradução 
É o valente que provoca os problemas, quem procura as dificuldades indo 
ao rio, você que é o causador de seus problemas 
Os elementos da terra e do céu mandam você comer a madeira de érún. 
Obó é a madeira venerada, ninguém se banha do sangue ou se alimenta 
das folhas de Osé. 
Nada é mais importante que a àrvore de Ajèogbalé. 
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Não permita que nenhum pássaro suba em mim, Um rei não deixa 
nenhum pássaro pousar sobre ele. 
 
Ofo riqueza. 
 
Bi ojó ba máà lá , àláàfiá ojó 
 
Nitori pè bi igbin Ba f’ènu ba’lè 
a kò’fá ilè ewo’lè. 
Aiya ni’gbin fi Ifá gerere. 
Ajè nlá n wa mi ibò wa gerere. 
Aiya ni’gbin fi Ifá gerere. 
Ire ni mo n wa, l’òwò mi o to 
Ifá re’lè Olodumare ló kò’ré wa fún mi òwò ni n wa l’òwò mi o to. 
Òrúnmìlà re’lè Olodumare ló kó’ré òwò wa fún mi 
Omo ni n wa l’òwò mi o to. 
Òrúnmìlà re’lè Olodumare ló kò’ré Omo fún mi. 
àsé 
 
Tradução 
 
Quando o dia amanhecer eu terei sorte, à menos que não amanheça 
Quando um igbin toca a terra com a boca, guarda em sua casa toda 
riqueza que há na terra. 
O igbin vai depressa com seu largo peito e uma grande riqueza traz para 
mim. 
Estou atraindo a riqueza, para toda minha vida 
Ifá vai a casa de olodumare busca-la 
Òrúnmìlà vai a casa de Olodumare e me traz abundancia, Òrúnmìlà vai a 
casa de Olodumare e me traz filhos. 
Assim seja... 
 
OFO ÀŞẸ ỌRÌṢÀ 
 
ÀŞẸ ÒRÌŞÀ LÉNU MI 
GBOGBO ÌRE TÍ MO BÁ MỌMỌ SÚ ÒÒ 
NI IRÚNMỌLÈ O GBÀÀ 
IRÚNMỌLÈ YÍO GBÀÁ ÒÒ 
ÀŞẸ ÒRÌŞÀ LÉNU MI 
IBA O, OLÓDÙMARÈ ABA AJIKI, 



ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÌ ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

Página 297 de 337 
http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi / E-mail ifabunmi@gmail.com / tel 61-992296255 

ÈDÙMÀRÈ OBA A JI GE, 
ÒGÈGÉ OBA TIIN GBELE AYE GUN, 
ÒGBÀGBÀ NLA OBA TOLODE-ORUN. 
 
TRADUÇÃO 
 
Há benção de ỌRÌṢÀ sai de minha boca 
Toda a minha afirmação positiva e orações 
Serão aceitos pela IRÚNMỌLÈ 
Absolutamente aceito 
Há benção de ỌRÌṢÀ sai de minha boca 
Homenagem a Ólòdúmáré, Deus de inércia, 
Ólòdúmáré, a mais respeitada, com adulação, 
O pivô do equilíbrio de vida. 
O grande comandante da zona cósmica 
 
ÌBÀ O 
Ati yo ojo, 
Ati wo oorun, 
Iba kùtùkútú awo owuro, 
Ganrín ganrìn awo osan gaangan, 
Winríín winrìn awo oru, 
Ati òkùkù-sú-wì, awo oganjo 
Ìbà Elewu ide, 
Ìbà Elewu ala, 
Ìbà Irawo sasa n be lehin f’supa. 
Afefelegelege Awo isalu aye, 
Efuufulegelege Awo isalu orun, 
Afefelegelege, 
Efuufulegelege, 
Ìbà Àjàgùnmòlè oluwo ode Orun, 
Ìbà ÀrỌmọgànyìn onibode aye oun orun, 
Ìbà Àwònàmàjà babalawo tii n komo nIfa oju orun. 
Ìbà Ẹṣù láàlú-òkiri-òkò, Kiri-ògo, 
Ìbà Eyin Ìyàmi, 
Afínjú ęyę tii n je loju oloko, 
Afínjú ęyę tii n fìyé sapa tii n fiko sehin, 
Afínjú ęyę tii n fìyé sapa tii n f’eekun sehin’ 
Afínjú ęyę tii n fìyé sapa tii n fehin sehin, 
Afínjú ęyę tii n fegungun sapa tii n fegungun sehin, 
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Afínjú ęyę tii n firin n sapa tii n firin sehin 
Afínjú ęyę tii n fina sapa tii n fina sehin. 
Ìbà Ilè, òtèté, langbua, 
Aterere kari aye, 
A gbohun maa fo, abiyamo tooto. 
 
Ìbà Ifa ohun Olódùmarè, 
 
Ìbà Orunmila, eleri ipin, 
Atori eni tio sunwon se, 
Ìbà aboru, Aboye, Abosise. 
Ìbà Ogun,yankan bi ogbe 
Ìbà Otarigidi-tii n se yeye Ogun, 
Ìbà Omobowu oun Ewiri-maje, 
Ìbà Ìja, Ìbà Osoosi, 
Ìbà Olútasín tokoko bo Ogun, 
Ìbà Òpè ti a n tidi n be tii n tori gbe ni, 
Ìbà Òpè to fidi sekan to fori se pupo. 
Ìbà Egbé oga-Ogo 
Ìbà Ogba, 
Ìbà Kórìkóto-Ọrìṣà ewe. 
Ìbà Sàngó, Oluorojo, bambi-arigba ota segun, 
Ìbà Haawa, Iba Gambe-olu, 
Ìbà sere legelege tii n se gbaju fun Sango, 
Ìbà Oya Oriri, obinrin gbongbonran tii n yoko re loko ebu. 
Ìbà oke ganga, oke ganga, 
Ìbà Aganju, Iba Mojelewu, Iba Okeere, 
Ìbà Yemoja, Iba odo Ọgùn, 
Ìbà Òsààrà, Ìbà Tòòròsí, 
Ìbà Iyalode lode Òró, 
Ìbà Moremi lode Òfà. 
Ìbà Oba. 
Ìbà o, Obatala, Oba taasa, 
Oba patapata lode Iranje, 
Ìbà Iranje’le Iba Iranje oko, 
Ìbà Ifon-Òṣùn, 
Ìbà Igbin, Iba Igbin-Oosa, 
Ìbà Alágemo-téérekangé, 
Je a gbo Je a to; 
Ìbà Abamoda omo Oosa-Agbowujin, 
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Mo daba ire aje, ire aya/oko, ire omo, ire gbogbo, 
Aba ti Alagemo bada lOosa-Oke n gba. 
Ìbà Gunyan gunyan ile Ido, 
Ìbà rokaroka obinrin Ibadan, 
Ìbà Aje tii n somo Olu-Ibini, 
Ìbà Okun tii n somo Ode-Irada, 
Ìbà Orò, òròpòtò pómùpómù, 
Tobi ‘mo léweléwe ti kan kan o sofun, 
Ìbà Osanyin –mògbòráyè, To gba opa lowo olókùnrùn sanu. 
Ìbà Olokun Iba Olosa, 
Ìbà Odù loogbo-oje, 
Ìbà Òṣùn awura-Olu, 
Olóóyà-Iyun, Awede koto wemo, 
Ìbà Iyami-Osoroniga lode-Ipokia, 
Ìbà Orí-eni, 
Ìbà Ikin-eni 
Ìbà Orí-eni, 
Ìbà Ikin-eni 
ÌÌbà Baba, 
Ìbà Yeye, 
Ìbà Oluwo, 
Ìbà Ojùgbònà, 
Ìbà Ipárípá adáso-mámùró 
Ìbà èyin ìsòrò-Òrun 
Ìbà ará Ilè. 
Àwa júbà kee je kíbà wa se, ÀSE 
 
TRADUÇÃO 
 
Homenagem a: 
O nascer do sol, 
O pôr do sol, 
Kutu Kutu sacerdote do amanhecer 
Garmin Garmin, Sacerdote do meio-dia, 
Winrin winrin Sacerdote da noite 
Okuku-su-wi Sacerdote da meia-noite 
Homenagem a Elewu-ide, Ọrìṣà do sol, 
Homenagem a Elewu-Ala, Ọrìṣà da Lua, 
Homenagem a Irawo-Sasa, Ọrìṣà das estrelas cósmicos. 
Homenagem a Ajagunmole, Sacerdote da grande além, 
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Homenagem a Aromoganyin, porteiro do grande além, 
Homenagem a Awonamaja, Ifa Sacerdote que ensina Ifa em sonhos. 
Homenagem a Ẹṣu Laalu okiri-oko, kiri-ogo, a polícia de todo o universo. 
Homenagem a Eyin Iyami, 
A ave que alimenta hábil na presença do proprietário, 
O pássaro hábil com penas e bico, 
O pássaro hábil com penas e dentes, 
O pássaro hábil com ossos como penas e ossos como dentes, 
O pássaro hábil com penas de ferro e dentes de ferro, 
O pássaro hábil com penas de fogo e dentes de fogo 
Homenagem a Ile, otete, langbua, a mãe terra, 
O tapete especial do universo, 
O ouvinte mudo, Mãe de todos. 
Homenagem a Ifa a voz de Deus todo-poderoso, 
Homenagem a Orunmila, o testemunho do destino, 
O que muda infelicidade de fortuna 
Homenagem a Aboru, Aboye e Abosise 
Homenagem a Ogum, o sangramento da ferida da carne, 
Homenagem a Otarigidi, madrinha do Ogun, 
Homenagem a Omobowu e Ewiri-maje, esposas de Ogun, 
Homenagem a Òsóòsì, 
Homenagem a Olutasin, o primeiro para apaziguar Ogun, 
Homenagem ao Palm-árvore que é aplacada na base, que produzirá frutos 
beneficiam no topo, 
Homenagem ao Palm-árvore com um tronco, mas muitos ramos. 
Homenagem a Egbe, os companheiros cósmicos, 
Homenagem a Ogba, Os amigos astrais, 
Homenagem a Olunkori, The Ọrìṣà de almas gêmeas crianças 
Homenagem a Sàngó, Oluorojo, Bambi- O Ọrìṣà do trovão com muitos 
raios, 
Homenagem a Haawa, Gambe-olu, esposas de Sango 
Homenagem a Oya Oriri, a mulher poderosa que resgatou seu marido do 
ridículo, 
Homenagem a Aganju, homenagem a Mojelewu, homenagem a Okeere, 
Homenagem a Yemoja e seu rio- Ogun, 
Homenagem a Osaara, Toorosi, mães Deus de Sango, 
Homenagem a Iyalode, o guardião de Oro (Oro = cidade) 
Homenagem a Moremi, o guardião de Ofa (Ofa = cidade) 
Homenagem a OBA, esposa comprometidos fiel e agradável de Sango. 
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Homenagem a Iranje-ile, Iranje-oko, 
Homenagem a Ifon-Òṣùn (todas as cidades) 
Homenagem a Igbin, a Sail, homenagem a Igbin OOSA, o tambor de 
Obatalá, 
Homenagem a Alagemo-teerekange, o Carmelion, 
Nós estamos desejando para a longevidade 
Homenagem a Abamoda O filho de OOSA-Agbowujin (planta bryophllum 
pinnatum) 
Nós estamos desejando para todas as fortunas, 
É a boa vontade dos Alagemon que Ọrìṣà aceita. 
Homenagem a Obatalá, Oba taasa, 
Rei de Ọrìṣà, o guardião da Iranje (Irange = cidade) 
Homenagem a Gunyan fêmeas gunyan de ile Ido (Ido = cidade), 
Homenagem a Rokaroka, as fêmeas de Ibadan (Ibadan = cidade) 
Homenagem a Aje a princesa de IBINI (IBINI = cidade) 
Homenagem a Okun a princesa de Irada (Irada = cidade) 
Homenagem a Oro, Oropoto pomupomu, 
O Ọrìṣà com muitos filhos sobreviventes, 
Homenagem a Osanyin -mogboraye, o curador do doente. 
Homenagem a Olokun, Ọrìṣà do oceano, homenagem a Olosa, Ọrìṣà da 
lagoa 
Homenagem a Odu loogbo-oje, 
Homenagem a Òṣùn awura-olu 
O proprietário do pente frisado, Ela limpou o seu latão e depois banho 
seus filhos, 
Homenagem a Iyami-Osoroniga, o Ọrìṣà hábil e guardião da Ipokia, (Ipokia 
= cidade) 
Homenagem ao destino do One, 
Homenagem a Ikin de One (canis sagrada de palma) 
Homenagem a todos Ọrìṣà macho ancestral, 
Todos ancestral feminino Ọrìṣà, 
Homenagem a Oluwo (um professor espiritual), 
Homenagem a Ojugbona (de um oficiante principal sacerdote), 
Homenagem a Iparipa ADASO-mamuro (comunidade dos insetos), 
Homenagem a Isoro-Sorun (Astral Ancestral Ọrìṣà), 
Homenagem a Ile (casas). 
Sinceramente pagar a nossa homenagem, 
Aceitar nossa homenagem com compreensão, 
Sabedoria e bondade, ASE! 
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Ofo Ọbí 
Aja ni ngba leba ntele ntele Esinsin ko ku ate ileke Royin royin iregun 
kowaju Eji a pada sehin A da fada leyo ajori Oba ajeine tan ogbera Oba 
ajere yokun leyo Eke pa obi, obi di Alale pa obi, obi di Oninure pa obi, obi 
yan gberegede A da fun ojodu, omo aro ni ife ojodu ni baba je Baba mu 
lobun nitolo Oni, obi ti hun pa yi, yio yan A si yan gberegede 
 
OFÒ FÚN BIBÓ ORÍ   
 
Orúnmìlà ní odi èdùn, 
Mo ní odi èdùn. 
Òrúnmìlà ní odi èdùn okàn, 
Mo ní odi èdùn okàn. 
Oní tí egbé eni nbá lówó, 
T’a àbá lòwò, ò ní orí eni l’àá képè.  
Oní tí egbé eni bá à nse,  
Ohun rere táàbá rí ohun rere se, 
Ò ní orí eni l’àá képè. 
Orí mì, wá se lé gbè léhìn mi. 
Igba, igba, ní orògbò nso lóko; 
Igba, ní obì nso lóko.   
Igba, igba ní ataare nso lóko. 
Igba, ajé kó wolé tó mi wá. 
OỌgùn, àìsàn, ejó, wàhálà, 
Ikú, àíríje, àìrímu kó pòórá.  
Tí efun bá wo inú osùn, ápòórá. 
Kí gbogbo wàhálà mi pòórá. 
Àwíse ní ti ifá, àfòse ní ti òrúnmìlà. 
Àbá tí alágemo bádá ni Ọrìṣà òkè ngbà. 
Kon kon ní ewé inón njó, 
Wàrà, wàrà, ni omodé nbo oko èsìsì. 
Ilé ògbá ònòn ò gbá ní ti àrágbá. 
Gbogbo ohun tí mo so yìí,  
Kí arò kó rò mò àse, àse, àse!   
 
Tradução  
 
ÒRÚNMÌLÀ que fortifica os tristes 
Fortifique-me, eu estou triste. 
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Òrúnmìlà que fortifica o coração triste, 
 
Fortifique o meu coração triste.   
Senhor da comunidade, 
Aquele que é honrado e respeitado, 
É a cabeça de alguém cansado que invoca tua ajuda. 
Senhor da comunidade, esteja conosco (me acompanhe), 
Que as coisas boas nos encontrem, 
E que obtenhamos coisas boas, 
É a cabeça de alguém cansado que invoca tua a ajuda. 
Minha cabeça, venha cobrir a casa e minha retaguarda. 
Duzentos, duzentos, que orògbò cresça na floresta; 
Duzentos, que obì cresça na floresta. 
Duzentos, duzentos, que atare cresça na fazenda. 
Duzentos, que o poder do dinheiro adentre minha casa. 
Que as feitiçarias, as doenças, os problemas, as aflições, 
A morte, a fome, a sede, desapareçam da minha vida. 
Quando efun entra no osùn, ele desaparece. 
Que todas as minhas aflições desapareçam. 
Que a palavra de Ifá se realize, e a de Òrúnmìlà também. (como um canto)  
E ao encontrarem Alágemo realizem-se através dos Ọrìṣà, que aceitam do 
alto. 
A folha no fogo queima rapidamente, (que meus pedidos realizemse 
assim). 
Igba, Igba escorra para as crianças em quantidade, como é na Fazenda 
Èsìsì. 
Que minha casa, meus caminhos, meus conhecidos se engrandeçam. 
Que todos os meus votos façam desabrochar, e transformar-se para mim,  
Afim de que ao nascer do dia eu encontre facilidades.   
 Assim seja! 
 
Ofò fún bibó orí 
 
(encantamento para propiciar a cabeça). 
 
Òrúnmìlà ní odi èdùn,  
 
mo ní odi èdùn.  
Òrúnmìlà ní odi èdùn okàn,  
mo ní odi èdùn okàn.  
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Oní tí egbé eni nbá lówó,  
t’a àbá lòwò,  
ò ní orí eni l’àá képè.  
Oní tí egbé eni bá à nse,  
ohun rere táàbá rí ohun rere se,  
ò ní orí eni l’àá képè.  
Orí mì, wá se lé gbè léhìn mi.  
Igba, igba, ní orògbò nso lóko;  
igba, ní obì nso lóko .  
Igba, igba ní ataare nso lóko.  
Igba , ajé kó wolé tó mi wá.  
OỌgùn, àìsàn, ejó, wàhálà,  
ikú, àíríje, àìrímu kó pòórá .  
Tí efun bá wo inú osùn, ápòórá .  
Kí gbogbo wàhálà mi pòórá .  
Àwíse ní ti ifá, àfòse ní ti òrúnmìlà.  
Àbá tí alágemo bádá ni Ọrìṣà òkè ngbà.  
Kon kon ní ewé inón njó,  
Wàrà, wàrà, ni omodé nbo oko èsìsì.  
Ilé ògbá ònòn ò gbá ní ti àrágbá.  
Gbogbo ohun tí mo so yìí ,  
kí arò kó rò mò  
Àse, àse, àse!  
 
Òrúnmìlà que fortifica os tristes,  
Fortifique-me, eu estou triste.  
Òrúnmìlà que fortifica o coração triste,  
Fortifique o meu coração triste.  
Senhor da comunidade, aquele que é honrado e respeitado, é a cabeça de 
alguém cansado que invoca tua ajuda.  
Senhor da comunidade, esteja conosco (me acompanhe),  
Que as coisas boas nos encontrem, e que obtenhamos coisas boas, é a 
cabeça de alguém cansado que invoca tua a ajuda.  
Minha cabeça, venha cobrir a casa e minha retaguarda.  
Duzentos, duzentos, que orògbò cresça na floresta;  
Duzentos, que obì cresça na floresta.  
Duzentos, duzentos, que atare cresça na fazenda.  
Duzentos, que o poder do dinheiro adentre minha casa.  
Que as feitiçarias, as doenças, os problemas, as aflições,  
A morte, a fome, a sede, desapareçam da minha vida.  
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Quando efun entra no osùn, ele desaparece.  
Que todas as minhas aflições desapareçam.  
 
Que a palavra de ifá se realize, e a de òrúnmìlà também.(como um canto)  
E ao encontrarem alágemo realizem-se através dos Ọrìṣà, que aceitam do 
alto.  
A folha no fogo queima rapidamente, (que meus pedidos realizem-se 
assim).  
Leite, leite, escorra para as crianças em quantidade, como é na fazenda 
èsìsì.  
Que minha casa, meus caminhos, meus conhecidos se engrandeçam.  
Que todos os meus votos façam desabrochar, e transformar-se para mim,  
Afim de que ao nascer do dia eu encontre facilidades.  
Assim seja! 
 
Reza pela manha. 
 
Ófò fún olóojó òní 
Olóojó òní ifá, mo júbà rè 
Olú dáyé, mo júbà rè 
Mo júbà omodé 
Mo júbà àgbà 
Bí èkòló bá júbà ilè 
Ilè ó l’énun 
Kí ìbá mi sé 
Mo júbà àwon àgbààgbà méérìndílógún 
Mo júbà bàbá mi (…Ọrìṣà rè) 
Mo tum júbà àwon ìyá mi eléeye 
Mo júbà òrúnmìlà, ó gbáayé, ó gbóòrun 
Òhuntí mo bá wí lóojó òní 
Kí ó rí béè fún mi 
E jòwó, májé kí ònòn mi díì 
Níìtorí yìí ònòn kò dí mòn ojó 
Ònon kò dí mòn oỌgùn 
Òhuntí a bá ti wí fú ògbà, l’ògbá ngbà 
Ti ekese ni sé láàwùjo òwú 
 
Olóojó òní kí ó gbà òrò mi yèwò 
Àsé! 
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Tradução 
 
Senhor e dono do dia ifá, apresento-vos meus respeitos. 
Senhor da terra, apresento-vos meus respeitos. 
Meus respeitos aos mais jovens (novos). 
Meus respeitos aos mais velhos. 
Se a minhoca vai à terra respeitosamente, 
A terra abre a boca aceitando-ª 
Que a bênção me seja dada. 
Meus respeitos ao dezesseis mais velhos (òdú àgbà). 
Meus respeitos, meu pai…(seu orixá) 
Eu tomo a benção às minhas mães senhora dos pássaros. 
Meus respeitos, òrúnmìlà, aquele que vive na terra e vive no céu. 
Qualquer coisa que eu diga no dia de hoje, 
Que eu possa vê-la acontecer para mim. 
Por favor, não permita que meus caminhos se fechem, 
Porque os caminhos não se fecham para quem entende o dia, 
Os caminhos não se fecham para quem entende a magia. 
Qualquer coisa que eu diga para ògbà, que ògbà aceite. 
Ìlákòse tornou-se o mais importante na assembleia dos caracóis, 
Ekese tornou-se o mais importante na assembleias do algodão. 
Senhor e dono do dia, que você aceite minhas palavras e verifique. 
Que assim seja ! 
 
Olomo lo laiye 
Edumare wa fun wa lomo amuseye  
Omo tii toju ara  
Tii toju ile  
Tii toju baba 
Fun wa lomo atata  
Tii munu iya dun 
Omo titun to was sile aiye  
Obi aore atojulomo  
Ema ju alejo omo titun 
Orogbo lo ni koo gbo saiye 
Koo gbo pelu dera 
Omo owo kii ku loju owo 
Bee ni omo ese kii ku loju ese 
Omo wa o nii ku 
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Tradução 
 
Para ter um filho, é ter alegria na vida. 
Deus nos dar a uma criança que pode se orgulhar. 
Uma criança que cuida da família, 
Que cuida da casa, 
Que cuida do pai. 
Dê-nos uma criança preciosa, 
Que faz com que a mãe feliz. 
O bebê é recém-chegado. 
Pais, amigos e familiares, você é tudo 
Elogiou para o bebê; 
Que o bebê tem uma vida longa. 
A longa vida em conforto 
A criança da mão não morre enquanto a mão observa. 
A criança da perna não morre enquanto a perna olha 
Nosso bebê não morrerá. 
Ori lo nda eni esi ondaye Ọrìṣà lo npa eni da o npa Ọrìṣà da Ọrìṣà lo pa 
nida bi isu won sun ayé ma pa temi da ki ori mi ma se ori ki ori mi ma gba 
abodi 
 
Tradução  
 
Ori é o criador de todas as coisas ori é que faz tudo acontecer, antes da 
vida começar é Ọrìṣà que pode mudar o homem ninguém consegue mudar 
òrísá que muda a vida do homem como inhame assado ayé*, não mude o 
meu destino para que o meu ori não deixe que as pessoas me 
desrespeitem que o meu ori não me deixe ser desrespeitado por ninguém 
meu ori, não aceite o mal. 
 
Órí bô-ibô fé 
 
Yiye ni ye eiyele 
Òrí jeki oye mi 
Ki aiye mi o dara! 
Ki onã mi là si rere! 
Ogbó ló ní kí e gbó òrò si mi lenu ogbá 
Ògbà ló ní kí e gba teemi si rere ò gba 
Àba ti alagemo ba da  
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Oún ni Ọrìṣà òkè ì gbá 
E gbá temi si rere! 
Asé asé asé 
 
Tradução  
 
Assim como a pena é para o pombo 
A minha cabeça é para mim 
Que meu mundo seja bom! 
Que meu caminho seja de sorte! 
As palavras são as palavras da boca de ogbó 
Ogbá é quem está pedindo para que meu caminho seja bom 
Qualquer coisa que venha de alagemo é aceita 
Pelo orixá òkè que é o dono da montanha 
Aceitem que minhas coisas sejam boas! 
Asé asé asé 
 
Adúrà orí  
Reza da cabeça  
 
Bí mo jí lòwúrò  
Máà fi owo kanri  
N’jé orí ajire?  
Orí mi ajike  
A bá ní wáyé  
Másé gbàgbé làìwa  
Igbá, ajè kárí  
Sèsè lénun eiye  
Sésè lénun ègá  
Ò wò ìràwò títí kô dé ilé  
K’ó wà rí omo pónle  
Lòjó júmón sé ohun rere  
Orí wò ònòn ibi rere fún mi  
Gbèèmi ire  
Orisá wò ìbire sí mi béè ihò  
 
Àsé  
 
Tradução  
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Se (quando) eu acordo de manhã  
Vou perguntar ao meu eléèdá  
Minha cabeça, como está você hoje?  
Minha cabeça eu te trato como o ajike  
Aquela que veio conosco para este mundo,  
E que nunca se esquece de nós  
(conteúdo de riquezas) o òrísá que você toca nele pela manhã e pede 
orientação para resolver seus problemas.  
O bico do pássaro comprido é ligado á cabeça  
O bico de ègá é comprido  
Ele olha e vê as estrelas até onde nunca estive  
Aquele que está olhando os filhos que o elogiam  
Todas as manhãs (os dias) fazendo com que eles tenham sorte  
Cabeça, olhe meus caminhos para que sejam bons para mim  
Guie-me e dê-me sorte  
Òrísá, olhe meus passos para que sejam bons para mim, mesmo que seja 
num buraco  
Que assim seja. 
Asé o.  
 
Ofo pedindo aje  
(sorte, dinheiro) 
 
Owenren omo asegilaje  
Iwori omo alapola-soro  
Ogbingbin kan, ogbingbin kan  
To gori iroko to npe aje tantantan  
Orunmila da lohun oni  
Alaje eni ki la ki nu bi ni  
Aje o, je nri e mu sokun  
Je nri e mu se ide  
Je nri e mu sola  
Je nri e mu sola  
Je nri e mu se yi  
Je nri o na titi ojo ale dandan  
Ela iwori je nri  
Aje fi tomo, ela iwori  
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Quando se reza para outra pessoa:  
 
Owenren omo asegilaje  
Iwori omo alapola-soro  
Ogbingbin kan, ogbingbin kan  
To gori iroko to npe aje tantantan  
Orunmila da lohun oni  
Alaje eni ki la ki nu bi ni  
Aje o, je ki ______________o ri e mu sokun  
Je ki _______________ o ri e mu se ide  
Je ki _______________ o ri o mu sola  
Je ki _______________ o ri o mu sola  
Je ki _______________ o ri o mu se yi  
Je ki _______________ o ri o na titi ojo ale dandan  
Ela iwori je ki _______________ o ri  
Aje fi tomo, ela iwori  
 
Tradução 
 
Ofo pedindo aje  
(sorte, dinheiro)  
 
Owenren, o filho de asegilaje  
Iwori, filho de apola que faz tanto sucesso  
Um ogbingbin, um ogbingbin  
Que subiu em cima de iroko chamando aje com voz alta  
Orunmila lhe respondeu e disse:  
O dono do nosso sucesso nunca progride sem que a gente tenha ciúme  
Aje o, deixe-me lhe usar para progredir  
Deixe-me lhe usar para ter sucesso  
Deixe-me lhe usar para ter felicidade  
Deixe-me lhe usar para ter reconhecimento  
Deixe-me lhe usar para viver até o último dia de minha vida  
Ela iwori, deixe-me usar aje para criar meus filhos  
Ela iwori  
Quando se reza para outra pessoa:  
 
Owenren, o filho de asegilaje  
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Iwori, filho de apola que faz tanto sucesso  
Um ogbingbin, um ogbingbin  
Que subiu em cima de iroko chamando aje com voz alta  
Orunmila lhe respondeu e disse:  
O dono do nosso sucesso nunca progride sem que a gente tenha ciúme  
Aje o, deixe______________________ lhe ter para progredir  
Deixe _____________________ lhe ter para ter sucesso  
Deixe _____________________ lhe ter para ter felicidade  
Deixe _____________________ lhe ter para ter reconhecimento  
Deixe _____________________ lhe ter para viver até o último dia de 
minha vida  
Ela iwori, deixe ________________ ter aje para criar seus filhos  
Ela iwori 
 
Ofo para que as coisas ruins (oriundas de feitiço ou naturais) fiquem longe 
de nós  
 
Ki ibi o maa a fun mi  
 
Ologojan - merigijan  
Oke peribi dele ife  
Won ni ki n ma rin lojo  
Mo rin lojo temi teja  
Won ni ki nma rin lerun  
Mo rin lerun temi teku  
Tojo terun laba akinlahun laiku  
Akinlahun lo difa fun  
Igba-woo-woo-woo  
Oroke, mo ki o  
Igba-woo-woo-woo  
Apeda! Apero!  
Ape-wa-a-joye nile wa  
Ajimuna ni towo  
Ajimusin ni tobinrin  
Atojo-ateerun  
Ile olojoungbodu ki gbona  
Ibi rinrin la ba rinrin  
Ibi pese-pese la bakuro  
Ibi ero pese la ba tete  
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Ibi rinrin ni ewa ma ba mi  
Ero ni temi  
Ero pese pese  
 
Quando se reza para outra pessoa, substituir:  
 
"mi" pelo nome da pessoa  
"temi" por tire (pronome adequado)  
 
Tradução 
 
Ofo para que as coisas ruins (oriundas de feitiço ou naturais) fiquem longe 
de nós  
 
As coisas ruins se afastam de mim  
Ologojan merigijan  
O alto matou coisas ruins até a cidade de ife  
Disseram que eu não poderia andar n'água  
Andei na água com vários peixes  
Pediram para eu não andar no seco  
Andei no seco com vários ratos  
Tanto na chuva quanto no seco é que se encontra akinlahun vivo  
Foi akinlahun que fez ifa para igba-woo-woo  
É oroke que interpreta para igba-woo-woo  
Oroke, cumprimentei você  
Apeda! Apero! (chamar para responder! Chamar para pensar!)  
Foi chamado para ser titulado numa casa grande  
Dinheiro é para gastar  
Mulher é para criar  
Tanto na chuva como no seco  
A casa de olojoungbodu não esquenta  
É no lugar calmo que se encontra rinrin (tipo de árvore)  
É no lugar calmo que se acha ekuro (semente de dendê p/ifa)  
É no lugar calmo que se acha tete  
É no lugar calmo que eu quero que vocês encontrem_______  
Sua vida será calma  
 
Calma, calma 
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Ofo para que dinheiro e respeito nunca faltem  
 
Oda owo ki da olokun  
Oda iyi ki da olosa  
Oju omi ki pon isawuru  
Erun ki mu ki baluwe ma ri omi mu  
Gerugeru lewe kukundunku i ru  
Sususu lewe rumo i bo  
Ewe nla ki pada ru wewe  
Ki ro tile tona lorun ki o ma ni ojuto lara  
Omo owo ki ku loju owo  
Omo ese ki ku loju ese  
Omo ki bo lowo alakedun  
Ewo Ọrìṣà 
 
Tradução 
 
Ofo para que dinheiro e respeito nunca faltem  
 
Olokun nunca ficará sem dinheiro  
Reconhecimento nunca faltará para olosa  
Água nunca faltará para isawuru  
Nunca será tão difícil a vida para banheiro que não  
Consiga tomar um pouquinho de água  
Crescimento com rapidez é a sorte da folha da batata doce  
Sempre será cheia a folha da palmeira  
Folha grande nunca volta a ser pequena  
A casa ou o corredor nunca ficam tão limpos que as pessoas não reparem  
O filho da mão não morre na mão  
O filho do pé não morre na presença do pé  
O filho nunca cairá na mão de alakedun  
É impossível, é ewo de Ọrìṣà 
 
Ofo para que, onde voce estiver, tudo de bom venha ao seu encontro  
 
Agbe ni gbere ko olokun  
Aluko ni gbere ko olosa  
 
Ela iwori gbere pade mi lona dandan  
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Ibi oka ba bo si igba eranko ni ba nibe ti je  
Ifa ere ki je ki ebi o pa ere  
Oju kan ti Ẹṣu ba joko si la gbere tire wa ba  
Je ki aje wa ku si ile mi bayi  
Ile ni alaso n joko lo kerekere i wo to  
 
Quando se reza para outra pessoa, substituir "mi" pelo nome da pessoa  
 
Tradução 
 
Ofo para que, onde voce estiver, tudo de bom venha ao seu encontro  
 
É o agbe que leva coisas boas para olokun  
É o aluko que leva coisas boas para olosa  
Ela iwori, traga a sorte para se encontrar comigo  
Onde cai o milho é onde os bichos o localizam para comer  
O odu da cascavel nunca lhe deixará faltar comida  
É onde Ẹṣu fica que as pessoas levam comida para ele comer (oferendas)  
Deixe que aje venha morrer na minha casa  
É na casa que o dono da roupa senta-se para receber a sua sorte 
 
Ofo a ser recitado antes de se iniciar qualquer trabalho para alguém, para 
que toda palavra proferida tenha ase  
 
Ojo ti ejo ba so ni  
Ojo na ni oro re ngoke  
Ohun ti emi _________________ ba wi loni  
Dandan ni ko se  
Olu gbongaga  
Ojo ti o ba fi oju kan aye  
Ojo na ni tun lo sun ode orun  
Bi akerejupon ba fi ori la ile  
Ojo na ni kan ile pa  
Tori pe atare ki di tire labo  
 
Tradução: 
 
O dia em que a cobra pica alguém  
É aquele mesmo dia em que o seu veneno sobe na pessoa  
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Qualquer coisa que eu, ________________, falar hoje  
Que tenha ase  
Olu gbongaga  
O dia em que ele chega na terra  
É o mesmo dia em que ele volta para dormir no céu  
Se akerejupon bate a cabeça no chão  
Este é o mesmo dia em que ele mata a terra de tanta chifrada  
Porque a pimenta da costa nunca nasce sobrando 
 
Ofo adjebese  
Para receber dívidas 
 
Fazer o odu owonrin onze vezes e chamar o nome do devedor onze vezes.  
Assoprar no tempo dizendo 
 
Bi won ba roka 
Sango ni bi mo ba ti 
Yo tan _________ (fala o nome da pessoa) 
Orunmila loo d’odede ni bere 
Nwon ni sango a to alasaan ba rokun 
 
Tradução 
 
Quando se faz oka 
Sango disse que depois que eu me satisfizer de comer oka 
Orunmila disse que é assim que começa 
Dizem para sango 
 

Ofo ase Ẹṣu 
 
Atobayjaye-eleso- ogun 
Alagada-eye 
Tabirigbongboon-abonija-wa-kumo 
Alajiki 
Olofin-apkea-luu 
 
Tradução: 
 
Espírito-que-é 
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Suficiente para sustentar 
A vida-que-tem poderoso-medicina 
Espírito que carrega uma espada de luz 
Espírito que encontra um grande lugar para aqueles que argumentam 
Espírito, que é dirigida em primeiro lugar 
Espírito que faz cumprir a lei divina 
 
Ofo ase ogun 
 
Ogun-laka-aya-osinmole 
Olu-irin 
Olona 
Olumaki 
 
Tradução: 
 
Espírito poderoso do ferro do céu e da terra 
Chefe do ferro 
Espírito da estrada 
Espírito de força 
 
Ofo ase osoosi 
 
Ata -matase 
Olog-arare 
 
Tradução: 
 
Espírito que aponta com precisão 
Espírito que nos guia a auto-mestria 
 
Ofo ase òbátàlá 
 
A-ke-bi-ala 
Alabalese 
 
Oluorogbo 
Oluwo-igbo 
Obanla 
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Tradução: 
 
Espírito que traz a luz branca radiante 
Espírito que conhece o futuro 
Espírito da medicina da verdade 
Espírito do mistério da floresta 
Espirito purificado 
 

Ofo ase òlókùn 
 
Ajibaaje 
Oba-omi 
 
Tradução: 
 
Espírito que descobre abundância 
Rei das águas 
 
Ofo ase yemoja 
 
Olugbe-rere 
Agbomo-obinrin-welewele 
Omi-aribu-sola 
 
Tradução: 
 
Espírito que traz bondade 
Espírito que protege as mulheres durante o parto 
Espírito da água faz com que um lugar de honra 
 
Ofo ase oya 
 
Afefe-jeje 
Efufu-lege-lege 
Iyansa 
 
Tradução: 
 
Espírito do turbilhão 
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Espírito do vento suave 
Mãe de nove 
 
Òfó asè sàngó 
 
Arira 
Bambi 
Oluoyo 
Ato-ba-jaye-o 
 
Tradução: 
 
Rápido como um raio 
Espiritualmente renascer 
Espírito de òyó 
Espírito, que é suficiente para sustentar a vida 
 
Òfó asè òsún 
 
Òṣùn-oyeyeni-mo 
Amo-awoma-ro 
Ore yeye 
Yeye-onikii-obalodo 
 
Tradução: 
 
Espírito do rio está cheio de compreensão 
Espírito que não revela seus mistérios 
Graciosa mãe 
Graciosa rainha mãe do rio 
 
Ofo do sabão de progresso 
 
Uso individual. Não pode ser colocado no chão. Pendura-se no banheiro 
 
Ona kona ni omi ba wo inu ajere (3x) 
 
Kose kose ni se la wujo owu(3x) 
Okunrin, obinrin odo mi le n bo 
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Olowo ilu olola ilu odo mi le n bo 
Ti eru ti omo ni wo jingin 
Eta ni ko ta  
Ki omo eran to ta 
 
Tradução 
 
É de qualquer lado que a água entra no ajere 
É ase, ase, é de algodão 
Homem, mulher, venham para minha casa 
Os ricos da cidade, os poderosos da cidade venham para minha casa 
Quando os filhos, tanto quanto os escravos se olham no espelho 
É eta que vende primeiro 
Antes que os filhos de bicho vendam 
 
Ofo do sabão da costa (ose) 
 
Ose a we mo 
A we, we iku danu 
A we, we arun danu 
A we, we ejo danu 
Ose a we, we ofo danu 
A we, we ibanuje danu 
A we, we asan danu 
Ose a we, we asise danu 
A we, we oran danu 
Ose a we, we gbogbo ibi danu 
Ose a we pa oso 
Ose a we pa aje 
Ose a we pa ologun 
Ose a we pa 
A mo ni se ni 
A se ni, ba ni daro 
Mo gun oke loni, 
Apa enikan ko tun ka mi mo 
 
Tradução 
 
Ose  vai lhe lavar bem 
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Lavará a morte do seu corpo 
Vai lhe lavar para afastar doença 
Lavará toda injustiça que houver na sua vida 
Ose vai lhe lavar afastando as perdas da sua vida 
Afastará toda a tristeza que houver na sua vida 
Afastará as coisas ruins da sua vida 
O sabão afastará a injustiça que houver na sua vida 
O sabão lhe lavará afastando todas as más energias que estiverem na sua 
vida 
O sabão é para afastar o mal dos feiticeiros 
O sabão é para afastar o mal das feiticeiras 
O sabão é para matar todas as pessoas que lhe desejem mal 
O sabão vai matar todas as más energias 
Você está subindo hoje 
Ninguém consegue mais lhe fazer mal 
 
Para deixar uma pessoa escrava 
 
Reza o òdú òdí por 7 vezes: 
 
Ka di jo lo (sete vezes) 
Ibi olomo ba n re 
Ka di jo lo 
To baya e wa pe mi 
 
Mistura-se no sabão da costa 
 
Tradução 
 
Iremos juntos 
Onde a gestante for 
Iremos juntos 
Quando chegar a hora, venha me chamar (fala o nome da pessoa) 
 
Ofo para se conseguir que uma pessoa faça tudo o que queremos  
 
Ewe ti aba ja fun  
Erun ni erun gba  
Olu pongaga ki na oja orun kale  
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Ki_________________ omo ______________  
Ma yi enu pada si gbogbo  
Ohun ti mo ba so loni 
 
Tradução 
 
Ofo para se conseguir que uma pessoa faça tudo o que queremos  
 
A folha tirada para erun  
É a que erun usa  
Olupongaba não consegue ficar na feira do céu até anoitecer  
Para que___________filho de __________  
Não discuta nada que seja falado para ele hoje  
(ou seja, para que a pessoa aceite tudo que for dito)  
 
Ofo awure afero inu igba 
 
(Òfó para trazer clientes feito em um sabão que fica guardado dentro de 
uma cabaça) 
 
Odu ogundagbe 
 
Agbe bale oje gburu owo, aluko bale oje 
Gburu ileke, eiye asire bale oje gburu 
Dudu inu aso, obe beriberi ni sawo ile 
Orunmila, nijo awon se ogundagbe iwo ni 
Ajidagara aje, iwo ni arin dagara aje wa lo 
Dagara owo nla nla wa fun emi (..nome..) Omo 
(..nome mãe..) Loni 
 
A o ma fi we pelu kankan tuntun 
 
Tradução 
 
Agbe passou e comeu muito dinheiro 
Aluko passou e comeu muitos colares 
Asire  passou e comeu toda a sujeira  que estava na roupa 
 
A faca que corta o pescoço é o bábàláwó de òrúnmìlà 
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Quando fizeram ifa e saiu o òdú de ogundabede que é 
Aquele que acorda e comanda várias riquezas 
Vai comandar várias riquezas para a minha casa 
Você é aquele que anda comandando riquezas 
Vem comandar muitas riquezas na minha casa 
Eu (..nome..) Filho de (.. Nome da mãe..) Hoje. 
 
Tomar banho, com palha nova. Marca o òdú no sabão reza e toma banho 
ate terminar. 
 
Ofo do pó de ifa 
 
Atrair a felicidade. Deve ser usado no banho 
 
Mo ji, mo wewo ni i sawoo won lode iporo 
Mo ji mo wese 
Awoo won ode otun moba 
Mo bere mo we 
Oun ni i sawoo won lode ilomo ikoro 
Agba ifa ni i yanu sile 
Kifa o to de 
Eefin taba lo ni ki won o ya lati otu ife 
Ki won o wa ba mi sere 
Baa ba gbale, bi a ba gbale 
Odo akitan laa dari e si 
 
Aqui e preciso jogar para saber de òrúnmìlà o que vai para fazer o pó, cada 
caso, e um caso. 
 
Ofo isoye; 
 
O-bara kori o, o-baranikosi; 
 
A kuru mo-lode 
A kuru mo-lode 
Awo-n ni wo-n s-e ifa fun kuregbe 
Nijo- to ko- ifa ti ko ni ye ninu 
Nijo- to ko- ogungun (oogun) ko- ogungun ti ko ni ye ninu 
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Orunmila ni to ba s-e bi is-e t’oun ba ni 
Abi bi is-e   temi ba ni 
Ni erula kii gbe ko gbagbe atila 
O-baranikosi, ifa ma ko o mi ni iye lo- 
 
Tradução 
 
Um coisa fora 
 
Um coisa fora 
Foi profetizado para kuregbe 
Quando aprender kuregbe ifa e não tinha capacidade de reter (o intro) em 
sua memória. 
Quando kuregbe aprendeu medicamentos fitoterápicos e aprendeu a 
reter em sua memória 
Òrúnmìlà disse que se as coisas estavam a caminho para fazer as coisas 
Ou a minha maneira de fazer as coisas 
Ele disse, o quiabo seco nunca esquece aberto 
Obaranikosi, por favor deixe-mo a minha capacidade de lembrar de coisas 
Como sacerdote, temos deveres mandatados pelo òdú. Há muitos òdú 
que falar disso, mas um amplo sobre a conduta de um àwó ifá é contada 
no òdú ìwórì méjì: 
 
Ofo mayeun (ofo da sorte) 
 
(Para ser rezado pela manhã) 
 
Ajigbore ni aatan 
Ojumo kii mo ki aatan maa gbore 
Agbe nii gbere pade olokun 
Aluko nii gbere pade olosa 
E wa gbere temi ko mi lonii 
Afefe lele ti nfe rele olokun 
Ma je nrahun lonii 
Iyawo akogbe kii rahun eni 
Okele akobu kii rahun obe 
Akara akodin kii rahun ninu agbada 
Ogbo akuko kii rahun ogbe 
Owu kii la ki inu bi oloko 
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Ayunlo ayunbo lowo n iyenu,  
Alobo lese i tona 
Oju oro lo ni nma leke yin 
Ase osibata lo ni nma ti yin seyin 
A ki nfi ewe kewe joye leyin akoko 
Temi ni ki o ma leke 
Odundun lo ni ki ola 
O wa dun simi lowo 
 
Nas palavras grifadas usar o nome da pessoa para quem estamos fazendo 
o ofo 
As terceira e quarta linha devem ser sempre ditas quando usarmos folhas 
de akoko, em qualquer trabalho. 
 
Tradução 
 
A lixeira sempre recebe a sua sorte pela manhã cedo 
Todo dia a lixeira sempre terá alguma sorte 
É agbe que leva a sorte para o rei do mar 
É aluko que leva a sorte para a rainha do rio 
Tragam minha sorte para mim hoje 
O grande vento que vá na direção de olokun 
Não deixem que eu sofra hoje 
A primeira esposa nunca terá problemas de cama 
A primeira prova da comida nunca terá problemas de molho 
O primeiro acarajé a ser frito nunca terá problemas de dendê 
Um velho galo nunca terá problemas de crista 
O dono da fazenda onde tem plantação de algodão sempre fica feliz 
quando ve os algodões abertos 
É indo e voltando que a mão coça a boca 
É indo e voltando que o pé anda na estrada 
É oju oro que mandou que eu seja o líder de vocês 
É osibata que mandou que eu seja o líder de vocês 
Não usaremos outra folha para coroar que não seja o akoko 
É meu ori que será o líder 
É odundun que mandou que a sorte respirasse na minha mão 
 
Ofo - adura para assentamento de obaluwaye 
 
Obaluwaye 
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Eru mo iyi owo 
Baba awon alabe 
Ekun inu igbo 
Eru ti npa eru lekun 
Atuwe o se ogun eyo 
Tapa, ma mowo ra oun gbogbo 
Onile owo 
Olona ola 
Onile iyi 
Mo gbe e joko baba 
Mo ni o ki nje iru 
Beni o ki nje ogiri 
Gbugburu ni oun baba 
Gudugudu ni ilu re 
Baba a ji je peteki toun odo 
Bi a ba wure 
Wa gbo iwure wa 
Obaluwaye tenren bi ekuro 
Oba ninu igbo,  
Nibi ti a ri eran  
Ti a ko ri oun fi pa 
Obaluwaye iba 
Sopona iba 
Enyin eleye ti e ni aye  
Toun ile, iba 
Osanyin, ki o je ewe, o je 
Osanyin, ki o je Ọrìṣà, o je o 
 
Tradução 
 
Obaluwaye 
O escravo sabe valorizar o dinheiro 
O pai dos alabe (pessoas que trabalham com cortes no corpo, ou 
barbeiros) 
O leopardo da mata 
O escravo que faz outro escravo chorar 
 
 
Atuwa não faz pouca magia 
Em tapa pegarei dinheiro para comprar qualquer coisa 
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O dono da casa onde tem dinheiro 
O dono do caminho da prosperidade 
O dono da casa do reconhecimento 
Vou lhe ajudar a sentar, oh! Pai 
Eu sei que você não come iru (semente parecida com o egusi - semente do 
melão) 
Sim! Você também não come ogiri (semente parecida com iru) 
É gbugburu que o pai come 
Gudugudu é o seu atabaque preferido 
O pai que come peteki com pilão (comida para ifa que é feita com inhame) 
Se nós fazemos as saudações para você 
Ouça as nossas saudações 
Obaluwaye, o pai magro como ekuro (dendezeiro) 
O rei da mata 
Onde encontramos vários bichos 
Mas não temos nada para matá-los 
Saúdo à você obaluwaye 
Sopona, eu saúdo à você 
As donas dos pássaros que manipulam o mundo e a terra, minhas 
saudações à vocês 
Osanyin, ajude e coloque ase nas folhas 
Osanyin, ajude e deixe os outros Ọrìṣà responderem 
 
Ofo para dor de cabeça  
(ao recitar, colocar as mãos sobre a cabeça da pessoa)  
 
Agbokeke loruko a pe ori,  
Elakeke loruko a pe orun  
Ori-ke, edun-ke, loruko a pe atari  
Ake a mu ko ojo kinni  
Igi ni won ni ki o ma fi la  
Won o ni ki o ma fi la omo eniyan  
Ewo Ọrìṣà, ota odua ki lanu  
Ki omi buruku ma rele olomi buruku  
K'eja buruja o ma rele eleje buruja  
Ki gbogbo ohun ti o nfo ______________ lori yi  
 
 
Lori maa lo si apola imi e  
Ko su danu  
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Quando a reza é para você mesmo, substituir a três últimas linhas pelas 
seguintes:  
 
Ki gbogbo ohun ti o nfo mi  
Lori maa lo si apola imi mi  
Kin su danu  
 
Tradução. 
 
Ofo para dor de cabeça  
 
Agbokeke é o nome dado ao ori  
Elakeke é o nome dado ao pescoço  
Ori-ke, edun-ke são os nomes dados a testa  
A enchada usada outro dia  
Foi usada para cortar a árvore  
Não lhe pediram para cortar a cabeça do ser humano  
Impossível, é ewo de Ọrìṣà, o inimigo de odua nunca abrirá a boca para 
falar  
Para que a má água continue indo para a casa dos inimigos  
Para que o mau peixe vá para a casa dos inimigos  
Que todas essas dores que ________________ está sentindo no momento 
vão se encontrar com o côco  
Deixem toda essa dor de cabeça com o côco 
 
Ofo para estar com a força vital em vigor  
Eiye finfin apa mi otun  
Igba obi ifin ni je  
Eiye finfin apa mi osi  
Igba obi ipa ni i je  
Eyi mafun mafun ringindin  
To ti nu ogan fo waye  
Igba atare ni je  
Oun ni orunmila da nigba ti o nsojojo  
Ti awon ota re ni ko ni dide  
Ifa ni ti o ba se ti alajogun ni  
 
 
Pere ni tewe iyeye, aloye ni ti peregun  
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Piri ni eiye olongo ji  
A ki ba olokunrun eiye lori ite  
Gege lowu alantakun i fuye  
 
Ota ki ku, ota ki run  
Koko lara ota i le  
 
Tradução 
 
Ofo para estar com a força vital em vigor  
 
Um pássaro branco do meu lado direito  
Só come duzentos obi brancos  
Um pássaro branco do meu lado esquerdo  
Só come duzentos obi vermelhos  
Aquele tão branco  
Que veio de um mato fechado  
Só come duzentas pimentas da costa  
Foi isto que apareceu para orunmila quando ele estava com medo (foi o 
odu que apareceu)  
Quando seus inimigos disseram que ele não ia se levantar  
Ifa disse que se fosse por causa do alagogun  
A folha do caja sempre sobrevive, o peregun também sobrevive  
O pássaro do olongo sempre acorda sem problemas  
Nunca ficará no ninho o pássaro doente  
A linha da aranha é sempre leve  
A pedra nunca morre, não apodrece  
A pedra sempre vive com saúde 
 
Ofo para progresso no trabalho  
 
Ifa ro wa  
Ifa ro wa  
Ifa ro wa  
Ela ro wa  
Ela ro wa  
Ela ro wa  
 
 
Ti o sun  
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Ti o ba ji  
Mi o pe e fun iku  
Mi o pe e fun arun  
 
(faz os pedidos)  
 
Ifa kifa kan  
Ki n bori ejiogbe  
Ejiogbe baba ifa  
 
(Onde eu trabalho, eu quero...)  
 
Misturar água de coco com iyerÒṣùn onde foi rezado o ofo acima no odu 
de ogbe meji e beber  
 
Ofo para progresso no trabalho  
 
Fomos escolhidos por ifa  
Fomos escolhidos por ifa  
Fomos escolhidos por ifa  
Fomos escolhidos por ela  
Fomos escolhidos por ela  
Fomos escolhidos por ela  
Se você dormir  
Se você acordar  
Não te chamo para a morte  
Não te chamo para a doença  
Não existe odu superior à ejiogbe  
Ejiogbe - o pai dos odu 
 
Ofo para que a morte seja afastada  
Para que quem desejar minha morte afaste ela de mim  
Aroku: koniku o gbeku e lori mi  
 
Omi oju aha o gbodo mu keregbe  
Omi akeregbe, won o le ma mu  
Omi amu o gbodo mu odo  
Panapana o le peko  
 
Adugbo, maa ya gbele iku lo  
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Adugbo, maa gbe posi an a an re ka  
Ma ru wa mo  
Ori mi o gba ibi  
Aya mi o gbedidi  
A dia fagbigbo diwonran  
Ti somokunrin igbe-posi  
Ti gbe ti loja-loja  
Ti gbe ti loba-loba  
Agbigbo diwonran  
Iwo lo nru posi an a re ka  
Iwo lo si tun nru posi irunmole kiri  
Eyi to gbe wa yi awa ko ra  
Agbigbo diwonran awa ko ra  
Gberu e e e ! A a o r a a a  
Akinoro gberu e awa ko ra  
Ki lo nru posi irunmale kiri se  
Agbigbo regajigi, awa o ra  
Gbeku lo, gbarun lo awa o ra  
Agbigbo ragajigi, awa o ra  
 
Quando se reza para outra pessoa, substituir o "mi" pelo nome da pessoa  
 
Ofo para que a morte seja afastada  
 
Para que quem desejar minha morte afaste ela de mim  
Água da cabaçinha não consegue beber a água do akeregbe  
Água do akeregbe é boa para se beber  
Água do pote não consegue beber a água do rio  
Nenhum bombeiro consegue apagar o fogo do vagalume  
Adugbo vai embora com sua morte  
Adugbo não anda carregando o caixão do seu sogro  
Não traz mais  
Meu ori não aceita coisas ruins  
O meu peito não aceita coisas ruins  
Fez ifa para agbigbodiworan  
Que é filho do igbe-posi (carregador de caixão)  
Aquele que carrega o caixão dos feirantes e que carrega o caixão dos reis  
Agbigbodiworan  
 
É você que está carregando o caixão do seu sogro por aí  
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É você que carrega também o caixão dos maus espíritos  
Este que você trouxe nós não queremos comprar  
Agbigbodiworan não queremos  
Vai embora com seu caixão  
O maldito que carregue as suas coisas, não queremos  
Porque está carregando o caixão dos maus espíritos  
Agbigbo não queremos comprar  
Vai embora com a morte e leve embora a doença que não queremos 
comprar  
Agbigbodiworan não queremos comprar nada 
 
Ofo para que nada de negativo lhe atravesse os caminhos quando você sai 
para despachar ebo ou fazer trabalho fora do ase, à noite ou ao meio dia  
 
Igbo dudu sola ni oruko a n'poru  
Oke fi ribiti sele loruko ta pe ajin  
Olomo amuyangan kalu ni oruko a pe osan  
Iwo oduduwa ma je ajin buruku o jin mi  
 
Quando se reza para outra pessoa, substituir o "mi" da última linha pelo 
nome da pessoa.  
 
Tradução 
 
Ofo para que nada de negativo lhe atravesse os caminhos quando você sai 
para despachar ebo ou fazer trabalho fora do ase, à noite ou ao meio dia  
O mato preto que faz a riqueza é o nome dado para a madrugada  
O mato bem estabelecido é o nome dado para um buraco grande  
O dono do filho que se apresenta é o nome dado para a tarde  
Você, oduduwa, por favor, não me deixe cair nas armadilhas 
Ofo para que tudo o que é seu fique sempre com você e que mais venha  
 
Muwa, muwa ni apa eiyele nwi  
Wa gba wa gba ni ti asa  
Owo olowo ni egun na  
Aso alaso ni oga ngba bora  
Omode ni o ni oun komu towo oun wa  
Emi na ko da lowo kin gba towo re wa fun mi  
 
Agba ni o ni oun ko mu towo oun wa,  
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Emi na ko da lowo  
Ki n gba towo re wa fun mi  
 
Tradução 
 
Ofo para que tudo o que é seu fique sempre com você e que mais venha  
 
Me dá, me dá, é o que as asas dos pombos falam  
Vem pegar, vem pegar, é da águia  
O egun vive gastando o dinheiro dos outros  
É a roupa dos outros que o camaleão usa para se cobrir  
Se a criança disser que não vai me dar  
Eu também não vou forçá-la a dar  
Se o adulto disser que não vai me dar  
Eu também não vou forçá-lo  
Para me dar 
 
Ofo para que, onde você estiver, não lhe aconteça nada de mal ou 
negativo 
 
Ajaibale ni tewe odan, araibale ni tawodi  
Bi-o-bale, bi-o-bale ni labalaba se wo gbo  
Agbero la gbaga, ba ba gbe omoriodo a fi idi e tile  
Poporo atesi ki ba oloko di gbaro  
Eiye oko ni  
Abere a lo tan ki ona okun to di  
Ebiti o le pa era  
Oju asa ki ri bi, oju awodi ki ri oran  
Orankoran ki ba ikun nile 
 
Tradução 
 
Ofo para que, onde você estiver, não lhe aconteça nada de mal ou 
negativo  
A folha da seringueira não deve cair no chão  
(quando precisamos dela só servem as que apanhamos sem tocar com a 
mão no chão)  
Parece que ia pousar o pássaro do awodi  
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Parecendo que vai pousar, é assim que a borboleta faz antes de entrar no 
mato  
É levantando que se carrega a cadeira, quando se carrega o socador do 
pilão se coloca no chão  
A raiz do poporo do ano passado nunca dificulta o trabalho do caçador  
É o pássaro do mato  
A agulha passa primeiro antes de fechar com a linha  
Nenhuma armadilha consegue matar a formiga  
 
A águia nunca terá problemas, o awodi nunca terá problemas  
Dificilmente ikun fica em um só lugar 
 
Ofo para todas as situações 
 
Olukotun, olukotun  
Ma je ki nko bi lapa otun  
Olukosi, olukosi  
Ma je ki nko ibi lapa osin  
Bi ibi ba nbo niwaju  
Kin ma le ba a  
Bi ibi ba nbo lehin mi  
Ki o ma le ba mi  
 
Quando se reza para outra pessoa:  
 
Olukotun, olukotun  
Ma je ki nko bi lapa otun  
Olukosi, olukosi  
Ma je ki nko ibi lapa osin  
Bi ibi ba nbo niwaju  
Kin ma le ba a  
Bi ibi ba nbo lehin re  
Ki o ma le ba ___________________  
 
Tradução 
 
Ofo para todas as situações  
 
Oh! Rei da direita. Oh! Rei da direita  
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Não me deixe encontrar o mal do lado direito  
Oh! Rei da esquerda. Oh! Rei da esquerda  
Não me deixe encontrar o mal do lado esquerdo  
Quando o mal vem de frente  
Não o deixe me alcançar  
Quando o mal vem de trás  
Não o deixe me alcançar  
 
Quando se reza para outra pessoa:  
 
Oh! Rei da direita. Oh! Rei da direita  
Não deixe ___________ encontrar o mal do lado direito  
Oh! Rei da esquerda. Oh! Rei da esquerda  
Não deixe ___________ encontrar o mal do lado esquerdo  
Quando o mal vem de frente  
Não o deixe alcançar _______________  
Quando o mal vem de trás  
Não o deixe alcançar _______________ 
Reza do ikin. 
 
Ti a ba ji a we´wo toni, a we´se kasin owuro 
Ti a ba ji, a tun wa fi aso toki bo`ra 
Mo ni òrúnmìlà, o ji re loni 
Ela, o ji´re loni 
Morohuntolu, mosiakaragba, omo erin nfon gu l´alo 
Omo e ekama owo ko jékun ara abe 
Omo abeto winniwinni b´eji ro p´omo akunnu 
Omo olobe to fi ori mo odi umo jumo 
Oma jire loni o 
O ji re loni tokun-tokun 
O ji loni tide-tide 
O ji bi oloto ti nji nile ado 
O ji biurinrin ti nji lode owo 
O ji bi peepee ti nji lodo asin 
O ji bi olòṣùnta ti nji lode ikere 
O ji bi ala ti nji lode ado (ibini) 
O ji bi oro gidigba ti nji lode isele 
O ji bi ubebe ti nji lode ayo 
O ma jeki oni san mi o 
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Àkùkọ NI ADURA - ORAÇÃO DO GALO. 
Ko ba gbagbe, Oluwa, 
Mo mú oorun! 
Iranṣẹ rẹ li emi ... 
Ṣugbọn awọn pataki ti mi ipo 
Fa mi awọn ìgbéraga. 
Lẹhin ti gbogbo, 
Mo mọ pe iranṣẹ rẹ li emi ... 
Ko ba gbagbe, Oluwa, 
Mo mú oorun! 
 
Não vos esqueçais, Senhor, 
Que eu faço nascer o Sol! 
Sou vosso servo... 
Mas a importância do meu cargo 
Impõe-me certas arrogâncias. 
Apesar de tudo, 
Reconheço que sou vosso servo... 
Não esqueçais Senhor, 
Que eu faço nascer o Sol! 
 
"ÀRÚN KÁRÜN Ki í WO OROGBO"  
A doença nunca entra em órógbó. 
 
"ATAARE NÏ K'0 MAA TARÍ MI KÚRÓ L'ÓNÀ"  
"Ataare diz que o mal deve sempre ser afastado para longe do meu 
caminho." 
  
"ÒGÉDÉ ABO Ki 'AYÉ INRA".  Ba Nànà. 
 
Alibé: Atrair proteção, relativa ao poder de Sangó. Atrair riqueza 
abundância, relativa ao poder de Òsùn. 
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Conhecimento é todo meio de informação que se adquire na experiencia 
na vida ou em livros. Em Yòrùbà, alguns filosofos, acreditava que 
nascemos com o conhecimento (teoria do mundo das idéias) mas o 
perdemos assim que chegamos a terra e devemos recuperá-lo novamente. 
Tudo que aprendemos é conhecimento; segundo Dalai Lama "o 
conhecimento sem utilidade não é virtude" 
 
Quando falamos inteligencia (do grego intellectus- intelligere= inteligir, 
entender, compreender) diretamente ligamos seu conceito ao de 
conhecimeto; como se inteligencia é o total de conhecimento que certa 
pessoa possui. Comumente falamos: "Como fulano é inteligente". Esta 
caracteristica pode vir ser definida como a capacidade humana de 
raciocinar, compreender idéias e linguagens, resolver problemas 
aprender. Em suma, a inteligencia, nada mais é, que a aplicação do 
conhecimento; pois por maior que seja seu conhecimento sem aplicação o 
mesmo não serve para nada. 
 
Sabedoria (do grego sofia) é a soma da inteligencia e conhecimentos ( não 
entendram, certo?). A sabedoria é o uso da inteligencia visando um 
crescimento espiritual. Socrates e platão concordavam que a sabedoria 
apenas os deuses possuem e cabem ao homem ser amigo do saber "philo 
sophia". A sabedoria seria a unidade que ajuda o homem a reconhecer os 
seus erros e os da sociedade e corrigi-los. Por isso quando temos uma 
escolha a fazer, um problema a enfrentar não devemos usar da 
inteligencia mas do conhecimento. Pessoalmente, caracterizo a sabedoria 
como sinonimo de razão e consciencia. 
 
 O conhecimento pode vir ser usado para o mal, a sabedoria não pois 
perde a essencia e se torno um mero conhecimento qualquer. Eu 
considero pessoas sábias quando elas têm tanto inteligência como 
conhecimento, este é o único caminho para ser sábio, não tem como ser 
sábio sem inteligência ou sem conhecimento, que são coisas bastante 
diferentes. Como eu já disse uma vez, todos nós podemos ser sábios em 
várias coisas. 
 
Entre inteligência e conhecimento, considero inteligência mais 
importante. Para mim inteligência é o dom da criatividade, da imaginação, 
de pensar, refletir. Conhecimento são informações que temos e que 
qualquer pessoa pode obter a partir de um estudo. Inteligência é melhor e  
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mais importante, pois com inteligência é possível usar o conhecimento 
dos outros, e interpretar de modos novos as coisas. 
 
Uma pessoa idosa sempre tem mais conhecimento que pessoas mais 
jovens, como alguém de 30 anos por exemplo. Tendo uma conversa, a 
pessoa nova é muito mais atualizada e tem a mente muito mais aberta, 
ela pode usar tudo que o idoso conhece e questionar, mas a maioria das 
pessoas de idade apenas compartilham de conhecimentos e não de 
pensamentos. 
 
Para ser sábio temos que desenvolver nossa inteligência, sem a sede de 
aprender, de criar, imaginar, pensar, não dá pra ser sábio, sendo apenas 
ocioso, tudo tem limite. E com isto obter conhecimento, ler, estudar, 
pesquisar, não devemos duvidar do que dizem a nós, mas questionar e 
procurar as respostas, pois alguém informado pode dar a opinião, alguém 
desinformado nega sem saber. 
 
Por último, colocar tudo em prática, não adianta nada saber a teoria, ter 
conhecimento, ter raciocínio e não botar em prática. Por exemplo, 
Ọrùnmìlà era sábio, Ele tinha o conhecimento e a inteligência, e usava isto, 
como amar o próximo, já os líderes religiosos da época sabiam dos 
mandamentos, mas não cumpriam, eram pessoas com conhecimento, mas 
não sábios. 
 
Use o conhecimento com inteligência e sabetoria lhe ajudara a escolher o 
melhor caminho! 
 
ÀWÒ IFÁBÙNMÌ 
 
 


